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C O N V E R S A C I O N T E L E F O N I C A 
E N T R E E L C A U D I L L O Y E L 
P R E S I D E N T E B A L A G U E R 

Inauguraron el servicio 
directo entre la República 
Dominicana y España 

«El acuerdo E s p a ñ a - C E E 
ha empezado a funcionar 
Ijien», declara Ullastres 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n u n i n t e r c a m b i o d e c o r d i a l e s 

m e n s a j e s e n t r e l o s j e f e s d e E s t a d o d e a m b o s n a í s e s . G e ­

n e r a l í s i m o F r a n c o y p r e s i d e n t e J u a n B a l a g u e r , s e h a 

i n a u g u r a d o e n l a t a r d e d e h o y e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o d i ­

r e c t o e n t r e E s p a ñ a y l a R e p ú b l i c a d e S a n t o D o m i n e r o . 

D u r a n t e s u c o n v e r s a c i ó n , a c o m p a ñ a b a n a l J e f e d e l 

E s t a d o e s p a ñ o l l o s m i n i s t r o s d e l a G o b e r n a c i ó n y d e 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , e s t e ú l t i m o e n s u c a l i d a d d e e n ­

c a r g a d o d e l a c a r t e r a d e A s u n t o s E x t e r i o r e s . I g u a l m e n t e , 

s e e n c o n t r a b a n p r e s e n t e s e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 

A d m i n i s t r a c i ó n d e l a C o m p a ñ i a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l d e 

E s p a ñ a y o t r a s a u t o r i d a d e s . 

CON 1AS ARMAS EN LAS MANOS 

E s t a c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a 

h a s i d o d e b i d a a l a p o l í t i c a 

d e e x p a n s i ó n d e l s e r v i c i o t e ­

l e f ó n i c o y . e n p a r t i c u l a r , a l a 

d e a c e r c a m i e n t o h a c i a l o s 

p a í s e s d e h a b l a e s p a ñ o l a . P a ­

r a t a l fin s e h a n c o n s t i t u i d o 

d o s c i r c u i t o s t e l e f ó n i c o s d i ­

r e c t o s c o n l a R e p ú b l i c a D o m i ­

n i c a n a , a p r o v e c h a n d o p a r a 

e l l o l a f a c i l i d a d d e l a p u e s t a 

e n m a r c h a d e l c a b l e s u b m a ­

r i n o " T a t - 5 " q u e u n e E s p a ñ a 

y e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , 

i n a u g u r a d o e n l a p r i m a v e r a 

p a s a d a . 

D E C L A R A C I O N E S D E 

U L L A S T R E S 

B r u s e l a s ( E f e ) . — " E l a c u e r ­

d o e n t r e E s p a ñ a y e l M e r ­

c a d o C o m ú n h a e m p e z a d o a 

f u n c i o n a r b i e n ; n o h a y c o m ­

p l i c a c i o n e s n i s e h a r e c i b i d o 

n i n g u n a q u é j a " , h a d e c l a r a ­

d o h o y e n B r u s e l a s , A l b e r t o 

U l l a s t r e s , e m b a j a d o r d e E s ­

p a ñ a a n t e l a C o m u n i d a d 

E c o n ó m i c a E u r o p e a , c u a n d o 

se c u m p l e n t r e s s e m a n a s d e 

l a p u e s t a e n v i g o r d e l a c u e r ­

d o , 

U l l a s t r e s a ñ a d i ó q u e l o s 

a d u a n e r o s d e a m b a s p a r t e s l o 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

EL PROCESO 

DE BEATIFICACION 

DEL P. MANION 

Reunión en la 
"Mesa de Burgos" 
de Madrid 

M a d r i d (Logos).—Acaba de 
celebrarse e n l a Mesa de Bur~ 
gos una r e u n i ó n pa ra examinar 
el proceso de bea t i f i c ac ión i n i ­
ciado poco d e s p u é s de la muer ­
te en olor de san t idad del pe­
dagogo y sacerdote Padre A n ­
d r é s M a n j ó n . 

Asis t ieron don Pedro M a n ­
j ó n y Las t ra , d o ñ a A n a M a n j ó n 
y otros sobrinos y famil iares , 
d i sc ípu los y devotos del maes­
t r o con el presidente de l a Aso­
c i ac ión de Padres de F a m i l i a 
de las Escuelas Avemarianas de 
Granada, don Juan Palomino 
Gamiz , 

\ HA MUERTO BELKACEM 

EL JEFE DE U S FUERZAS ARMADAS 
DE CHILE HA SIDO HERIDO 
GRAVEMENTE EN UN ATENTADO 

Condena de la criminal 
agresión por el presidente 
electo, señor Allende 

Pide el Ejército que se declare 
el «estado de excepción» 

S a n t i a g o d e C h i l e ( E f e - R e u t e r ) . — E i j e f e d e l a s 

f u r i z a s c h i l e n a s , g e n e r a l R e n é S c h n e i d e r , h a r e s u l t a d o 

h e r i d o h o y e n u n a t e n t a d o . 

C u a n d o s e d i r i g í a a s u o f i c i n a f u e a t a c a d o a t i r o s 

p o r u n g r u p o d e i n d i v i d u o s . H a s i d o s o m e t i d o a u n a 

i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a d e u r g e n c i a . 

E l c o m a n d a n t e e n j e f e d e l E j é r c i t o s u f r e t r e s i m p a c ­

t o s d e b a l a . 

E n e l p r i m e r b o l e t í n d e P r e n s a e m i t i d o p o r l a c o ­

m a n d a n c i a d e l E j é r c i t o s e i n f o r m a q u e e l g e n e r a l 

S c t m e i d e r C h e r e a u , c u a n d o v i a j a b a e n c o c h e d e s d e s u 

r e s i d e n c i a a ] M i n i s e r i o d e D e f e n s a , f u e i n t e r c e p t a d o 

p o r t r e s a u t o m ó v i l e s e n u n a e s q u i n a . U n n ú m e r o n o 

d e t e r m i n a d o d e i n d i v i d u o s b a j ó d e l o s c o c h e s y d e s ­

p u é s d e r o m p e r c o n m a r t i l l o s l o s c r i s t a l e s d e l a u t o m ó ­

v i l d e l g e n e r a l K c h n e i d e r , l e h i c i e r o n n o m e n o s d e o c h o 

d i s p a r o s c o n p i s t o l a s c a l i b r e 4 5 . 

SALIDA DEL PRINCIPE DE ESPAÑA 

Ottavd . — E l ex-primer min i s t ro dpi C a n a d á , JoJin Diefembaker, 
derecha, es custodiado entrechamente por un poUcia que e m ­
p u ñ a su pistola. L a foto .fue obtenida a la salida del. ex-pr imer 
m i n i s t r o de la bas í l ica donde se celebraron los servicios f ú n e ­
bres, por Fierre Lapor te , . el m in i s t ro ..secuestrado- y-asesinado 
por los miembros del F L Q , el cual ha sido enterrado en M o n -

treal . — (Telefoto U P I - C i f r a ) 

S E C U E S T R A 
A S U M A R I D O 

Bangkok ( T h a i l a n d i a ) (Efe-
U P l ) . — L a Pol ic ía ha declarado 
hoy que esta buscando a una 
mujer que s e c u e s t r ó a su m a r i ­
do en el preciso momento en 
que é s t e « e d i s p o n í a a casarse 
nuevamente. 

Un grupo de mujeres i r r u m p i ó 
en una ceremonia nupc ia l y 
capturando a l novio, Seri T i p k -
rachang, se lo llevó por la 
fuerza. 

E l grupo estaba d i r ig ido por 
la esposa de Seri , que descu­
br ió el in ten to de bigamia de 
sw esposo cuando' vio que é s t e 
enviaba una i n v i t a c i ó n de boda 
a uno de sus amigos. 

ENTREVISTAS DE LOPEZ BRAVO 
CON IOS MINISTROS DEL EXTERIOR 
DE FRANCIA ¥ DE BULGARIA 

El Príncipe de España presencia la segunda 
fase de las maniobras navales hispano - francesas 

C O M A N D A N T E 

I N T E R I N O 

E N J E F E 

ankfurt. — K r i m Belkacem, cuyo cuerpo s in vida ha sido 
lor?ntriado en una cama de u n hotel de F r a n k f u r t ' s e 9 ú n i n ' 
í r o rf poUcia- Belkacem s i rv ió como vicepresidente y min is -
i ú . r n J a s Fuerzas Armadas, del Gobierno provis iona l argel ino. 

e n c í l í la 9uerra de ocho afl0s- S a l i ó de A r 9 e l en 1967 va ra 
i ' o a r un 9ru'!)0 do opos ic ión . A la izquierda. Joto de a r ch i -
tcrr ? r i m Belko-cem. y a la derecha, fachada del hote l I n -
con nental de esta ciudad, donde fue ha l lado estrangulado 
huscn11 9 " l t u r ó n y una. corbata el ci tado Belkacem. L a pol ic ía 
kn t a í r e s marroQuies Une se regis t raron en el hote l 

con Belkacem el pasado d i a 18. — (Telefoto U P I - C i f r a ) 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E s t a m a ^ 

ñ a ñ a s e c e l e b r ó e n e l P a l a c i o 

d e O r i e n t e l a c e r e m o n i a d e p r e ­

s e n t a c i ó n d e c a r t a s c r e d e n c i a ­

l e s a S ü E x c e l e n c i a e l J e f e d e l 

E s t a d o , 1 d e l o s s e ñ o r e s N i c a n o r 

A c h ' a t - A l - H u s s e i n i y d o c t o r C a r ­

l o s A u g u s t o N o r i e g a , e m b a j a d o ­

r e s e x t r a o r d i n a r i o s y p l e n i p o ­

t e n c i a r i o s d e S i r i a y C o l o m b i a , 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

E L P R I N C I P E E N A G U A S l i E 

T O L O N 

T o l ó n , F r a n c i a ( D e l e n v i a d o 

e s p e c i a l d e l a A g e n c i a « E f e » , 

J o s é L u i s R o l d á n ) . — E l P r i n ­

c i p e d e E s p a ñ a a s i s t i ó h o y a l a 

s e g u n d a p a r t e d e l a s m a n i o b r a s 

n a v a l e s c o n j u n t a s h i s p a n o - f n m -

c e s a s q u e s e d e s a r r o l l a n e n 

a g u a s m e d i t e r r á n e a s d e F ' - a n -

c i a . 

E l P r í n c i p e , q u e p e r n o c t o e n 

e l b u q u e i n s i g n i a , p r e s e n c i ó h o y 

l a ú l t i m a f a s e d e l c n t r e n n m l e n -

t o d e l u c h a a n t i a é r e a , u n o d e 

l o s p r i n c i p a l e s t e m a s d e l e j e r ­

c i c i o d e c o o p e r a c i ó n f r a n c o - e s ­

p a ñ o l b a u t i z a d o « M u r c i a » . 

S i g u i e n d o l a t r a d i c i ó n d e l a 

M a r i n a d e g u e r r a , e l d e s t r u c ­

t o r « L a G a l i s s o n i e r e » , q u e i z a 

l a i n s i g n i a d e l v i c e a l m i r a n t e 

B r a s s e u r K e r m a d e c , c o m a n d a n ­

t e g e n e r a l d e l a e s c u a d r a f r a n ­

c e s a e n e l M e d i t e r r á n e o , r i n d i ó 

l o s h o n o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l 

P r í n c i p e , c o m o c o n t r a l m i r a n t e 

d e l a A r m a d a . 

i n t e r e s e s d e a m b o s p a í s e s e n e l 

p l a n o d e • l a s r e l a c i o n e s b i l a t e ­

r a l e s , t a l e s c o m o e l M e d i t e r r á ­

n e o , e l M e r c a d o C o m ú n , l a s i ­

t u a c i ó n e u r o p e a , e t c . 

D o n G r e g o r i o L ó p e z B r a v o s e 

e n t r e v i s t ó h o y , t a m b i é n , c o n s u s 

c o l e g a s d e B u l g a r i a , I v a n A c h e v 

y c o n e l p r i m e r m i n i s t r o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l Y e m e n , 

M o s h i n A h m e d A l a i n l . 

S a n t i a g o d e C h i l e ( E f e ) . — 

E i j e f e d e i E s t a d o M a y o r 

c o n j u n t o d e l a s f u e r z a s a r ­

m a d a s c h i l e n a s g e n e r a l C a l ­

l o s P r a t s G o n z á l e z , t o m ó p o ­

s e s i ó n d e l c a r g o d e c o m a n ­

d a n t e e n j e f e d e l E j é r c i t o 

c o n c a r á c t e r i n t e r i n o e n s u s ­

t i t u c i ó n d e l g e n e r a l R e n é 

S c h n e i d e r C h e r e a u , q u e e s ­

t a m a ñ a n a f u e o b j e t o d e u n 

a t e n t a d o t e r r o r i s t a . 

L A S F U E R Z A S , A C U A R T E ­

L A D A S 

S a n t i a g o d e C h i l e ( E f e ) . -

E i G o b i e r n o c h i l e n o d i s p u s o 

h o y e l a c u a r t e l a m i e n t o d e 

l a s f u e r z a s a r m a d a s ' y l o s 

s e r v i c i o s p o l i c i a l e s d e s p u é s 

d e l a t e n t a d o d e q u e f u e r a o b . 

j e t o e n l a m a ñ a n a d e h o y . e l 

c o m a n d a n t e e n j e f e , d e l 

E j é r c i t o . 

T a m b i é n s e d i s p u s o e l r e ­

f o r z a m i e n t o d e l o s e f e c t i v o s 

p o l i c i a l e s d e e s t a c a p i t a l , p a -

r a l o c u a l s e o r d e n ó e l t r a s ­

l a d o d e t r o p a s e s p e c i a l i z a ­

d a s d e d i v e r s a s p r o v i n c i a s . 

E l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­

b l i c a a c o m p a ñ a d o d e l m i ­

n i s t r o d e l I n t e r i o r s e i t r a s l a r 

d ó h a s t a e i h o s p i t a l m i l i t a r 

d o n d e s e e f e c t u ó u n a i n t e r ­

v e n c i ó n d e u r g e n c i a d e l g e ­

n e r a l S c h n e i d e r , c o n e l ^ o b ­

j e t o d e e n t e r a r s e d e l e s t a d o 

d e s a l u d d e l j e f e m i l i t a r . 

D e r e g r e s o a l . p a l a c i o d e 

G o b i e r n o e l P r i m e r m a n d a ­

t a r i o q u e d e n t r o d e d o c e , d a s 

d e b e h a c e r e n t r e g a c o n s t i ­

t u c i o n a l d e l m a n d o , s e m o s ­

t r ó s e r i a m e n t e p r e o c u p a d o . 

E x c u s á n d o s e d e f o r m u l a r 

d e c l a r a c i o n e s d i j o a l a A g e n ­

c i a " E f e " q u e s e l e h a b í a i n ­

f o r m a d o q u e l a i n t e r v e n c i ó n 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

M a d r i d . — H a salido del aeropuerto de Barajas el Pr incipe 
-de E s p a ñ a para presenciar las maniobras conjuntas navales 
hlspano-francesas E l Principe de E s p a ñ a , a i que a c o m p a ñ a r á 
posteriormente l a Princesa d o ñ a Sof ía , p e r m a n e c e r á e n F r a n ­
cia varios d í a s y s e r á recibido por las pr imeras personalidades 
francesas. E n el aeropuerto fue despedido por el min i s t ro de 
M a r i n a , a lmi ran te Ba iurone Colombo y otras personalidades. 
E n la foto, el P r í n c i p e de E s p a ñ a , momentos antes de tomar 

el a v i ó n . ' - ' 'Foto Cif ra i 

C h o q u e d e t r e n e s 

e n V i l l a v e r d e 

o 

Resultaron [los personas muertas f 35 heridas 

l a falda (unidí)) 
jos precios de las telas 
y la Casa Blanca 

W a s h i n g t o n ( E f e - K e u l c i ) . — ' 

U n ' a n u e v a r á z i Ó n p a r a o p o n e r ­

s e a l a m o d a « m i d l » h a s i d o 

d a d a p o r ' l a C a s a B l a n c a : s u 

p o s i b l e e f e c t o e n l a e c o n ó n ú u . 

L a s ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s d e l 

G ó b i e r n o m u e s t r a n ' q u e e l ' í n ­

d i c e 1 d e p r e c i o s a u m e n t ó e l p a ­

s a d o m e s y q u e u n f a c t o r i m ­

p o r t a n t e f u e e l I n c r e m e n t o s u s ­

t a n c i a l ' e n l o s p r e c i o s d o l a r o ­

p a p a r a m u j e r e s . ; ' 

' « S i e s t o 1 e s ' c o n s e c u e n c i a d e 

l a « m i d i » , e n t o n c e s h a y u n a r a * -

i . ó n m á s p a r a m a n t e n e r n u e s ­

t r a s r e s e r v a s e n t o r n o a e s t e 

m o v i m i e n t o » , h a d e c l a r a d o ' e l 

' d ó c ' t b r P a u l M c C r á c k é n , j e f e d e l 

g r i i p o d e c o n s e j e r o s e c o n ó m i c o s 

d e l p r e s i d e n t e . 

E N T R E V I S T A S 

B R A V O 

D E L O P E Z 

N a c i o n e s L u i d a s ( E f e ) . — E l 

m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x ­

t e r i o r e s , d o n G r e g o r i o L ó p e z 

B r a v o , m a n t u v o h o y u n a l a r g a 

c o n v e r s a c i ó n c o n s u c o l e g a f r a n : 

c é s , M a u r i c e S c h u m a n , e n l a 

s e d e d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

E n l a e n t r e v i s t a s e t r a t a r o n 

t e m a s d e p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 

y a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l o s 

UN N I Ñ O A U N N O N A C I D O ( A U N Q U E L L E V A 
D I E C I N U E V E M E S E S E N E L S E N O M A T E R N O ) 
H A B L A Y R E C I T A V E R S I C U L O S D E L K O R A N 

¿ ^ Y a k a r t a , I n d o n e s i a ( E f e - R e u t e r ) . — L a s e ñ o r a ; T j u t Z a h a r a f o n n a , d e v e i n t i t r é s a ñ o s d e e d a d , q u e s e e n c u e n t r a e n 

o í d o " d e g r a v l d e z d e s d e h a c e d i e c i n u e v e m e s e s , s e g ú n a f i r m a e l l a m i s m a , h a d i c h o q u e s u h i j o n o n a t o h a b l a y l e h a 

r e c i t a r v e r s í c u l o s d e l K o r á n . 

a ^ « i c o s d e I n d o n e s i a s o m e t i e r o n a y e r a r e c o n o c i m i e n t o a l a s e ñ o r a Z a h a r a f o n n a y h a n m a n i f e s t a d o q u e p r o c e d e r á n 

^ c t u a r n u e v o s r e c o n o c i m i e n t o s a n t e s d e f a c i l i t a r u n c o m u n i c a d o , 

í ü e i e x t r a ñ o c a s o h a l l e g a d o a c o n o c i m i e n t o d e l G o b i e r n e y e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , A d a m M a l i k , h a d i c h o 

' a s e m a n a p a s a d a p u d o c o m p r o b a r q u e e l b e b é r e z a b a d e n t r o d e l v i e n t r e m a t e r n o . 

* C r e o e n D i o s y e n l o s m i l a g r o s q u e p u e d e h a c e r » , h a d i c h o M a l i k a m o d o d e c o m e n t a r l o , 

d e s e ñ o r a Z a h a r a f o n n a y s u e s p o s o s e p r o p o n e n t r a s l a d a r s e a A l e m a n i a o c c i d e n t a l , e n e l m e s d e D i c i e m b r e , d e s p u é s 

• " C f o i T a r s e 0 1 A " 0 N u e v o m u s u l m á n . T e n í a n e l p r o p ó s i t o d e h a b e r i d o e l 1 0 d e O c t u b r e , p a r a q u e l a s e ñ o r a f u e s e 

0 c i d a p o r e s p e c i a l i s t a s a l e m a n e s , p e r o d e s i s t i e r o n d e h a c e r e l v i a j e « p o r c o n s e j o d e l n i ñ o » . 

INAUGURACION DEL CURSO ACADEMICO 
XA INSTITUCION ((FERNAN GONZALEZ)) 

A n o c h e , a l a s o c h o m e n o s c u a r t o , e n e l s a l ó n d e e s t r a d o s d e l a D i p u t a c i ó n , t u v o l u g a r l a s o l e m n e 

c e r e m o n i a i n a u g u r a l d e l c u r s o a c a d é m i c o e n l a I n s t i t u c i ó n « F e r n á n G o n z á l e z » . E l d i s c u r s o e s ­

t u v o a c a r g o d e d o n J u l i á n L i z o n d o , q u i e n , e n u n a m a g i s t r a l l e c c i ó n , v e r s ó s o b r e e l t e m a « T e o r í a 

y s í n l c s i s d e l R o m a n l i c i s m o » . — F o t o F E D E ( I n í o r m a d ó n , c u c u a r t a p á g i n a ) . 

V i l l a v e r d e B a j o ( M a d r i d ) ( L u ­

g o s ) . — D o s m u e r t o s , d o s h e r i ­

d o s g r a v e s y 3 3 l e v e s e s e l b a ­

l a n c e d e l c h o q u e d e t r e n e s o c u ­

r r i d o e s l a m a ñ a n a a l a s n u e v e 

y c i n c o a l a s a l i d a d e e s t a e s ­

t a c i ó n e n t r e e l e x p r e s o M a d r i d -

A l i c a n t e n ú m e r o 5 0 8 d e d i e c i o c h o 

u n i d a d e s y ' l a u n i d a d e l é c t r i c a 

F í n e a M a d r i d - T o l e d o , n ú m e ­

r o 4 . 5 0 4 . ' -

L a s v i c t i m a s ' s o n : , l a v i a j e r a 

d e l t r e n e x p r e s o , ' M i c h e l i n e D e -

b a r t ( c o n r e s i d e n c i a e n l a u r b a ­

n i z a c i ó n « E l B o s q u e » y q u e v i a ­

j a b a e n ' c o c h e - c a m a a c o m p a ñ a d a 

d e s u e s p o s o , , q u e r e s u l t ó h e r i ­

d o ' l e v e ) y e l a m b u l a n t e d e C o ­

r r e o s , d e l a u n i d a d l e l c c l r i c a , 

E s t e b a n D i a ¿ , d e 2 5 a n o s . 

E l s u c e s o o c u r r i ó , a l p a r e c e r , 

c u a n d o , e l e x p r e s o . Q V i e e s t a b a 

d e t e n i d o p o r u n , d i s c o r o j o s e 

l e d i o , v í a l i b r e y a l t r a s p a s a r 

u n c a m b i o . d e a g u j a s i n e x p l i c a -

. b l c m e n l c c u a l r o d e s u s u n i d a ­

d e s c o n t i n u a r o n e n l a v í a p r i ­

m i t i v a y e l r e s t o p o r O t r a c o n -

t i g . u a y e n d o a c h o c a r v i o l e n t a ­

m e n t e c o n e l t r a n v í a e s t a c i o n a ­

d o e n d i r e c c i ó n c o n t r a r i a e n 

l o s m i s m o s r i e l e s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e o c u r r i r e l 

s u c e s o l o s s e r v i c i o s s a n i t a r i o s 

d e V i l l a v e r d e B a j o y d e o t r a s 

i n s t i t u c i o n e s m é d i c a s d e l o s a l ­

r e d e d o r e s a c u d i e r o n p a r a p r e s ­

t a r a u x i l i o , a s í c o m o b o m b e r o s . 

P o l i c í a m u n i c i p a l , G u a r d i a C i ­

v i l y v a r i a s c u a d r i l l a s d e l t a ­

l l e r d e r e p a r a c o n e s d e R E N F E . 

L o s h e r i d o s f u e r o n l l e v a d o s a 

d i s t i n t o s c e n t r o s s a n i t a r i o s . E l 

m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s c o n 

e l s u b s e c r e t a r i o d e l D e p a r t a m e n ­

t o y o t r o s a l t o s f u n c i o n a r i o s e s -

, t u v i e r o n e n e l l u g a r d e l a c c i - » 

d e n t e a s í c o m o e l d i r e c t o r g e ­

n e r a l d e R E N F E v o t r o s d i ­

r e c t i v o s d e l a C o m p a ñ i a . E l s e ­

c r e t a r i o g e n e r a l d e l a O r g a n i ­

z a c i ó n S i n d i c a l v e l p r e s i d e n t e 

d e l S i n d i c a t o d e T r a n s p o r t e s 

a c u d i e r o n t a m b i é n p a r a c o m ­

p r o b a r l o s e f e c t o s d e l s i n i e s ­

t r o y l o s t r a b a j o s d e r e c u p e r a ­

c i ó n d e l a s v í c t i m a s y h e r i d o s . 

Q U E D A R E S T A B L E C I D O 

E L S E R V I C I O 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A ú l t i m a 

h o r a d e e s t a t a r d e h a q u e d a d o 

r e s t a b l e c i d o e l s e r v i c i o e n l a e s ­

t a c i ó n f e r r o v i a r i a d e V i l l a v e r d e 

B a j o d o n d e e n l a m a ñ a n a d e h o v 

s e r e g i s t r ó u n a c c i d e n t e e n ¡ a 

ú l t i m a u n i d a d d e l t r e n e x p r e s o 

p r o c e d e n t e d e V a l e n c i a - A l i c a n t e 

c o n t r a u n t r e n - t r a n v í a d e T o ­

l e d o . 

L a s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s 

e f e c t ú a n . i s a d e c u a d a s d i l i g e n ­

c i a s . p a r a e l e s c l a r e c i m i e n t o d e 

l a s c a u s a s o r i g i n a r i a s d e l s u ­

c e s o . 

http://tig.ua
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No tenemos nada que hacer 

L O d e l t í t u l o , e s o d e « n o t e n e m o s n a d a q u e h a c e r » , 

v a p o r l o s q u e n o n o s e n c a n d i l a e l f ú t b o l . U s t e d e s 

s a b e n q u e a e s t a s o c i e d a d n u e s t r a , a e s t a s o c i e d a d 

e s p a ñ o l a a l o g r a n d e , y a e s t a m á s c h i q u i t a q u e e s l a 

b u r g a l e s a , s e l a p u e d e d i v i d i r e n d o s g r u p o s : u n o , m u y 

g r a n d e , f o r m a d o p o r l o s q u e h a n c o g i d o e l h i l o d e l f ú t ­

b o l ; o t r o , p e q u e ñ í n y e s c u á l i d o e n s u n ú m e r o , q u e e s t á 

f o r m a d o p o r l o s q u e d e c i m o s q u e n o n e s a e s o d e v e r 

c ó m o s e p a t e a u n b a l ó n . 

H a c e t i e m p o — y t a m b i é n a h o r a d e v e z e n c u a n d o — 

s u r g í a l a p o l é m i c a e n t o m o a e s e p l e i t o d e d e j a r q u e l o s 

e n t u s i a s m o s f u e r a n t r a s e l f ú t b o l , o a m i n o r a r l o s p a r a 

q u e s e e m p e ñ a r a n e n o t r a s c o s a s m á s t r a s c e n d e n t e s . L a 

v e r d a d , e l p l e i t o y l a p o l é m i c a s o b r a n . H a v e n c i d o e l 

f ú t b o l e n t o d a l a l í n e a y , p o r l o v i s t o , a q u í n o h a y n a d a 

m á s q u e h a b l a r . 

E s t a s r e f l e x i o n e s n o s l a s h a c í a m o s e l o t r o d í a , e l m i é r ­

c o l e s , c u a n d o v e í a m o s v a c í o a e s t e B u r g o s d e n u e s t r o s 

a m o r e s . N o n o s h i z o f a l t a d e m a s i a d a i m a g i n a c i ó n p a r a c o n -

c l u i r q u e e l r e s t o d e E s p a ñ a e s t a b a i g u a l m e n t e p e g a d o a l 

c r i s t a l d e l t e l e v i s o r . Y a h o r a n o s p r e g u n t a m o s : ¿ e s t o e s 

b u e n o o e s t o e s m a l o ? Y n o s c o n t e s t a m o s : n i l o u n o n i l o 

o t r o , s i n o t o d o l o c o n t r a r i o , c o m o c r e e m o s h a b e r l e í d o 

e n a l g u n a p a r t e . S e n c i l l a m e n t e e s . S í , b u e n o , p e r o , ¿ q u é 

e s ? ¿ U n f e n ó m e n o s o c i a l ? N o , p o r q u e l o d e q u e e l f ú t b o l 

s e a u n f e n ó m e n o s o c i a l n o p a s a d e l t a m a ñ o d e l a p e r o ­

g r u l l a d a , y a q u e e s f e n ó m e n o s o c i a l t o d o l o q u e a f e c t a 

a l h o m b r e , d e s d e e l f r í o d e e s t a s e g u n d a q u i n c e n a d e 

O c t u b r e h a s t a e l h a m b r e d e l a U n i ó n I n d i a , p a s a n d o p o r 

e l c i n e y l a m a x i f a l d a ; d e s d e e l c a o s d e l t r á f i c o a l a s t a ­

r i f a s d e l o s v i a j e s a é r e o s . T o d o , c o n t a l d e q u e r o c e a l 

h o m b r e , a u n q u e s e a p o r l o s p e l o s , e s u n f e n ó m e n o s o c i a l . 

H a y q u e i r a b u s c a r p o r o t r o s l a d o s l a s c a u s a s d e e s e 

e n a m o r a m i e n t o c o l e c t i v o p o r u n a d m i n í c u l o r e d o n d o q u e 

s e l l a m a b a l ó n . O y e n d o l o s g r i t o s q u e n o s t r a e n l a s 

o n d a s p o r l a t e l e v i s i ó n , o r í o a b a j o , u n d o m i n g o s í y 

o t r o n o , e s e r e c i n t o q u e s e l l a m a « E l P l a n t í o » , u n o t i e n e 

p a r a s í q u e d e b e h a b e r p o c a s c o s a s f u e r a d e l r e c t á n g u l o 

v e r d e q u e e n c a n d i l e n c o n m á s f u e r z a . 

A s í q u e l o s d e t r a c t o r e s d e l f ú t b o l n o t e n e m o s n a d a 

q u e h a c e r . H e m o s p e r d i d o l a b a t a l l a y s ó l o n o s q u e d a n 

d o s c a m i n o s : u n o , n o m u y p r o b a b l e , q u e e s a f i c i o n a m o s . 

O t r o , m á s s o c o r r i d o y r e l a t i v a m e n t e f á c i l , q u e e s a g u a n ­

t a m o s . N o h a y n a d a , f í j e n s e u s t e d e s , n a d a , n i s i q u i e r a l a 

l l e g a d a a l a L u n a o l a a p a r i c i ó n d e « o v n i s » , q u e l i m p i e 

d e p ú b l i c o l a s c a l l e s c o m o l a s l i m p i a e l f ú t b o l . H a y q u e 

a g u a n t a r s e . B i e n m i r a d o , e s t o d e l f ú t b o l e s l a v e r s i ó n 

c o n t e m p o r á n e a d e l « p a n e m e t c i r c e n s e s » . A l l á e n R o m a 

f u e e l p r i n c i p i o d e a l g o m u y g r a v e . E s p o s i b l e q u e a h o r a 

n o l o s e a t a n t o p o r q u e n o h a y u n i m p e r i o t a n p r ó x i m o 

q u e v a y a a p r o d u c i r l l a n t o s i s e d e r r u m b a . 

R e p e t i m o s q u e h a y q u e a g u a n t a r s e , t e n e r p a c i e n c i a y 

d e c i r , s i e s q u e l a s c o s a s s u b e n d e p u n t o , q u e e n o t r a s 

c o s a s p e o r e s p o d r í a e n t r e t e n e r s e e l p u e b l o c u a n d o a s u 

a l r e d e d o r n o h a y n a d a q u e l o e n c a n d i l e . P e r o a h í e s t á , 

t r a n q u i l o o n e r v i o s o , s i n m e t e r s e c o n n a d i e , a t e n t o a 

c ó m o e v o l u c i o n a u n a p e l o t a , i m p r o p i a m e n t e l l a m a d a b a ­

l ó n . Y h a s t a m a l l l a m a d a p e l o t a . A l n | | n r k | - | U O C 

fin y a l c a b o , t o d a u n a n a c i ó n l a i S U K u t N v b 

c o n t e m p l a . 
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Brillante concierto N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r 

s e v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o c i ­

v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s , — C a r l o s J a i m e 

J u e z A l o n s o , O s c a r G a l l o M o -

r a g ó n , M a r í a T e r e s a H e r n a n d o 

d e t a F u e n t e , A n g e l F e r n á n d e z 

G u t i é r r e z , R o d r i g o V a r o n a F e r ­

n á n d e z , M a r í a T e r e s a M i r a n d a 

M i r a n d a , R o b e r t o P é r e z O r t e g a , 

S a n t i a g o M i g u e l P é r e z , A n t o n i o 

V a l l e j e r a M o n z ó n , A n a B e l é n 

R u l z L Ü a p e n a y J a v i e r A l b e r t o 

M a r t í n e z A c h a . 

M a t r i m o n i o s . — D o n J e s ú s G a r ­

c í a G a r c í a , c o n d o f l a F r a n c i s c a 

P é r e z C a s c a j a r , m a ñ a n a , a l a 

u n a y m e d i a , e n S a n G i l ; d o n 

H o n o r a t o J o s é L u i s P é r e z I g l e ­

s i a s c o n d o ñ a , L i d i a A p a r i c i o 

M a n z a n a l , m a ñ a n a , a l a s d o s , 

e n S a n L e s m e s ; d o n F e m a n d o 

S a m p e d r o A n g u l o c o n d o ñ a M a ­

r í a d e l C a r m e n Z a m o r a G ó m e z , 

m a ñ a n e , a l a u n a , e n S a n C o s ­

m e y S a n D a n ^ i á n ; d o n J o s é 

A n t o n i o R o d r í g u e z G i l c o n d o ñ a 

M a r í a C o n c e p c i ó n V a r o n a R o ­

j o , m a ñ a n a , a l a u n a y m e d i a , 

e n t a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s ­

t o d e B u r g o s ( S . I . C ) ; d o n 

J o s é L u i s L á z a a ' O R o j o c o n d o ñ a 

M a r í a V i c t o r i a S á i z O r d ó ñ e z , 

h o y , a l a u n a , e n S a n L e s m e s ; 

d o n A n g e l d e P r a d o G o n z á l e z 

c o n d o ñ a M a r í a d e l P i l a r O r -

t i z P l a z a , m a ñ a n a , a l a s d o s , 

e n L a A n u n c i a c i ó n ; d o n F o r ­

t u n a t o M a n s i l l a H e r a s c o n d o ñ a 

M a r í a P r e s e n t a c i ó n C u e s t a S á i z , 

m a ñ a n a , a l a s d o s m e n o s c u a r ­

t o , e n S a n C o s m e y S a n D a ­

m i á n ; d o n A n g e l S á e z F e r n á n ­

d e z c o n d o ñ a M a r í a B e g o ñ a 

C u e v a s G o n z á l e z , m a ñ a n a , a l a 

u n a m e n o s c u a r t o , e n S a n L o ­

r e n z o ; d o n F é l i x M i g u e l R o ­

d r i g o c o n d o ñ a M a r í a I s a b e l 

D i e z P é r e z , h o y a l a u n a , e n 

S a n G i l ; d o n M á x i m o F r a n c i s c o 

M o r a l e s R a m o s c o n d o ñ a A r a -

c e l i M e d i a v i l í a B o a d a , m a ñ a n a , 

a l a s d o s y m e d i a , e n l a S a n t a 

I g l e s i a C a t e d r a l ; d o n A n t o n i o 

S o r i a A s t u r i a s c o n d o ñ a M a ­

r í a C r u z A l o n s o S á e z . m a ñ a n a , 

a l a u n a , e n S a n P e d r o d e l a 

P u e n t e y d o n M a n u e l M a r t í n e z 

G i l c o n d o ñ a A r a c e l i C a l d e r ó n 

T a p i a , m a ñ a n a , a l a u n a , e n 

N u e s t r a S e ñ o r a l a R e a l y A n ­

t i g u a d e G a m o n a l . 

D e f u n c i o n e s . — E n c a r n a c i ó n 

P l a z a P a l a c í n , d e V i l l a m e d i a -

n i l l a , 8 1 a ñ o s , S a n J u a n , 2 6 . 

A G E N C I A 
WAGONS-UTS 

COOK 

C A M P O 
O R A I M U E S A L M A C E M t . S 

P l a n t a 

T e l é f o n o 2 0 7 7 4 0 

E l C U P O N P R O C I E G O S . — 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í a 

d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 

1 . 2 5 0 p e s e t a s e l n ú m e r o 3 5 8 y 

c o n 125 p e s e t a s t o d o s l o s n ú m e ­

r o s t e r m i n a d o s e n 5 8 . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

S E A T 1 . 5 0 0 - N O R R I S - 6 0 0 - D 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s d a ­

t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r ­

v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e E n s e ­

ñ a n z a M e d i a f e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e 

l a m a ñ a n a , 6 9 2 , 3 ; a l a n n a u e 

t a t a r d e , 6 9 4 , 5 ; a l a s s i e t e d e l a 

t a r d é , 6 0 4 , 5 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­

x i m a , 7 , 0 g r a d o s a l a s 1 4 , 4 5 h o ­

r a s ; m í n i m a , l i ü g r a d o s a l a s 

4 , 3 0 h o r a s . 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
GOBIERNO C I V I L 

V I S I T A S . — E n l a m a ñ a n a 

d e a y e r , e l g o b e r n a d o r c i v i l y 

j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 

d o n F e d e r i c o T r i l l o - F i g u e r o a y 

V á z q u e z , r e c i b i ó e n s u d e s p a ­

c h o o f i c i a l d e l G o b i e r n o C i v i l a 

l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

D o n F é l i x E c h e v a r r i e t a d e M i ­

g u e l , s u b - j e f e p r o v i n c i a l d e l M o ­

v i m i e n t o ; d o n A n t o n i o L ó p e z 

F e r n á n d e z , d e l e g a d o p r o v i n c i a l 

d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ; d o n 

P a b l o A r r i b a s B r i o n e s , d e l e g a ­

d o p r o v i n c i a l d e l a V i v i e n d a ; 

d o n F é l i x G a r c í a R a m o s , s e c r e ­

t a r i o t é c n i c o d e l a D e l e g a c i ó n 

p r o v i n c i a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y 

T r a n s p o r t e s ; d o n B e n j a m í n G ó ­

m e z O r t i z , a l c a l d e d e G r i s a l e -

ñ a , a c o m p a ñ a d o d e d o n S a n t i a ­

g o B a r r i o c a n a l F e r n á n d e z , s e ­

c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o ; d o n 

B e n i g n o M a r t í n F e r n á n d e z , a l ­

c a l d e d e H u e r t a d e A r r i b a ; d o n 

J o s é L u i s P r e c i a d o S a n t a m a r í a , 

p r e s i d e n t e d e l B u r g o s C . F . ; y 

d o n A n t o n i o S á i z , d o n S a l v a ­

d o r P e r e d a , d o n M a r t í n E s c u ­

d e r o y d o n A n d r é s B a r r i o c a n a l , 

a l c a l d e , p á r r o c o y v e c i n o s d e 

Q u i n t a n a v i d e s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — S a l o de lo c i v i l . — P l e i ­

t o d e m e n o r c u a n t í a , p r o c e d e n ­

t e d e l J u z g a d o d e P r i m e r a I n s ­

t a n c i a d e B i l b a o n ú m e r o u n o , 

s e g u i d o p o r d o n T e o d o r o A b a j o 

L l ó r e n t e c o n d o n A l f r e d o A l d a y 

S a s i . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 

d e P r i m e r a I n s t a n c i a d e V i t o ­

r i a n ú m e r o 1 , s e g u i d o p o r d o ñ a 

M a r í a d e l P i l a r d e J e s ú s U r g e l 

c o n d o n J o s é G ó m e z y G ó m e z . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 

d o P r i m e r a I n s t a n c i a d e D u r a n -

g o , s e g u i d o p o r a M r í a B e r m e ­

j o M a r t í n c o n I n d u s t r i a s P l á s ­

t i c a s Z e g . 

A u d i e n c i a p r o u i n c i a l . — J u i c i o 

o r a l , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e 

I n s t r u c c i ó n d e B u r g o s n ú m e r o 

2 , s e g u i d o c o n t r a J . A . P . C . y 

A . A . F . , s o b r e t e n t a t i v a d e r o ­

b o . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 

d e I n s t r u c c i ó n d e B u r g o s n ú m e ­

r o d o s , s e g u i d o c o n t r a J . P . L . , 

s o b r e h o m i c i d i o . 

SECCION F E M E N I N A 
C I R C U L O D E J U V E N T U D E S 

D E G A M O N A L . — S e c o m u ­

n i c a a t o d a s l a s n i ñ a s m a ­

y o r e s d e d i e z a ñ o s q u e r e s i ­

d a n e n l a z o n a d e G a m o n a l , q u e 

e s t á f u n c i o n a n d o e l C í r c u l o d e 

J u v e n t u d e s d e S e c c i ó n F e m e n i ­

n a e n i a B a r r i a d a d e l a I n m a c u ­

l a d a , H - 4 y H - 5 , t o d o s l o s d í a s 

d e l a s 6 . 3 0 d e l a t a r d e e n a d e ­

l a n t e . E n e s t e C i r c u l o d e J u v e n ­

t u d e s s e r e a l i z a n a c t i v i d a d e s l i ­

t e r a r i a s , a r t í s t i c a s , m u s i c a l e s , 

r e l i g i o s a s , p o l í t i c a s y c u l t u r a ­

l e s , q u e a y u d a r a n a c o m p l e t a r 

t u f o r m a c i ó n e n u n a m b i e n t e d e 

c o r d i a l i d a d y a u t é n t i c a c o n v i ­

v e n c i a . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E L A J U V E N T U D 

* V I I C E R T A M E N N A C I O N A L 

J U V E N I L D E F O T O G R A F I A , — 

B a s e s . — P r i m e r a . — P o d r á n t o ­

m a r p a r t e e n e l C e r t a m e n t o ­

d o s l o s j ó v e n e s m e n o r e s d e 2 1 

a ñ o s a t í t u l o i n d i v i d u a l o e n r e ­

p r e s e n t a c i ó n d e c u a l q u i e r e n t i ­

d a d , a s o c i a c i ó n , C e n t r o d o c e n t e , 

e t c . 

S e g u n d a . — L a e s t a b l e c e n d o s 

s e c c i o n e s : 

a ) F o t o g r a f í a s s u e l t a s h a s t a 

u n m á x i m o d e c u a t r o p o r c o n ­

c u r s a n t e . 

b ) F o t o g r a f í a s s e r i a d a s ( r e ­

p o r t a j e s , e n s a y o f o t o g r á f i c o ) , 

e n t r e 5 y 8 f o t o g r a f í a s . 

T e r c e r a . — L o s p a r t i c i p a n t e s 

q u e d a n e n l i b e r t a d p a r a e l e g i r 

é i t e m a q u e l e s r e s u l t e m á s s u -

g e r e n t e e n t r e l a a m p l i a g a m a 

d e m o t i v o s q u e o f r e c e e l m u n d o 

d e l a j u v e n t u d . 

C u a r t a . — T o d a s l a s f o t o g r a ­

f í a s e s t a r á n c o m p r e n d i d a s e n t r e 

l o s f o r m a t o s 1 8 x 2 4 y 3 0 x 4 0 y 

s e p r e s e n t a r á n s u s m á r g e n e s , 

p r e f e r e n t e m e n t e m o n t a d a s s o b r e 

c a r t ó n . A l d o r s o d e c a d a f o t o ­

g r a f í a s e h a r á c o n s t a r l o s s i ­

g u i e n t e s d a t o s : n o m b r e y a p e ­

l l i d o s , e d a d , d o m i c i l i o c o m p l e t o , 

c o n c u r r e n c i a i n d i v i d u a l o t í t u l o 

d e l a f o t o g r a f í a . S e c c i ó n . 

Q u i n t a . — L o s p r e m i o s n a c i o ­

n a l e s e s t a b l e c i d o s p a r a c a d a u n a 

d e l a s s e c c i o n e s s o n l o s s i g u i e n ­

t e s : p r i m e r o , m e d a l l a d e o r o , 

d i p l o m a y 8 . 0 0 0 p e s e t a s ; s e g u n ­

d o , m e d a l l a d e p l a t a y 5 . 0 0 0 p e ­

s e t a s ; t e r c e r o , m e d a l l a d e b r o n ­

c e , d i p l o m a y 3 . 0 0 0 p e s e t a s ; c u a r ­

t o , d i p l o m a y 2 . 0 0 0 p e s e t a s y 

q u i n t o a l d é c i m o , d i p l o m a y 

1 . 0 0 0 p e s e t a s . 

I g u a l m e n t e u n p r e m i o d e h o ­

n o r c o n m e d a l l a d e o r o y p e ­

s e t a s 1 0 . 0 0 0 p a r a e l m e j o r c o n ­

j u n t o d e f o t o g r a f í a s d e u n s o l o 

a u t o r . 

S e x t a . — L o s c o n c u r s a n t e s d e ­

b e r á n r e m i t i r s u s f o t o g r a f í a s 

a n t e s d e l d í a 2 5 d e N o v i e m b r e , a 

l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l a 

J u v e n t u d , S a n t a n d e r . 2 . p r i m e ­

r o , e n d o n d e p u e d e n s o l i c i t a r 

l o s i n f o r m e s c o m p l e m e n t a r i o s 

d e e s t a c o n v o c a t o r i a . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
DE A B A S T E C I M I E N T O S Y 
TRANSPORTES 

V E N T A D E C A R N E C O N G E ­

L A D A D E V A C U N O . — S e v e n ­

d e e s t a c a r n e c o n g e l a d a d e v a ­

c u n o e n d i e z p u e s t o s d e l M e r ­

c a d o N o r t e , e n s i e t e p u e s t o s d e l 

M e r c a d o S u r y e n 2 6 c a r n i c e ­

r í a s s i t u a d a s e n d i s t i n t a s c a l l e s 

d e l a c a p i t a l . 

T a m b i é n s e v e n d e e s t a c a r n e 

e n v a r i a s , c a r n i c e r í a s d e M i r a n ­

d a d e E b r o , A r a n d a d e D u e r o , 

R o a y V i l l a d i e g o . 

L o s p r e c i o s m á x i m o s d e v e n ­

t a a l p ú b l i c o , s o n l o s s i g u i e n ­

t e s : 

C a r n e d e p r i m e r a c l a s e , s i n 

h u e s o , 9 9 p e s e t a s k i l o ; c a r n e d e 

s e g u n d a c l a s e , s i n h u e s o , 6 0 p e ­

s e t a s k i l o ; c a r n e d e t e r c e r a c l a ­

s e s i n h u e s o , 3 2 p e s e t a s k i l o . 

V E N T A D E P E S C A D O C O N ­

G E L A D O . — S e v e n d e e n t o d a s 

l a s p e s c a d e r í a s d e l a c a p i t a l , 

M i r a n d a d e E b r o , A r a n d a d e 

D u e r o y e n o t r a s l o c a l i d a d e s d e 

I m p o r t a n c i a d e l a p r o v i n c i a . 

A t í t u l o d e o r i e n t a c i ó n , s e s e ­

ñ a l a n l o s p r e c i o s m á s c o r r i e n ­

t e s d e n t r o d e l o s m á x i m o s p e r ­

m i t i d o s p a r a l a s v a r i e d a d e s y 

t a m a ñ o s d e m á s v e n t a : 

M e r l u z a , s i n c a b e z a d e m á s 

d e 2 . 4 0 0 g r a m o s , 4 8 p e s e t a s k i ­

l o : m e r l u c i l l a , s i n c a b e z a d e 

1 . 5 0 1 a 2 . 4 0 0 g r a m o s . 4 0 p e s e ­

t a s ; p e s c a d i l l a g r a n d e , s i n c a ­

b e z a d e 8 0 1 a 1 . 5 0 0 g r a m o s , 3 6 

p e s e t a s k i l o ; p e s c a d i l l a , s i n c a ­

b e z a d e 5 0 1 a 8 0 0 g r a m o s , 3 2 p e ­

s e t a s k i l o ; p e s c a d i l l a , s i n c a b e ­

z a d e 2 5 0 a 5 0 0 g r a m o s , 2 4 p e ­

s e t a s k i l o . 

V E N T A D E A R R O Z D E R E ­

G U L A C I O N . — S e v e n d e e n t o ­

d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e u l ­

t r a m a r i n o s a l p r e c i o m á x i m o d e 

1 3 , 2 0 p e s e t a s k i l o p a r a e l a r r o z 

b l a n c o p r i m e r a y 1 3 , 3 0 p e s e t a s 

k i l o e l a r r o z b l a n c o p r i m e r a 

m a t i z a d o . 

V E N T A D E A C E I T E D E S O ­

J A . — • A s i m i s m o , s e h a c e p ú b l i ­

c o q u e e l a c e i t e d e s o j a s e e n ­

c u e n t r a a l a v e n t a e n l a s t i e n ­

d a s d e u l t r a m a r i n o s , a l p r e c i o 

d e 2 6 p e s e t a s l i t r o . 

O B L I G A C I O N D E F A C I L I ­

T A R F A C T U R A S . — A r e q u e ­

r i m i e n t o d e l c o m p r a d o r , i o s d e ­

t a l l i s t a s e s t á n o b l i g a d o s a e x ­

t e n d e r f a c t u r a s d e l a s v e n t a s 

r e a l i z a d a s , c o n i n d i c a c i ó n d e a r ­

t í c u l o , c a l i d a d y p r e c i o . 

S e a d v i e r t e a l p ú b l i c o - q u e 

c u a l q u i e r c l a s e d e i n f o r m a c i ó n 

o r e c l a m a c i ó n , d e b e r á d i r i g i r s e 

a l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 

A b a s t e c i m i e n t o s , c a l l e M i r a n d a , 

C s e g u n d o , t e l é f o n o 2 0 - 5 3 ^ 8 8 . 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — P o r e l 

i l u s t r í s i m o s e ñ o r d e l e g a d o d e 

H a c i e n d a , h a s i d o s e ñ a l a d o e l 

p a g o d e l o s l i b r a m i e n t o s e x p e ­

d i d o s a n o m b r e d e l o s s i g u i e n t e s 

p e r c e p t o r e s : 

J u a n M a n u e l R o c a , A n s e l m o 

R u i z O r c a j o , C o o p e r a t i v a d e 

F r e s n i l l o d e l a s D u e ñ a s , C o o p e ­

r a t i v a d e B e r l a n g a s , E r n e s t o 

A l v a r o P t a z a , E s t e b a n y N . O l a -

v a r r i e t a , F r a n c i s c o S a l a z a r G ó ­

m e z , g r u p o d e V i l l a f n i e l a , J o ­

s é M a r t í n e z M a r t í n e z , M i g u e l 

P r a d o d e l a C u e s t a , N a p o l e ó n 

R o d r í g u e z M o r e n o , G r u p o C o ­

l o n i z a c i ó n d e C a b a ñ e s , H n o s . 

M o l i n o s d e G u z m á n , A p o l i n a r y 

P e d r o d e B l a s , C o o p e r a t i v a d e 

F o n t i o s o , H i j o s d e N a z a r i o G o n ­

z á l e z , J o s é R a m ó n C o r r a l , a d ­

m i n i s t r a d o r d e l a P r i s i ó n C e n ­

t r a l , A l f o n s o M o r r á s , A n t o n i o 

H e r n á e z , E n r i q u e R o m e r o , F e r ­

m í n L e c h o s a , G u i l l e r m o D i e z 

D e l g a d o , J u l i o M a r t í n e z Y u s t e , 

A e r o - F e u , A l m a c e n e s B a r l u e n -

g a , B a l b i n o A r r i b a s , I s a b e l S e ­

r r a n o A l o n s o , T e o d o r o T r i l l e r o s , 

J o s é L u i s R o d r í g u e z C a s a d o , 

L u c i a n o A r r i b a s B r i o n e s , D ú ­

p l e x , J o s é M a r c o s G a r c í a , A n ­

g e l R e v i l l a G a r c í a , C a s t o A r -

g o t e . U r b a n o L ó p e z V i l l a s a n t e , 

M i g u e l G o n z á l e z Z o r r i l l a , C á n ­

d i d o M a r t í n e z A l o n s o , A l f o n s o 

C a b e l l o , I s i d o r o M i r a v a l l e s y 

E u t l q u i o G a r c í a M o r e n o . 

WHISKY ESCOCES 
p r i m e r a m a r c a y a r t í c u l o s 

a l i m e n t i c i o s d e i m p o r t a c i ó n , 

b u s c a n r e p r e s e n t a n t e p a r a i a 

z o n a . A p a r t a d o 5 0 . 0 1 4 . — M A ­

D R I D . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­

t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a ­

n a , N — 9 k i l ó m e t r o s ; a l a u n a 

d e l a t a r d e , N — 9 k i l ó m e t r o s ; 

a l a - s s i e t e d e l a t a r d e , E — 6 k i ­

l ó m e t r o s . 

L l u v i a I n a p r e c l a b t e . 

VIAJES SAYCA 
Días 24 y 2 5 

A MADRID 
F i n d e s e m a n a 

S a l i d a : D í a 2 4 , 3 t a r d e . 

A G E , 1 3 6 . I n t A l h a m b r a 

M O N E D A , 1 8 

T e l é f . 2 0 9 4 3 8 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

C u ñ a d o , P l a z a d e P r i m o d e R i ­

v e r a , 2 ; T o m á s , C o n c e p c i ó n , 1 2 ; 

D e ] A l a m o , A v e n i d a d e l C i d , 4 3 

y D e C a s t r o , A r z o b i s p o d e C a s ­

t r o , 1 . 

RETIRO ESPIRITUAL 
PARA RELIGIOSAS 

M a ñ a n a , s á b a d o , t e n d r á l u ­

g a r e n l a s e d e d e l a F a c u l t a d 

d o T e o l o g í a ( M a r t í n e z d e l C a ñ a ­

r a , 7 ) , e l p r i m e r r e t i r o m e n s u a l 

p a r a l a s r e l i g i o s a s d e l a D i ó c e ­

s i s . L o d i r i g i r á e l R v d o . P a d r e 

I s a í a s L a r g o , M . C . F . 

H o r a r i o : d e c u a t r o a s i e t e d e 

l a t a r d e . 

S e v o l v e r á a r e p e t i r e l d o m i n ­

g o , d í a 2 5 , a l a m i s m a h o r a . 

del violinista maestro 
Ezio Mariani de Amicis 
E n l a E s c u e l a - H o g a r d e l a S . F . 

A p r i m e r a h o r a d e l a n o c h e 

d e a y e r , e n l a E s c u e l a - H o g a r 

d e S e c c i ó n F e m e n i n a , s e d e d e l 

" C í r c u l o C u l t u r a l M e d i n a " i n t e r ­

p r e t ó u n s e l e c t o y b r i l l a n t e c o n ­

c i e r t o e l m a e s t r o i t a l i a n o E z i o 

M a r i a n i d e A m i c i s q u e v e n í a 

p r e c e d i d o d e u n a g r a n f a m a , j u s ­

t i f i c a d a e n s u s a u d i c i o n e s d a d a s 

e n u n a l a r g a j i r a a r t í s t i c a p o r 

d i v e r s a s n a c i o n e s d e E u r o p a , y 

e n c í r c u l o s c u l t u r a l e s d e o t r a s 

c i u d a d e s e s p a ñ o l a s . 

E l a u d i t o r i o s i g u i ó c o n e r e -

c i e n t e a t e n c i ó n e l c o n c i e r t o d e l 

n o t a b l e v i o l i n i s t a i t a l i a n o q u e , 

m a n e j a n d o s u v i o l í n " N i c o l a 

A m a t i " , s i g l o X V I I . i n t e r p r e t ó 

b e l l í s i m a s p i e z a s d e L u c i a n o 

C h a i l l y , A n t o n i o L o l l i , E r n e s t 

B l o c h , M o d e s t o M o u s s o r g s k y y 

t a m b i é n o t r a d e l p r o p i o i n t é r ­

p r e t e . 

A n t e l o s p r o l o n g a d o s a p l a u s o s 

d e l p ú b l i c o a s i s t e n t e , E z i o M a ­

r i a n i d e A m i c i s , v o l v i ó a e j e c u ­

t a r p a r t e d e l a p r i m e r a o b r a 

" I m p r o v v i s a z i o n e " n ú m e r o 5 , d e 

C h a i l l y . 

E l f a m o s o v i o l i n i s t a q u e a h o ­

r a m a r c h a a C u e n c a d o n d e d a r á 

o t r o c o n c i e r t o , p r o g r a m a u n a j i ­

r a p o r e l S u r d e E s p a ñ a . 

R I O S E R A S 
S e a r r i e n d a l a c a s a - t a ­

b e r n a . T r a t a r c o n e l A y u n t a ­

m i e n t o . 

C I N E C A L A T S A V A S 
M A Ñ A N A , S A B A D O 

O t r o c o l o s a l E S T R E N O 

D E S E L E C C I O N , e n T O D D - A O 7 0 m m . y l a M A R A V I ­

L L A D E L S O N I D O E S T E R E O F O N I C O 

¡ U N A C O L O S A L H I S T O R I A D E A M E R I C A L A T I N A ! 

1 8 2 5 - 1 9 7 0 . T O D A V I A V I V O E L P E N S A M I E N T O D E L 

H O M B R E Q U E D E S P E R T O U N C O N T I N E N T E . 

KIAXMIIAN '• -HOSANNA'\ | / - n n M W n 

S C H E L L ^ W J ) | ^ ; £ A B A L 

o** ' o ! A L F i S ^ C ^ t í l Í A S E T T I 

CONTIAOO fJVJ MAIIIIN MAMUELQL ANGEL DEL KO70 

yFCRNANDO SANCHO 

F R A N S C O P E 7 0 ™ 

E A S T M A N C O L O R 

P R E M I O D E L A P A Z E N E L 

F E S T I V A L D E M O S C U 

1 9 6 9 

L A S E N S A C I O N A L H I S T O R I A D E S I M O N B O L I V A R 

" E L L I B E R T A D O R " . E L P R I M E R R E V O L U C I O N A R I O 

D E A M E R I C A . 

S E S I O N E S : 

5 ' 1 5 . 7 ' 4 5 ( n u m e r a d a ) y 1 0 ' 4 5 n o c h e 

( A u t o r i z a d a ú n i c a m e n t e p a r a m a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) 

TEATRO 
AVENIDA 
G R A N 

A C O N T E C I M I E N T O 

; L a O B R A D E L A 

C O M I C I D A D E X ­

P L O S I V A ! 

COMPAÑIA DE COMEDIAS con 

L I L I M U R A T I 

« U N A D O N C E L L A F R A N C E S A » 

D e J A C Q U E S D E V A L 

L a c o l a b o r a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

C A R L O S C A S A R A V I L L A 

f R A N C I S C O C A S A R E S • M a r y l e i v a y S A I V A D O R 

M á s d e 1 . 0 0 0 r e p r e ­

s e n t a c i o n e s , p o r e s t a 

m i s m a d e l i c i o s a y e n ­

c a n t a d o r a a c t r i z . 

¡ U N E X I T O D E 

A P O T E O S I S E N 

E L M U N D O ! 

UNICO DIA 
e n " I I A K O L D " 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

E l S a n t í s i m o R e d e n t o r , a s . 

A n t o n i o M a r í a C l a r e t , o b . , f d . ; 

S e r v a n d o , C t e n n á n , T e o d o r o , p b . , 

m r s . ; I g n a c i o , S e v e r i n o , R o m á n , 

V e r o , o b s . ; D o m l c i o . p b . ; B e n i t o , 

c f . ; B t o . J u a n e l B u e n o , c o n f e ­

s o r . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
S s . R a f a e l A r c á n g e l , E v e r g i s -

l o , F é l i x , o b s . ; A d a u c i o , J e n a ­

r o , p b s . ; S é p t i m o , F o r t u n a t o , 

A r e t a s , m r s . ; P r e c i o , M a g l o r i o , 

B e r n a r d o C a l v o , o b s . ; M a r t í n , 

a b . ; M a r c o s , m o n j e . 

M i s a d e s e g u n d a c l a s e y c o ­

l o r b l a n c o d e S a n t a M a r í a e n 

s á b a d o . 

CULTOS 
A D O R A T R I C E S . — H o y , v i e r ­

n e s f e s t i v i d a d d e S a n A n ­

t o n i o M a r í a C l a r e t . p r i m e r c e n -

t e n a n o d e s u m u e r t e , s o l e m n e 

f u n c i ó n e u c a r í s t l c a a l a s o c h o 

d e l a t a r d e , c o n s e r m ó n a c a r g o 

d e l R . P . F l o r e n c i o L ó p e z , d e l 

C o r a z ó n d e M a r í a , 

GRAN OPORTUNIDAD 
BAR-VIVIENDA 

C a r r e t e r a g e n e r a l a 1 3 k i ­

l ó m e t r o s d e B u r g o s . T e l é f o n o 

2 4 3 - 7 5 - 3 4 d e M a d r i d . 

Hoy, conferencia 
con ilustraciones 
musicales, en el ,,,, 
de música .Adelní 

Correrá a 
Ion 

Ech< 
de 'don peci 

c a r go 

r o 

barría ^ 
E s t a t a r d e a i 

a u l a d e m ú s i c a "A* S e ¡ s . ^ 

A s o c i a c i ó n d e a G t T l a 
a n t i g U ( 

c o n 

l a r " 

c o n f e r e n c i a , 

m u s i c a l e s , L . 

l o g o d o n P e d r o ' i É c h 

p r o g r a m a d e l a 

I n t r ^ 

" r C ^ S - . ! L ^ n e n » 

" O s l o 

v o . 

E l 

c o m o s i g u e : " u e J a V e l a d a 

P r i m e r a p a r t e . — 

p a r a q u e p o d á i s d a r -

D i o s " ; ¿ Q u i é n s e c l l í j ^ 
fia I s a b e l ? , ¡ A n c h a ^ r C o n 

R e c o n c i l i a c i ó n d G v íS** 
c o n l a I n f a n t a I s a b p i i q ü e 

" a ! ¡ C a s t i l l a p o r l a p y . l C i 

b e l ! . a R e ' n a ¿ | 

S e g u n d a p a r t e . — M ú e . 

l a C o r t e d e C a s t i l l a r ' l 0 8 í 

C a t ó l i c a h e r e d a d e s n í 

c u l t u r a m u s i c a l . P o r t e n S " " ^ 

r a c i ó n d e m ú s i c a a m o r o * ^ 

' C a n c i o n e r o d e P a l a c i o " ¿ " J 

l e c c i ó n p o r l a s D a n z a s " A I ^ 

B a j a " e n l a C o r t e d e C a s ü í ' 

L a p o l i f o n í a e n e i T ^ 

I s a b e l l a C a t ó l i c a , n a d o 

I L U S T R A C I O N E S M U S l C A r t * 

P r i m e r a p a r t e . -

t u v i e n e s . ( V i l l a n c i c o 1 4 6 5 ) ? 

d e l E n c i n a ; M u y c r u e l e s S i 

d a n . ( V i l l a n c i c o 1 4 6 9 ) . A n ó n í ^ 

C a b a l l e r o s d e A l c a l á . ( C ? 

1 8 4 5 ) . M a r t í n e z L ó p e z ; E n í 

m o r i a d ' A H x a n d r e . ( R o " 6 ' 

1 4 8 5 ) . J u a n d e A n c h i e t a y nce 

e s d e t i , d e s c o n s o l a d o ! ( R ¿ m a n f 4 

1 4 9 2 ) . J u a n d e l E n c i n a . 

S e g u n d a p a r t e . - ¡ L ^ 

P a s c u a l . l e v a n t a ! ( V i l l a n c C 

1 4 8 2 ) . J u a n d e l E n c i n a ; P a 

d ' E s p í r i t u S a n t o . ( R o m a n c e ] 

F . d e l a T o r r e ; ¡ A h , P e l a y o , 

d e s m a y o ! ( V i l l a n c i c o 1 4 9 2 ) ! I v -

d ó m a r ; T r i s t e e s t á l a R e i n a ( j p 

m a n e e 1 5 0 4 ) . C o n t r e r a s y \ % 

t e E s p a ñ a s i n v e n t u r a ! ( R o m a j 

c e 1 5 0 4 ) . J u a n d e l E n c i n a . 

M A R T E S , 2 7 - ] , 4 5 l a r d e y 1 1 

T R I U N F A L R E A P A R I C I O N E N B U R G O S 

D E L roOLO D E L A C A N C I O N E S P A Ñ O L A 

M A N O L O E S C O B A R 
« G a n a d o r d e l G r a n P r e m i o d e l D i s c o e n e l F e s t i v a l 

• H d e S Ó P O T ( P o l o n i a ) y 

C o n d e c o a r d o c o n l a m e d a l l a d e l T r á b a l o 

A l f r e n t e d e l s u p e r - e s p e c t á c u l o . 

LAS MIL Y UNA COPLAS 
A p a r t i r d e H O Y , l o c a l i d a d e s a l a v e n t a . 

G R A N T E A T R O 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . — H o y , 7 , 4 5 

t a r d e y 1 1 n o c h e . G r a n 

a c o n t e c i m i e n t o . ¡ L a o b r a 

d e l a c o m i c i d a d e x p l o s i v a ! 

L i l i M u r a t i e n « U n a d o n ­

c e l l a f r a n c e s a » ( s . c ) . D e 

J a c q u e s D e v a l . C d n l a c o ­

l a b o r a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

d e C a r l o s C a s a r a v i l l a . U n i ­

c o d í a . _ 

C A L A T R A V A S . - P o r s u 

l a r g o m e t r a j e ^ h o y s e s i ó n 

c o n t i n u a d e 5 a 1 3 0 . P a ­

s e s 5 . 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . « H o r i ­

z o n t e s d e g r a n d e z a » ( 3 ) . 

C i n e m a s c o p e • \ T e c h n i c o * 

l o r . C h a r l t o n H e s t o n , G r © « 

g o r y P e c k y J e a n S i m * 

m o n s . A u t o r i z a d a m a y o r e s 

1 4 a ñ o s . U l t i m o d í a . 

C O L I S E O . — H o y , d e 4 

a 1 . D o s p e l í c u l a s d e m u l ­

t i t u d e s , t o l e r a d a s m e n o ­

r e s . C a n t i n f l a s e n « E l p a -

d r e c l t o » ( 3 ) . L a i n e j o r d e 

e s t e g e n i a l a c t o r y « R u l e ­

t a I n f e r n a l » ( 2 ) , \ R o b e r t 

W a g n e r . P e t e r L á w f o r d . 

T u r b u l e n t a , e m o c i o n a n t e . 

C O N D A L . — C o n t i n u a 

d e 4 a 1 2 . H o j ^ g r a n d i o s o 

p r o g r a m a d o b l e : « L o s t r e ­

m e n d o s p i r a t a s d e l V e ­

n u s » ( 3 ) . F o i u n i d a b l e s 

a v e n t u r a s , e n t e c n i c o l o r y 

« O b j e t i v o : ¡ m a t a i \ » ( 3 ) ¿ 

N u e v a s y m á s v i o l e n t a s 

e m o c i o n e s , e n t e c n i c o l o r ; 

( M a y o r e s 1 8 a f l o s ) . 

^ L . — H o y , d e 4 a 

1 2 . F ^ b i ü o s o d o b l e . « B e a u 

G e s t e » ^ . G u y S t o c k w e l l . 

D o u g M c N C l u r e . E s p e c t a -

u l a r d r a m a N í e a v e n t u r a s 

y « J i n e t e s d e l t e r r o r » ( 2 ) . 

T o n y R u s s e l l . I m p r e s i o ­

n a n t e f i l m d e a c c i ó n . M a * 

y o r e s 1 4 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . - H o y . 

a l a s 5 , 0 0 , 7 . 4 5 y 1 0 , 4 5 . R i ­

g u r o s o e s t r e n o d e l a p r o ­

d u c c i ó n \ W a r n e r » « U " 8 

m u j e r e s p e r a » ( 3 R ) ' ^ 

m e s F r a n c i s c u s , S u z a n n e 

P l e s h e t t e . L a g t o r i a y 

m i s e r i a s d e l a a K a s o c i e * 

d a d n e o y o r q u i n a p u e s t a 5 

a l d e s c u b i e r t o . M a y . W ' 

G O Y A . - A c o n t e c i m i e n ­

t o E a s t m a n c o l o r . « V W M 

t r u n c a d a s » ( 2 ) . W i W 

H o l d e n , B o u r v i l y V i r n a ^ 

L i s i . G r a n e s t r e n o q u e c ° 

s u m e m o r i a e n c o n t r a r 

a n t e c e d e n t e s d e l c o n f l i c t o 

d e e s t a g r a n p e l í c u ! f ; ¿ : c ' 
7 . 4 5 , 1 0 . 4 5 . T o d o s - p á W * 5 5 ' 

R E X . - H o y . d e 4 a 1 ° ; 

G r a n d o b l e . « L a t í a * 

l a » ( 3 R ) . L a p e l í c u l a ^ 

t r í u n f a % n e l M u n d o y 

« F a n g o e n l a c u m b r e » v 

U n f i l m f a s t b o s o -

n o . a l u c i n a n t e . . . i L a y C 

b r e d e l « s u s p e n s e » -

y o r e s 1 8 a f i o s . 

C O N S U L A D O . — « L o s 

r a t e r o s » ( 3 R ) . T e c h n i c o -

l o r . S u p e r - e s t r e n o . C o n 

S t e v o M c q u e e n c . i e l f i l m — 

m á s a t r a c t i v o . S u c o c h e 

n o p u e d e v e r e s t a p e l í c u ­

l a . . . ¡ V d . s í ! . . . y y a s e l a 

c o n t a r á . 5 3 0 . 7 . 4 5 . 1 0 . 4 5 . Tt*™ 
M a y o r e s 1 8 a f i o s . 

C O R D O N . — P a r a p o d e r 

e s t r e n a r m a ñ a n a l a a t r e ­

v i d a y « p i l l i n a » « P e c a d o s 

c o n y u g a l e s » , p e l í c u l a h e ­

c h a p a r a s u d i v e r s i ó n c o n 

A n a l í a G a d é y L ó p e z V á z ­

q u e z , h o y 5 , 3 0 . 7 . 4 5 y 1 0 , 4 5 

¡ ú l t i m o d í a ? « D e c u e r p o 

p r e s e n t e » ( 3 ) . L a r r a f í a g a . 

G l o s a s , e t c . M a y o r e s 1 8 . 

T I V O L 1 . - 5 . 1 5 , 

1 0 . 4 5 . l O t r o g r a n í 0 - ; ° , 

t r e n o ! E l i z a b e t b T a y l o ^ . 

W a r r e n B e a t t y , s 

d e s i n t é r p r e t e s ^ P ^ a 

f r e n t e , en. u n a p e ' ^ ^ 

ú n i c o l u e g o e n ^ . c i u 

( s . c . > . C o l o r - l u x e . 

M a y o r e s 1 8 a f i o s . 

C A L I F I C A C I O N M O R A 1 

1 , n l i l o s ; 2 . « a y 0 1 ^ 3 / , ? 

1 4 a f l o s ; 3 . m a y ó t e * ^ d e 

a f l o s ; 8 - R , m a y o r e » ^ 

1 8 a ñ o » , con r e p a r o s y 

c r a v e m e n t e p e l i g r o » * ' 
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2 3 d e O c t u b r e d e 1 9 7 0 DIARIO DE BURGO» 

D I R A G A N D H I , A N T E U N A 
R A N R E V O L U C I O N A G R I C O L A 

A pesar de la oposición de sus ministros va a repartir 
las tierras estatales sin cobrar nada a los nuevos agricultores 

^ En la actualidad sólo se cultivan 
137 millones de hectáreas de las 
3.059 aptas para dar frutos 

^ La reforma, sin embargo, es 
forzosamente lenta, lo que explota 
el partido comunista 

• • Por Lunanda DATTA - RAY 

¿ a l c u t a . — M á s t i e r r a p o r a 

c u l t i v o e s l a a n g u s t i o s a d e m a n ­

d a d e l a I n d i a e n l o s a ñ o s s e ­

t e n t a . E l h a m b r e e s s o r p r e n ­

d e n t e e n u n p a í s t a n e x t e n s o : l a 

T i e r r a , d e s d e l a s m o n t a ñ a s n e ­

v a d a s d e l H i m a l a y a h a s t a e l 

C a b o O o m o r í n y d e s d e e l v a l l e 

I n d o e n e l O e s t e h a s t a l a s c o ­

l i n a s B u m a e n e l E s t e , c u b r e 

3 . 3 0 0 m i l l o n e s d e h e c t á r e a s . 

p e r o s ó l o u n a p e q u e ñ a p a r t e 

~P u 5 a p a r a f i n e s a g r í c o l a s . S e 

c u l t i v a n s o l a m e n t e 1 3 7 m i l l o n e s 

d e h e c t á r e a s , d e u n á r e a c u a t l -

v a W e d e 8 . 0 5 9 m i l l o n e s d e h e c ­

t á r e a s C o n u n c r e c i m i e n t o 

a n u a l ' d e l a p o b l a c i ó n d e u n 2 

n<xr 1 0 0 , q u e s u p o n e c i n c o m i ­

l l o n e s y m e d i o — c o n u n 8 0 p o r 

1 0 0 v i v i e n d o e n l o s p u e b l o s y 

d e p e n d i e n d o p r l m o r d i a l m e n t e d e 

l a a g r i c u l t u r a — l a p r e s i ó n e s 

c a d a v e z m a y o r . 

E s t e e s e l m a y o r p r o b l e m a 

c o n e 5 q u e s e e n c u e n t r a e l G o ­

b i e r n o d e M r s . I n d i r a G a n d h i . 

E h u n i n t e n t o d e s o l u c i o n a r l a 

s i t u a c i ó n h a o b l i g a d o a l o s m i ­

n i s t r o s — q u e , d e s g r a c i a d a m e n ­

t e , n o c o m p a r t e n s u p u n t o d © 

v i s t a — , a p r o m e t e r u n a r e f o r m a 

e n e l s i s t e m a d e s u l t i v o , r e s t r i n ­

g i r l a e x t e n s i ó n d e p r o p i e d a ­

d e s y d i s t r i b u i r l a t t e r m d e l G o ­

b i e r n o e n t r e l o s q u e n o t i e n e n 

n i n g u n a . P e r o l a r e f o r m a e s 

e x c e s i v a m e n t e l e n t a y , m i e n ­

t r a s t a n t o , e l p e n s a m i e n t o c o -

í m u n i s t a e s t á i n v a d i e n d o l a I m a -

% i n a c i ó n d e l o s c a m p e s i n o s . M 

^ G o b i e r n o t e n d r á q u e m o v e r s e e l 

n o q u i e r e u n a v i c t o r i a i z q u i e r ­

d i s t a e n l a s e l e c i o n e s d e 1 9 7 2 . 

P a r a d ó j i c a m e n t e , e s t a I n c i ­

p i e n t e r e v u e l t a s e h a f o r m a d o 

e n e l t r e m e n d o p a s o q u e l a 

a g r i c u l t u r a h a d a d o e n l o s ú l t i ­

m o s a ñ o s . S e e s p e r a q u e l a c o ­

s e c h a d e g r a n o d e e s t e a ñ o s e a , 

p o r l o m e n o s , c i n c o m i l l o n e s d e 

t o n e l a d a s m á s q u e e l ú l t i m o 

r é c o r d d e 9 9 , 5 m i l l o n e s d e t o n e ­

l a d a s r e c o g i d a s e n 1 9 6 9 . L a t i e ­

r r a d e l N o r o e s t e , e n l o s E s t a d o s 

d e P u n j a b , H a r y a n a e H i r a a c h a l 

P r a d e s h h a s i d o t r a n s f o r m a d a 

m e d i a n t e e l a m p l i o u s o d e t r a e -

t o r e s , f e r t i l i z a n t e s y s i m i e n t e s 

d e i m p o r t a c i ó n . L o s a g r i c u l t o ­

r e s c o n d u c e n s o s a r a d o s m e ­

c á n i c o s m i e n t r a s e s c u c h a n m ú ­

s i c a © n s u s t r a n s i s t o r e s . S u s e s ­

p o s a s l l e v a n t e l a s s i n t é t i c a s d e 

p r i m e r a c a l i d a d y , p o r p r i m e ­

r a v e z e n l a h i s t o r i a d e l a I n d i a , 

l a s c a s a s r u r a l e s e s t á n c o n s t r u i ­

d a s d e l a d r i l l o . 

L a R e v o l u c i ó n A g r í c o l a s e h a 

n o t a d o p r i n c i p a l m e n t e e n e l t r i ­

s o . L o s b e n e f i c i o s l o g r a d o s con 

* ] c r u c e c o n u n a v a r i e d a d m e ­

j i c a n a h a n a l c a n z a d o u n a n -

n i e n t o d e l 4 0 , 9 p o r 1 0 0 d e l a p r o ­

d u c c i ó n . E l m a í z , c a ñ a d e a z ú -

^ 7 c a c a h u e t e t a m b i é n h a n 

m e j o r a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e y 

j á m e n t e e l l a r r o z s e h a q u e ­

d a d o a t r á s . 

P e r o l a n u e v a p r o s p e r i d a d h a 

a c e n t u a d o a ú n m á s l a d e s i g u a l ­

a d e n e l c a m p o . L a r i q u e z a s e 

^ c e n t r a e n l a s m a n o s d e u n o s 

POCOS p r o p i e t a r i o s q u e e m p l e a n 

e j é r c i t o s d e c a m p e s i n o s q u e n o 

w n e n n i n g u n a t i e r r a . S e g ú n é l 

c e n s o d e 1 9 6 1 , e l 2 0 p o r 1 0 0 d e 

« s a g r i c u l t o r e s i n d i o s p o s e í a n 

b L c u a r t a s p a r t e s d e l a 

l o r r ? " f 1 1 6 1 1 ^ Q u e u n 5 0 p o r 

t T P n í a n m e n o s d e l 1 0 p o r 1 0 0 . 

d e s e q u i l i b r i o h a a u m e n t a d o 

d e i 7 , e n t o n c e s y l a e x t e n s i ó n 

' a s f i n c a s , p o r t é r m i n o m e d i o 

05 ^ d o s h e c t á r e a s . 

^ y o r í a d e l o s a g r i c u l t o r e s 

¿ 3 ¡ ¡ * l o s t r a b a j a d o r e s c o n 

d e ^ d e ^ c o s e c h a , e n v e z 

' e r b a i ^ c o n a t o s s o n 

h a n ^ a i m q u e l a s c o s e c h a s 

ftient a u i n e n t a d o c o n s l d e r a b l e -

l o s t r ' J ^ . e n t i d a d q u e p e r c i b e n 

e s t á t i c a d 0 r , s s h a P e r m a n e c i d o 

DESAHUCIO :—: :—: 

^ m b w ^ ^ e r a n d o g r a n d e s 

^ e s n a v ? 0 m q u e l a a g r i c u l t u -

toxtoW» < u e n n e g t > c i o . M u c h o s 

a t e n d e r , 0 8 ' q u e n o 

^ m p e r i P e t i c i o n e s d e l o s 

m a y o T " 1 0 ^ q u e q u i e r e n u n a 

^ f i c W u i p a c i 6 n e n tos b e -
l * s ¿ T ' h a n d e s a h u c i a d o a m i -

feban - ^ " ^ a d o r e s q u e t r a b a -

^ o c a r e l l o s y 5 6 h a n h e -

l ^ « a t e I ? d e l c u l t i v o d i r e c t a -

f r e i * . " t r o s c r e e n q u e s u s t e -

^ I n Ü T d e m a s i a d o p e q u e ñ o s 

^ P r a í ! m é t o d o - s m o d e r n o s y 

f r o n i e t a r i t i e i T a s d e p e q u e ñ o s 

1 0 s P a r a a u m e n t a r l a s 

^ e m ^ l í ^ 0 6 8 u n a l a r m a n t e 

0 0 d e a g r i c u l t o r e s s i n t i e ­

r r a . H a b í a 4 7 m i l l o n e s e n 1 9 9 7 , 

y 5 3 m i l l o n e s e n 1 9 6 4 . Y s e s a b e 

q u e e l n ú m e r o h a a u m e n t a d o 

c o n s i d e r a b l e m e n t e d e s d e e n t o n ­

c e s . L a p r o p o r c i ó n d e a g r i c u l t o ­

r e s q u e p o s e í a n a l g u n a t i e r r a 

e n e l m i s m o p e r í o d o h a d e s c e n ­

d i d o d e 4 1 , 6 p o r 1 0 0 a 3 8 . 8 p o r 

1 0 0 . L a e r o s i ó n s e h a n o t a d o 

p r i n c i p a l m e n t e e n e l O e s t e d e 

B e n g a l a y e n K e r a l a , d o n d e l o s 

c a m p e s i n o s s i n t i e r r a s a u m e n ­

t a n e n u n 3 p o r 1 0 0 a l a ñ o . 

M m o v i m i e n t o d e p r o t e s t a s e 

c e n t r a e n q u e l a t i e r r a p e r t e n e ­

c e s ó l o a u n o s p o c o s . D u r a n t e 

l o s 1 3 m e s e s d e m a n d a t o , é l r é ­

g i m e n d e c o a l i c i ó n d e l F r e n t e 

U n i d o e n B e n g a l a h a d i s t r i b u í -

d o u n a s 8 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s e n t r e 

l o s q u e n o t i e n e n t i e r r a s . P e r o 

é l E s t a d o t i e n e 5 2 7 . 0 0 0 h e c t á ­

r e a s p a r a d i s t r i b u i r e n t r e l o s 

q u e n o t i e n e n t i e r r a , s e g ú n h a 

d i c h o e l g o b e r n a d o r l i b e r a l , 

S h a n t t S w a r u p D h a v a n r e c i e n ­

t e m e n t e . A l p a r e c e r , e n o t r a s r e ­

g i o n e s s e v a a s e g u i r e l e j e m p l o . 

P e r o l a s r e f o r m a s s i e m p r e l l e ­

v a n t i e m p o y l a p r o m e s a q u e l a 

s e ñ o r a G a n d h i o b t u v o d e s u s 

m i n i s t r o s é l p a s a d o N o v i e m b r e 

f u e s ó l o l a r e i t e r a c i ó n d e u n a 

a n t i g u a c a s a . L a n u e v a p r o m e ­

s a n o q u i e r e d e c i r q u e v a y a a 

d a r r e s u l t a d o s p o s i t i v o s . L o s 

p r i v i l e g i o s o r e a d o s h a c e 2 0 0 

a ñ o s , e n l o s d í a s d é l I m p e r i a ­

l i s m o , p o r L o r d O o r n w a l l i s q u e 

c o n c e d í a n a l o s p r o p i e t a r i o s 

— q u e t a m b i é n e r a n g o b e r n a d o ­

r e s — u n a r e n t a h e r e d i t a r i a d e 

s u s c o l o n o s , f u e r o n s u p r i m i d o s , 

e n t e o r í a , e n 1 9 5 0 , p e r o e n l a 

p r á c t i c a s i g u i e r o n t e n i e n d o v i ­

g e n c i a . L a s n u e v a s l e y e s t a m ­

b i é n t i e n e n m u c h o s e s c a p e s . S e 

h a c e n m u c h a s t r a n s f e r e n c i a s 

f a l s a s e i n c l u s o u n p o r p i e t a r l o 

r e g i s t r ó e l e x c e s o d e t i e r r a a 

n o m b r e d e s u p e r r o . 

M p r o b l e m a e s , e s e n d a J m e n t e , 

d e c a r á c t e r s o c i a l , y l a n e g l i ­

g e n c i a e s e x p l o t a d a p o r k s l a -

q u i e r d l s t a s . 

N u e v a D é M m d a u u e i i í a d e 

l o s p e l i g r o s , p e r o c o m o l a s 

t r a n s f e r e n c i a s s e h a c e n a í l m á s 

b a j o n i v e l a d m i n i s t r a t i v o , e l 

G o b i e r n o d e l a s e ñ o r a G a n d h i 

n o p u e d e e j e r c e r m u c h a tefluen-

e d a . P o r e j e m p l o , é l G o b i e m o 

l l e v ó a c a b o l a r e a l i z a c i ó n d e 

u n a r e d d e c a n a l e s q u e c o n v i r ­

t i e r o n e n c u l t i v a b l e s u n a z o n a 

d e l d e s t e n t o e n B a h a s t h a n , p e r o 

l o s c a m p e s i n o s s e q u e j a r o n d e 

q u e l o s n u e v o s c a m p o s s e l o s 

h a b í a n a p r o p i a d o p o l í t i c o s y 

o f i c i a l e s d e a l t a g r a d u a c i ó n . 

S V A S I O X . w . W > — : 

E n P r a d e s h s e r e p a r t i e r o n 

1 6 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s e n t r e l a s c a m ­

p e s i n o s . E l G o b i e r n o t o d a v í a 

t i e n e 1 . 5 0 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s d e 

b o s q u e , 1 . 7 0 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s d e 

t e r r e n o c u l t i v a b l e y 8 1 . 0 0 0 h e c ­

t á r e a s d e t e r r e n o i n f e r t i l . E n 

B e n g a l a o c c i d e n t a l , é l s e ñ o r 

D h a v a n h a h e c h o o b l i g a t o r i o 

q u e t o d o s l o s p r o p i e t a r i o s p a ­

g u e n c i e r t a c a n t i d a d , p e r o l o s 

a d m i n i s t r a t i v o s a d m i t e n f r a n ­

c a m e n t e q u e n o s e m o l e s t a n e n 

e x a m i n a r l a s c i f r a s . E n r e a l i d a d 

e l G o b i e r n o e s t á m á s i n t e r e s a d o 

e n a u m e n t a r l a p r o d u c c i ó n . 

L o s c a m p e s i n o s e n K e r a l a 

p u e d e n s o l i c i t a r l o s t e r r e n o s 

q u e e l i j a n . E n B e n g a l a o c c i d e n ­

t a l e l m o v i m i e n t o a g r í c o l a s e 

b a r o d e a d o d e u n ritual r e l i g i o ­

s o . S u p r i n c i p i o e s s o l e m n e y 

c e r e m o n i o s o , a u n q u e p o r l o g e ­

n e r a l t e r m i n e e n s a n g r i e n t a s l u ­

c h a s , a s e s i n a t o s e I n c e n d i o s . 

E n r e a l i d a d e l p r o b l e m a d e l a 

t i e r r a e n l a I n d i a e s t r á g i c o . 

A u n q u e s e d i s t r i b u y e s e t o d a 

l a t i e r r a d i s p o n i b l e — s u p o n i e n ­

d o q u e e s t o f u e r a p o s i b l e — , r e ­

s u l t a r í a n f i n c a s i n d i v i d u a l e s d e 

m e n o s d e 0 , 4 0 h e c t á r e a s , q u e n o 

r e s o l v e r í a n l a s a s p i r a c i o n e s p e r ­

s o n a l e s n i e l p r o b l e m a d e a l i ­

m e n t a c i ó n d e l p a í s . 

A p e s a r d e l o s a v a n c e s q u e h a 

e x p e r i m e n t a d o , l a a g r i c u l t u r a 

s i g u e s i e n d o , e n l a m a y o r p a r t e 

d e l a I n d i a , p r i m i t i v a . E l r i e ­

g o s ó l o a l c a n z a a 2 7 , 5 m i l l o n e s 

d e h e c t á r e a s . L a F u n d a c i ó n 

P o r d d i c e q u e e l 8 0 p o r 1 0 0 d e l 

a g u a d e r i e g o s e p i e r d e a n t e s 

d e l l e g a r a l c a m p o d e c u l t i v o . 

T a m b i é n s e p o d r í a n r e c o g e r 

1 2 . 7 5 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s m á s 

d e g r a n o , a n u a l m e n t e , s i e l 5 0 

p o r 1 0 0 d e l t e r r e n o d e c u l t i v o s e 

p r e p a r a s e p a r a d o s c o s e c h a s . 

L a s o l u c i ó n , a l a r g o p l a z o , s e ­

r í a l a u t i l i z a c i ó n d e l a t i e r r a 

d i s p o n i b l e , c o n s e r v a c i ó n d e 1 

a g u a y e x p l o t a c i ó n d e p r o d u c -

U N O S O N C E E S P A Ñ O L E S M U E R E N 
A L D I A E N A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

• Muchos de ellos podrían salvarse ú contarafl con nna 
asistencia adecuada 

• 

• 

BB preferible retener un herido en la cuneta p e trasladarlo 
en malas condiciones 
Espafia ocupa el sexto puesto europeo por el número 
de accidentes automovilísticos 

t o s l á c t e o s 7 a v í c o l a s p o r l o s 

g r a n j e r o s q u e n o t e n g a n s u f i ­

c i e n t e c o n l o s c e r e a l e s . P e r o 

m i e n t r a s t a n t o , e l G o b i e r n o d e 

l a s e ñ o r a G a n d h i t e n d r á q u e 

e n c o n t r a r u n a s o l u c i ó n p o l í t i c a 

s i q u i e r e n e v i t a r l a c r i s i s q u e 

s e e s t á f o r m a n d o e n é l c a m p o . 

(Copyr igh t EFE-Features 
I n t e r n a t i o n a l ) . 

E l b a l a n c e d e m u e r t o s y h e ­

r i d o s e n a c c i d e n t e s d e t r á f i c o 

e n E s p a ñ a r e g i s t r a d o e l p a s a d o 

a ñ o , n o p u e d e s e r m á s a l a r m a n ­

t e . E n 1 9 6 9 , m á s d e 3 . 9 0 0 p e r s o ­

n a s p e r d i e r o n l a v i d a y o t r a s 

8 0 . 0 0 0 r e s u l t a r o n h e r i d a s d e d i s ­

t i n t a c o n s i d e r a c i ó n , a c o n s e ­

c u e n c i a d e l o s d i s t i n t o s a c c i ­

d e n t e s o c u r r i d o s e n n u e s t r a g e o ­

g r a f í a . 

P e s e a l a i n c i a l n o t a p e s i m i s ­

t a , E s p a ñ a o c u p a e l s e x t o l u g a r 

e n e s t e t i p o d e l a m e n t a b l e s h e ­

c h o s , s e g ú n s e h a c o m p r o b a d o 

e n u n e s t u d i o g l o b a l e n e l q u e 

e s t á n i n c o r p o r a d o s 1 8 p a í s e s e u ­

r o p e o s , a c u d i e n d o a l o s p o r c e n ­

t a j e s d e e s t u d i o c o n s e g u i d o s e n 

e l a ñ o 1 9 6 8 . E s t a m o s p u e s e n 

l a m i t a d p r i m e r a d e l a t a b l a 

e n a c c i d e n t e s c o n v í c t i m a s y u r ­

g e u n p r o f u n d o e s t u d i o e n t o r ­

n o a l t e m a , q u e t r a t e d e r e m e ­

d i a r l a c r e c i e n t e n o t a d e m o r ­

t a n d a d q u e h o y m a r c a n n u e s ­

t r a s a u t o p i s t a s y v í a s u r b a n a s . 

H A C E F A L T A P R E V E ­

N I R : — : : — : : — : 

E n c a r a n d o e s t e p r o b l e m a c a ­

d a v e z m á s p r e s e n t e e n l a s 

g r a n d e s u r b e s , h a t e n i d o l u g a r 

e n M a d r i d e l t e r c e r s e m i n a r i o 

s o b r e a c c i d e n t e s q u e h a r e u n i ­

d o a n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s 

a f e c t a s a l o s g a b i n e t e s m i n i s ­

t e r i a l e s r e l a c i o n a d o s c o n e s t e t e ­

m a . S e h a t r a t a d o d e b u s c a r 

s o l u c i o n e s a l a a s c e n d e n t e « m a ­

t a n z a t é c n i c a » q u e s u f r e n u e s -

E n el accidente de este v e h í c u l o , uno m á s de los que a d ia r io se reg is t ran en nuestras carreteras, 
m u r i e r o n tres personas. — í ' F o f o H i span ia Press) 

t r o s i g l o . 

E l s e m i n a r i o s o b r e a c c i d e n t e s 

h a e s t a d o p a t r o c i n a d o p o r l a 

C o m i s i ó n C e n t r a l d e C o o r d i n a 

c i ó n H o s p i t a l a r i a y l a s i n t e r v e n 

c l o n e s d e l a J e f a t u r a d e T r á -

APRENDA POR TELEFONO 

Comienza la era de la e 
• Un centro privado solucionará 

los problemas del trabajo 
de los estudiantes 

• No se trata de «hacer los deberes» 
al estudiante, se le enseña a vencer 
el mijsmo sus dificultades 

• Cuarenta y siete «profesores 
particulares» para los alumnos 
abonados al servicio 

4 Se podrá consultar sobre 
las materias del bachillerato 
y de la educación básica 

4 El abono mensual costará entre 300 
y 475 pesetas, según nivel escolar 

• El objetivo a lograr es hacer 
al estudiante ((personal 
y ordenado en sus ideas» 

1 0 

E n M a d r i d h a e m p e z a d o a 

f u n c i o n a r u n s e r v i c i o d e E n s e ­

ñ a n z a p o r T e l é f o n o , d i r i g i d o a 

l o s e s c o l a r e s q u e c u r s e n d e s d e 

e l s e g u n d o a ñ o d e p r i m a r l a , h a s ­

t a e l s e x t o c u r s o d e b a c h i l l e r a t o . 

L o s e s t u d i a n t e s q u e s e a b o n e n 

a e s t a n u e v a m o d a l i d a d p e d a ­

g ó g i c a , r e s o l v e r á n s u s d u d a s 

c u l t u r a l e s m a r c a n d o e l c o r r e s ­

p o n d i e n t e n ú m e r o d e l S E T I P 

( S e r v i c i o d e E n s e ñ a n z a p o r T e ­

l é f o n o d e I n i c i a t i v a s P r i v a d a s ) . 

E l a p a r a t o t r a n s m i t i r á , a t r a v é s 

d e u n a d e l o s c u a r e n t a y s i e t e 

p r o f e s o r e s q u e c o m p o n e n l a 

p l a n t i l l a d e e s t e c e n t r o p r i v a d o , 

l a s r e s p u e s t a s e x a c t a s q u e e l 

a b o n a d o s o l i c i t e . 

E s t e t l p o s d e s e r v i c i o f u n c i o ­

n a r á d e s l e t q a d i e z d e l a t a r d e , 

t o d o s l o s d í a s d e l a s e m a n a , e x ­

c e p t o s á b a d o s y d o m i n g o s , ^ s í , 

q u e d a a b i e r t a u n a e s p a c i o s a 

p u e r t a a l a e d u c a c i ó n , m e d i a n ­

t e e l h i l o t e l e f ó n i c o . 

E X C E L E N T E S R E S U L T A D O S 

E N U S A 

L o s p r e c i o s q u e e l a b o n a d o d e ­

b e h a c e r e f e c t i v o s a d e l a n t a n d o 

l a c a n t i d a d p r e v i a d e l m e s , o s c i ­

l a n e n t r e l a s t r e s c i e n t a s y l a s 

q u i n i e n t a s p e s e t a s , s e g ú n e l g r a ­

d o d e m a d u r e z d e l c u r s o q u e e s ­

t é n d e s a r r o l l a n d o e n s u s r e s p e c ­

t i v o s c e n t r o s , o e s t u d i a n d o p o r 

l i b r e . 

E l r e c i e n t e m e n t e i n a u g u r a d o 

s e r v i c i o , q u e c u e n t a y a c o n m á s 

d e t r e s c i e n t o s a l u m n o s e n M a ­

d r i d , e n t r e a b o n a d o s y c o m p r o ­

m e t i d o ^ f u n c i o n a a p l e n a s a t i s ­

f a c c i ó n d e t o d o s c u a n t o s a c u d e n 

a é l e n l o s E s t a d o s U n i d o s , d e 

d o n d e s e h a t o m a d o l a i d e a . 

E l c e n t r o p e d a g ó g i c o t i e n e 

s e n t a d o s s u s r e a l e s e n l a c a l l e 

d e C o l u m e l a , n ú m e r o 9 , e n d o n ­

d e a h o r a s e e s t á n r e c i b i e n d o a 

d i a r i o n u m e r o s a s l l a m a d a s e n 

d e m a n d a d e i n f o r m a c i ó n o r e ­

s e r v a d e p l a z a s . E l p l a n e s t á e n 

f a s e d e d e s a r r o l l o p o r e l m o ­

m e n t o , y . p o r l o t a n t o , l a s v a ­

c a n t e s n o a l c a n z a n a u n n ú m e r o 

a l t o . E l p r o y e c t o m o m e n t á n e a ­

m e n t e e s t a r á r e s t r i n g i d o a l c u ­

p o d e o c h o c i e n t o s a l u m n o s , a u n ­

q u e s e e s p e r a q u e a p r i m e r o s 

d e E n e r o S E T I P a l c a n c e u n a 

m a y o r m a g n i t u d , c o n l a n u e v a 

p r o m o c i ó n d e p r o f e s o r e s q u e e s ­

t á n s i e n d o p r e p a r a d o s a l r e s p e c ­

t o . 

L o s m a e s t r o s d e l e q u i p o a c t u a l , 

h a n t e n i d o q u e s u f r i r u n o s c u r ­

s i l l o s d e f o r m a c i ó n , d e l o s q u e 

h a n s a l i d o p l e n a m e n t e p r e p a r a ­

d o s p a r a a f r o n t a r c u a l q u i e r d i ­

f i c u l t a d q u e s e l e s o p o n g a ( t i ­

m i d e z d e l a l u m n o a l p r e g u n t a r , 

m a l o s p l a n t e a m i e n t o s d e l a s p r e ­

g u n t a s , e t c . ) . 

A S I F U N C I O N A E L S E R V I C I O 

L o s p r o f e s a r e s t r a b a j a n l a s 

h o r a s q u e t r a n s c u r r e n d e s d e a l 

c o m i e n z o a l f i n a l d e l a j o r n a d a 

e n h o r a s a n t e s a p u n t a d a s , y e e 

l e s e x i g e e s t a r d a n d o l a s m i s ­

m a s a s i g n a t u r a s e n l o s i n s t i t u ­

t o s e n d o n d e p r e s t a n s u s s e r v i ­

c i o s , q u e e n l a s r a m a s r e l a c i o n a ­

d a s c o n l a s p r e g u n t a s a l a s q u e 

r e s p o n d e n e n e l S E T I P . 

A t r a v é s d e l t e l é f o n o , c u a l ­

q u i e r e s t u d i a n t e p o d r á e x p o n e r 

s u s d u d a s a u n p r o f e s o r t i t u l a ­

d o y e s p e c i a l i z a d o q u e " n o l a s 

r e s o l v e r á " , l o . q u e s e r í a a n t i p e ­

d a g ó g i c o , s i n o q u e e x p l i c a r á a l 

e s t u d i a n t e d ó n d e y c ó m o s o l u ­

c i o n a r l a s . 

U n p r o f e s o r g e n e r a l — s i e m p r e 

e l m i s m o p a r a c a d a a l u m n o — l e 

a t e n d e r á a l o t r o l a d o d e l t e l é f o ­

n o y m e d i a n t e u n a a m p l i f i c a c i ó n 

m e g a f ó n i c a é l r e s t o d e l o s p r o ­

f e s o r e s " e s c u c h a r á " l a c d u d a s 

e s c o l a r e s . 

L o s p r o f e s o r » d e l S E T I P n o 

h a r á n p o r e l a l u m n o l o s " d e b e ­

r e s " . S ó l o l e a y u d a r á n a q u e l o s 

h a g a p o r e l p r o c e d i m i e n t o a d e ­

c u a d o . D e b e s e r e l a l u m n o q u i e n 

d e s c u b r a y r e s u e l v a p o r s í m i s m o 

l o q u e a n d a b u s c a n d o . L a d e l 

S E T I P e s s e ñ a l a r l e e l c a m i n o , 

o r i e n t a r l e y g u i a r l e . 

L a s c o n s u l t e s m á s c o m p l e j a s 

p o d r á n r e a l i z a r s e p o r e s c r i t o 

c u a n d o e l p r o f e s o r l o e s t i m e 

c o n v e n i e n t e . S i e l a l u m n o n o 

h a c e s u s l l a m a d a s t e l e f ó n i c a s , 

p o r q u e c a r e c e d e d u d a s p a r a 

c o n s u l t a r r e c i b i r á l a l l a m a d a 

d e l S E T I P p a r a i n t e r e s a r s e p o r 

s u s e s t u d i o s . 

P e r i ó d i c a m e n t e r e c i b i r á n o ­

t i c i a s d e " i n i c i a t i v a s p e d a g ó g i ­

c a s " i n v i t á n d o l e a p a r t i c i p a r 

e n c o n c u r s o s , i n f o r m á n d o l e s o ­

b r e p u b l i c a c i o n e s I n f a n t i l e s y 

j u v e n i l e s , d á n d o l e n o t i c i a s s o ­

b r e a c t i v i d a d e s e s c o l a r e s , e t c . 

S e g ú n p a l a b r a s d e l s e ñ o r B u -

q u e r a s , d i r e c t o r d e l c e n t r o p r i ­

v a d o d e I n i c i a c i o n e s P e d a g ó g i ­

c a s e l s e r v i c i o d e E n s e ñ a n z a 

p o r t e l é f o n o q u e d a r á i n s t a l a d o 

p a r a e l a ñ o 1 9 7 1 e n l a s c a p i t a l e s 

d e B a r c e l o n a , B i l b a o y V a l e n c i a , 

e x t e n d i é n d o s e a s i u n a f ó r m u l a 

q u e p u e d e r e s u l t a r i n t e r e s a n t e 

a l o s e s t u d i a n t e s , s o b r e t o d o a 

l a h o r a d e l a p r e t ó n f i n a l e n e l 

m e s d e M a y o . E s t e s e r á e l m e s 

l o c o d e l a c e n t r a l i t a d e l S E T I P . 

S E E X T E N D E R A A T O D A 

E S P A Ñ A 

E l e q u i p o d e h o m b r e s q u e h a 

p u e s t o e n m o v i m i e n t o e s t e n u e ­

v o p r o g r a m a p e d a g ó g i c o h a p a ­

s a d o p o r l a p i e d r a d e l a s c u a n ­

t i o s a s I n v e r s i o n e s d e t i p o m o n e ­

t a r i o y t a m b i é n p o r l o s g a s t o s 

q u e h a o c a s i o n a d o l a p l a n i f i c a ­

c i ó n d e l l a n z a m i e n t o . H a y q u e 

c o n t a r a d e m á s , l o s c u r s i l l o s p r e ­

p a r a t o r i o s q u e h a n t e n i d o q u e 

h a c e r l o s p r o f e s o r e s . 

P a r e c e q u e e s t a m o s a l c a n z a n ­

d o e l n i v e l m á s a l t o e n l a s a v a n ­

z a d a s " I n i c i a t i v a s p e d a g ó g i c a s " , 

h a s t a h o y n o c o n o c i d a s e n é l 

p a í s , y q u e c o n e s t e m é t o d o p l a ­

n i f i c a d o p u e d e n i n s t a l a m o s a a l ­

t u r a i n t e r n a c i o n a l . 

E n é l p l a n o j o c o s o , é l p r o y e c ­

t o d e b e a l e g r a r a m u c h o s p a d r e s 

d e e s t u d i a n t e s . A n i n g ú n c a b e ­

z a d e f a m i l i a l e g u s t a v e r s e 

a s a e t a d o p o r s u s r e t o ñ o s , q u e l o 

s a c a n a m e n u d o d e q u i c i o a l 

m e n c i o n a r l e l a b i c u a d r a d a . C o n 

e s t a n u e v a f ó r m u l a , p u e d e o c u ­

r r i r q u e l a a n g o s t a s i t u a c i ó n d e 

p a p á ; p a s e a s e r u n m e r o t r á m i ­

t e d e d e d o y v o z . M a r c a r y p r e ­

g u n t a r , e s e s e r á e l s e c r e t o q u e 

d e s c i f r e l o s e n i g m a s c u l t u r a l e s 

q u e p u e d a n d i f i c u l t a r l a m a r c h a 

d e l c o l e g i a l d e t u r n o . 

E l a u m e n t o v e r t i g i n o s o d e 

d e m a n d a s q u e e l S E T I P e s t á 

e x p e r i m e n t a n d o , h a t e n i d o t a m ­

b i é n s u g r a n i t o d e g u a s a , a p e ­

s a r d e t o d a s l a s l l a m a d a s s i n 

e x c e p c i ó n , h a n r e v e s t i d o h a s t a 

a h o r a l a m a y o r s e r i e d a d . A l u d i ­

m o s a q u í a u n a m a d r e p r e o c u p a ­

d a d e B a r c e l o n a q u e s e i n t e r e s ó 

p o r e l s e r v i c i o p a r a s u h i j o , p i ­

d i e n d o d a t o s a l r e s p e c t o . E n l a 

c e n t r a l i t a d e l a c a l l e d e C o l u ­

m e l a n o l e p u s i e r o n o b s t á c u l o 

a l g u n o , p e r o l e h i c i e r o n r e c o r ­

d a r e l I m p o r t e d e l a s c o n f e r e n ­

c i a s y e l a b o n o d e l a s c o r r e s p o n ­

d i e n t e s m e n s u a l i d a d e s . L a s e ñ o ­

r a t e n d r á q u e e s p e r a r u n c u r s o , 

h a s t a q u e e l m é t o d o l l e g u e a 

B a r c e l o n a . D e m o m e n t o , s ó l o 

p u e d e n d i s i p a r s u s d u d a s l o s e s ­

t u d i a n t e s d e M a d r i d . L o s e d u ­

c a n d o s d e p r o v i n c i a s , t e n d r á n 

q u e e c h a r m u c h o s n ú m e r o s e n ­

tes d e a t r e v e r s e a d e s c o l g a r e l 

t e l é f o n o . — ( H í s p a n l a P r e s s ) . 

J U A N V I L L A R I N 

fico, e l O r g a n i s m o c o r r e s p o n ­

d i e n t e d e H a c i e n d a y l o s M i ­

n i s t e r i o s d e O b r a s P ú b l i c a s e 

I n d u s t r i a . L a s p o n e n c i a s p r e ­

s e n t a d a s e n e l c u r s o d e l s e m i ­

n a r i o s e h a n c e n t r a d o e n l o s 

t r e s p u n t o s f u n d a m e n t a l e s q u e 

i n t e r e s a n s u j e t o , v í a y v e h í c u ­

l o . 

S e h a n t o c a d o m i l d i s t i n t a s 

v e r t i e n t e s d e l a c c i d e n t e d e c i r c u ­

l a c i ó n , s i n o l v i d a r s e d e l a c c i ­

d e n t e c o m o p r o b l e m a s o c i a l y 

s u s m o t i v a c i o n e s h u m a n a s . A s í 

m i s m o , s e h a t r a t a d o d e h a c e r 

r e s a l t a r e l a s p e c t o e d u c a c i o n a l 

f u n d a m e n t a l p a r a l a p r e v e n c i ó n 

d e l q u e c o n d u c e . L o s a s i s t e n t e s 

a l p e q u e ñ o c o n g r e s o h a n s a l í -

d o d e é l c o n o c i e n d o l o s d e t a ­

l l e s q u e e l u s u a r i o d e b e h a c e r 

v a l e r s o b r e l a s e g u r i d a d d e s u 

a u t o m ó v i l . 

C o m o s i e m p r e , l o s d a t o s d e 

m o r t a n d a d h a n d e s p e r t a d o e l 

i n t e r é s d e l o s p o n e n t e s p o r e n ­

c i m a d e o t r o c d e l o s t e m a s e s ­

c o g i d o s . E n e l m i s m o e s t u d i o 

a n t e s a l u d i d o , a c u d i e n d o a c i ­

f r a s d e h a c e d o s a ñ o s y j u g a n ­

d o c o n l o s o t r o s 1 8 p a í s e s 

m e n c i o n a d o s , E s p a ñ a o c u p a e l 

n o v e n o l u g a r e n v a l o r r e l a t i v o 

d e n ú m e r o d e a c c i d e n t e s y e l 

s e x t o e n a c c i d e n t e s c o n v í c t i ­

m a s , c o m o a n t e s a p u n t á b a m o s . 

A U M E N T A N L O S A C C I ­

D E N T E S : — : : — : : — : 

E l r e s u m e n g l o b a l d e l b a l a n ­

c e d e a c c i d e n t e s e n n u e s t r o 

p a í s , p o r d í a e n e l a ñ o 1 9 6 9 , 

a r r o j ó l a c i f r a d e 2 2 h e r i d o s p o r 

j o r n a d a y o n c e m u e r t o s . N o 

e s t á e s p e c i ñ e a d o s i e l n ú m e r o 

d e v í c t i m a s e n e l a ñ o e n c u r ­

s o c o r r e e n v í a s d e s u p e r a r 

e s t a s c i f r a s , p e r o s e s a b e q u e 

e l i n c r e m e n t o d e l n ú m e r o d e a c ­

c i d e n t e s r e g i s t r a d o s e s c a d a v e z 

m a y o r . 

E n l a s v í a s u r b a n a s q u e d e ­

t e r m i n a n l ó g i c a m e n t e m á s d e n ­

s i d a d d e p o b l a c i ó n , l a s v í c t i m a s 

s u e l e n s e r p e a t o n e s a t r o p e l l a d o s . 

E l c h o q u e y l a c o l i s i ó n c o n 

m u e r t o s t i e n e m a y o r a u g e e n 

c a r r e t e r a , a p e s a r d e r e g i s t r a r ­

s e e n l a c i u d a d t a m b i é n c o n 

c i e r t a _ a s i d u i d a d a c c i d e n t e s d e 

e s t e t i p o . 

L a c o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l 

d e e x p e r t o s q u e e s t u d i a e s t e p r o ­

b l e m a , t i e n e y a p r o g r a m a d o u n 

p r o y e c t o q u e e v i t a r á b a s t a n t e s 

f a l l e c i m i e n t o s p o s t e r i o r e s a l a c ­

c i d e n t e . E n u n a p a l a b r a , e l n ú ­

m e r o d e v í c t i m a s q u e m u e r e 

U S m u e b l e s 

a c t u a l i z a d o s cada 
i M W j insto precio 
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SE NECESITA 
p a s t o r p a r a o v e j a s e n e l p u e ­

b l o d e C a ñ a s ( L o g r o ñ o ) y s e 

v e n d e n 1 4 0 o v e j a s p a r a p a r i r 

e s t e m e s . 

I n f o r m e s : C e c i l i o B r a v o . T e ^ -

l é f o n o C e n t r a l . C a ñ a s o e n 

M i r a n d a d e E b r o . R a m ó n v 

C a j a l . 4 , 1 . ° , i n t e r i o r , d e r e -

d t u u 

p o r p r e c i p i t a c i o n e s s a n i t a r i a s 

l l e v a d a s a c a b o p o r f a m i l i a r e s 

o i n e x p e r t o s , e s c i e r t a m e n t e 

a l a r m a n t e . L a m a l a a s i s t e n c i a 

e s c a t a s t r ó f i c a p a r a e l a c c i d e n ­

t a d o . 

E n e l s e m i n a r i o s e h a h e c h o 

e s p e c i a l h i n c a p i é e n l o q u e p u ­

d i é r a m o s d e n o m i n a r l l a m a d a 

g e n e r a l a l a u t o m o v i l i s t a . E l n e ­

c e s a r i o s l o g a n p a r a e s t o s d e s ­

t i n a t a r i o s e s e l s i g u i e n t e : « E s 

p r e f e r i b l e e s p e r a r m e d i a h o r a 

e n l a c u n e t a c o n u n h e r i d o , q u é 

p r e c i p i t a r s e a i n s t a l a r l o e n m a ­

l a s c o n d i c i o n e s e n v e h í c u l o s 

c o m p r o m e t i d o s , a l o s q u e h a n 

s i d o t r a s l a d a d o s p o r p e r s o n a ^ 

q u e e n p r e c i p i t a c i ó n p u e d e n 

o c a s i o n a r a l o s l e s i o n a d o s h e ­

r i d a s s u b s i d i a r i a s » . 

E n e s t o s c a s o s , l o i d e a l s e ­

r á e s p e r a r a u n a p e r s o n a c a ­

l i f i c a d a q u e d e t e r m i n e e l t r a ­

t a m i e n t o d e l h e r i d o y l a s c o n ­

d i c i o n e s e n q u e d e b e s e r t r a s l a ­

d a d o a l c e n t r o q u i r ú r g i c o c o ­

r r e s p o n d i e n t e . E l h e r i d o e s u n 

s e r e s p e c i a l e n e s e m o m e n t o , 

s u j e t o a t r a u m a s e s p e c i a l e s y 

a s h O c k i n s o s p e c h a b l e s p a r a e l 

q u e t r a t a d e a y u d a r . L a m a ­

n i p u l a c i ó n i n d e b i d a c o n l o s l e ­

s i o n a d o s t r a e c a s i s i e m p r e m a ­

l a s c o n s e c u e n c i a s p a r a e l l o s . 

C O O R D I N A C I O N H O S ­

P I T A L A R I A : — : : — : : — : 

H a c e r l o c o n t r a r i o e s m a ­

t a r a l o s h e r i d o s — s e h a a f i r ­

m a d o e n e l C o n g r e s o — d a d a s 

l a s c o n s e c u e n c i a s q u e a c a r r e a n 

l o s n e r v i o s d e l o s f a m i l i a r e s 

y l o s o t r o s a u t o m o v i l i s t a s , q u e 

c r e y e n d o c u m p l i r u n d e b e r h u ­

m a n i t a r i o c a u s a n m a y o r e s d a ­

ñ o s a l a s p e r s o n a s q u e h a n s u ­

f r i d o u n p e r c a n c e d e t r á f i c o . 

C u e n t a n a q u í l a s s a l v a b l e s h e ­

m o r r a g i a s q u e a a l g u n o s l e s o ­

b r e v i e n e e n e l m o m e n t o d e l 

t r a s l a d o y t a m b i é n l a s e q u i ­

v o c a d a s p r e c a u c i o n e s , e n t r e l a s 

q u e d e s t a c a e l d e p o s i t a r a l a f e c ­

t a d o e n u n c o c h e p e q u e ñ o . 

E n e l c a p í t u l o d e m e d i d a s a 

t o m a r e n r e l a c i ó n p a r a e l u r ­

g e n t e r e m e d i o a a p l i c a r a l o s 

a c c i d e n t a d o s , l a J e f a t u r a d e 

T r á f i c o h a e m p e z a d o a d e s a r r o ­

l l a r u n p r o g r a m a q u e e m p i e z a 

a r e a l i z a r s e e n l a s v í a s d e t r á n ­

s i t o m á s d e n s o . P o r f a s e s d e c o ­

l o c a c i ó n e n c a r r e t e r a s d e m a ­

y o r t r á f i c o , v a n i n s t a l á n d o s e 

p u e s t o s d e s o c o r r o , s e r v i c i o s 

m ó v i l e s d e a m b u l a n c i a s y t o d a 

u n a r e d d e t e l é f o n o s d e a u x i l i o 

q u e , e n l a a c t u a l i d a d , c u e n t a n 

y a c o n 1 . 5 0 0 a p a r a t o s . 

A n t e l a e p i d e m i a d e l a c c i d e n ­

t e d e t r á f i c o , l a m e d i c i n a u r ­

b a n í s t i c a s e h a p u e s t o a f u n ­

c i o n a r e n firme. E l s e m i n a r i o 

h a b u s c a d o u n a c o o r d i n a c i ó n 

h o s p i t a l a r i a r e g i o n a l d e l o s s e r ­

v i c i o s a p r e s t a r e n l o s c i t a d o s 

a c c i d e n t e s , h a s t a l l e g a r a c o n ­

s e g u i r u n P l a n N a c i o n a l d e U r ­

g e n c i a s . S e p i e n s a a l c a n z a r u n a 

d e l a s a y u d a s i d e a l e s q u e e s 

s i t u a r u n t e l é f o n o c a d a d i e z k i ­

l ó m e t r o s , a u n q u e d e m o m e n t o 

l a s c o n d i c i o n e s t é c n i c a s y e c o ­

n ó m i c a s a p l a z a r á n a l g ú n t i e m ­

p o e s t e d e s e o . 

E l m a y o r d e l o s p r o b l e m a s a 

r e s o l v e r e s , p u e s , e l d e l t r a s ­

l a d o d e h e r i d o s , y s e a c u d e a 

r e c o r d a r u n a v e z m á s q u e e l 

s o c o r r i s m o p r i v a d o , a ú n r e c o ­

n o c i é n d o l e s u i m p o r t a n c i a , p r e ­

s e n t a a m e n u d o m á s i n c o n v e ­

n i e n t e s q u e v e n t a j a s . 

E s t o q u e d a d e m o s t r a d o e n r e ­

c i e n t e s e s t a d í s t i c a s f a c i l i t a d a s 

p o r l a C M S , e n l a s q u e s e r e ­

s e ñ a q u e u n v e i n t e p o r c i e n t o 

d e l a s p e r s o n a s q u e f a l l e c e n 

e n a c c i d e n t e s d e t r á f i c o , h a n p o ­

d i d o s a l v a r s e p o r h a b e r e n c o n ­

t r a d o s o c o r r o e x p e r t o 

( H i s p a n i a P r e s s ) . 

M A R T I N C A S T A Ñ O 
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E l s a b i o c o n s e j o d e « L o q u e 

p u e d a s h a c e r h o y n o l o d e j e s 

p a r a m a ñ a n a » d e b e a n i m a r a l o s 

c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s a 

a d e l a n t a r s e e n c o n c r e t a r l o q u e 

p i e n s a n h a c e r e n l a s i l u m i n a ­

c i o n e s y a d o r n o s n a v i d e ñ o s . 

C i e r t o q u e a ú n f a l t a n m u c h a s 

f e c h a s p a r a l o s d í a s g r a n d e s , p e ­

r o c u a n t o a n t e s s e v a y a p e n s a n ­

d o e n e l a s u n t o m u c h o m e j o r , 

t e n i e n d o e n c u e n t a q u e , a l i g u a l 

q u e e n a ñ o s a n t e r i o r e s , e l A y u n ­

t a m i e n t o p r e s t a r á t o d a l a a y u d a 

p o s i b l e a c o m e r c i a n t e s e i n d u s ­

t r i a l e s , s i n p e r j u i c i o d e q u e s u s 

p r o p i o s s e r v i c i o s s e e n c a r g u e ^ 

d e i l u m i n a r y a d o r n a r l a s v í a s 

p ú b l i c a s e n l a f o r m a a c o s t u m ­

b r a d a . 

• 
S a b i d o e s q u e t o d o s , o c a s i 

t o d o s , l o s C u e r p o s , o r g a n i s m o s , 

a c t i v i d a d e s y a g r u p a c i o n e s t i e ­

n e n s u s a b o g a d o s c e l e s t i a l e s . S u s 

P a t r o n o s , v a m o s . U n o p a r a c a d a 

u n o , c o m o e s l ó g i c o . P e r o c o n 

l o s A y u n t a m i e n t o s , a l m e n o s c o n 

e l n u e s t r o o c u r r e a l g o c u r i o s o : 

n o h a n d e b i d o e n c o n t r a r e n e l 

s a n t o r a l n i n g ú n n o m b r e q u e a m ­

p a r e l a a c t i v i d a d m u n i c i p a l e n 

c o n j u n t o , y c o m o s o l u c i ó n , h a n 

o p t a d o p o r e l e g i r u n o p a r a c a ­

d a « S e c c i ó n » d e l a s q u e i n t e g r a n 

— t o d a s j u n t a s — l a C o r p o r a c i ó n , 

c o n v i r t i é n d o s e a s í e n u n a e s p e ­

c i e d e a c a p a r a d o r d e P a t r o n o s . 

V e a m o s : 

E l C o n c e j o , c o m o e x p r e s i ó n 

d e l a c i u d a d , h o n r a a S a n L e s -

m e s A b a d ; l o s m i e m b r o s d e l 

C o l e g j o d e S e c r e t a r i o s , I n t e r v e n ­

t o r e s y D e p o s i t a r i o s d e l a A d ­

m i n i s t r a c i ó n L o c a l , a l a V i r g e n 

d e l P i l a r ; l o s f u n c i o n a r i o s , a 

S a n t a R i t a d e C a s i a ; l o s s u b a l ­

t e r n o s , a S a n L o r e n z o ; l o s d e l 

H o s p i t a l d e S a n J u a n y e s t a b l e ­

c i m i e n t o s b e n é f i c o s , a l B a u t i s ­

t a ; l o s b o m b e r o s , a S a n J u a n d e 

D i o s ; l a P o l i c í a m u n i c i p a l , a 

S a n S e b a s t i á n ; l o s m i e m b r o s d e 

l a P o l i c í a U r b a n a ( b a r r e n d e r o s ) , 

a S a n M a r t í n d e P o r r e s ; l o s e m ­

p l e a d o s d e l o s A l m a c e n e s m u n i ­

c i p a l e s , a S a n J u a n d e O r t e g a ; 

l o s d e l a s e c c i ó n d e j a r d i n e s y 

p a s e o s , a S a n t a R o s a d e L i m a ; 

l o s d e T r a n s p o r t e s u r b a n o s y 

E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s , a S a n 

C r i s t ó b a l ; l o s d e l S e r v i c i o m u -

n i c i p a l i z a d o d e A g u a s , a N u e s ­

t r a S e ñ o r a d e l a s C a n d e l a s ; l o s 

v i g i l a n t e s n o c t u r n o s , a l o s S a n ­

t o s A n g e l e s C u s t o d i o s . . . E s o q u e 

s e p a m o s . 

L o s ú n i c o s q u e c o m o t a l e s c a ­

r e c e n d e P a t r ó n p r o p i o s o n l o s 

c o n c e j a l e s . P a r e c e l ó g i c o a c a ­

b a r c o n e s t e d e s a m p a r o y b u s ­

c a r l e s u n o . ¿ N o e s c i e r t o ? 

• 

L o q u e f u e s o l a r d e l v i e j o 

M e r c a d o d e a b a s t o s d e l a z o n a 

N o r t e h a s u f r i d o y a l o s e f e c t o s 

d e u n a e n o r m e e x c a v a c i ó n , d o n ­

d e s e c o n s t r u y e n l o s c i m i e n t o s 

p a r a e l e d i f i c i o q u e — c e r r a n d o 

u n a d i v e r s i d a d d e o p i n i o n e s d e 

l a q u e s e h a b l a r á m u c h o e n e l 

f u t u r o , s i n o « a l t i e m p o > 3 — d e ­

r r o t ó a l a i d e a d e h a c e r a l l í u n a 

b o n i t a p l a z a . N o r m a l . 

N o t a n n o r m a l p a r e c e — h e ­

m o s d i c h o « p a r e c e » — q u e l a s 

m á q u i n a s , s a l i é n d o s e d e l a s u ­

p e r f i c i e p r o p i a d e l s o l a r e n s í , 

h a y a n m o r d i d o o s e h a y a n t r a ­

g a d o l a a c e r a q u e e x i s t í a e n l a 

a v e n i d a d e l C i d . A p a r t e d e q u e 

e l l o s u p o n g a u n a m a y o r « e x p a n ­

s i ó n » d e l o p r e v i s t o , c o s a s o ­

b r e l a q u e , p e n s a m o s , e l C o n c e ­

j o s a b r á l o q u e s e h a c e , q u e r e ­

m o s l l a m a r l a a t e n c i ó n s o b r e 

u n p u n t o . ¿ Q u é a l i n e a c i ó n e s 

v á l i d a ? ¿ L a m a r c a d a p o r l a c a ­

l l e d e S a n t a n d e r o p o r l a a v e ­

n i d a d e l C i d ? 

S u p o n e m o s q u e d e b e m a n d a r 

l a s e g u n d a p o r c u a n t o d e a l l í 

a r r a n c a , y e n o t r o c a s o l a s a l i ­

n e a c i o n e s d a d a s a l o s « F e y g o n e s » 

y d e m á s e d i f i c a c i o n e s d e s u l a ­

d o n o s e h u b i e r a n r e m e t i d o s i ­

g u i e n d o l a p a u t a m a r c a d a p o r 

l a q u e , m u c h o t i e m p o , s e l l a ­

m ó « c a s a d e D e n i s » . S i n e m ­

b a r g o , p a r e c e — r e p e t i m o s — q u e 

l a c i m e n t a c i ó n d e l i n m u e b l e e n 

c i e r n e s s o b r e s a l e d e m a s i a d o y 

p u e d e s i g n i f i c a r o t r o d e s a g u i s a ­

d o u r b a n í s t i c o a l a m e n t a r t a r ­

d e y s i n r e m e d i o . 

i 

S o n v a r i a s l a s i n d i c a c i o n e s 

q u e , a l r e s p e c t o , s e n o s h a c e n 

y q u e n o s o t r o s h e m o s p o d i d o 

a p r e c i a r « a o j o » , n a t u r a l m e n t e . 

P ú e s ¡ o j o a l a s u n t o ! 

C l a r o e s t á q u e s i l a e x p a n ­

s i ó n s ó l o e s a « e f e c t o s d e s ó t a ­

n o » l a l í n e a d e f a c h a d a d e l a 

e d i f i c a c i ó n « a é r e a » h a d e o b s e r ­

v a r r i g u r o s a m e n t e — t a m b i é n e n 

c u a n t o a l a s a c e r a s — l a p a u t a 

m a r c a d a p o r l a s o t r a s c o n s t r u c ­

c i o n e s d e s u fila ( e n l a a v e n i ­

d a ) , n u e s t r o s t e m o r e s y l o s t e ­

m o r e s d e o t r o s n o r e s u l t a r á n 

i n f u n d a d o s . O j a l á . 

• 
V e c i n o s d e d i f e r e n t e s v i v i e n ­

d a s a c u d e n h a s t a n o s o t r o s p r e ­

g u n t a n d o s i p o s e e m o s i n f o r m e s 

d e q u é t i p o d e m i s i ó n d e s e m p e ­

ñ a n i r n o s J ó v e n e s q u e r e c o r r e r 

l a s c a s a s e n s o l i c i t u d d e d a t o s 

p a r a u n a e s t a d í s t i c a s o b r e c i e r ­

t o i m p u e s t o . 

E s t o e s d e b i d o a q u e c o n f r e ­

c u e n c i a c u a n d o a c u d e n d i c h o s 

e m i s a r i o s a l o s d o m i c i l i o s p a r ­

t i c u l a r e s , n o s i e m p r e e s t á n p r e ­

s e n t e s l o s c a b e z a s d e f a m i l i a , y 

c l a r o l a e s p o s a o i o s h i j o s a d o p ­

t a n u n a l ó g i c a p o s t u r a d e r e s e r ­

v a , c u a n d o n o d e a b i e r t a d e s ­

c o n f i a n z a . 

L a v e r d a d e s t a s e c c i ó n n o e s 

u n c o n s u l t o r i o , p e r o p u e d e t r a ­

t a r s e ( y l o s v e c i n o s e s t á n e n s t i 

d e r e c h o d e e x i g i r l a c r e d e n c i a l 

c o r r e s p o n d i e n t e a q u i e n e s l l a ­

m a n a s u s p u e r t a s ) d e p e r s o n a l 

a l s e r v i c i o d e « E s t u d i o s T o p o ­

g r á f i c o , S . A . » , a l c u a l e l A y u n ­

t a m i e n t o d e B u r g o s e n c a r g ó l o s 

t r a b a j o s t o p o g r á f i c o s y e s t a d í s ­

t i c o s p a r a e l « N u e v o R é g i m e n 

d e E x a c c i ó n d e C o n t r i b u c i ó n 

U r b a n a » , s e g ú n l a L e y 4 1 / 1 9 6 4 . 

H a c e u n o s d í a s l a A l c a l d í a 

h i z o p ú b l i c a u n a n o t a e n l a q u e 

r o g a b a a p r o p i e t a r i o s , p r e s i d e n ­

t e s d e c o m u n i d a d e s y v e c i n o s e n 

g e n e r a l , f a c i l i t a s e n a l o s a g e n ­

t e s d e l a e x p r e s a d a e m p r e s a l o s 

d a t o s n e c e s a r i o s y e l a c c e s o a 

l o s i n m u e b l e s p a r a « p o d e r e f e c ­

t u a r l a s m e d i d a s p e r t i n e n t e s » , 

r e z a b a e l r u e g o d e l a a u t o r i d a d 

m u n i c i p a l . 

E s t a p u e d e s e r l a n a t u r a l e z a 

d e l a m i s i ó n q u e d e s e m p e ñ a n l o s 

j ó v e n e s a q u e a l p r i n c i p i o s e 

h a c e r e f e r e n c i a . B a s t a c o m p r o ­

b a r l o . 

M a r t i n i l l o s 

S e s o l i c i t a t u c o l a b o r a ­

c i ó n . N o l a n i e g u e s . 

E L E C C I O N E S M U N I C I ­

P A L E S Y D E C O N S E 

T O S L O C A L E S . 

Setenta y dos nuevos 

becarios borgaleses de la 

Organización Sindica 
L a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l c u e n ­

t a p a r a e l p r e s e n t e a ñ o c o n 7 2 

n u e v o s b e c a r i o s q u e c u r s a r á n 

e s t u d i o s ; q u e v a n d e s d e m á é S t H a 

i n d u s t r i a l a e s c u e l a s t é c n i c a s d e 

g r a d o s u p e r i o r , p a s a n d o p o r B a , 

c h i l l e r a t o s , i d i o m a s , m a g i s t e r i o ^ 

a y u d a n t e t é c n i c o s s a n i t a r i o s , t é c ­

n i c o s s a n i t a r i o s , t é c n i c o s d e g r a ­

d o m e d i o , e t c . 

A e s t o s n u e v o s b e c a r i o s h a y 

q u e a g r e g a r l o s 8 3 e s t u d i a n t e s 

a q u i e n e s s e l e s h a r e c o n o c i d o 

e l d e r e c h o a l d i s f r u t e d e b e c a s , 

c o n l o q u e t e n e m o s e n l a a c t u a ­

l i d a d e n n u e s t r a p r o v i n c i a 1 5 5 

b e c a r i o s . 

P r o p o r c i o n a l m e n t e , e s t e n ú m e -

r o h a c e q u e B u r g o s e s t é s i t u a d a 

e n u n o d e l o s p r i m e r o s p u e s t o s 

e n l o q u e a í n d i c e d e b e c a r i o s 

s i n d i c a l e s s e r e f i e r e , c l a r o t e s ­

t i m o n i o d e l a m a g n í f i c a p r e p a ­

r a c i ó n d e l a l u m n a d o h ú r g a l e s 

y d e l a f a v o r a b l e a c o g i d a q u e 

t i e n e e n t r e l o s s e c t o r e s l a b o r a ­

l e s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a e s t a 

i m p o r t a n t e f u n c i ó n s o c i a l q u e l a 

O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l l l e v a a c a ­

b o e n f a v o r d e s u s e n c u a d r a d o s . 

C o m o d a t o r e v e l a d o r h e m o s 

d e c o n s i g n a r q u e l a O r g a n i z a , 

c i ó n S i n d i c a l i n v i e r t e e n e s t a s 

1 5 5 b e c a s c e r c a d e u n m i l l ó n y 

m e d i o d e p e s e t a s . 

N o s c o n v i e n e h a c e r r e s a l t a r 

q u e e l p e r í o d o p a r a s o l i c i t a r u n a 

b e c a s i n d i c a l e s e l c o m p r e n d i d o 

e n t r e e l 1 y 3 0 d e A b r i l d e c a ­

d a a ñ o , v e r i f i c á n d o s e l a p e t i c i ó n 

m e d i a n t e i m p r e s o o f i c i a l q u e s e -

r r á f a c i l i t a d o p o r l a V i c e s e c r e -

t a r í a d e O b r a s S i n d i c a l e s . 

T a m b i é n n o s c o n v i e n e h a c e r 

s a b e r q u e p a r a l a c o n c e s i ó n d e 

e s t a s b e c a s s o n t e n i d a s e n c u e n ­

t a , n o s o l a m e n t e l a s n o t a s a c a ­

d é m i c a s o b t e n i d a s p o r e l s o l i c i ­

t a n t e , s i n o t a m b i é n l a s i t u a c i ó n 

e c o n ó m i c a f a m i l i a r , e s t a b l e c i é n ­

d o s e e n a m b o s c a s o s u h o s h a r e ­

m o s s e ñ a l a d o s p o r l a J u n t a C e n ­

t r a l d e B e c a s . 

T o d o s a q u e l l o s q u e d e s e e n u n a 

m a y o r a m p l i a c i ó n s o b r e e s t e p a r ­

t i c u l a r p o d r á n d i r i g i r s e a l a c i ­

t a d a v i c e s e c r e t a r í a p r o v i n c i a l d e 

O b r a s S i n d i c a l e s , S a n P a b l o . 8 , 

q u i n t a p l a n t a . 

t 
"Primer a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

DON MIGÜEl GARCIA SANTIIMNA 
F a l l e c i ó e l d í a 2 4 d e O c t u b r e d e 1 9 6 9 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d a m a d r e , d o ñ a J u s t a S a n t ü l a n a : h e r m a n a , 

d o ñ a G u i l l e r m i n a G a r c í a : t í a s , p r i m o s v d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n c o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 

s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a d e a n i v e r s a r i o a u e 

t e n d r á l u g a r h o y . d í a 2 3 , e n l a i K l e s i a n a r r o a u i a l 

d e S a n J o s é O b r e r o a l a s 8 d e l a t a r d e . A c t o g d e 

c a r i d a d p o r l o a u e l e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s 

e r r a d a s . 

B u r g o s . 2 3 d e O c t u b r e d e 1 9 7 0 . 

Delegación provincial 
de Educación y Ciencia 

Calendario escolar 
para el presente curso 

E n c u m p l i m i e n t o d e l a s 

d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s y d e 

c o n f o r m i d a d c o n l a s m i s m a s , 

e s t a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

h a c e p ú b l i c o e i c a l e n d a r i o 

e s c o l a r q u e r e g i r á d u r a n t e 

e l p r e s e n t e c u r s o y q u e h a ­

b r á d e o b s e r v a r s e e s t r i c t a ­

m e n t e e n t o d o s l o s C e n t r o s 

d o c e n t e s d e e s t a p r o v i n c i a . 

D u r a c i ó n d e l m i s m o . — E l 

p r e s e n t e c u r s o t e r m i n a r á e l 

p r ó x i m o d í a 3 0 d e J u n i o . 

V a c a c i o n e s d e N a v i d a d y 

S e m a n a S a n t a . — C o m p r e n ­

d e r á n d e s d e e l 2 3 d e D i c i e m ­

b r e a l 7 d e E n e r o y d e l 6 

a l 1 2 d e A b r i l i n c l u s i v e , r e s ­

p e c t i v a m e n t e . 

F i e s t a s l o c a l e s . — S e fijan 

e n t r e s d í a s , d e b i e n d o c a d a 

J u n t a m u n i c i p a l , c o m u n i c a r 

a e s t a D e l e g a c i ó n l o s q u e s e ­

ñ a l a n c o n a r r e g l o a l a c o s ­

t u m b r e d e l a l o c a l i d a d . 

D e s a r r o l l o d e l a s c l a s e s . 

E s t a s s e i m p a r t i r á n d e l u ­

n e s a v i e r n e s , e n j o m a d a d e 

m a ñ a n a y t a r d e . A h o r a b i e n , 

l o s s á b a d o s p o d r á n o r g a n i ­

z a r s e a c t i v i d a d e s e d u c a t i ­

v a s e x t r a e s c o l a r e s , e n c u y o 

c a s o e s t o s d í a s s e c o n s i d e r a ­

r á n a t o d o s l o s e f e c t o s c o ­

m o l e c t i v o s . 

O b s e r v a c i o n e s . — P r i m e ­

r a : P r ó x i m a m e n t e y p r e v i a 

fijación d e l d í a , h o r a y l o ­

c a l , s e c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n 

c o n t o d o s l o s d i r e c t o r e s d e 

l o s d i v e r s o s C e n t r o s d o c e n ­

t e s . 

C o n i n d e p e n d e n c i a d e e s ­

t o , c a d a C e n t r o r e c i b i r á i n s ­

t r u c c i o n e s s o b r e e s t a m a t e ­

r i a . 

S e g u n d a . — E s t a D e l e g a ­

c i ó n p r o v i n c i a l a t e n d e r á 

c u a l q u i e r a c l a r a c i ó n q u e s e 

s o l i c i t e . 

Magistral lección de D. Julián lizondo Gascueña en la 
inauguración del curso de la Institución ((Fernán González)) 

Versó su discurso sobre "Teoría y síntesis del Romanticisim] 
A y e r , a l a s o c h o m e n o s c u a r ­

t o d e l a n o c h e , en e l s a l ó n d e 

e s t r a d o s d e l P a l a c i o p r o v i n c i a l , 

t u v o l u g a r l a s o l e m n e a p e r t u ­

r a d e c u r s o e n l a d o c t a I n s ­

t i t u c i ó n F e r n á n - G o n z á l e z , A c a ­

d e m i a B u r g e n s e d e H i s t o r i a y 

B e l l a s A r t e s . E l d i s c u r s o d e a p e r 

t u r a e s t u v o a c a r g o d e l a c a d é ­

m i c o , d o n J u l i á n L i z o n d o G a s ­

c u e ñ a , c u y a b e l l a d i s e r t a c i ó n 

— t a n t o p o r s u c o n t e n i d o c o m o 

p o r l a f o r m a d e b i e n d e c i r -

a r r a n c ó d e l p ú b l i c o u n a c e r r a d a 

y p r o l o n g a d a o v a c i ó n q u e d u r ó 

v a r i o s m i n u t o s y q u e f u e , s i n 

d u d a , u n a d e l a s m á s l a r g a s d e 

l a s q u e s e h a n e s c u c h a d o e n 

a c t o s s i m i l a r e s . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l g e n e r a l g o ­

b e r n a d o r m i l i t a r , d o n D a n i e l 

d e A l ó s H e r r e r o s , c o n e l d i p u ­

t a d o p r o v i n c i a l , s e ñ o r T o b a l i -

n a ; t e n i e n t e d e a l c a l d e , s e ñ o r 

F r a n c é s G i l ; g e n e r a l d e E s t a d o 

Vffl centenario de Santo Domingo de Guzmán 

Montse r ra t (Barcelona).—Se h a celebrado é l V I H Centenario de Santo D e m i n g o de G u z m á n en 
esta santa m o n t a ñ a con la i n a u g u r a c i ó n de u n a estatua a l c i tado Santo, fundador de l a Orden de 

Predicadores, obra del escultor J o s é M a r í a Subirachs. — (Foto C i f r a G r á f i c a ) 

H o m e n a j e d e E s p a ñ a a B o l í v a r 
Zaragoza inanguró ayer im monnmenro 
y Madrid le ofrendará otro el día 28 

Próximas e importantes mejoras en el servicio de Correos 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l p r o g r a ­

m a d e a c t o s , a ú n n o o f i c i a l , q u e 

c o n m o t i v o d e l a i n a u g u r a c i ó n 

d e l m o n u m e n t o a S i m ó n B o l í ­

v a r , t e n d r á l u g a r e l d í a 2 8 , d a ­

r á c o m i e n z o v e i n t i c u a t r o h o r a s 

a n t e s c o n u n a a u d i e n c i a q u e e l 

J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l c o n c e ­

d e r á a l o s j e f e s d e l a s d e l e g a ­

c i o n e s h i s p a n o a m e r i c a n a s , s e i n -

f o r m ó a « C i f r a » e n f u e n t e s b i e n 

i n f o r m a d a s . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s p a í ­

s e s b o l i v i a n o s r e n d i r á n d e s p u é s 

h o m e n a j e a l a R e i n a I s a b e l l a 

C a t ó l i c a , c o n u n a o f r e n d a f l o r a l 

a n t e s u m o n u m e n t o , s i t u a d o e n 

e l c é n t r i c o p a s e o d e L a C a s t e * -

l l a n a , d e M a d r i d . 

E l d í a 2 8 e e p r o c e d e r á a l a 

I n a u g u r a c i ó n o f i c i a l , c o n e l s a ­

l u d o a l a e s t a t u a d e l a s d e l e ­

g a c i o n e s m i l i t a r e s , u n a o f r e n d a 

f l o r a l y l o s d i s c u r s o s q u e e s ­

t a r á n & c a r g o d e r e p r e s e n t a n -

t e a d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l y d e l 

c a n c i l l e r v e n e z o l a n o , A r í s t l d e s 

C a l v a n i , s e g u i d o s d e u n d e s f i l e 

m i l i t a r e n e l q u e t o m a r á n p a r ­

t e c a d e t e s d e l o s p a í s e s h i s p a n o ­

a m e r i c a n o s y d e l a s A c a d e m i a s 

e s p a ñ o l a s . 

L a e s t a t u a d e S i m ó n B t o l l v a r . 

o b r a d e l e s c u l t o r E m i l i o L a i z 

C a m p o s , , r e p r e s e n t a a l l i b e r t a ­

d o r s o b r e u n b r i o s o c a b a l l o y 

c o n u n g e s t o d e s a l u d o y q u e ­

d a r á s i t u a d a e n u n a c é n t r i c a 

p l a z a d e l P a r q u e d e l O e s t e . 

E l e m b a j a d o r d a V e n e z u e l a 

e n M a d r i d , C a r l o s C a p r i l e s , h a 

p u e s t o d © r e l i e v e q u e l a i n a u ­

g u r a c i ó n d e l m o n u m e n t o e « « u n 

i n m e n s o g e s t o s i m b ó l i c o y d e 

g r a n d e z a q u e , s i n d u d a , m a r c a ­

r á u n h i t o e n u n n u e v o c o n ­

c e p t o d e l a H i s p a n i d a d , f r u c t í ­

f e r o p a r a l a e n t r a ñ a b l e a m i s ­

t a d e n t r e t o d o s l o s p a í s e s d e 

h a b l a h i s p a n a , e s a c o m u n i d a d 

d e l a q u e E s p a ñ a e s s u m á s 

d e s t a c a d o y a u t o r i z a d o p o r t a ­

v o z » . 

I N A U G U E A C I O N D E t T N M O ­

N U M E N T O A S I M O N B O L I ­

V A R , E N Z A R A G O Z A 

Z a r a g o z a ( C i f r a ) . — E n tes 

p r i m e r a * h o r a s d e e » t a t a r d e , 

e n u n a g l o r i e t a d e l p a r q u e d o 

P r i m o d e R i v e r a , d e e s t a c a ­

p i t a l , p r o f u s a m e n t e a d o r n a d o 

c o n b a n d e r a s v e n e z o l a n a a y e s ­

p a ñ o l a s , s e h a c e l e b r a d o e l b r i ­

l l a n t e e c t o d e l a i n a u g u r a c i ó n 

d o u n m o n u m e n t o a S i m ó n B o ­

l í v a r , b u s t o q u e h a a l d o d o n a d o 

p o r e l M i n i s t e r i o d e R e l a c i o n e s 

K x t e r i o r e s d e l a c i t a d a R e p ú ­

b l i c a 

C o n 1 a « a u t o r i d a d e s z a r a g o ­

z a n a s y c o m i s i o n a d o s d e l a R e ­

p ú b l i c a v e n e z o l a n a , e e h a l l a b a n 

m m b i é n p r a n e n t e s c e n t e n a r i a 

d a B a r a g o E a n o » 7 n u m e r o s o s 

m i e m b r o s d e l a c o l o n i a v e n e z o ­

l a n a . 

E n p r i m e r l u g a r h i z o u s o d e 

l a p a l a b r a e l v i c e m i n i s t r o d e 

R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e V e n e ­

z u e l a 

A c t o s e g u i d o h i z o u s o d e l a 

p a l a b r a e l d i r e c t o r d e S u d a m c -

r i c a d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s d e E s p a ñ a , J o s é 

G a r c í a B a ñ ó n . 

L u e g o e l a l c a l d e d e l a d u d a d 

p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o . 

L o s t rea o r a d o r e s f u e r o n l a r ­

g a m e n t e a p l a u d i d o s a l t e r m i ­

n a r s u s i n t e r v e n c i o n e s y , final­

m e n t e , e l a l c a l d e d e l a c i u d a d , 

e n t r e l o e a p l a u s o s d e t o d a l a 

c o n c u r r e n c i a , d e s c o r r i ó © 1 v e l o 

q u e c u b r í a e l b u s t o d e S i m ó n 

B o l í v a r , q u e p o s a e n s u f a c e t a 

d e e s t a d i s t a y q u e e s o b r a d e l 

e s c u l t o r v e n e z o l a n o T e n e r a r l . 

P o c o m á s t a r d e , e l A y u n t a ­

m i e n t o d e l a d u d a d o b s e q u i ó 

a l a s a u t o r i d a d e s y a l o s I l u s ­

t r e s v i s i t a n t e s c o n u n a l m u e r z o . 

C R E D I T O S A G A L I C I A 

L u g o ( C i f r a ) . — A t r e s c i e n t o s 

s e s e n t a y n u e v e m i l l o n e s d e p e ­

s e t a s , e n c o n c e p t o d e p r i m e r a 

r e s e r v a , a s c i e n d e l a c a n t i d a d 

q u e e l C o n s e j o d e a d m i n i s t r a ­

c i ó n d e l a C a j a P o s t a l d © A h o ­

r r o s a c o r d ó d e s t i n a r p a r a c r é ­

d i t o » a l a b r a d o r e s , g a n a d e r o s y 

p e s c a d o r e s d e G a l i c i a . D e l a c i ­

f r a c i t a d a , d o s c i e n t o s m i l l o n e a 

s o » p a r a a c c i o n e s a g r o p e c u a ­

r i a s y p e s q u e r a s y e l r e s t o p a r a 

c r é d i t o s d i v e r s o s , s e g ú n m a n i ­

f e s t ó e l d i r e c t o r g e n e r a l d e C o ­

r r e o s y T e l e c o m u n i c a c i ó n a l o a 

p e r i o d i s t a s . 

P o r t e r c e r a v e z d e s d e q u e 

f u © f u n d a d a , e l C o n s e j o d e ' a 

C a j a P o s t a l d e A h o r r o s s e h a 

r e u n i d o f u e r a d e M a d r i d , e s t a 

v e z e n L u g o . C o n t a l m o t i v o , s e 

t r a s l a d ó a e s t a c i u d a d e l d i r e c ­

t o r g e n e r a l d e C o r r e o s y T e l e ­

c o m u n i c a c i ó n , a c o m p a ñ a d o p o r 

l o s c o n s e j e r o s d e l a r e f e r i d a 

C a j a 

E n b r e v e c h a r l a s o s t e n I d a 

c o n l o s i n f o r m a d o r e s l u c e n s e s , 

e l d i r e c t o r g e n e r a l a n t i c i p ó l a 

m e j o r a d e r e t r i b u c i o n e s a l o s 

f u n c i o n a r i o s r u r a l e s d e C o r r e o s 

« q u e , a ñ a d i ó , e s t a r á n m o t o r i z a ­

d o s e n t o d a E s p a ñ a e n p l a z o 

m u y b r e v e » . I n f o r m ó t a m b i é n 

q u © d e c i n c o m i l t é l e x i n s t a l a ­

d o s e n e s t e m o m e n t o e ü n u e s ­

t r o p a í s , s e p a s a r á e n p l a z o m u y 

c o r t o , a m á s d e q u i n c e m i l y 

a n t i c i p ó , a s i m i s m o , q u e l o s t r e s 

t r e n e s « p o s t a l e s p u r o s » , q u e e n 

l a a c t u a l i d a d f u n c i o n a n , s e r á n 

i n c r e m e n t a d o s m u y p r o n t o e n 

d o s m á s y q u e t a m b i é n s e i n ­

c r e m e n t a r á n l o s a v i o n e s p o s t a ­

l e s . 

M a y o r , s e ñ o r D a I d a G u t i é r r e z ; 

d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e H a c i e n ­

d a , s e ñ o r L a b o r d a M a r t í n y d i ­

r e c t o r d e l a I n s t i t u c i ó n , d o n I s ­

m a e l G a r c í a R a m i l a , a s i s t i e n d o 

l a c a s i t o t a l i d a d d e l o s a c a d é ­

m i c o s . 

E n p r i m e r l u g a r e l s e c r e t a r i o 

p e r p é t u o d e l a I n s t i t u d ó n , d o n 

P e d r o S a n z A b a d , d i o l e c t u r a 

a l a m e m o r i a d e l a s a c t i v i d a ­

d e s d e l a I n s t i t u c i ó n " F e r n á n 

G o n z á l e z " , d u r a n t e e l c u r s o p a ­

s a d o . 

B R I L L A N T I S I M A C O N F E R E N ­

C I A D E D O N J U L I A N 

L I Z O N D O 

E l i g i ó d o n J u l i á n L i a o n d o u n 

s u g e s t i v o t e m a p a n a , e l d i s c u r s o 

i n a u g u r a l d e l c u r s o a c a d é m i c o . 

E l p r e s t i g i o d e l e n t r a ñ a b l e p r o ­

f e s o r b u r g a l é s l l e v ó a l s a l ó n d e 

e s t r a d o s d e l a D i p u t a c i ó n a n u ­

m e r o s a s p e r s o n a s d e t a v i d a 

i n t e l e c t u a l b u r g a l e s a , s e g u r a s d e 

q u e l a b e l l a y p o é t i c a o r a t o r i a 

d e l c i t a d o a c a d é m i c o d e p a r a r í a 

u n a g r a t a v e l a d a . 

S o b r e ' " D e o r í a y s í n t e s i s d e l 

R o m a n t i c i s m o " d i s e r t ó d o n J u ­

l i á n L i z o n d o , c u y a c o n f e r e n c i a 

c o n s t i t u y ó u n a s o b e r b i a l e c c i ó n 

s o b r e e l i m p o r t a n t e m o v i m i e n t o 

l i t e r a r i o d e l p a s a d o s i g l o . 

C o m e n z ó , e l p l a n t e a m i e n t o d e l 

t e m a s e ñ a l a n d o e l i n d i s c u t i b l e 

I n t e r é s l i t e r a r i o e h i s t ó r i c o d e l 

R o m a n t i c i s m o , a p e s a r d e s u 

a p a r e n t e i n c o n g r u e n c i a c o n e l 

e s p í r i t u r a b i o s a m e n t e m a t e r i a ­

l i s t a d e l a v i d a a c t u a l . A f i r m ó 

q u e l a p a l a b r a R o m a n t i c i s m o 

s e h a l l a h o y n e c e s i t a d a d e u n a 

e s p e c i a l a c l a r a c i ó n , s i n o s e 

q u i e r e q u e s u s e n t i d o s © d e s -

v i t ú e o s e e m p e q u e ñ e z c a e l 

c a m p o d e s u a c c i ó n . C o n f o r m e 

a e s t e c o n c e p t o , e l p r o f e s o r 

L i z o n d o e s t a b l e c i ó , s i n a f á n a l ­

g u n o d e f i n i t i v o , l a v e r d a d e r a 

f a z d e l R o m a n t i c i s m o e n s u s d o s 

a s p e c t o s d e p o s t u r a f i l o s ó f i c a y 

d e e s c u e l a l i t e r a r i a , p r e s e n t a n d o 

l a s c a r a c t e r í s t i c a s f u n d a m e n t a ­

l e s d e a q u e l l a t e n d e n c i a e s p i ­

r i t u a l y s u d i v e r s o m o d o ' d e 

m a n i f e s t a r s e e n l a s d i s t i n t a s 

n a c i o n e s q u e l a a d o p t a a - o n . 

H i z o u n d e t a l l a d o n e c o r r l d o 

p o r t o d a l a é p o c a q u e a b a r c a e l 

R o m a n t i c i s m o y s u d e s a r r o l l o 

e n A l e m a n i a , I n g l a t e r r a , F r a n ­

c i a , I t a l i a y E s p a ñ a , c i t a n d o 

n o m b r e s y o b r a s d e s u s m á s 

d e s t a c a d a s f i g u r a s y s e ñ a l ó q u e 

n o e r a n e s t o s , n a t u r a l m e n t e , l o s 

ú n i c o s n o m b r e s m e r e c e d o r e s d e 

c i t % e s p e c i a l . A b u n d a n t e m e n t e 

— d i j o — h u b i e r a n p o d i d o a p a ­

r e c e r o t r o s , p e r o l a s l í n e a s g e ­

n e r a l e s , a l a s q u e n o s t e n í a m o s 

q u e c o n s t r e ñ i r — n o i b a m á s a l l á 

n u e s t r o p r o p ó s i t o — n o s o b l i g a a 

c o n t e n t a m o s c o n l o d i c h o , b i e n 

q u e c o r r e s p o n d a n , e n r e a l i d a d , 

a l a s f i g u r a s m á s r e p r e s e n t a ­

t i v a s d e l a l l a m a d a r e v o l u c i ó n 

r o m á n t i c a . T a m p o e r a n u e s t r o 

p r o p ó s i t o a l u d i r a q u í n i h u b i e ­

r a s i d o p o s i b l e h a c e r l o , a o t r o s 

a s p e c t o s d e e s a r e v o l u c i ó n , e s ­

t r e c h a m e n t e e n l a z a d o s c o n e l 

l i t e r a r i o c o m o s o n © 1 m u s i c a l y 

© 1 a r t í s t i c o , y é o n t ó s c u a l e s s e 

c o m p l e t a , s e r e d o n d e a e n t o d o s 

s u s m a t i c e s , l a i d e a f u n d a m e n ­

t a l d e l f e n ó m e n o r o m á n t i c o " . 

" T o d o e s t o o c u r r e — s i g u i ó d i ­

c i e n d o — s e g ú n h e m o s p o d i d o 

v e r e n ' © 1 s i g l o X I X , l l a m a d o 

p o r a n t o n o m a s i a " e l s i g l o r o ­

m á n t i c o " , e s e s i g l o t a n i n j u s t a ­

m e n t e m o t e j a d o p o r m u c h o s d e 

e s t ú p i d o e i n f r u c t u o s o y q u e , 

s i n e m b a r g o , t a n c u a j a d o c o m o 

e s t u v o d e a v e n t u r a , r e p r e s e n t a , 

a l a l u z d e s a p a s i o n a d a d e u n 

a n á l i s i s i m p e r c i a l , u n a v a n c e 

f o r m i d a b l e d e l h o m b r e e n l o s 

a s p e c t o s t o d o s d e s u e x i s t e n c i a . 

E n l o t o c a n t e a E s p a ñ a p o r e n ­

c i m a d e l a v s s a n g r i e n t a s v i s i c i t u -

d e s q u e e s c a l o n a r o n l a m a r c h a 

d e s u H i s t o r i a , d e l a s i n f i n i t a s 

a s p i r a c i o n e s f a l l i d a s , d e l o s e r r o ­

r e s y d e s a s t r e s q u e a © s a H i s ­

t o r i a l a p e r t u r b a n y e n t e n e ­

b r e c e n , a l i e n t a u n d e s e s p e r a d o 

p e r o n o b l e a f á n d e p e r f e c c i o ­

n a m i e n t o y u n a t a l v e z a l o c a ­

d a , a u n q u e s i m p á t i c a f i e b r e d e 

a c c i ó n . 

D i c h o c o m o q u e d a t o d o l o a n ­

t e r i o r — c o n c l u y ó — , y a n o m e 

r e s t a s i n o i n v i t a r a q u i e n e s t a n 

r e s i g n a d a y a m a b l e m e n t e m e 

h a n p r e s t a d o s u a t e n c i ó n b e n é ­

v o l a d u r a n t e e s t o s ¡ e y ! , l a r g o s 

m i n u t o s , a q u e m e d i t e n u n t a n ­

t o a c e r c a d e l c o n c e p t o d e l a 

v i d a q u © e l R o m a n t i c i s m o r e ­

p r e s e n t a , c l a r o e s t á q u e e n l a 

h o r a p r e s e n t e y a n o h a y . r o ­

m a n t i c i s m o e n e l M u n d o ; p e r o 

s i c o m o f e n ó m e n o s o c i a l e l R o ­

m a n t i c i s m o h a p a s a d o a s e r u n 

m e l a n c ó l i c o r e c u © r d o , b i e n e s ­

t a r í a , y c o n e s t e c o n s e j o t e r m i ­

n o q u e i n d i v i d u a l m e n t e 

c u a l f u e r a u n p o c o r o m í ^ 

U n p o c o r o m á n t i c o , t o m a r f i 1 ^ -

R o m a n t i c i s m o l o q u e é S ^ 

d © í m p e t u g e n e r o s o 

e i d e a l e s a n h e l o s , d © i L 1 " 1 1 1 0 * 

m o c o r d i a l y h u y e n d o ¿ T 5 ^ ' 

b i o . d e l o q u e e n é l ^ „ > -

h a b e r , y e n e f e c t o h a b f a a 

a f e c t a c i ó n o s t e n t o s a d © ry^L ^ 

t u o s o e n g o l a m i e n t o ' d p i í Ü f 1 1 1 ' 

l i d a d y d e m e n t i r a " . m o ^ ' 

U n a g r a n o v a c i ó n , q U e « _ 

l o n g o d u r a n t e l a r g o r a t o ^ 

r a y o l e m a g i s t r a l l e c c i ó n 5 * 

d o n J u l i á n L i z o n d o G S 

P i n a h n e n t © . © 1 g o i S S ^ 

A l ó s H e r r e r o s d e c l a r ó i n a n J r 

r a d o e l c u r s o 1 9 7 0 - 7 1 e n l a i n 

t i t u c c i ó n " F e r n á n G o n z á l e z » 

¡ J o v e n d e 1 8 a ñ o s ! P o r p r i m e r a v e z p u e d e s s e r e l e g i d o 

c o m o c o n s e j e r o p a r a p a r t í d p a r a c t i v a m e n t e e n l a v i d a p © . 

M t í c a d e l p a í s . 

I No d e j e p a r a m á s t a r d e 
l | l o s e n c a r g o s d e t a l o n a r i o s 

f l d e p a r t i c i p a c i ó n d e l o t e r í a , 

p t a r i e t a s d e f e l i c i t a c i ó n , 

| c h r i s t m a s . M a s d e p r o p a -

| í g a n d a , c a l e n d a r i o s , e t c . , 

| ! p t a r o l a p r ó x i m a N a v i d a d 

\ \ y A ñ o N u e v o tík¿¿úíl^w 

3 
I j Sepa t a m b i é n elegir d ó n d e 

n c a r g a t o d o s l o s t r a ­

í a l o s d e i m p r e n t a y 

a d q u i e r e s u s o b j e t o s 

d e p a p e l e r í a , e s c r i t o ­

r i o y d e s p a c h o . 

f l t o r l a . 1 3 f e l f . 2 0 2 8 5 2 • B U R G O S 
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A T E N T A D O E l C H I L E 
( V l e ^ e d e p r t m e r a p á g i n a ) 

q u i r ú r g i c a d e q u e h a b í a s i ­

d o o b j e t o e l g e n e r a l S c l m e i -

d e r s e h a b í a e f e c t u a d o c o n 

é x i t o y q u e s ó l o d e s e a b a s u 

p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

P I D E N E L " E S T A D O D E 

E X C E P C I O N » 

S a n t i a g o d e C h i l e ( E f e ) . 

L o s a l t o s m a n d o s d e l E j é r c i ­

t o d e C h i l e , h a n p e d i d o a l G o ­

b i e r n o , d e s p u é s d e c e l e b r a r 

u n a r e u n i ó n i m p o r t a n t e , q u e 

s e a d e c r e t a d o e l " e s t a d o d e 

e x c e p c i ó n " e n e l p a í s . 

C o n s i d e r a n q u e d e b e a d o p ­

t a r s e e s t a m e d i d a a n t e l a s i ­

t u a c i ó n s u b v e r s i v a y d e s e ­

d i c i ó n q u e s e a d v i e r t e e n e l 

p a í s y q u e h a c u l m i n a d o e s ­

t a m a ñ a n a c o n e l a t e n t a d o 

p e r p r e t a d o c o n t r a l e g e n e r a l 

S c h n e i d e r . 

D E C L A R A C I O N D E 

A L L E N D E 

S a n t i a g o d e C h i l e ( E f e ) . 

" D e s e o d e n u n c i a r , u n a v e z 

m á s a l p a í s , q u é h a y e l e m e n ­

t o s q u e s e d i c e n " d e m o c r á ­

t i c o s " , p e r o c u a n d o p i e r d e n 

u n a e l e c c i ó n , c o m o a h o r a h a 

o c u r r i d o , r e c u r r e n a l a v i o ­

l e n c i a y a l c r i m e n " . L o a n -

El puente colgante más largo del Mundo 

El lunes comienzan 

los cursos de invierno 

de francés 
E l p r ó x i m o d í a 2 8 d a r á n c o ­

m i e n z o l a s c l a s e s n o c t u r n a s d e 

f r a n c é s p a r a e s p a ñ o l e s e n e l 

I n s t i t u t o F e m e n i n o d e E n s e ñ a n ­

z a M e d i a , c o n a r r e g l o a i s i g u i e n ­

t e h o r a r i o : 

I n i c i a c i ó n , d e o c h o a n u e v e d e 

l a n o c h e . 

E l e m e n t a l , d e n u e v e a d i e z . 

M e d i o , d e o c h o a n u e v e 

S u p e r i o r , d e n u e v e a d i e z . 

P r e u A , d e o c h o a n u e v e . 

P r e u B . d e n u e v e a d i e z . 

C o n t i n ú a a b i e r t a l a m a t r i c u l a 

e n l a S e c r e t a r í a d e l o s C u r s o s 

d e E x t r a n j e r o s , d e o c h o a d i o ? 

d e 1 » n o c h e l e x c e p t o ¿ a b a d o e ) 

D e s p u é s de cuatro a ñ o s y medio de trabajos ha sido abierto a l t r á f i c o el puente m á s largo del 
M u n d o sostenido por cables diagonales. E s t á v i n c u l a d o a la autopista europea n ú m e r o 3 y c r u ­
za el R h i n en las proximidades de Duisburgo. Tiene 768 metros de largo, con tres carriles de 
t r á f i c o una acera para peatones y una vereda p ara ciclistas y motociclistas. La autopista n ú m e ­
ro 3 mlaza la R e p ú b l i c a Federal de Aleman ia c o n Francia , E s p a ñ a , Por tugal , Bé lg ica . Holanda , 
Dinamarua , ü u e c i a y Noruega. S n la foto vemos algunos « p e c t o í de l pumLe. — (Foto F ie l ) 

t e r i o r f u e e x p r e s a d o p o r e l 

s e n a d o r S a l v a d o r A l l e n d e , e l 

c a n d i d a t o p r e s i d e n c i a l t r i u n ­

f a n t e , l u e g o d e c o n c u r r i r a l 

h o s p i t a l m i l i t a r p a r a e n t e * 

r a r s e d e l a t e n t a d o d e q u e 

f u e o b j e t o e s t a m a ñ a n a 

e l c o m a n d a n t e e n j e f e d e l 

E j é r c i t o . 

" D e s e o e x p r e s a r — a g r e g ó 

e ] d o c t o r A l l e n d e — m i s m á s 

e n é r g i c a p r o t e s t a , m i i n d i g ­

n a c i ó n y e l r e p u d i o d e l p u e ­

b l o c h i l e n o p o r e s t e c o b a r d e 

a t e n t a d o q u e h a b l a m u y e n 

c l a r o d e l a b a j a c a l i d a d m o ­

r a l d e s u s a u t o r e s " . 

" H e h e c h o p r e s e n t e a 1 * 

e s p o s a d e l g e n e r a l S c h n e i ­

d e r e l d e s e o p e r s o n a l d e 1 » 

p r o n t a r e c u p e r a c i ó n d e & 

e s p o s o y m i c o n d e n a p o r e l 

a t e n t a d o d e q u e h a s i d o v i c ­

t i m a " , p u n t u a l i z ó e l c a n d i ­

d a t o t r i u n f a n t e . 

E N T R E V I S T A , , 

S a n t i a g o d e C h i l e ( E f e • 

E l p r e s i d e n t e e l e c t o d e C h i ­

l e , S a l v a d o r A l l e n d e , s e e n ­

t r e v i s t ó h o y c o n e l w m i 

p r e s i d e n t e d e l a R e P u o l K j 

E d u a r d o F r e í , c o n q u i e n c o n ­

v e r s ó d u r a n t e c i n c u e n t a 1 

c i n c o m i n u t o s . . 

" V i s i t é a l p r e s i d e n t e d e j » 

R e p ú b l i c a p a r a e x p r e s a n » 

n u e s t r a p r e o c u p a c i ó n P 0 ^ - ! 

s i t u a c i ó n q u e v i v e e l P J | r 

— d i j o A l l e n d e a l o s P * ^ 

d i s t a s d e s p u é s d e l a e n t r e ­

v i s t a — , a ñ a d i e n d o q u e 

c r i m i n a l a t e n t a d o s u f r i d o 

t a m a ñ a n a p o r . e l c o m a n d a n 

t e e n j e f e d e l E j é r c i t o f o j 

p a r t e d e u n p l a n s e d i c i ó n 

q u e p u e d e t e n e r p r o f u n d a ' 

r a l c e s " - r r i S 
E S T A T U T O D E G A R A K l l / * 

S a n t i a g o d e C h i l e ^ 

P o r a b r u m a d o r a m a y o r í a . 

S e n a d o d e l a R e p ú b l i c a a P l 

b ó e s t a t a r d e e l n'dm&do J 
t a t u t o d e g a r a n t í a s " , P ™ ' ¿ . 

t o y a s a n c i o n a d o p o r l * ^ 

m a r á d e d i p u t a d o s y QU^ JJ 

t r o d u c e m o d i f i c a c i o n e s * B s < 

c o n s t i t u c i ó n p o l í t i c a d e i i 9 

t a d o p a r a l a p r e s e r v a c ^ n ^ 

l a d e m o c r a c i a y l 1 D e 1 ^ 

c h i l e n a s . , ^s' 

D i c h o p r o y e c t o s e r á 

t o m a ñ a n a e n c o n , o e p i i ' 

t o d e l p r e s i d e n t e d e I a j o 

b l i c a p a r a q u e l o fif"™ ta' 

p u b l i q u e e n e l " D i a r l o 

E N " E S T A D O C R I T I C O ' 

S a n t i a g o d e C h i l e ' ^ y 

E n " e s t a d o c r í t i c o ' s e » i e 

b a e n l a s ú l t i m a s ^ t e t d i 
l a t a r d e d e h o y , e l S i d e f . 

d e l E j é r c i t o R e n e Scnne ¡flS 

c o m a n d a n t e e n 3 e í e " 

f u e r z a s a r m a d a s , ^ a e * 

a m e t r a l l a d o e s t a ™ * n * L w 1 , 
e l i n t e r i o r d e s u f ^ 'éáicO 

E l s e g u n d o b o l e t í n #1-

p u b l i c a d o p o r e l b f P ^ W 

l i t a r a g r e g a q u e l a v d s i ' 

e s t a b a e n t a n d e l i c a ^ ^ f 

t u a c i ó n q u e e r a P 

f u e r a s o m e t i d a a ^ 

d a o p e r a c i ó n q u i n w » 
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[a m reciente estampe 

¡ d gran Ctiariot 
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\ VIAJE ESPACIAL \ 
l DE DOS RANAS • 

Wallops I s land ( V i r g i ­
nia, E E . UU. ) (Efe-Reu­
t e r ) . — Dos ranas comien­
zan hoy un viaje espacial 

• de c inco d í a s para ayudar • 
J a los c i en t í f i cos a averi- ? 

guar m á s sobre las causas 
de mareos y desvaneci­
mientos a consecuencia de 
los viajes. 

Las ranas t ienen el sis­
tema de equ i l i b r i o situa­
do en el o í d o in te rno de 
f o r m a s imi la r a l hombre . 

Los batracios t ienen 
adosados disposi t ivos en 
sus o í d o s . Las s e ñ a l e s re­
gistradas po r a q u é l l o s se­
r á n emit idas a T ie r ra con 
obje to de que puedan es­
tudiarse las reacciones de 
los animali tos ante la in­
gravidez y gravedad par­
cial . 

S e r á n puestas en ó r b i t a 
a b o r d o de u n cohete 
« S c o u t » y a l cabo de cin­
co d í a s de experiencias 
se c o r t a r á el sumin i s t ro 
de o x í g e n o y s e r á n some­
t idas a un s u e ñ o del que 
nunca d e s p e r t a r á n . 

Se p r e v é el experimen­
to pa ra las 14,30 (hora i 

Charlie Chap l in , el famoso y g r a n " C h a r l o t " sigue siendo n o ­
ticia. A ñ o t ras a ñ o le vemos acud i r a las representaciones del 
circo nacional suizo K n i e . E n l a Joto, le vemos, en e l bar del 
circo, tomando u n refresco, ent re James M a s ó n (con barba) 

y e l famoso escritor S i r Noel Coward, — (Foto F i e l ) 

:igador del experimento t 
;s el profesor Torqua to £ 
j u a l t i c r o t t i , de la Univer- <• 
t idad de Mi l án . t 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Se solici ta tu colabora 
c i ó n . 

No la niegues. 
ELECCIONES M U N I ­

C I P A L E S . 

ELECCIONES D E CON 
SEJOS LOCM.ES. 

E S P A Ñ A Y E L M U N D O 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

habían p repa rado t o d o y que 
las nuevas f o r m a l i d a d e s h a n 
entrado en v i g o r s i n n i n g u n a 
dificultad y con u n g r a n es­
píritu de a y u d a y de coope­
ración. Se h a l l e g a d o h a s t a 
pbuer en v i g o r d e h e c h o u n 
rejflamento sobre c o o p e r a ­
ción aduanera, q u e n o h a 
podido ser a p r o b a d o a ú n , 
poraue l o t i ene q u e a p r o b a r 
la Comis ión m i x t a de ges­
tión del A c u e r d o , que a ú n 
no se ha creado. 

"Hay t a m b i é n — d i j o U l l a s ­
tres— algunos r e g l a m e n t o s 
de ap l icac ión de p a r t e s c o n ­
cretas de l acue rdo que a ú n 
no se han a p r o b a d o p o r p a r ­
te del Mercado C o m ú n , d e ­
bido a cuestiones de p r o c e ­
dimiento, p e r o a m b a s p a r t e s 
no quisieron r e t r a s a r l a e n ­
trada en v i g o r d e l a c u e r d o 
por estas m a t e r i a s concre tas , 
que, a d e m á s , e s t á n l i gadas a 
la propia p r o b l e m á t i c a i n t e r ­
na del Mercado C o m ú n . 

El embajador v o l v i ó a t o ­
car hoy el t e m a d e las p r e -
íerencias genera l izadas que 
Ja hab ía s ido o b j e t o de u n a 
charla an t e r i o r e n t r e U l l a s ­
tres y los p e r i o d i s t a s espa­
ñoles. 

"La r a z ó n esenc ia l de E s -
Wna en su p e t i c i ó n de e n ­
trar a f o r m a r p a r t e c o m o 
oeneficiario d e l s i s t ema de 

' Preferencias g e n e r a l i z a d a s 
- f l i j o U l l á s t r e s — es e l de 
l i e no nos q u e d e m o s f u e -
^ del sistema s i o t ros p a í -
J*s de potencia e c o n ó m i c a s i ­
milar i la n u e s t r a se b e n e -
JJian del é l . E n o t r a s p a l a -
oras, qu i ! no n o s d i s c r i m i ­
nen. 

'La a r g u m e n t a c i ó n e s p a -
J/a es l a s i g u i e n t e : E n s u 
"«una p o s i c i ó n , l a C E E o f r e -

) r ¡ n / los W í s e s benef ic ia -
V | * . i , r e ^ p re fe renc ias ge -í f K ras el 100 T,or cien' 
» «a. e reba.ia de los de rechos 

wuaneros d e n t r o de u n o s 
ontm?entes p a r a l ag e x p o r . 

triai es de ^ r o d u c t o s i n d u s -
«aies de estos bene f i c i a r io s , 

^rana s ó l o rec ibe a h o r a d e l 
• ercado C o m ú n u n 30 p o r 
•ento de r eba ia y d e n t r o d e 

con ?n,os' seRÚn e l a c u e r d o 
A á V 1 6 / 0 1 " 1 0 C o m ú n ' r e " ^ hasta el 70 p o r c i e n -

ÍUe U a ia ' l )e ro ' apa r t e de 
loo nn reba-ia es i n f e r i o r a l 
ofriw. - c iento q u e parece 
S r e * l a C. E . E . d e n t r o 
•'íada! Srefe.rencias Kenera -
c«ncpl' Espana h a deb ido de 
Una r a l M e r c a d o C o m ú n 
iCüerdn01ltrai:artida e n e l 
se bpn^fi ^ue- los va lses q u e 
^nebe c,aran de ^ s p r e f e -
ítán nS, *eneral izadas no t e n -
cüenoio co?ceder. L a conse-

ísR„ya' Sena, e n í n n r . * . ! n i iA 
(j4Dâ a se v e r í a d i s c r i m i n a -

^ e e £ « S ' . s i EsPafia. a l n o 
^ S " 0 1 " ^ de las p r e -

V í W l ? ^ genera l izadas es 
08 H a i L e lns c e r c a d o s de 

Hof JT*68 ftMlustrializados 
ftcido?iS l )a í ses de n ¡ v e l T>a-
^c la? ; "11?811,0 Que s í se b e -
'^enciaf" e las c i tadas p r e -
t0H ton , ~~l0 c u a l o c u r r i r í a 
v ' W a , ) r o b a b i l i d a d — r e -
i ^ficinc l a carffa de estos 
["SnaisS,"^ l a s o p o r t a r í a n 
^ t e s ' " d u s t r i a l i z a d o s d o -

^ ' V r a S0 E.si>aña' ' . 
í0, ^ S k ¿ s p a n a - s i n e m b a r -
h ^ a l b ^ de « r e f e r e n c i a s 
.l"astr^adas- s e u ú n e x p l i c ó 
^ W e m V l 6 « ' a n t e a c o m o 
^ e » W n t 0 d e í a c u e r d o 

aI con e l M e r c a d o 
Jero n u n c a se h a 

seria, entonces , que 

"do 
^ V a V l - " 1 1 * 1 , c o m o a l t e r -

a este acuerdo , y a q u e 

E s p a ñ a n o p u e d e es tar e n sus 
e x p o r t a c i o n e s a m e r c e d de 
u n a s p r e f e r e n c i a s que , s i 
b i e n n o t i e n e n c o n t r a p a r t i ­
d a p o r n u e s t r a p a r t e , p u e d e n 
desaparecer de l a noche a l a 
m a ñ a n a , s e g ú n l a v o l u n t a d 
de los donan te s " . 

U l l a s t r e s t r a t ó , p a r a t e r m i ­
n a r , de l a c r e a c i ó n de l a C o ­
m i s i ó n m i x t a de g e s t i ó n d e l 
a c u e r d o . V a r i a s r e u n i o n e s 
h a n t e n i d o l u g a r r e c i e n t e ­
m e n t e e n t r e l a s de legac iones 
e s p a ñ o l a y c o m u n i t a r i a p a r a 
p o n e r a p u n t o s u r e g l a m e n t o 
de r é g i m e n i n t e r i o r . Se espe­
r a pues, q u e , e n b r e v e , se 
p u e d a c o n v o c a r u n a r e u n i ó n 
p a r a l a c r e a c i ó n de l a c i t a ­
d a C o m i s i ó n m i x t a , q u e ade ­
m á s a p r u e b e e l p r o p i o r e g l a ­
m e n t o i n t e r i o r . 

M I S I O N C O M E R C I A L E S ­
P A Ñ O L A E N E L C O N G O 

K i n s h a s a ( C o n g o ) ( E f e -
R e u t e r ) . — U n a d e l e g a c i ó n 
c o m e r c i a l e s p a ñ o l a d i s c u t i ó 
a y e r con e l M i n i s t e r i o d e 
A g r i c u l t u r a d e l C o n g o l a p o ­
s i b l e c o o p e r a c i ó n p a r a l a co­
m e r c i a l i z a c i ó n de l o s p r o d u c ­
tos a g r í c o l a s d e l Congo -
K i n s h a s a . 

L a d e l e g a c i ó n , encabezada 
p o r J o s é I g n a c i o B a r ó n , se 
e n c u e n t r a e n este p a í s p a r a 
t r a t a r de las f u t u r a s r e l a ­
c iones comerc i a l e s y de u n a 
p o s i b l e i n v e r s i ó n e s p a ñ o l a e n 
i n d u s t r i a y d e s a r r o l l o . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a sos­
t u v o t a m b i é n conversac iones 
con e l m i n i s t r o de T r a n s ­
p o r t e y c o n e l d i r e c t o r de 
l a O f i c i n a de l a P re s idenc i a . 

B A R C O S P A R A I N G L A ­
T E R R A 

S e v i l l a ( L o g o s ) . — E s p a ñ a 
v a a c o n s t r u i r e n los a s t i l l e ­
ros de esta c a p i t a l barcos p a ­
r a G r a n B r e t a ñ a , a l e n t r a r e n 
v i g o r e l c o n t r a t o de s u m i ­
n i s t r o de o c h o buques , seis 
de l o s cuales s e r á n hechos 
a q u í . D i c h o c o n t r a t o h a e n ­
t r a d o e n v i g o r e n este m e s y 
h a s i do firmado e n t r e e l g r u ­
p o n a v i e r o i n g l é s de l a " C u -
n a r d " y " A s t i l l e r o s E s p a ñ o ­
les" , p o r i m p o r t e t o t a l supe ­
r i o r a t r e s m i l m i l l o n e s de 
pesetas. Es te c o n t r a t o h a s i ­
d o a d j u d i c a d o a l a empresa 
e s p a ñ o l a e n c o m p e t e n c i a c o n 
las m á s ac r ed i t adas cons t ruc ­
t o r a s nava les . 

Se t r a t a de seis " b u l k a -
r r i e r s " de v e i n t i s i e t e m i l 
t one ladas des t inadas a l t r a n s ­
p o r t e de c a r g a a g r a n e l . . 

" Y U M B O " P A R A " I B E R I A " 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l p r i ­
m e r a v i ó n " Y u m b o " a d q u i r i ­
do p o r " I b e r i a " h a l l egado 
esta m a ñ a n a u las once v m e ­
d i a a l a e r o p u e r t o de Bara ja s . 

Es te co losa l a v i ó n h a s ido 
b a u t i z a d o c o n e l n o m b r e de 
" M i g u e l de C e r v a n t e s " . 

E l a v i ó n es capaz p a r a 
370 pasajeros y t o d o é l v a d e ­
c o r a d o en e s t i l o e s p a ñ o l . 
T r e i n t a y dos plazas son de 
p r i m e r a clase y e l r es to de 
clase t u r i s t a . E s t á d o t a d o con 
t o d a s las comoc idades . 

Este a v i ó n que t i ^ n e se t en ­
t a m e t r o s i e l o n g i t u d y l a 
a l t u r a de u n ed i f i c io de c i n ­
co pisos — c o m o g r á f i c a m e n ­
t e h a e x p r e s a d o u n p o r t a v o z 
de " I b e r i a " — es el p r i m e r o 
de t r e s av iones de esta e n ­
v e r g a d u r a oue l a C o m p a ñ i a 
e s n a ñ o l a h a a d q u i r i d o a l a 
" B o e i n g " . V u e l a n los " Y u m ­
bos" a m i l c ien k i l ó m e t r o s 
p o r h o r a y cues tan casi m i l 

Las azafatas no usarán maxi-falda 

q u i n i e n t o s m i l l o n e s de pese­
tas. 

L a t r i p u l a c i ó n de este p r i ­
m e r " J u m b o " l a i n t e g r a n 
c u a t r o personas m á s o t r a s 
ca torce p a r a los se rv ic ios a u ­
x i l i a r e s ( r f e s t a ü r a n t c , cafe te­
r í a , e t c . ) . 

E L " T R E N V E R T E B R A D O " 

V i t o r i a ( C i f r a ) . — Once 
t é c n i c o s d e n a c i o n a l i d a d f r a n ­
cesa y n o r t e m e r i c a n a , p e r ­
t enec ien te s a d iversas e m p r e ­
sas d e l " C . M T . " . h a n p r e ­
senc iado d u r a n t e estos d í a s 
unas p r u e b a s d e l t r e n v e r t e ­
b r a d o d e l que es a u t o r A l e ­
j a n d r o Goicoechea . L a s p r u e ­
bas se h a n r e a l i z a d o en 
l a l o c a l i d a d de San ta C r u z 
de C a m p e z o . 

L o s t é c n i c o s e x t r a n j e r o s , 
que s i g u i e r o n con g r a n i n t e ­
r é s las exp l i cac iones q u e les 
f u e r o n dadas p o r e l s e ñ o r 
Goicoechea . a d m i r a r o n l a o r i ­
g i n a l i d a d d e l s i s t e m a e h i ­
c i e r o n g r a n d e s e log ios d e l i n ­
v e n t o d e l i n g e n i e r o e s p a ñ o l . 

La tarea electoral a ni­
vel munic ipa l y de Conse­
jo s locales, es U N A N O 
B L E J A R E A . 

PARTICIPA Y VOTA. 

M A U R I T A N I A 

Y E S P A Ñ A 
Naciones Unidas CEfe).— £ 1 

presidente de M a u r i t a n i a , M o k -
t a r O u l d Daddah, d i jo aye r an­
te l a Asamblea general de las 
Naciones Unidas que « la con­
duc ta pos i t iva de E s p a ñ a en 
m a t e r i a de d e s c o l o n i z a c i ó n , que 
m i p a í s s iempre h a destacado, 
nos a u t o r i z a a esperar que en 
l o que concierne a l a pa r t e del 
Sahara, a ú n bajo l a d o m i n a c i ó n 
co lon ia l , l a potencia admin i s ­
t r a d o r a a p l i c a r á las disposicio­
nes de las Naciones Unidas, 
concernientes a este t e r r i t o r i o » . 

E l presidente de M a u r i t a n i a 
a ñ a d i ó , r e f i r i é n d o s e al t ema del 
Sahara e s p a ñ o l , que « m i p a í s , 
de acuerdo con sus vecinos, ha­
ce t odo l o posible p a r a que s é 
apl ique l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n en 
e l t e r r i t o r i o del Sahara, en co­
l a b o r a c i ó n con l a O r g a n i z a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l y la potencia ad­
m i n i s t r a d o r a » . 

« N o deseamos r e t i r a r nues t ra 
confianza a l pueblo e s p a ñ o l , res­
pecto a l c u a l tenemos l a m a y o r 
es t ima y a qu i en nos unen la­
zos que figuran t a n t o e n l a H i s ­
t o r i a l e j ana como en e l mundo 
c o n t e m p o r á n e o » , d i j o . 

H 

A l menos po r ahora, las azafatas de las grandes l í n e a s 
a é r e a s no a l a r g a r á n su falda demasiado pa ra ponerse en 
l í n e a de «maxl» . E n la fo to vemos a la conocida creadora de 
modas norteamericana Anne K l e i n , mos t rando en el aeropuer­
to de B e r l í n los nuevos un i fo rmes y combinaciones de vestidos 
que s e r á n lucidos po r las azafatas de unas l í nea s a é r e a s es­
tadounidenses. De momento , el borde de la falda llega s ó l o 
hasta la rod i l l a . E l a ñ o que viene ya veremos. — (Foto F I E L ) . 

S e d e s v a n e c e n l a s e s p e r a n z a s 

d e r e s c a t a r c o n v i d a a C r o s s 

La Policía canadiense recibe numerosas 
llamadas facilitando pistas falsas 

L a a u p t o s i a r e v e l a q u e F i e r r e 

L a p o r t e f u e m u t i l a d o y t o r t u r a d o 

M o n t r e a l (Efe-Reuter) . — Las 
esperanzas que h a b í a sobre una 
nueva propuesta p o r p^r te de 
los secuestradores de James 
Cross para entregar con v ida 
al d i p l o m á t i c o b r i t á n i c o se han 
desvanecido hoy, s e g ú n se in ­
fo rma en esta cap i t a l . 

La Po l i c í a dice que la carta 
encontrada anoche, a r a í z de una 
l lamada t e l e fón ica a n ó n i m a , es 
« ú n i c a m e n t e o t r a b r o m a » . 

«El mensaje p u d o haber sido 
escrito p o r una m u j e r » , ha de­
clarado uno de los agentes de 
la Po l i c í a . En e l mensaje se 
acusa a la Po l i c í a de haber ase­
sinado a Pierre Lapor te , minis­
t r o de Traba jo del Gobierno 

T R E S «HIPPIESí SON BUSCADOS COMO 
P R E S I I T O S ASESINOS DE L A FAMILIA OHTA 

Los autores del hecho se proclaman 
miembros de cela gente del Universo libre» 

Los Angeles, Ca l i f o rn i a ( E f e ) . 
M i e n t r a s en Santa Cruz , la Po­
l i c ía ca l i fo rn iana c o n t i n ú a h o y 
u n a intensa b ú s q u e d a de t res 
«h lpp iee» —entre ellos una- m u ­
jer—sospechosos de los asesi­
natos del c i ru jano ocul i s ta V í c ­
t o r Ohta , tres m iembros de su 
f a m i l i a y au secretar ia , en Los 
Angeles, en la m i s m a costa N o r ­
te del o c é a n o Pac í f i co , se p r o ­
sigue el j u i c i o con t r a o t ro « h i p -
pie», Charles « S a t á n » Manson y 
t res muchachas de eu « fami l i a» , 
a quienes se acusa de los ase­
sinatos en Agosto del pasado 
a ñ o de la ac t r i z Sharon Ta te y 
otras seis personas. 

E n Santa Cruz, en una lujosa 
residencia sobre una col ina, 
f rente a la b a h í a de M o n t e r r e y 
fueron hallados el pasado l u ­
nes, por la noche, en una p i s ­
c i n a de l a casa, los c a d á v e r e s 
del ocul is ta V í c t o r Ohta , eu es­
posa, sus dos hi jos y su secre­
tar ia , con las manos atadas, los 
ojos vendados y u n t i r o en l a 
nuca. 

Los sospechosos, descritos co­
m o « g e n t e m e l e n u d a » en sus 
p r imeros veinte a ñ o s , fueron 
vistos j u n t o a una furgoneta 
robada de la casa de los Ohta , 
en la que se cree h u y e r o n des­
p u é s de cometer los asesinatos. 

Se I n f o r m ó t a m b i é n que la 
esposa del ocul is ta se h a b í a 
quejado a sus f ami l i a re s de la 
presencia de «h ipp ie s» en los 
ú l t i m o s d í a s en el parque de 
su residencia. 

Los presuntos asesinos, des­
p u é s de cometer los c r í m e n e s 
e incend ia r la casa dejaron una 
n o t a sujeta al parabrisas del 
« R o l l s R o y c e » del oculis ta , co­
locado en la pue r t a de acceso 
a la residencia, firmada p o r 
cuat ro sotas de u n a b a r a j a 
(oros, espadas copas y bastos) . 

L a nota, s e g ú n m a n i f e s t ó l a 
P o l i c í a , no fue publ icada has ta 
ayer , debido a la na tura leza 
amenazadora de su contenido y 
debido, t a m b i é n , a l estado ate­
mor izado de los habi tantes de 
l a zona, por los asesinatos, y a 
que las autoridades t emen que 
pueda haber represalias c o n t r a 
los «hippies» , que h a n estable­
c i d o sus « c o m u n a s » en aquel la 
zona de bosques, al Sur de San 
Francisco. 

D e c í a : « H o y c o m e n z a r á l a 
tercera guer ra m u n d i a l , t r a í d a 
p o r la gente del Un ive r so l i b r e 
Desde h o y cua lqu ie ra que h a ­
ga m a l uso del m e d i o ambiente 
n a t u r a l o lo des t ruya s u f r i r á 
l a pena de muer t e p o r l a gente 
del universo l ib re . Y o y m i s 
carneradas lucharemos d e s d e 
h o y hasta l a m u e r t e o l a l i b e r ­
t a d , con t r a cua lqu ie ra que no 
defienda l a v i d a n a t u r a l del p la ­
neta . ^ 1 ma te r i a l i smo debe m o ­
r i r o s i no l a h u m a n i d a d pe­
r e c e r á » . 

E l d í a s iguiente de los ase­
s inatos en la res idencia del ocu­
l i s t a , cuyos c a d á v e r e s fueron 
encontrados en l a p isc ina pol­
los bomberos que acudie ron a 
apagar un incendio en l a mi s ­
ma, la P o l i c í a h a l l ó el c a d á v e r 
de u n empleado de una gaso­
l i n e r a en Saratoga, s i tuada a 
unos t r e i n t a k i l ó m e t r o s del t ú ­
nel del f e r r o c a r r i l donde fue 
abandonada e incendiada l a fu r -

T A L L E R E S G R A F I C O S 

' D I A R I O D E B U R G O S ' 

Trabajos a todo color en 

Presupuestos ventajosos 

V i t o r i a . 1 3 - A p a r t a d o 4 6 - T f n o . 2 0 2 8 5 2 

goneta robada a la f a m i 1 i a 
Otha. 

Autor idades y vo lun ta r ios , se­
cundados por perros p o l i c í a s y 
caballos, r eg i s t r a ron pa lmo a 
pa lmo la r emo ta y so l i t a r i a zo­
na boscosa de una co l ina cerca­
na a l t ú n e l , descubriendo hue­

llas de pies desnudos. 
L a P o l i c í a , has ta el momento , 

no ha in fo rmado s i ex is te cone­
x i ó n en t r e el hal lazgo del c a d á ­
ve r de Thomaa Dececco, de 19 
a ñ o s de edad, t a m b i é n con las 
manos atadas y u n a ba l a en la 
nuca, con los de la f a m i l i a Otha. 

de Quebcc, cuyo c a d á v e r fue 
encontrado duran te el pasado 
l i n de semana d e s p u é s de haber 
sido secuestrado y retenido en 
v ida p o r elementos del «F.L.Q.». 

Durante los ú l t i m o s d í a s la 
Po l i c í a ha rec ib ido numerosas 
l lamadas falsas sobre la suerte 
de Cross, 

I N Q U I E T U D 

Mont rea l (Efe -UPI) . — L a Po­
l i c í a ha expresado hoy inqu ie tud 
ante el silencio que desde hace 
c u a t r o d í a s existe en t o r n o a l 
secuestrado d i p l o m á t i c o ing lés 
James Cross y sus secuestradores 

del Frente de L i b e r a c i ó n de Que-
bec. 

Desde que Cross fue secues­
t r ado , el 5 de Octubre, nunca 
ha pasado t an to t i empo s in te­
nerse noticias de él o de sus 
secuestradores, a t r a v é s de car­
tas o comunicados. 

La Po l ic ía , entre tanto, con t i ­
n ú a sus pesquisas sin tener pis­
ta alguna del paradero de Cross. 

La ú l t i m a no t ic ia recibida de 
él fue el domingo , en que se 
e n c o n t r ó una car ta d i r ig ida a 
las autoridades en una cabina 
t e l e fón ica , unas doce horas des­
p u é s de haber aparecido mue r to 
e l m in i s t ro de Traba jo de Que-
bec, Pierre Lapor te . 

Elector: T u voto, a los 
mejores. 

E L E C C I O N E S M U N I C I ­
PALES Y D E CONSE-
JOS LOCALES, 

Y P R O D I G I O S O S 
M I T O S ( M E N O R E S ) , U T I L I S I M O S 

• Pronto serán indispensables 
• Asidor magnético para metalúrgicos 

computadora que sabe hablar y leer 
impresora de 

• Soldadura de 
• Mayor uso dé los rayos dáser» 

A G A R R A D O R M A G N E T I C O 
P A R A M E T A L U R G I C O S 

E n vez de l e v a n t a r l a s p l a ­
cas de m e t a l c o n l a s m a n o s , 
los o b r e r o s m e t a l ú r g i c o s p u e ­
d e n u t i l i z a r u n a g a r r a d o r 
m a g n é t i c o , capaz de l e v a n ­
t a r pesos de m á s de 30 k l -
l^s . E l c a m p o m a g n é t i c o , se 
e n c u e n t r a r e g u l a d o de t a l 
f o r m a que e l a p a r a t o l e v a n ­
t a l a s p l a c a s d e u n a e n u n a , 
s i n e j e r ce r n i n g ú n e f e c t o s o ­
b r e l a s que se e n c u e n t r a n d e ­
b a j o de l a p l a c a l e v a n t a d a . 
T i e n e u n a l o n g i t u d de 30 c e n ­
t í m e t r o s y l a f a b r i c a l a s o ­
c i e d a d n o r t e a m e r i c a n a , 
" E r i e z M a g n é t i c s " . 

U N O R D E N A D O R Q U E S A ­
B E L E E R Y H A B L A R 

U n d e t e c t o r de m e d i r l a s 
d i s t o r s i o n e s de la c o r t e z a t e ­
r r e s t r e , c u a n d o l a L u n a p a s a 
sobre u n p u n t o d e t e r m i n a ­
d o de l a s u p e r f i c i e d e l G l o ­
b o p u e d e s e r v i r p a r a p r e v e n i r 
los t e r r e m o t o s . Este d e t e c t o r 
u l t r a - s e n s i b l e h a s i do c o n s ­
t r u i d o p o r los i n v e s t i g a d o r e s 
de l a U n i v e r s i d a d de T e x a s 
y e s t á f o r m a d o p o r u n t u b o 

de acero de t r e s m e t r o s de 
l o n g i t u d y 15 cms . de d i á m e ­
t r o l l e n o de l í q u i d o . L a s m e ­
n o r e s c o n t r a d i c c i o n e s d e l 
suelo h a c e n v a r i a r l a p r e s i ó n 
e n el i n t e r i o r d e l t u b o y t o ­
dos los m o v i m i e n t o s s í s m i c o s 
son p r e c e d i d o s p o r d i s t o r ­
s iones de m a y o r i m p o r t a n ­
c i a d e l subsue lo . 

I M P R E S O R A D E O R D E N A ­
D O R . S I L E N C I O S A 

Se h a c o n s e g u i d o u n a m á ­
q u i n a c o m p l e t a m e n t e s i l e n ­
c iosa que i m p r i m e l o s r e s u l ­
t a d o s de los c á l c u l o s . C o n s ­
t r u i d a p o r l a " M o t o r o l a I n s -
t r u m e n t a t i o n a n d C o n t r o l " ' 
u t i l i z a d a i m p u l s o s e l é c t r i ­
cos sobre u n p a p e l e s e n c i a l , 
sens ib le a l a e l e c t r i c i d a d . D e 
es ta f o r m a q u e d a n s u p r i m i ­
dos los c a r a c t e r e s m e t á l i c o s 
y a d e m á s , de t r a b a j a r e n s i ­
l e n c i o , se c o n s i g u e u n a v e ­
l o c i d a d de 4.000 p a l a b r a s p o r 
m i n u t o . 

S O L D A D U R A D E 
P R E C I S I O N 

L a " G e n e r a l E l e c t r i c " a c a ­
b a de p o n e r a la v e n t a u n 

P o r L u c i e n N E R E T 

(De "Efe" - "France Pressc") 
s o l d a d o r e l é c t r i c o c u y a t e m ­
p e r a t u r a p u e d e m o d i f i c a r s e 
c o n u n g r a d o de p r e s i ó n . Na­
d a le d i f e r e n c i a de u n s ó i d a » 
d o r p a r a r e g u l a r l a s c o n exac­
t i t u d . Se e m p l e a r á sobre t o ­
do p a r a t r a b a j a r c o n a lea­
c iones d e l i c á d a s o c o n e l e ­
m e n t o s m i n i a t u r i z a d o s , caso,3 
e n los que l a t e m p e r a t u r a h a 
de m e d i r s e c o n g r a n p r e c i ­
s i ó n . 
NINGUN AVION PUEDE 

ESCAPAR 
E l c o h e t e n o r t e a m e r i c a n o 

" F a l c o n " , u t i l i z a d o p o r los 
a v i o n e s c o m o a r m a de a t a ­
q u e c o n t r a los a p a r a t o s , v a 
a ser p r o v i s t o de u n a escope­
t a d e p r o x i m i d a d c o n l á s e r . 
E s t a p e r m i t e c o n o c e r e n t o ­
d o m o m e n t o y c o n l a m a y o r 
p r e c i s i ó n l a d i s t a n c i a a l o b -
j a t l v o , a c u e l q u i e r v e l o c i d a d 
q u e é s t e se desp lace . A d e m á s , 
e l a t a c a d o n o p o d r á descu­
b r i r e l h a z l á s e r e m p l e a d o 
e n este s i s t e m a de t e l e m e ­
t r í a , n i i n t e r f e r i r l e c o n m e ­
d ios e l e c t r ó n i c o s de de f ensa . 
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INVENTARIO 
MILITAR 
DE EE. UU. 

T i e n e n t r e i n t a 

y t r e s m i l a v i o n e s | 

y 7 3 7 b a r c o s 

Washing ton (Efe).—De % 
33.000 aviones y 757 bar-
eos de guerra e s t á com- ¿i 
puesto el arsenal no r t e -

|^ amer icano s e g ú n se des- 'á 
$ prende del i n fo rme del * 
oí vomi té de apropiaciones 
$ de la C á m a r a de Repre-

sentantes. 
Ú D e n t r o del inven ta r io se 
% incluyen asimismo 207 
§ hospitales mi l i t a res con 
i * una capacidad de 36.500 ^ 
% pacientes,, sesenta g r a n - $ 
$ des depós i ío s de abaste- $ 
i cimientos, 635 insta lacio-
é nes mili tarees de i m p o r -
$ t a n d a y alrededor de 
m 778.000 trabajadores c i v i - | 
% les empleados por las 
ij | fuerzas armadas. 

Llega a 
el jefe 
Mayor francés 

M a d r i d (Logos) — Procedente 
de Vi l lacublay , ha llegado en 
a v i ó n especial el general je te 
del Estado Mayor f r a n c é s , Four-
quet, que viene inv i t ado por e l 
Estado Mayor . En el aeropuerto 
de Barajas fue recibido por el 
teniente general Diez A l e g r í a 
y por e l jefe de la p r imera re­
g ión a é r e a , general Guerrero . 

Decore m 

peí pmt con pa 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
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sacerdotes españoles 
se reunirán con 
los obispos a nivel 

S U C E S O S 

P a r a e s t u d i a r l a 

a s a m b l e a c o n j u n t a 

M a d r i d (Logos) . — Ve in t i s é i s 
m i l sacerdotes e s p a ñ o l e s y los 
obispos del p a í s van a reunirse 
a nivel interdiocesano, para es­
t u d i a r la r ea l i zac ión de la Asam­
blea nacional de obispos-sacer­
dotes. Ya, en numerosas d ióce­
sis, se han estado celebrando 
reuniones y en breve comenza­
r á n en un plano regional. 

Se han cons t i tu ido las secre­
t a r í a s regionales de coordina­
c ión y ayuda en C a t a l u ñ a , An­
d a l u c í a , r eg ión Centro, Levante, 
Castilla, A r a g ó n y Galicia. 

E l Cardenal Primado se ha 
reunido hoy con los informado­
res religiosos de los medios de 
c o m u n i c a c i ó n social para presen­
ta r los documentos b á s i c o s de 
t rabajo de la citada Asamblea. 

M a d r i d (C i f r a ) . — Resumen de 
acciedntes, 

P a d r ó n (La C o r u ñ a ) . — Rogé-
l io F e r r o R o d r í g u e z , de 40 años , 
m u r i ó a l volcar e l t rac tor que 
c o n d u c í a , sufriendo legiones gra­
ves su a c o m p a ñ a n t e , Francisco 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z . 

San S e b a s t i á n . — Francisco 
Iba rguren Urre tavlzcaya, de 58 
a ñ o s , fue atropel lado y muer -
to, p r i m e r o por u n "dos caba­
l los" y luego por o t r o tur i smo. 

T R A G I C O A C C I D E N T E 
L A B O R A L 

L o g r o ñ o (Ci f ra ) . — Dos obre­
ros han resultado muertos en u n 
accidente labora l ocu r r i do a l de­
r rumbarse una tor re ta m e t á l i c a 
de 30 metros, en la que se en-
contraban subidos, procediendo 
a la Ins t a l ac ión e l é c t r i c a en el 
l lamado camino v i e jo de O y ó n , 
en los alrededores de esta ca-
p i t a l . 

En el acto m u r i ó An ton io Go­
zar Cruz, de 23 a ñ o s de edad, 
Su c o m p a ñ e r o Vicente Ar r i aga 
M o r e n t í n , de 35 a ñ o s fue tras­
ladado al Hospi ta l p r o v i n c i a l 
pero i n g r e s ó ya c a d á v e r . 

I N C E N D I O EN U N A COOPE­
R A T I V A 

Tudela (Nava r r a ) . — (Ci f r a ) . 
Trescientos m i l k i los de paja, 
ve in te m i l de alfalfa , seis m i l 
toneladas de p imientos y u n 
mol ino de maíz , a rd i e ron a con-
secuencia de un incendio que se 
d e c l a r ó a las tres de l a madru­
gada de hoy en la Cooperat iva 
de San Blas, de la local idad de 
Rlbaforada! Las p é r d i d a s se es­
t iman en unos dos mi l lones de 
pesetas. 

A L D E S M O N T A R U N A B O M ­
B A . M U E R E U N P O L I C I A 

R o s a r i o ( A r g e n t i n a ) ( E f e ) . 
M i e n t r a s p r o c e d í a n a d e s m o n ­
t a r u n a r t e f a c t o que h a b í a 
s ido co locado e n l a s v í a s d e l 
f e r r o c a r r i l B e l g r a n o é s t a e x ­
p l o t ó V o c a s i o n ó l a m u e r t e a 
U n p o l i c í a V h e r i d a s g r a v e s a l 
a y u d a n t e . 

E l e s t a l l i d o se p r o d u j o e n 
l a s e c c i ó n de e x o l o s i v o s de 
l a J e f a t u r a de o o l i c í a l o c a l 

CONCENTRACION 
D E JUDIOS 
E N MOSCU 

M o s c ú (Efe -UPI) . — Por lo 
menos 15.000 j u d í o s se concen­
t r a ron esta noche frente a la 
sinagoga central pa ra conmemo­
r a r una fiesta religiosa cantan­
do y bailando. 

Fue esta la mayor concentra­
c i ó n e s p o n t á n e a de esta clase 
en los ú l t i m o s a ñ o s . 

Y ha sido con o c a s i ó n de la 
« S i m c h a t T o r a h » , fiesta que con­
memora la entrega a Moi sé s de 
los Diez Mandamientos y el 
t é r m i n o de u n a ñ o de lectura de 
la Torah (Escr i tu ras ) j u d í a . 

La u m l t i t u d , j ó v e n e s en gran 
parte, no hizo caso de la fuerte 
l l uv ia y b a i l ó y c a n t ó alegre­
mente, bloqueando por comple­
to la calle A r k h i p o v a , en el co­
r a z ó n de M o s c ú . Aunque no es 
la p r inc ipa l fiesta de la t radi­
c ión jud ic i a , la « S i m c h a t To­
rah ) se ha conver t ido en la fies­
ta p ú b l i c a m á s impor tan te de 
los j u d í o s de M o s c ú . 

m i e n t r a s es taban t r a t a n d o de 
d e s a r m a r l a b o m b a e l o f i ­
c i a l a y u d a n t e Car los R o b e r ­
t o P i c e r n i y e l a y u d a n t e J u a n 
C a r l o s K o s i n a n c i c h . 
R O B O E N U N B A N C O 

P a r í s ( E f e ) . — Dos b a n d i ­
dos p r o v i s t o s de sendos r e ­
v ó l v e r e s v u t i l i z a n d o Rafas 
d e sol h a n p e n e t r a d o esta 
m a ñ a n a e n los loca les de l a ' 
s u c u r s a l d e l Banco E s p a ñ o l 
de P a r í s e n M a r s e l l a v t r a s ' 
a m e n a z a r con sus a r m a s a 
l o s v e i n t e empleados y c l i e n ­
tes d e l B a n c o h a n h u i d o c o n 
u n b o t í n v a l o r a d o en unos 135 
m i l f rancos (1.750.000 pese­
t a s ) . 

A n t e s de que depend i en t e s 
y c l i en tes d e l B a n c o l o g r a r a n 
d a r c u e n t a d e l a t raco a l a 
P o l i c í a 1os l ad rones h a b í a n 
h u i d o n o se sabe si a o i e o 
e n u n v e h í c u l o . 
O C H O P E R S O N A S S E P U L ­

T A D A S P O R U N D E S ­
P R E N D I M I E N T O D E 
T I E R R A S 
M e d e l l í n ( C o l o m b i a ) ( E f e ) . 

Ocho personas p e r e c i e r o n se­
p u l t a d a s P o r u n a l u d de t i e -
r a r e g i s t r a d o aver en la c a ­
r r e t e r a M e d e l l í n - D a b e i b a . 
L a s v í c t i m a s cuv? i d e n t i d a d 
se desconoce f u e r o n coecidas 
p o r u n d e s l i z a m i e n t o de t i e -
r a cuando t r a s i t a b a n ñ o r e l 
l u g a r e n u n a u t o b ú s . E l v e ­
h í c u l o n o s u f r i ó m a v o r e p da­
ñ o s va q u e los v i a i e r o s ñ o r 
su c u e n t a y r ieseo d e c i d i e ­
r o n a t r avesa r andando *1 
o b s t á c u l o q u e les i m o p r l í n c o n ­
t i n u a r l a m a r c h a cuando se 
D r o d u i o la descracia . A ú n no 

? a 4 & v i r f ^ rescatar ninKÚn 
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T A R E A S D E L A S C O R T E S 

Se inicio el debate sobre el articulo primero de la lev Sindical 
en el que se alude a los principios del sindicalismo español 

M a d r i d (Logos) . — L a C o m i ­
s ión de Leyes Fundamentales de 
las Cortes ha in ic iado l a d í s u -
s ión del a r t icu lado del proyecto 
de L e y Sindica l , d e t e n i é n d o s e 
especialmente en los fines del 
s indical ismo que enumera e l ar­
t í c u l o p r imero . 

Se in ic ió la s e s i ó n con un de­
bate sobre cuestiones de proce-
d imicn to . E l s e ñ o r E s p e r a b é ma­
n i f e s tó que 64 enmendantes ha­
b í a n cesado como procuradores 
como consecuencia de l a crisis 
de Gobierno del a ñ o pasado, y 
que no p o d í a n ser defendidas 
sus enmiendas po r los segundos 
f i rmantes de las mismas, porque 
l o i m p e d í a e l reglamento de l a 
C á m a r a . Estos procuradores que 
han cesado — a ñ a d i ó — no pue­
den ganar o perder batallas des­
p u é s de "muertos". 

E n contra de esta manifesta­
c ión, don J o s é So l í s Ruiz d i j o 
que, a su ju ic io , el reglamento 
d e b í a ser in terpre tado con be-
nevolencia por el presidente, por-
que los procuradores que han 
cesado no p o d í a n prever l a de­
n e g a c i ó n de la defensa de sus 
enmiendas en los segundos y 
terceros f i rmantes. E l v icepres i ­
dente, en funciones de presiden­
te, s e ñ o r A g u i r r e Gonzalo, con­
t e s t ó que e l problema > s e r í a so­
met ido a consulta de l presiden­
te de la C á m a r a . 

Se e n t r ó d e s p u é s en la d iscu­
s ión del ar t iculado. E l a r t í c u l o 
p r i m e r o del in forme de l a po­
nencia refunde los tres a r t í c u l o s 
iniciales del t ex to del Gobierno , 
que a luden a los pr inc ip ios de l 
s indical ismo e s p a ñ o l . P rev ia ­
mente, se l e y ó una comunica­
c ión del Gobierno por la que 
no se aceptan a t r á m i t e ocho en-
miendas. que suponen aumento 
de gastos o d i s m i n u c i ó n de i n . 
gresos, de acuerdo con l o que 
establece el Reglamento de las 
Cortes. 

Los s e ñ o r e s N a v a r r o Velasco, 
N a v a r r o López , Fugardo. Cr i s ­
t ó b a l , Bon i l l a , S á n c h e z G a r c í a , 
s e e ñ o r i t a Plaza de Prado y otros 
procuradores sindicales, centra­
r o n sus intervenciones en so l i ­
c i ta r de la ponencia que con­
cretara l a m i s i ó n y fines d e l 
s indical ismo, especialmente en 
cuanto se ref iere a su exclusi-
v i d a d en la defensa y p romo­
c ión de los intereses profesiona­
les, tanto sociales como e c o n ó ­
micos de los sindicados y a su 
p a r t i c i p a c i ó n en la t ransforma­
c i ó n s o c i o - e c o n ó m i c a de E s p a ñ a . 

Mppsjsñor Cantero Cuadrado, 
arzobispo de Zaragoza, comen-
zó su d i s e r t a c i ó n manifestando 
que hablaba a t í t u l o de procura­
dor, aunque con la ó p t i c a de 
hombre de Iglesia. No represen­
t ó a q u í — d i j o — a l Episcopado, 
n i s iquiera a m i d ióces is . E n e l 
fondo po l í t i co y j u r í d i c o de este 
proyecto — a ñ a d i ó — hemos de 
ve r u n cauce ins t i tuc ional a l ser­
v i c i o de una mayor jus t ic ia so­
c ia l en e l mundo labora l , cons­
ciente y esperanzada, a l a con­
v ivenc ia y a l quehacer colect i ­
vo de la sociedad y de la Pa t r ia 
e s p a ñ o l a . En este a r t i cu lo , t ra­
tamos de de terminar l a na tura­

leza, la m i s i ó n y los fines d e l 
s indical ismo e s p a ñ o l , a t r a v é s 
de u n ordenamiento j u r í d i c o po­
s i t ivo que responda a las e x i ­
gencias de u n a u t é n t i c o s ind i ­
calismo moderno dentro de nues­
t r o marco consti tucionaL 

E l i n fo rme de l a ponencia ha 
mejorado l a r e d a c c i ó n del p r o ­
yecto de l Gobierno. De l o con­
t r a r i o , nuestro sindical ismo se 
h a b r í a marginado de l Sindica­
l ismo c o n t e m p o r á n e o . Pero l a 
m i s i ó n de u n sindical ismo a u t é n ­
t ico en nuestro m u n d o no se 
agota n i se l i m i t a en l a defensa 
y p r o m o c i ó n de los intereses 
profesionales, de las r e iv ind ica , 
clones puramente cuant i ta t ivas , 
sino que t a m b i é n ha de p a r t i ­
cipar en las reivindicaciones 
cual i ta t ivas, especialmente en 
las relacionadas con l a C u l t u r a 
y e l Poder. 

Es ta Ley h a de conf igurar u n 
s indical ismo de p a r t i c i p a c i ó n e n 
todos los planos donde se p l a n ­
tee y ven t i l e l a defensa y p r o ­
m o c i ó n del mundo labora l . Esta 
m i s i ó n de p a r t i c i p a c i ó n debe ser 
e l p u n t o cen t ra l de l equ i l ib r io 
ent re el M u n d o de l a p r o d u c c i ó n 
y de l t rabajo, de l a sociedad y 
del Estado. Debemos encont rar 
u n p u n t o de equi l ibr io pa ra e v i ­
ta r , po r u n tado, l a p r e s i ó n 
abusiva de l s indical ismo sobre 
e l Estado y l a sociedad, y po r 
o t ro , l a p r e s i ó n del Estado so­
bre el s indical ismo, con los c o n ­
siguientes secuelas de r u p t u r a 
de l equ i l ib r io e c o n ó m i c o y de l a 
convivencia social. E l s ind ica­
l i smo moderno debe ser u n a 
fuerza equi l ibradora, pero no l a 
ú n i c a , sino que debe cooperar 
con otras fuerzas sociales y con 
e l Estado p a r a man tene r d i cho 
e q u i ü b r i o . 

E l s e ñ o r Escudero Rueda ( f a -
mil ia i r por G u i p ú z c o a ) , p i d i ó l a 
i n c l u s i ó n , e n e l precepto, de l a 
m i s i ó n que el s indica l i smo t i e ­
ne en l a t r a n s f o r m a c i ó n del s is­
t e m a s o c i o - e c o n ó m i c o . Por su 
par te , e l s e ñ o r F a n j u l ( f a m i l i a r 

; por M a d r i d ) , i n s i s t i ó en este 
pun to y p i d i ó que se consigna­
r a que e l s indical ismo tiene 
t a m b i é n l a m i s i ó n de re formar 
l a empresa y ab r i r cauces d e n ­
t r o de l a m i s m a p a r a que e l 
t raba jador par t ic ipe é n los ó r ­
ganos de gobierno y con t ro l de 
la empresa, a t r a v é s de sus r e ­
presentantes a u t é n t i c o s , ú n i c o 
medio de lograr la t r a n s f o r m a ­
c i ó n de l a ac tua l empresa ca­
p i t a l i s t a en una empresa m á s 
comun i t a r i a . 

D e s p u é s de u n breve descan­
so se r e a n u d ó la s e s ión . E l se­
ñ o r M e r i n o G a r c í a , ( f ami l i a r 
por M á l a g a ) , d i jo que l a re for ­
m a de l a empresa n o es u n f i n 
sino u n medio. E s t i m ó que en 
e l a r t i cu lo p r imero n o d e b í a f i ­
gurar l a a l u s i ó n de re fo rma de 
la empresa. M á s impor tan te , a ñ a ­
d i ó , es f i j a r que e l s indical is­
m o debe lograr u n a t ransfor­
m a c i ó n del sistema s o c i o - e c o n ó ­
mico pa ra el progreso de l a co­
m u n i d a d nacional y de la j u s t i ­

cia social con respeto a l a l i ­
be r t ad y a la d i g n i d a d h u m a n a . 

E l profesor M u ñ o z Alonso a r ­
g u m e n t ó que l a t r a n s f o r m a c i ó n 
y desarrollo del sistema socio­
e c o n ó m i c o es u n a exigencia de 
l a Ley O r g á n i c a del Estado y de 
l a L e y O r g á n i c a del M o v i m i e n ­
to Nacional . 

E l o rden in s t i t uc iona l —agre­
g ó — no se iden t i f i ca con e l o r ­
den s o c i o - e c o n ó m i c o y a q u é l no 
puede estar condicionado por 
é s t e . E n l a medida que progresa 
e l o rden s o c i o - e o o n ó m i c o se 
af ianza el o rden ins t i tuc iona l . 
L a l ibe r t ad personal no queda 
p ros t i tu ida por estar inserta en 
u n orden j u r í d i c o . Cuando se 
hab la de p r o d u c c i ó n y del t r a ­
bajo debemos ev i ta r l a adscr ip­
c i ó n exclusiva de la p r o d u c c i ó n 
a l empresario y del t rabajo a l 
obrero. 

Otros procuradores ins is t ieron 
en la exclusividad que a l s i n ­
dical ismo corresponde de p r o ­
mover l a t r a n s f o r m a c i ó n del s is­
t ema s o c i o - e c o n ó m i c o y l a de ­
fensa y r e p r e s e n t a c i ó n de los 
intereses profesionales. 

E l s e ñ o r M a r t í n Sanz, v ice ­
presidente de las Cortes y p r e ­
sidente del Consejo Nac iona l de 
Empresarios, a ludiendo a los 
que h a b í a n propugnado l a i n ­
c l u s i ó n en el a r t í c u l o p r i m e r o 
del objet ivo de l a re fo rma de la 
empresa, a f i r m ó que d e b í a n co­
menzar por da r ejemplo en sus 
propias empresas. Y t a m b i é n el 
Estado. Queremos — a f i r m ó — u n 
socialismo con ras t ro humano . 
Debemos, por t an to , a lud i r e x ­
presamente a l desarrollo, pe r ­
feccionamiento y t r a n s f o r m a ­
c i ó n del sistema s o c i o - e c o n ó ­

mico . L a r e f o r m a de l a empresa 
h a de ser propugnada pa ra que 
los t ra t r . j adores no s ó l o p a r t i ­
c ipen en los resultadcs e c o n ó ­
micos de l a misma, s ino t a m ­
b i é n en su poder po l í t i co . 

H a b l ó de nuevo m o n s e ñ o r 
Cantero Cuadrado p a r a m a n i ­
festar su confo rmidad con l a 
e n u n c i a c i ó n del a r t i c u l o p r i m e ­
ro . D i j o t a m b i é n que l a O r g a ­
n i z a c i ó n S ind ica l debe tener e l 
derecho y e l deber de p romo­
ver l a t r a n s f o r m a c i ó n del m u n ­
do de la p r o d u c c i ó n y del t r a ­
bajo, en cuanto que estos ob­
je t ivos e s t á n s e ñ a l a d o s e n las 
Leyes Fundamentales . 

R e f i r i é n d o s e a l a representa­
c i ó n exclusiva s indical , d i j o que 
debe ex is t i r en defensa de los 
interese profesionales. Pero 
t oda exclusividad e n e l o rden 
de la r e p r e s e n t a c i ó n es enojosa 
y puede parecer an t i cons t i t u ­
c iona l . Pero l a defensa de estos 
intereses profesionales, no s i e m ­
p r e son intereses peculiares; 
h a y otros intereses, como los 
po l í t i cos , e c o n ó m i c o s , cul turales . 
A d m i t o , pues, que l a Organiza­
c ión S ind ica l tenga l a represen­
t a c i ó n exclusiva en cuanto a 
los intereses peculiares, pero 
cuando estos intereses rebasen 
algo m á s de l o conveniente, pue­
de ello interpretarse como u n 
cantonal i smo sindical . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Salinas 
Ihizo d e s p u é s diversos comenta­
r ios sobre e l tema de l a t r a n s ­
f o r m a c i ó n de la empresa y l a 
lepresenta t iv idad . 

A las nueve y cuarto de l a 
noche se l e v a n t ó l a ses ión pa ra 
con t inua r l a m a ñ a n a a las cinco, 
sobra el mismo a r t í c u l o p r i m e ­
r o del t ex to de l a ponencia. 

Es detenido en Bolivia 
ente guerrillero 

m m 

un 
seguidor de Guevara 

D e s c u b r i m i e n t o d e u n i m p o r t a n t e 

a r s e n a l d e a r m a s e n B u e n o s A i r e s 

Ha sido secuestrada la hija de un banquero argentino 

B u e n o s A i r e s ( E f e ) . — L a 
P o l i c í a d e s c u b r i ó u n r e f u g i o 
de e l e m e n t o s s u b v e r s i v o » e n 
e l que fue c o n f i s c a d o u n v e r ­
d a d e r o a r s e n a l de a r m a s , 
c o m o m e t r a l l e t a s , r e v ó l v e r e s , 
p i s t o l a s , fu s i l e s , g r a n a d a s , 
s i l enc i ado re s , u n i f o r m e s m i ­
l i t a r e s , m á s c a r a s a n t i - g a s y 
m a t e r i a l de p r o p a g a n d a sub­
v e r s i v a . 

H U E L G A G E N E R A L E N 
S A N T A F E 

S a n t a Fe ( A r g e n t i n a ) 
( E f e ) . — A la s dos de l a t a r -

LAS CORTES Y SUS LEONES 

¡US PARECE A USTEDES QUE NOS TRANSFORMEMOS? 6 
( C r ó n i c a p a r l a m e n t a r i a d e L u c i o d e l A L A M O ) 

L a C o m i s i ó n de Leyes Fundamentales ha en­
t r ado esta tarde en el debate dé l ar t iculado del 
p royec to de Ley Sindical . La verdad es que no 
ha aprobado n i n g ú n a r t í c u l o . N i siquiera u n pá­
r ra fo . Despur' i de cuatro horas y media de de­
bate, se ha quedado en el u m b r a l , con la mi rada 
vuel ta al exter ior atalayando el verde y ondulan­
te prado de los pr incipios sindicales. L o de «ata­
l a y a n d o » me parece un gerundio rechinante; pero 
como don Indalecio Pr ie to lo r e p e t í a muchas 
veces y el vocablo le endulzaba gozosamente la 
boca, yo lo copio a q u í porque quiero c o n t r i b u i r 
modestamente a la obra de convivencia e inte­
g r a c i ó n de todos los e s p a ñ o l e s —los de aquen­
de y los ds allende— r u é p e d í a esta tarde emo-
cionadamente un s e ñ o r p rocurador . 

N I u n a r t í c u l o aprobado. N I un p á r r a f o dic­
t aminado . N I siquiera una palabra. Freclsamente 
una palabra, una sola palabra, ha cabalgado 
sobre los pupi tres par lamentar ios a l o largo de la 
t a r d » . Es un vocablo aparentemente modoso y cir­
cunspecto; pero cuajado de ocultos designios. Es 
este: t r a n s f o r m a c i ó n . Vamos a ver si nos expli­
camos. 

E n el texto que presenta la ponencia se dice 
que la O r g a n i z a c i ó n Sindica l «ha de c o n t r i b u i r 
al desarrollo del sisiema s o c i o e c o n ó m i c o del p a í s » . 
¿ Q u é s i nif ica desarrollo? S e g ú n el d icc ionar io de 
la Raal Academia de la Lengua —en la que hay 
un s i l lón vacante esperando a don Torcuato Luca 
de Tena o ». don E m i l i o Romero— desarrol lar 
es, entre otras cosas, « d e s h a c e r un ro l lo» ; s e g ú n 
el min i s t ro López R o d ó , es algo a s í como sumar 
relucientes d ó l a r e s a la renta por cabeza. Pero 
desarrollo es t a m b i é n aumento. Como s e g ú n los 
opinantes —y a ellos me sumo—, nuestro sistema 
s o c i o e c o n ó m i c o es abrumadoramente capital ista, 
si lo desarrollamos sin restricciones gramaticales, 
la jus t ic ia social —que va en la l í nea siguiente del 
m i s m o p á r r a f o — va a quedar vi l ipendiada y en 
andrajos. Parece ser que hay unan imidad en que 
debemos ser mucho menos capitalistas. ¿Solu­
c ión? : que el actual sistema s o c i o e c o n ó m i c o se 
desarrolle y — a d e m á s — se t ransforme. Transfor­
mar —otra vez el diccionario— es « c a m b i a r una 
cosa en o t r a » . SI no nos t ransformamos, nunca 
podremos acabar con el capi tal ismo. Digamos en­
tonces « d e s a r r o l l o y t r a n s f o r m a c i ó n del sistema 
s o c i o e c o n ó m i c o del p a í s » . 

Ya s é que el tema es demasiado grave y 
trascendente para t r a t a r l o con esta aparente des­
envol tura . Lo que ocurre es que me temo que 
para avanzar, de verdad y a fondo, en el camino 
de jus t ic ia social que Franco a b r i ó hace m á s de 
t re in ta a ñ o s , hace falta mucho m á s que una pa­
labra a ñ a d i d a al a r t í c u l o p r imero . Pero t a m b i é n 

es verdad que no estorba. Así lo a d m i t i ó ayer 
el ponente, profesor S u á r e z , aceptando « d e s a r r o ­
l l o y t r a n s f o r m a c i ó n » . Pero hoy, el t a m b i é n po­
nente s e ñ o r Herrero Tejedor ha dicho que «ya 
veremos a l f inal e l texto def ini t ivo». La sala se 
ha a larmado. Una voz y o t r a han pedido que se 
inc luya la t remenda palabra: que nos transforme­
mos . En t re el oleaje del debate ha salido l a in ­
aplazable re forma de la empresa —una vieja ban­
dera de muchos luchadores que e s t á n en la Co­
m i s i ó n y que hoy ha vuelto a alzar, en u n ale­
gato br ioso y h u m a n í s i m o , el procurador Fan­
j u l — ; los derechos del consumidor , olvidados tan­
tas veces en los pactos sociales, s egún don Dio­
n i s io M a r t í n , y hasta las recomendaciones de la 
O. I . T . de 26 de Junio de 1952, evocadas por el 
s e ñ o r arzobispo de Zaragoza que ha subrayado 
que hablaba a t í t u l o puramente personal: « c o m o 
Juan e s p a ñ o l » . E l profesor M u ñ o z Alonso ha re­
cordado que la e x p r e s i ó n « d e s a r r o l l o y transfor­
m a c i ó n del sistema e c o n ó m i c o social de E s p a ñ a » 
e s t á en la Ley O r g á n i c a del Estado. Entonces, 
¿ h a y t emor alguno de que la ponencia se a t r in ­
chere en e l blocao sol i tar io del «desa r ro l lo»? 
Parece que no. Pero a las nueve y inedia de ia 
noche, cuando el presidente Bau ha juzgado que 
ya se h a b í a t rabajado bastante para una tarde 
de jueves, no h a b í a llegado el t u rno o ra to r io de 
la ponencia. La noche se abre, pues, llena de in -
ce r t ldumbre . ¿ N o s transformamos? ¿ S e g u i m o s 
d e s a r r o l l á n d o n o s como capitalistas a palo seco? 
La s o l u c i ó n , m a ñ a n a , que es viernes y f i n de se­
mana parlamentar ia . 

Antes, e| s e ñ o r Escudero Rueda h a b í a pedido 
que el t rabajo tenga rango p r i o r i t a r i o . Me pare­
ce perfecto. M i entusiasta a d h e s i ó n a la tesis 
del procurador p o r G u i p ú z c o a se ha enfriado 
algo, sin embargo, como consecuencia de un 
da to que ha dejado caer, sin darle impor tanc ia , el 
presidente del Consejo de Empresar ios , Dionis io 
M a r t i n Sanz. Don Dionisio maneja cifras y tan­
tos por ciento con una sol tura envidiable. Junto a 
afirmaciones trascendentes, ha dejado caer sin 
darle ' i po r t anc i a , este dato: el e s p a ñ o l dedica 
al t rabajo el 17 por ciento de su vida t o t a l . Me 
ha parecido deducir que a don Dionisio le pare­
c í a poco. A m í , en cambio, el porcentaje me ha 
ocasionado e sca lo f r í o s . Quiere decir que cuando 
yo p r ó x i m a m e n t e cumpla cien a ñ o s , h a b r á esta­
do dicisiete a ñ o s enteros, con nieve o con sol , 
s i n levantar la cabeza de la m á q u i n a de escribir . 
¿ N o h a b r á que i n t r o d u c i r a q u í , en lo al to del 
17 por ciento, la palabra-clave de esta tarde y 
t r ans fo rmar lo t a m b i é n ? Por lo p ron to , no estoy 
dispuesto a sumar n i un m i n u t o m á s a m i tan­
to por ciento Ind iv idua l . Por ello la c r ó n i c a , de­
capitarla, se acaba a q u í . 

de ( h o r a e s p a ñ o l a ) , cas i t o ­
dos los e s t a b l e c i m i e n t o s c o ­
m e r c i a l e s y f á b r i c a s h a b í a n 
c e r r a d o sus p u e r t a s i n i c i á n ­
dose l a h u e l g a g e n e r a l . 

L o s a l u m n o s de p r i m e r a y 
s e g u n d a e n s e ñ a n z a a b a n d o ­
n a r o n sus clases y los s e r v i ­
cios de t r a n s p o r t e q u e d a r o n 
p a r a l i z a d o s u n a h o r a des­
p u é s . 

S E C U E S T R O 
C ó r d o b a ( E f e ) . — L a h i ­

j a de u n a l t o f u n c i o n a r i o d e l 
B a n c o de l a p r o v i n c i a d e 
C ó r d o b a , p o r s u y o resca te se 
ex ige l a s u m a de diez m i l l o 
nes de pesos a r g e n t i n o s 
(1.750.000 pese tas) , f u e se­
c u e s t r a d a el l u n e s . 
D E T E N C I O N D E U N D I R I ­

G E N T E G U E R R I L L E R O 

L a Paz, B o l i v i a (Efe -Reu te r ) . 
E l d i r igen te gue r r i l l e ro Oswal -
do « C h a t o » Peredo, seguidor del 
«Che» Guevara , ha sido c a p t u ­
rado por e l e j é r c i t o bo l iv iano . 

Sus hermanos, «Coco» e « I n -
ti» , t a m b i é n seguidores de Gue­
vara, fue ron muer tos en ante­
r iores operaciones a n t i g u e r r i ­
l leras. 

Peredo, d i r igen te del e j é r c i t o 
de l i b e r a c i ó n nacional y o t r o 
jefe g u e r r i l l e r o , el ant iguo l í d e r 
e s tud ian t i l M a r i o S u á r e z M o ­
reno, fueron capturados des­
p u é s de unos choques habidos 
en los alrededores de l a loca­
l idad de Teponte, a 300 k i l ó ­
metros al N o r t e de L a Paz. 

Cu a t r o guerr i l le ros fue ron 
muertos , ent re ellos un perua­
no y u n b r a s i l e ñ o , ha dicho el 
comandante en jefe del E j é r c i ­
to, general T e r á n . 

O T R O R A P T O A E R E O 

San A n d r é s , Is las Co lombia 
(Efe) .— E l p i lo to de u n a v i ó n 
costarricense que condujo a es­
t a isla co lombiana una nave de 
su pais, dest inada a a u x i l i a r a 
otra , asaltada esta m a ñ a n a por 
dos pis toleros, fue secuestrado 
por los « p i r a t a s » y obligado a 
v i a j a r a Cuba en el p r i m e r 
a v i ó n . 

S E L L O S 

C o m p r o sellos, colecciones, 
p l i egos , s toks , n u e v o s o usa­
dos, de c u a l q u i e r p a í s y é p o ­
ca. Pago a l con t ado c u a l q u i e r 
c a n t i d a d . Ruego ofe r tas c o n ­
cretas c o n p rec io . M e desp la ­
zo i n m e d i a t a m e n t e pa ra ope ­
rac iones supe r io res a 50.000 
pesetas. L U I S M O R G A D O . — 
F e r n a n d o e l C a t ó l i c o . 80. — 
M a d r i d ( 1 5 ) . — T e l f . 4496177. 

I A SED D E LAS PALMAS D E GRAN CANARIA 
• L a n u e v a p l a n t a p o t a b i l i z a d o r a t o m a d e l m a r 

l a r i q u e z a e n a g u a q u e l e f a l t a a l a t i e r r a 

• C o n l a p l a n t a p u r i f i c a d o r a s e c o m p l e t a l u e g o e l c i c l o 

Vi 

Merece la pena, en cualquier 
epucjj o mon icn iu , darse una 
vuelta po r las isias Cananas; 
islas que se ban dado en de­
n o m i n a r « a f o r t u n a d a s » . S i a eso 
se une sus maravil losos paisa­
jes —rascacielos en algunos ca­
sos—; la t r anqu i l i dad que se 
encuentra y la cord ia l idad de 
sus gentes, es m á s que suficien­
te para dedicar unas vacaciones 
a Canarias. Los n ó r d i c o s —que 
as í lo han entendido— no só­
lo dedican su t iempo, sino tam­
b i é n su d inero i n v i n i e n d o al l í 
capitales de c o n s i d e r a c i ó n . 

LA SED D E LAS PAL­

M A S :—: :—: :—: :—: 

Pero lo c ier to es que no todo 
es v ida y dulzura en Canarias 
y , sobre todo, en la de Gran 
Canaria, que es a la que quiero 
re fe r i rme en este reportaje 
Gran Canaria —como el resto 
de las islas del a r c h i p i é l a g o — 
tiene planteados problemas que 
le son comunes a las otras —por 
e jemplo el nuevo r é g i m e n econó­
mico y fiscal, po r c i tar e l m á s 
reciente— y algunos que le 
afectan de manera par t icu la r . 
Ah í e s t á n si no los magn í f i cos 
estudios que vienen realizando 
el Centro de I n v e s t i g a c i ó n Eco­
n ó m i c a y Social de Las Palmas. 

Q u i z á el p roblema de m á s in ­
mediata s o l u c i ó n que tiene plan­
teado Las Palmas sea el de cal­
mar la sed. N o es que con esto 
quiera decir, n i mucho menos, 
que el problema es acuciante, 
pero s í que es de impor tan te 
envergadura, ofreciendo un par­
t icu la r i n t e r é s (íosde e! pun to 
de v is ta e c o n ó m i c o y social. 

LA P L A N T A P O T A B I ­

L I Z A D O R A :—: :—: :—: 

E l hecho de la escasez de l l u ­
vias en Las Palmas es conocido 
por todos y la no abundancia 
de manantiales o filones acui-
feros no se puede ocul ta r a 
nadie. De t a l manera que Las 
Palmas de Gran Canaria —sin 
pasar sed— no puede presumir 
de excedentes del preciado lí­
quido . Tan es a s í que t o d a v í a 
hoy se considera rentable la in ­
ve r s ión del capi ta l den la eje­
c u c i ó n de pozos y loca l i zac ión 
de agua, para su poster ior ex­
p l o t a c i ó n . Aunque esto se pres­
t a r í a —por peculiaridades—a t m 
reportaje especial. 

Pues bien, consciente la Ad­
m i n i s t r a c i ó n de la sed de Las 
Palmas d e t e r m i n ó la necesidad 
de cons t ru i r una p lanta pota­
b i l izadora que tomase del mar 
el agua suficiente para el con­
sumo —incluso con exceden­
te— no s ó l o de la p o b l a c i ó n 
act iva, sino de los barcos que 
en n ú m e r o m u y considerable 
fondean en sus muelles en bus­
ca —entre otras cosas— del su­
ficiente agua. Así , la D i r ecc ión 
general de Obras H i d r á u l i c a s 
del Min i s t e r io de Obras Públ i ­
cas ha cons t ru ido en Las Pal­
mas de Gran Canaria una com­
pleja y completa planta potabi­
l izadora de las mejores de Eu ­
ropa (cuyo contrat is ta fue la 
empresa m i x t a hispano-holande-
sa « W e r k s p o o r / N S V , Empresa­
r ios Agrupados) que viene a su­
marse a los esfuerzos del M u n d o 
p o r la lucha desalinizadora que 
pal ie la escasez o mala explota­
c i ó n de los recursos, h i d r á u l i ­
cos. L a indus t r i a pr ivada , in ­
cluso, ha cons t ru ido y explota 
en o t r a isla o t r a modesta plan­
ta potabi l izadora. La p lanta de 
Las Palms e s t á sita a l Sur de 
la c iudad, sobre la pun ta de 
Piedra Santa, en terrenos gana­
dos parcialmente al m a r y pro­
tegidos p o r u n d i q u j de esco­
l l e ra coronado de u n bataolas. 

E l sistema adoptado e s t á ba­
sado en un proceso de destila­
c i ó n i n s t a n t á n e a de etapas m ú l -
t i p & s y concebidas para una 
p r o d u c c i ó n a plena carga de 
20.000 metros c ú b i c o s diar ios 
(actualmente t rabaja a media­
do rend imien to t o d a v í a ) de agua 
potable de menos de 50 p .p. m . , 
a d e m á s de 24.000 K V de ener­
g í a e l éc t r i ca . 

L a p lanta consta de los si­
guientes grandes elementos: ins­
t a l a c i ó n vapogeneradora; planta 
generadora de e n e r g í a e léc t r i ­
ca, i n s t a l a c i ó n evaporadora y 
o t ras obras auxiliares. 

Para l a o b t e n c i ó n del agua 
p a l p ó l e se ut i l izan cuat ro uni ­
dades evaporadoras capaces ca­
da una de obtener 5.000 metros 
c ú b i c o s - d í a de agua dulce. Es­
tas unidades e s t á n agrupadas en 
dos instalaciones de 10.000 me­
t ros c ú b i c o s d í a . consiguiendo 
con ello una mayor f lexibi l i ­
dad de e x p l o t a c i ó n , puesto q u é 
e l lo permi te , si fuera necesa­
rio, dejar s in funcionar una de 
ellas en un momento dado, sin 
que cesara la o t ra en la corres-

O P O R T U N I D A D 
Se vende finca r ú s t i c a , con e a n a d e r í a v a c u n o , dos­

c i en ta s h e c t á r e a s , o c h e n t a cabezas. — I n f o r m e s : A p a r ­
t ado . 56. — B U R G O S . 

P o r M i g u e l V E L A S C O A L V A R O 

Aspecto de la planta potabi l izadora de Las Palmas de Gran Canaria. — (Foto F I E L ) 

pendiente p r o d u c c i ó n . 
Cada una de las unidades 

e s t á formada por un evapora-
d o r de 22 etapas y un calenta­
d o r de salmuera que u t i l i za 
el vapor de escape de las t u ­
b e r í a s a 104 grados C. Cuenta 
con un condensador auxi l iar de 
descarga — c o m ü n a las dos ins­
talaciones— para consumir el 
vapor de escape en el caso de 
que alguna de las unidades es­
tuv ie ra fuera de servicio. 

L A CAPTACION D E 

AGUA D E L MAR :—: 

J i c h á c a p t a c i ó n se realiza p o r 
medio de tres bombas . de flu­
j o ver t ica l colocadas en u n ca­
j ó n de 12 metros de d i á m e t r o 
y 27 de a l tu ra a 170 m . de la 
costa. E l agua fluye a t r a v é s 
de dos t u b e r í a s de acero de 
900 m m . de d i á m e t r o y e s t á n re­
cubiertas in te r io rmente de ce­
mento, pasando luego a dos íil-
t ros ro ta tor ios donde quedan 

las impurezas m á s s ó l i d a s . Des­
de a l l í , el agua es bombeada 
a los evaporadores. Previamen­
te el agua ha sido t ra tada con 
c loro para evitar la prolifera­
c ión de algas y moluscos. Tan­
to el decantador como el ca­
j ó n l levan incotporados equipos 
para la e x t r a c c i ó n de arena. 
En los evaporadores el agua 
del mar recibe un t ra tamiento 
a base de polifosfatos para pre­
veni r las formaciones de incrus­
taciones en la superficie, trans­
misoras de calor. Desde la plan­
ta el agua es bombeada con un 
impulso de 150 m. de a l tu ra y 
1.100 m . de distancia para en­
lazar con los d e p ó s i t o s de abas­
tecimiento de la c iudad . 

E N E R G I A E L E C T R I C A 

La p r o d u c c i ó n de e n e r g í a se 
lleva a cabo p o r medio de dos 
turboalternadores de 12.100 K W 
de potencia cada uno y u n vol­
taje de 13 K W . La e n e r g í a l i ­
bre para el consumo urbano 

(20.000 K W ) se env ía a Las Pal. 
mas mediante una subestación 
con dos transformadores, 

ESTACION DEPURADO­

RA 

Con absoluta independencia 
de la potabil izadora, funciona 
en Las Palmas una planta de­
puradora que recoge las aguas 
residuales de la ciudad, trans­
f o r m á n d o l a en agua posible de 
u t i l izar para el riego de cul­
tivos, con lo que el ciclo del 
agua queda completo, al me­
nos por !o que a l mayor apro­
vechamiento de la riqueza se 
refiere. De este modo la sed 
de Las Palmas se va apagando 
y el progreso de la maravillosa 
c iudad va en aumento gracias 
a un equipo de hombres que 
e s t á luchando para mantener a 
Canarias en el plano que « 
corresponde. Ha sido una ba­
za ganada al mar. 

El Papa admite la renuncia del Cardenal Agagianian 
como prefecto de la Congregación de misiones 

P o r m o t i v o s d e e d a d y d e s a l u d 

Le sucede el arzobispo de Sao Paulo, monseñor Rossi 
C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 

E l P a p a , l i a a c o g i d o el deseo 
m a n i f e s t a d o p o r e l C a r d e n a l 
E u g e n i o P i e t r o A g a g i a n i a n 
de ser s u s t i t u i d o e n l a p r e ­
f e c t u r a de l a C o n g r e g a c i ó n 
p a r a l a e v a n g e l i z a c i ó n de l o s 
p u e b l o s p o r " m o t i v o s de e d a d 
y de s a l u d " . 

E l P o n t i f i c e h a e n v i a d o 
c o n es te m o t i v o u n a c a r t a 
a l C a r d e n a l A g a g i a n i a n e n 
l a que d ice , h a c o n s i d e r a d o 
c o n p l e n a c o m p r e n s i ó n l a s 
r a z o n e s que h a n s u g e r i d o a l 
P u r p u r a d o e l p o n e r a d i s ­
p o s i c i ó n d e l P a p a su c a r g o 
de P r e f e c t o " y h a s ido p o r 
c o n s i d e r a c i ó n d e b i d a a sus 
c o n d i c i o n e s de s a l u d , p o r l o 
que Nos, a u n q u e c o n a m a r ­
g u r a , h e m o s d e c i d i d o a c e p ­
t a r su i n s i s t e n t e p e t i c i ó n " . 

P a b l o V I c o n t i n ú a su c a r ­
t a m a n i f e s t a n d o l a e s t i m a 
y e i a f e c t o q u e , desde h a c e 
m u c h o t i e m p o , le u n e a l C a r ­
d e n a l y e x p r e s a s u r e c o n o ­
c i m i e n t o a l a " a c t i v i d a d d e s ­
a r r o l l a d a c o n i l u m i n a d a es­
p e r a n z a , c o n i g u a l s a b i d u r í a 
y l a b o r i o s i d a d q u e l e h a n h e ­
c h o m e r e c e r a d e m á s de l a 
n u e s t r a , l a a d m i r a c i ó n de t o ­
dos l o s que t i e n e n en el co­
r a z ó n l a causa de las m i s i o ­
nes c a t ó l i c a s " . 

E l P o n t i f i c e exp resa su d e ­
seo que e l C a r d e n a l , q u e e n 
S e p t i e m b r e c u m p l i ó 75 a ñ o s , 
c o n t i n ú e a s i s t i é n d o l o c o n s u 
s a b i d u r í a y su e x t r a o r d i n a ­
r i a e x p e r i e n c i a . 

E l C a r d e n a l A g a g i a n i a n , 
h a s t a h o y p r e f e c t o de l a 
C o n g r e g a c i ó n p a r a l a e v a n ­
g e l i z a c i ó n de los pueblos , n a ­
c i ó e n A j a l z i j e , o r d i n a r i a d o 
a r m e n i o d e l C á u c a s o , e l 18 
de S e p t i e m b r e de 1895. R e ­
c i b i ó l a p ú r p u r a c a r d e n a l i ­
c i a de S u S a n t i d a d e l P a p a 
P i ó X I I e n e l C o n s i s t o r i o de 
18 de F e b r e r o de 1946, o t o r ­
g á n d o s e l e el t í t u l o de l a I g l e ­
sia de S a n B a r t o l o m é e n l a 
I s l a . 

E L C A R D E N A L R O S S I 

C i u d a d del V a t i c a n o ( E f e ) . 
E l C a r d e n a l A n g e l o Ross i , 
a r z o b i s p o de S a o P a u l o ( B r a ­
s i l ) , h a s ido n o m b r a d o p o r 
S u S a n t i d a d e i P a p a P a b l o 

V I , p r e f e c t o de l a S a g r a d a d i f í c i l m e n t e e n c u e n t r o una * J VA, p i e i e c i o ae i a o a g r a a a a i i i c m n e n t e e n c u e n n u u»" 
C o n g r e g a c i ó n p a r a l a e v a n - s u g e r e n c i a p o s i t i v a o alguna 
g e l i z a c i ó n de los pueb los . i n d i c a c i ó n que exprese por 

q u i é n s o n so l ida r ios . Dice» 
que son s o l i d a r i o s con los po­
bres , pues b i e n , l a Iglesia es­
t á c o n los pobres . En Esta­
dos U n i d o s , p o r poner un 
e j e m p l o , h a y 350 ent re obis­
pos y Ca rdena l e s , que S0-J 
t o d o s h i j o s de pobres. Si yo 

V I i o l l e v ó 'a l a p ú r p u r a c a í - : q u i s i e r a saber 
d e n a l i c i a e n e l C o n s i s t o r i o n e c e s i d a d ios poDrfc:í5 .._ 

HUÍ 
d e l 22 de F e b r e r o de 1965. 
C O N T U N D E N T E R E S P U E S ­

T A D E L C A R D E N A L 
W R I G H T A L O S C O N -
T E S T A R I O S 

l Fin 
tiste 
mero, 
con e 
terio 
Utren 
civil 3 
vimiei 
(¡ue, I 
DIOS a 

•El 
JO, SE 
homta 

jdo si< 
ria d 
social 
rente 
hacer, 
mos 1 
puerto 
hemos 
ción i 
tas. 

-¿C 
situaci 

- U i 
de ca 
do la 
otra s 
san d 
nuestn 
propio; 
clona 
soclo-c 
grama 
te, los 
sus v< 
tituyer 
pecial 
extens-
que lo 
terlo c 
en él 
solo e¡ 
del d< 
mlat 
seguir 
presun 
¡agüeñ 
clr qu 
denuí 
los ta 

Es e l p r i m e r p u r p u r a d o l a ­
t i n o a m e r i c a n o que v a a d i r i ­
g i r u n a de l a s c o n g r e g a c i o ­
nes v a t i c a n a s en l a h i s t o ­
r i a de l a I g l e s i a . 

N a c i ó en J o a q u í n E d i g i o , 
a r c h i d i ó c e s i s de C a m p i ñ a s , 
ei 4 de M a y o de 1913, P a b l o 

Que re; 
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que se 
óe soc 
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t js iuí tu ÍUS y v u i - ^ v - dación 
ce f a l t a que convoque u " f Ciertar 
a s a m b l e a de escaparate. ^ ^ e 
t a que se l o pregunte * " 
c u a l q u i e r m i e m b r o de nu i * 
m i l i a que t o d a e l l a ha slJJ 
y s igue s i endo pobre Dice' 
que son s o l i d a r i o s con la P • 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( L o - Pues b i e n t a m b i é n l a ^ 
„ >s). _ E l C a r d e n a l W r i g h t , s i a l o es, n o a base de reaj 
p r e f e c t o de l a S a g r a d a C o n - c lones v i o l e n t a s s ino con ' de 
g r e g a c i ó n p a r a el C l e r o , e n o b r a ef icaz de Pablo v i " « b ^ j 
d e c l a r a c i o n e s a u n p e r i ó d i - s a d a e n ac tos positivos ot c ^ ( 
co i t a l i a n o , h a d a d o u n j u i - g a n i z a d o s y b i e n P e n s a ^ 
c í o sobre ios l l a m a d o s sacer- L o s sacerdotes solidarios 
do tes " s o l i d a r i o s " . " M i i n - b l a n m u c h o de comuniof 
t e res — h a d i c h a e l C a r d e n a l c r i s t i a n a , p e r o y o me Pl 
n o r t e a m e r i c a n o — e n t o r n o g u n t o s i puede exis t i r u 
a este m o v i m i e n t o se c e n t r a c o m u n i d a d c r i s t i a n a sin 
m a s e n e l o b j e t o d e l m o v i - ob i spo que represen ta a ' 
m i e n t o que n o en l a s cosas s ú s e n t r e noso t ro s " . E1 no 
c o n t r a las cuales p r o t e s t a n , d e n a l W r i g h t d ice ^ s0. 
es d e c i r e n los e l e m e n t o s po - c o m p r e n d e n i puede s^ se 
s i t i v o s n o e n los n e g a t i v o s , l i d a r i o c o n ese c l i m a 
D e b o d e c i r s i n e m b a r g o , q u e c r e t o de c o m p l o t , de dBvan 
c u a n d o leo los e sc r i t o s de los bieas rese rvadas qu^ s0ii' 
s ace rdo tes c o n t e s t a r l o s que c r e a n d o los sacerdotes g 
h a b l a n de las cosas que v a n d a r l o s . " Y o soy u n no ^ 
m a l en el M u n d o y que d e - — a f i r m a — que a m a J SE 
b e n ser c a m b i a d a s — s o n y p r e f i e r o que las eos» ^ 
m u c h a s l a s cosas q u e h a y h a g a n b a j o e l sol y,,1 
que c a m b i a r e n e l M u n d o — a s a m b l e a s n o c t u r n a s -

gos) . 

Un valioso servicio es la p r e s e n t a c i ó n de loS1 
tos m á s i d ó n e o s a concejales o consejeros locaie • 

¿ P u e d e s prestar t u ayuda? „AL TR ^ 
T U A Y U N T A M I E N T O Y T U CONSEJO LOCAL 

AGRADECERAN. 

* ai , 
Por p! 
sas d, 
toente 
tarmu 

l̂acifr 
^ c 

mis 

^ual 

Mi 

A U T O S - F L B N 

A L Q U I L E R S I N C O N D U C T O R 

N u e v o d o m i c i l i o : A v e n i d a G e n e r a l Viffón. 
B a r r i a d a H i e r a . 

T e l é f o n o : 208804 

Esaui*8 

¡la 
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|g nueva ley Sindical habrá de adecuar 

|a legalidad a las condiciones de la 

Actual realidad social y económica" 

((Lo deseable para el Ministerio de Trabajo 
y para los que en él actuamos es que 
ni un solo español sienta la 
angustia del desempleo)) 

peclaraciones del Sr. Utrera Molina 
a la revista "Criba" 

i Firmada por H e r n á n , 
Tistfl «cr iba" , en su ú l t i 

la r e -
ú l t i m o n ú ­

mero publica u n a entrevis ta 
J¡n él subsecretario del M i n i s -
w-io de Trabajo, don J o s é 
Utrera Mol ina , ex-gobemador 
civil y Jeíe p rov inc i a l del M o ­
vimiento de Burgos, entrevis ta 
que, por su i n t e r é s , reproduci -

a c o n t i n u a c i ó n : 
"El subsecretario de T r a b a ­

jo señor U t r e r a M o l i n a , es 
hombre que se h a caracter iza­

ndo siempre por u n a t rayecto­
ria de esencial p r e o c u p a c i ó n 
social y de d e d i c a c i ó n prefe­
rente y esforzada a ese que­
hacer. Ocasionalmente, le h e ­
mos encontrado e n e l aero­
puerto de Barajas y no nos 
hemos resistido a l a t e n t a ­
ción de hacerle t res p r e g u n ­
tas, 

-¿Considera usted grave l a 
situación laboral? 

-Una s i t u a c i ó n l abora l pue ­
de calificarse de grave c u a n ­
do los índices de pa ro o de 
otra situación c o n í l i c t i v a reba­
sen determinados niveles. Y 
nuestros índices son normales, 
propios de u n p a í s que evo lu ­
ciona en sus c i rcuns tana ias 
socio-económicas y e n sus p r o ­
gramas laborales. N a t u r a l m e n ­
te, los problemas de paro, po r 
sus vertientes humanas , cons­
tituyen siempre mot ivos de es­
pecial p reocupac ión , po r poco 
extensos que puedan ser, p o r ­
que lo deseable p a r a el M i n i s ­
terio de Trabajo y p a r a los que 
en él actuamos es que n i u n 
solo español sienta l a angust ia 
del desempleo. Las perspect i­
vas laborales de E s p a ñ a , de p r o ­
seguir el desarrollo como es 
presumible que prosiga, son h a ­
lagüeñas. Lo cual n o quiere de ­
cir que toda l a r e a d a p t a c i ó n 
de nuestra infraestructura , bajo 
te imperativos de l a r e v o l u ­
ción tecnológica, n o h a y a de 

|¡ plantear problemas, que h a b r á 
Que resolver y que se r e s o l v e r á n . 
^ cualquier caso y e n t a n t o 
We se alcance u n a es t ruc tura 

sociedad m á s perfecta, es 
evidente que la r e l a c i ó n c a p i -
^•trabajo se ve afectada a v e ­

de conflictividad. Pero esto 
¡Wn-e en todas par tes y e n 
' ^ . p a r t e s se resuelve, como 
«wrá resolverse en E s p a ñ a : a 
favés del diálogo, de l a nego-

cación y & ia t r a n s a c c i ó n , 
yertamente, entiendo que t a m -
'en es muy deseable una c re -
_ ente carga de respeto a l c u m -
MQuento de las leyes sociales 
Lal ^ P ^ i t u que l a s i n f o r m a 
«!! de muchas empre-
«s de nuestro p a í s . S imp le -
t ™ e ello c o n t r i b u i r í a a e v i -

f muchas tensiones y s i tuac io-
ia- la hr . conflicto. Para asegurar 
| c J a e(luidad, en cualquier 
os. i 6 ^ 1 1 ' a d e m á s , los S i n d i -

el Minister io de T r a b a -
• ' ^ su casos, los T r i b u n a -

r e S ^ ' ^ u i r a a f ac i l i t a r esa 
licai „ ^ diálogo l a Ley S i n -

dl ^ e se espera? 

C e n t ^ T 6 1 1 ^ ' é s a es p r e -
13 n E la ^ ¡ f i c a c i ó n de 

^ HÍK" ^ nueva Ley S i n " 

.... " ^ r a de adecuar la l e -
a las condiciones de la 

"ilca t1"63,11^ social y e c o n ó -
debe" J f nueva Ley Sindica l 
"tiente?11" las disP(>sitivos su -
H i i a L p a r a 1,116 las clases 
^ n f l u y las clases e m -
^icta * •PUedan r ^ v e r . en 
^ (3lffJ!aridad de condiciones, 
! S e ^ C l a s Puedan de-

ei 
^ ^ Ptx>du^^C0n?ún emPresa de 

fr-Tn^ la d a c i ó n í n t i m a 
^í»t)d«n^AComún empresa de 
N ne^16" ' ^ determina a 
% a ^ c o o p e r a c i ó n co-

^ h , ^ 8 1 1 1 1 ^ ^ 1 vez 
5 ° caso ̂ ar i m P r o ^ d e n t e . en 
C^do Q rueB0 no ^ sienta 
l ^ r l resPonderla. ¿ E s us-
> s t ^ j ro o simpatizante del 
i . ha ^ y ™ 1 0 narece ser que 
' ^ n t e , ho Púb l i co recien-

S f i a ^ o n que funciona en 
Qu» tantas otras, y 

i z a r l e yo ^ - p e t o . Puedo 
W^a y (,.Uc no pertenezco 
^ ^ f ! ^ . l o dl80 de n i a -

^ rminan te como n a ­

da irrespetuosa con e l Opus 
De l . Su p regun ta es, po r t an to , 
sencilla, y m i respuesta, c la ra : 
no pertenezco a la Obra . 

L a locutora de Barajes l l a m a 
a l vuelo de Ibe r i a M a d r i d - S e ­
v i l l a . E l joven subsecretario de 
Traba jo , que h a dejado una es­
te la de r é s p e t o y de afecto en 
todas las provinc ias por las que 
p o s ó , ha de sub i r a bordo. T a m ­
b i é n a l per iodis ta le h a seduci­
do su sencillez y cord ia l idad . E l 
s e ñ o r U t r e r a M o l i n a vuela h a ­
c ia Sevil la, l a c iudad a l a que 
e n t r e g ó unos a ñ o s activos, en­
tusiastas y fecundos de su j u ­
v e n t u d " . 

Televisión, coinenlario y uolicia 

U n g r a n « H a m l e t » , e n « E s t u d i o 1 » 
O t r o a c i e r t o : v o l v e r a « E l p a í s d e l a f a n t a s í a » 

M a d r i d ( C r ó n i c a de T e l e v i ­
s i ó n , d i s t r i b u i d a por la Agencia 
« L o g o s » ) 

Una i n v i t a c i ó n del d i rec tor 
de p rogramas de T e l e v i s i ó n Es­
p a ñ o l a , don M i g u e l M a r t i n , nos 
p e r m i t i ó ver, una semana antes 
de ser emi t ida . « H a m l e t » . que 
o c u p a r á hoy viernes el espacio 
de « E s t u d i o 1». P o r ello nos es 
posible hacer un a n á l i s i s de es­
t a p r o d u c c i ó n que q u i z á a la 
hora de leer us ted estas pá ­
ginas, haya v i s to ya en la pe­
q u e ñ a panta l la . 

A n t o n i o Gala y Claudio Guc-
r l n han s ido los encargados de 
hacer la a d a p t a c i ó n para Tele­
v is ión . H a y que reconocer que. 
a nues t ro j u i c io , é s t a ha sido 
perfecta. Se han e l iminado una 
serie de cosas que nada a ñ a d e n 
a l texto, se ha procurado man­
tener en toda su l o z a n í a ese tex­
to y hacer que br l le con luz 
p rop ia lo que de veras i m p o r t a : 
el p ro tagonis ta , su v i d a que Bfi] 
v a t o rnando angustiosa c u á n d o 
ee entera de la causa de la 
muer t e de su padre. T a n t o 
« H a m l e t » como los d e m á s per-

Per m e d i o del Mov imien to , todos los e s p a ñ o l e s mayores de 

dieciocho a ñ o s pa r t i c ipan en la vida p o l í t i c a del p a í s , pu- / 

diendo ser candidatos o electores. 

E I I C T R A D E BURGOS, S. A. 

D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R G 

T e n i e n d o q u e r e a l i z a r t r á b a l o s de e x p l o t a c i ó n en 
esta c a p i t a l e f ec tua remos , p r e v i o c o n o c i m i e n t o v a u ­
t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , u n co r t e en 
el s u m i n i s t r o de e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 25 d e l a c t u a l 
desde l a s 8,00 h o r a s de l a m a ñ a n a has ta las 3.00 h o ­
ras de l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e a t odos los puestos 
de t r a n s f o r m a c i ó n de 46 K V . que se a l i m e n t a n de 
las l i n e a s N O R T E I y I I a los cen t ros de t r a n s f o r ­
m a c i ó n conec tados a l a S u b e s t a c i ó n de G a m o n a l . 

E n caso d e r ea l i za r se l o s t r a b a j o s an tes de l a h o r a 
i nd i cada , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n n r e v i o aviso . 

JOSE LUIS RIGA RICA 
TOCOGLN E C O L O G O 

Consul ta d e l 2 a 2 y d e « a « 
V i t o r i a , 21, L« 

T e l é f o n o s 201865 y 204773 

S . I Ñ I G O 
O O O L I S T A 

Consul ta , de 11 a 2 y de 6 a 1 
L a i n Calvo. 17. L * — TeL 200928 

Dr. BAfíUElOS 

OCULISTA 
Plaza M a y o r , 2. — T e l é f o n o 201068 

lesús Büitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Cal le F e m a n d o Alvarez , 8 
( J u n t o a la Aud ienc ia ) 

T e l é f o n o 209212 

L M. Movilla Cuadrado 
N1Ü U K O . f SIQ U I A T K 1 A 

Í S L E O T B O E N C E F A L O L O G O 
C o n c e p c i ó n , 17 

Horas de consu l t a : L lamar s 
t e l é f o n o 200914 (de 12 a 8 de le 

t a rde ) . Los s á b a d o s DO hay 
consul ta 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

ÍDspolón. 2 — Te l é fono 20934^ 

A. GOMEZ LOPEZ 
C O R A Z O N V P U L M O N 

D e l H o s p i t a l M i l i t a i 
S a n Cosme 2. 3 . ' d e b a 

T e l é f o n o 205590 

D r R E N E D O 

CIKCJGIA. V I A S U K L N A K I A t s 
C o n c e p c i ó n . 15. Z.9 

(De U a t ) 
T e l é f o n o 207378 

A. LOPE? GOMEZ 
Ü A K G A N T A N A K I / ? O l l M ^ 

Consul ta de 11 a S 
E s p o l ó n "¿S. — T e l é f o n o '¿O'ábTt 

JOSE MARIA ARAGÜES 
1VIEU1CO O D O N T O L O G O 

T e l é f o n o 205378 
Que lpo de Llano . 2 

RAMON ILORENTE 
T R A U M A T O L O G I A - H C l i r 
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12.30 a 2 
Queipa de Llano, 2. 4.«. Izqda 
(Frente a G a l e r í a s Campos) 

T e l é f o n o s 203900 y 204783 

losé M.0 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenida del Cid. 10 ( F e y g ó n ) 

R . P L A S E N C 1 A 

O F T A L M O L O G O 

Consulta de 1 a 2 y de 0 a ^ 
V i t o r i a 80. — Te l é fono 20B591 

1UAN CORRAl CASTAÑEDO 
H U E S O S V A K T I C U L A C I O 

NBS T R A U M A T O L O G I A 
Consulta, de 10 a '2 eo calle Vi 
tor ia . 17 (Ed i f i c io K D I N C O i 

Planta c u a r t a Despacho 401 
Te l é fono 202655 

JOSE ALONSO 
C O K A Z O N V N U T I t I C I O N 

H A Y O S X 
Consulta , de L2 a 3 y de 6 a < 
Espo lón 24. 2." — Te l t 20191V 

f. J. DEl 
P I E L Y V E N E I I E A S 

Consul ta : 
Cl inica de San J u a n de Dios 

P. Varona Gómez - Acedo 
T K A U M A T O L O G I A , OIKUG1A 

O U T O P E D I A y 
K E 1 1 A B L L I T A C I O N 

A p a r i c i o y Kula. 8. 7.» 
T e l é f o n o 200504 

De 12 a 2 y horat» concHrtndflf 

L 
M E D I C O D E N T I S T A 

Del I g u a l a t o r l o Méd ico Colegial 
Avenida del Cid . 34. — T. 200223 

sonajes, aparecen perfectamen­
te dibujados, definidos, concre­
tos. Nada de personajes de car­
t ó n piedra. Son ssres vivos, ope­
rantes, angustiados o ambic io ­
sos. Todo un m u n d o de sorpre­
sas y de evoluciones, de con­
t ras tes y de posturas muchas 
veces extremas. E l d r a m a —tra ­
gedia mejor— de Shakespeare 
es asi no só lo comprensible s i ­
no m o t i v o de goce pa ra los que 
saben que « H a m l e t » es a lgo 
m á s que un m i t o . Porque q u i ­
z á lo me jo r de esta v e r s i ó n de 
l a quo hablamos es que se ha 
des t ru ido e l p rop io m i t o . 

L A R E A L I Z A C I O N 
Y L O S P E R S O N A J E S 

Claudio Guer in , que con A n ­
t o n i o Gala hizo «su» texto, h a 
l levado a cabo t a m b i é n su rea­
l izac ión . Este j o v e n real izador 
sevi l lano, que cuenta en su ha­
ber con obras impor tan tes — a h í 
e s t á para demost rar lo su « R i ­
cardo I I I » en l a segunda cade­
na— adquiere con « H a m l e t » la 
m á x i m a c a t e g o r í a . Se eleva so­
bre s í mismo y busca, en cual ­
qu ie r encuadre, en cualquier te­
m a , acercar a l personaje, cen­
t r a r l o , ofrecerlo t a l como es. Y 
en su torno , s in e x t r a ñ o s em­
palmes, todo ese mundo pala­
ciego que le rodea, a tormenta y 
obsesiona. Es el j o v e n pr inc ipe 
f ren te a modos y maneras que 
quiere superar. Es la lucha por 
la j u s t i c i a , es la vue l ta a l a nor­
ma l idad de un estado que, s i n 
saberlo, v ive en pecado. Gue­
r i n , estudioso y paciente p l an i -
ficador, encuentra s iempre en 
las c á m a r a s la def in ic ión v i sua l 
m á s perfecta. N o hay t runca­
mientos , n i amaneramientos , n i 
torceduras, en ese e q u i l i b r i o 
s iempre necesario y en « H a m ­
le t» plenamente conseguido. To­
da la obra es en sí . aun siendo 
obra impor t an te , e s p e c t á c u l o 
puro , porque G u e r i n ha sido 
capaz de superar sus propias 
marcas y l levar a cabo su obra 
m á s trascendente. 

E m i l i o G u t i é r r e z Caba se ha 
superado, t a m b i é n , en s í mis­
mo. Nos ofrece u n « H a m l e t » 
pleno de fuerza, de au ten t i c i ­
dad, de c a t e g o r í a e s c é n i c a . N i 
pa labra de m á s n i gesto hur ­
tado. Todo dentro de la me jo r 
y m á s genuina r e p r e s e n t a c i ó n 
d r a m á t i c a . J u n t o a él, t a m b i é n 
con luz propia —porque la fuer­
za de uno no resta la de los de­
m á s , s ino que se conjun tan y 
e q u i l i b r a n - , allí e s t á n Fernan­
do C e b r i á h , M a r í a Lu i sa Ponte. 
Alfonso del Rea l . M a r i b e l Mar ­
t í n , que hizo una «Ofel ia» de 
la que realmente puede sent i r­
se satisfecha. Por cier to, que 
este papel le fue ofrecido a o t r a 
famosa y joven actr iz y no lo 
a c e p t ó . N o sabe, a no ser que 
sí lo sepa, lo que se p e r d i ó . 
Justo lo que g a n ó M a r i b e l que 
con «Ofelia», en t ra en la ó r b i t a 
de los grandes i n t é r p r e t e s . 

E L P A I S D E L A 
F A N T A S I A 

E l pasado a ñ o esta serie de 
p rogramas de ve in te minu tos 
cada uno, c o n s i g u i ó en Monte-
car io la « N i n f a de o ro» . E l pa­
sado domingo i n i c i ó su singla­
d u r a en la p e q u e ñ a panta l la , 
en el espacio dedicado a los n i ­
ñ o s . Aunque hablamos en su 
momento de esta p r o d u c c i ó n , 
b ien e s t á que por aquello del 
é x i t o conseguido el pasado do­
mingo con su i n a u g u r a c i ó n , vo l ­
vamos a decir algunas cosas. 
Como saben el g u i ó n es de M a ­
nue l Segura, la r e a l i z a c i ó n de 
Edua rdo H o f f m a n y l a presen­
t a c i ó n de H e r t a F r a n k e l que 
tiene, a d e m á s , a sus mar ionetas 
como protagonistas. ¿ Q u é es «El 
p a í s de la f a n t a s í a » ? ; es una 
a u t é n t i c a delicia. Una conjun­
c i ó n de e s p e c t á c u l o , ent re teni ­
m i e n t o y var iedad. U n juga r 
con esos m u ñ e c o s que cobran 
v i d a propia , que s ienten y pa­
decen, que r í e n y hacen re í r . E l 
p ú b l i c o i n f a n t i l , su destinata­
r io , ha llegado a la esencia del 
p rograma , lo ha saboreado. E l 
é x i t o es ro tundo. Con esta pro­
d u c c i ó n , que s e g u i r á duran te 
var ios domingos, alcanza cate­
g o r í a a u t é n t i c a m e n t e in terna­
cional y demuestra el e m p e ñ o 
o t r o r a fecundo, de nuestra Te­
l ev i s ión por si tuarse en van­
guard ia de eso t an difícil de 
conseguir que es u n programa 
i n f a n t i l . 

B U E N A S T A R D E S 

Sigue el p rograma de la so­
bremesa centrando su va r iop in ­
to t emar io . Pero q u i z á lo i m ­
por tan te y por lo que le con­
cedemos ampl io margen , no es 
!o conseguido sino las pos ib i l i ­
dades que ofrece. J o a q u í n P r a t 
— o l v í d a t e del re lo j , J o a q u í n — , 
es presentador i d ó n e o , seguro 
eficaz. L o que las t ra el p rogra ­
m a y lo decimos con pena, es la 
presencia de Mar i s a Medina , a 
quien los guionis tas conceden 
demasiado poca impor t anc i a . De 
a h í que su a c t u a c i ó n resulte co­
mo desgajada de ese « todo» que 
es el programa. Con In te rven­
ciones tan anodinas, el m á s fa­
moso no consigue despegar. Eso 
es lo que le ocurre a Mar i sa . L o 
sent imos. H a b r á que darle m á s 
oportunidades o a le ja r la defini­
t i vamen te . E l l a , con esta situa­
c i ó n , es la m á s perjudicada. 
Ot ra cosa, « B u e n a s tardes;>, que 
no h f conseguido a ú n y es ló­
gico, por IOH pocos dias de ro­
daje, personal idad propia, se 

debate entre « F ó r m u l a t o d o » y 
« E s t u d i o a b i e r t o » de la segun­
da cadena. ¿ P o r q u é ? 

L A S T E N T A C I O N E S 

L a del lunes, t i t u l a d a « E s c u e ­
la de p a d r e s » , nos t ra jo la g ra ­
t a sorpresa de E l v i r a Qu in t a -
n i l l a , ¿ R e c u e r d a n sus progra­
mas de hace a ñ o s ? . A h o r a , en 
este gu ión de A n t o n i o Gala , 
gu ión di recto s in concesiones, 
planteando el problema de unos 
padres que quieren educar a su 
h i j a dentro de un ambiente que 
no le corresponde, Gala vuelve 
a demost rar sus condiciones co­
mo autor. Y los protagonistas, 
M a r i Carmen L a r a , J e s ú s Puen­
te y E l v i r a Q u i n t a n i l l a — h i j a y 
padres respectivamente—. die­
r o n c o n v i c c i ó n a sus papeles. 
E n cometidos m á s d i fuminados 
es tuvieron t a m b i é n centrados y 
perfectos. L u i s a Sala, Pas tor 
Serrador y N é l i d a Quiroga, que 
hizo una « re l ig iosa» plena de 
ver ismo. Acer tada la r e a l i z a c i ó n 
de Gu i l l e rmo I b á ñ e z . 

L A S E M A N A Q U E V I E N E 
A u n siendo lo m i s m o que 

«Te l ev i s i ón es n o t i c i a » , no se 
le parece en nada. Nos e x p l i ­
caremos. L o que v i m o s el do­
mingo fue una especie de rela­
c ión t e l eg rá f i ca de los p rogra ­
mas que se p r e v é n para esta 
semana. R e s u l t ó el espacio y 
no por culpa de J o s é L u i s U r l -

i r r í , que ha demostrado con­
d u c i r l o con todo acier to , des­
v a í d o , soso, desprovis to de t o ­
dos aquellos adi tamentos que 
antes le h a c í a n g ra to . A h o r a se 
busca la i n f o r m a c i ó n s i n m á s , 
pero r á p i d a , demasiado precisa. 
A b u n d a n m á s las palabras que 
las explicaciones y los r e s ú m e ­
nes. Deben ser i m p e r a t i v o s de 
nuevas ordenaciones. Pero cree­
mos, sinceramente, que « L a se­
mana que v i e n e » es, por p lan­
teamiento, bastante m á s abu­
r r i da , inconcreta y menos i n ­
f o r m a t i v a que « T e l e v i s i ó n es 
n o t i c i a » . E l mismo contenido, 
pero con otros resultados. Cara 
a l espectador, por supuesto. 

J o s é D E L A V E G A 

• 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n fac i l i tada por el 
Banco de Santander) 

CORROS 

B a n c a r i o . — P o s i c i ó n de cierre 
equil ibrada para Exter ior , M e r ­
can t i l , U r q u i j o y Zaragozano. 
Demanda para Banco de V a ­
lencia. Papel para Centra l , B a -
nesto, Santander, Bilbao, H i s ­
pano, Ibé r i co , Quesada, Popular, 
Rura l , Fomento, B a n k u n i ó n y 
Cont inen ta l , a s í como Vizcaya. 

E l é c t r i c o . — A l g u n a demanda 
a l cierre para Viesgo, Reunidas 
y M a d r i l e ñ a . Papel en Can­
t á b r i c o , H id ro l a , Iberduero, Fac­
í a , Penosa y C a t a l u ñ a . E q u i l i ­
b r io en Sevil lana. 

A l i m e n t a c i ó n y textil. — De­
manda para Azucarera y Ebro. 
Equ i l i b r i o en Sniace y papel en 
A g u i l a y Fefasa. 

I n m o b i l i a r i o y de la Construc­
c i ó n — P a p e l en Dragados. Urbis , 
I n m o b i l i a r i a M e t r o . Valderr lbas 
y Vallehermoso. Demanda para 
Urbanizadora M e t r o . Equ i l ib r io 
en Encinar . 

Minero .—Demanda al cierre 
pa ra Ponferrada, tras su baja 
de ocho enteros y medio. Pa ­
pel en Felguera y Río T i n t o . 

I n v e r s i ó n Mob i l i a r i a . — Papel 
en Ceivasa, Cart isa y Genera l 
de Inversiones. Equ i l ib r io a l cie­
r re para Fibansa. 

Qu ímico .—Equ i l i b r i o en E x ­
plosivo. Cros, Insu la r y U n q u i -
n é s á . A l ú n papel a l cierre para 
P e t r ó l e o s , t ras su mejora de 
dos puntos, E n e r g í a , Petrol iber 
e H i d r o - N i t r o . 

S i d e r ú r g i c o . — D e m a n d a a l c ie­
r re para Tudor . Equ i l ib r io en 
Hornos, A u x i l i a r , Ma te r i a l , Z inc , 
Citroen, T r a n s m e d i t e r r á n e a , Pa­
sa.' y Nueva M o n t a ñ a . Papel en 
Santa A n a y Seat. 

Var io .—Equi l ibr io en Campsa, 
Tabacalera, Met ro , G a l e r í a s y 
T e l e f ó n i c a . Papel en F é n i x y 
Ast i l leros E s p a ñ o l e s -

Acciones.—Bancos de S a n t a n ­
der, 966; Ex te r io r de E s p a ñ a . 
465; Cent ra l , 1.021; E s p a ñ o l de 
Créd i to , 802; Hispano Amer ica ­
no, 789; Ibé r i co , 734; Popular, 
800; de Fomento, 596; Bi lbao. 
870; Vizcaya, 820; M e r c a n t i l . 
800. 

E l é c t r i c a s . — E l e c t r a de Viesgo, 
217; E l é c t r i c a s Reunidas de.Za-, 
ragoza, 103; Fecsa. 5.00, 275; 
í d e m . 1.000. 283; Penosa, 179; 
H i d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 214; 
H . E s p a ñ o l a , 243,50; Ibsrduero, 
ordinarias , 319,50; i Sevi l lana de 
Electr ic idad, 210; U n i ó n E l é c t r i ­
ca M a d r i l e ñ a , 208; H . C a t a l u ñ a , 
917. 

Varias.—El Agui la , 251; A z u ­
carera E s p a ñ o l a , 187; Ebro, 716; 
Encinar , 212; I n m o b i l i a r i a M e ­
t ropol i tana , 250; Urbis , 295; 
Cartisa, 441; Fibansa. 742; D u r ó 
Felguera, 72; Ponferrada, 181; 
Campsa, 265; Tabacalera, 89; 
T r a m m e d i t e r r á n e a , 240; Cros, 
204; E n e r g í a e Indus t r i a s A r a -
goneras, 167; Explosivos, 314; 
Insu la r del N i t r ó g e n o , 165; H i -
dro N i t ro , 138: E s p a ñ o l a de Pe­
t ró leos , 452: F é n i x , 770; H o r -
nes de Vizcaya, 98; Seat, 494; 
Ci t roen Hispania , 165; A u x i l i a r 
de Ferrocarri les, 115; M e t a l ú r ­
gica Santa Ana , 130; Fasa, 240; 
M a t e r i a l y Construcciones, 117: 
E s p a ñ o l a del Zinc, 135; Nueva 
M o n t a ñ a Qui jano, 95; T e l e f ó -
nica.248; Fefasa, 109; Sniace. 
170: M e t r o M a d r i d . 206; Petro­
liber, 215; G a l e r í a s Preciados, 
359; Ceiva?a. 468. 

C u p o n e s — T e l e f ó n i c a , 130; F i ­
bansa. 382: Sevil lana. 41.50; L 
Quesada. 190; M a d r i l e ñ a , . 65; 
E n e r g í a 32,25; T r a s a t l á n t i c a , 40. 

B I L B A O 
Bancos.—-Vizcaya, 815; Bilbao, 
870. 

N U E V O S H O G A R E S 
REGUART PEIEGRÍ - GIMENEZ BRAVO 

Banco de Santander 
B A N C A . B O L S A - C A M B I O 

E s p o l ó n 12 - B i m c ; O S 

A las siete de l a t a r d e de l 
pasado m i é r c o l e s , en l a Ca­
t e d r a l , a l t a r m a y o r , s é c e l e b r ó 
e l m a t r i m o n i a l en lace de la 
encan t ado ra s e ñ o r i t a M a r í a 
J e s ú s G i m é n e z . B r a v o v don 
J u a n R e g u a r t P e l e R r í ( i n g e ­
n i e r o i n d u s t r i a l de F E C S A ) . 

L a n o v i a —Que v e s t í a t r a i e 
de c r e p n a t u r a l sa t inado 
c o l o r c r u d o v v e l o de t u l i l u ­
s i ó n b o r d a d o con encaje 
c h a r i t i l l y m o d e l o P e d r o R o -
v i r u . r e a l i z a d o oor cos tu ra 
A u r o r a Cas te l lanos— e n t r ó 
d e l b r a z o de su abuelo Y Da-
d r i n o d o n P a b l o G i m é n e z 
C u e n d e . 

E l n o v i o a c o m p a ñ a b a a su 
m a d r e y m a d r i n a d o ñ a M a ­
r í a P e l e s r í de R e g u a r t . Les 
e spe raban los padres B r u n o 
G ó m e z , S. J . y su p r i m o Je ­
s ú s - A n d r é s V i c e n t e D o m i n ­
go , qu ienes a c t u a r o n en la 
c e r e m o n i a n u p c i a l . 

F u e r o n test ieos, Dor Dar te 
de l a n o v i a su ü a d r o don 
J u a n J o s é G i m é n e z I zcmie r -
d o : sus h e r m a n o s . P a b l o l 
J u a n y L u i s ; sus t í o s , don 
A n g e l y don J e s ú s G i m é n e z 

I z q u i e r d o , d o n S a l v a d o r B r a ­
v o O l a l l a ( m é d i c o c a r d i ó l o ­
g o ) , d o n V a l e n t í n O i e d a C a r -
cedo ( m é d i c o ) v don F r a n c i s ­
co G i m é n e z C u e n d e : su p r i ­
m o , don J o s é M a r í a V i c e n t e 
I z q u i e r d o ( abogado) v d o n 
F e r n a n d o Dancausa . d o n J o s é 
Carazo C a l l e j a v don S a n t i a g o 
F e r n á n d e z V i l l a . 

P o r p a r t e d e l n o v i o t e s t i ­
ficaron su p a d r e don J u a n R e ­
g u a r t . i n g e n i e r o de C a m i n o s ; 
su h e r m a n o , d o n J a i m e R e ­
g u a r t . i n g e n i e r o i n d u s t r i a l : 
sus t í o s , don L u i s P e l e g r í . d o n 
A l f o n s o D a l m a u V d o n A n g e l 
B o r r u e y . v d o n R a m ó n S á n ­
chez, i n g e n i e r o i n d u s t r i a l de 
F E C S A . 

T e r m i n a d o e l acto r e l i g i o s o 
se s i r v i ó u n c o c k t e l en la t o ­
r r e de l h o s t a l L a n d a . la c u a l 
fue i n a u g u r a d a con t a l m o t i ­
vo y a c o n t i n u a c i ó n cena e n 
los suntuosos comedores d e l 
H o s t a l , a d o r n a d o con e x c i u i -
s i to gusto. 

Rec iban los nuevos esposos 
nues t r a m á s c o r d i a l e n h o r a ­
buena , e x t e n s i v a a sus respec­
t i v a s f a m i l i a s . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

P R E C I S A P E R S O N A L A M B O S S E X O S 
E X I G I M O S : 

— M o r a l i d a d i n t a c h a b l e . 
— C u l t u r a m e d i a . 
— E x e n t o se rv i c io m i l i t a r . 

S i r e ú n e estas cond ic iones v no es V d . t í m i d o , ie 
a seguramos u n a m p l i o m a r g e n de ganancias . 

C u r s i l l o de p r e p a r a c i ó n p a r a l a ven t a , a los no i n i ­
c iados , p o r p a r t e de l a E m p r e s a . 

Abs tene r se n o in teresados y cur iosos . 
I n t e r e sados p resen ta rse s á b a d o , d í a 24. de 4 a 8 t a r d e 

en San B r u n o , 7, 5.0-N ( F r e n t e C a m p o f r í o ) . — A t e n ­
d e r á Sr. O R T I Z . ( R O C . N ú m . 1.442) 

R E V I S T A D E P R E N 
C O M E N T A R I O S SOBRE E L 

P R O Y E C T O D E L E Y S I N D I ­
C A L . 

• ¿ C u á l 8s la r a z ó n de te rminan­
te ; para a f i r m a r que sólo pue­
da lograrse con eficacia l a de­
fensa de los intereses pecul ia­
res de los empresarios, los t é c ­
nicos y los trabajadores si no se 
permite el nac imiento m á s que 
de una a s o c i a c i ó n por ac t iv idad 
profesional espec í f ica? ¿El grado 
de p lura l i smo que permite ese 
mismo texto, en r a z ó n de las d i ­
ferentes actividades espec í f i cas 
existentes, ,no puede devenir en 
una a t o m i z a c i ó n del mundo del 
t rabajo realment>3 esterilizante? 
¿ N o c o n d u c i r í a me jo r a l a u n i ­
dad del mundo del trabajo, v o ­
lun ta r i amente buscada pava la 
defensa de sus peculiares i n t e r e ­
ses, la posibi l idad de que, po r 
razones de p r o d u c c i ó n , pudieran 
crearse una o varias asociacio­
nes, siempre que en ellas se i n -
tegrama a l menos una qu in ta o 
una cuarta parte del censo? 
(Juan M u ñ o z Campos, en " Y a " ) . 

Pocas leyes pueden, como la 
Sindical , ser factor de un f u t u ­
ro Y n inguna como el la puede 
ser mot ivo de f r u s t r a c i ó n si no 
se acier ta a encauzar todo cuan­
to promete. De a h í que. una 
vez se han pronunciado a m p l í s i ­
mos sectores de l a n a c i ó n , sea el 
momento de ins i s t i r ante los 
hombres de nuestras Cortes para 
que, pensando en lo que anhela 
e interesa al p a í s , se esfuercen 
a l m á x i m o en perfeccionar los 
resortes que se preparan para l a 
f u t u r a O r g a n i z a c i ó n Sindica l y, 
a l p ropio t iempo, sean p r o f u n ­
damente conscientes de que 
nunca p o d r á n dar por buena su 
I n t e r v e n c i ó n en la e l a b o r a c i ó n 
de la Ley si antes no han sope­
sado v reflexionado el c ú m u l o 
de manifestaciones expresadas 

ante el proyecto que t ienen ya, a 
pa r t i r de ahora, en sus manos. 
( " E l Correo C a t a l á n " ) . 

Es indudable que en un Estado 
const i tucionalmente ca tó l ico , la 
op in ión de la Iglesia t iene una 
impor tanc ia s ingular . L a Iglesia 
ha entendido, y a s í lo ha hecho 
p ú b l i c o repetidamente, que una 
ley como la S indica l d e b e r í a 
ajustarse a la doct r ina social de 
la Iglesia. L a au ton iomía y la 
representat ivldad que p e d í a el 
an ter ior documento del Episco­
pado e s t á n respetadas en e l p ro ­
yecto de ley, a d e m á s de defender 
y amparar expresamente las aso­
ciaciones sindicales. | )unto -sobre 
el que t a m b i é n inc id ió la Confe­
rencia Episcopal. De ese lado, 
ol proyecto, que ha t en ido una 
laboriosa y larga g e s t a c i ó n , p a ­
rece acoplarse a las anotaciones 
hechas por la Iglesia. De otro 
lado, por supuesto, el Episcopa­
do solamente hace consideracio­
nes de c a r á c t e r general, con i n ­
t e n c i ó n de enriquecer una ley 
do por sí impor tan te , que h a b r á 
de sal ir ya enriquecida de los 
debates en las Cortes. ( A r i e l 
en " E l A l c á z a r " ) . 

E S P A Ñ A E C O N O M I C O S O C I A L 

D E S M I T I P I C A R A D J E T I V O S , 
D E S C R I B I R L A R E A L I D A D . 
" E l Correo C a t a l á n " (Barce­
lona) . 20-X-70. ( P á g . 10). Edit . 
A t r a v é s del uso de ciertas 

expresiones oficiales, u oficiosas, 
se ha l legado a crear en la 
menta l idad de muchas personas 
i m á g e n e s desfiguradas de l a rea­
l idad . Expresiones como l a "so­
ciedad de consumo" e n E s p a ñ a 
e s t á n en c ie r ta manera a l a o r ­
den del día . N o nos perece que 
pueda hablarse de u n a "socie­
dad de consumo" cuando una 
parte impor t an t e de su p o b l a c i ó n 

ac t iva e f e c t ú a jornadas labora­
les de m á s de 10 horas. A lo su­
mo p o d r á hablarse de una "so­
ciedad de t rabajo" . 
S U P E R A C I O N D E L P R O T E C ­

C I O N I S M O A G R A R I O . "Nue­
vo D i a r i o " . ( P á g . 9 ) . E d i t . 
Se h a n r e c h o ' p ú b l i c o s los da­

tos referentes a l p l a n f inancie­
ro del F O R P P A para 1970-71, 
aprobado en Consejo de m i ­
nistros. L a cifra global asciende 
a 38.209 mil lones de pesetas, 
que consti tuye e l coste f inanc ie ­
r o de la p r o t e c c i ó n a los d i s t i n ­
tos productas a g r í c o l a s . Aunque 
a ú n es t é lejos una plena i n t e ­
g r a c i ó n de E s p a ñ a en l a Comu­
nidad E c o n ó m i c a Europea, los^ 
p r ó x i m o s a ñ o s h a b r á n de cons­
t i t u i r u n a u t é n t i c o de sa f ío para 
la r e e s t r u c t u r a c i ó n del sector 
agropecuario de nuestro p a í s . 
Resulta aconsejable superar, 
desde ahora, los planteamientos 
proteccionistas que t a n fuerte 
carga f i n a n c i e m t ienen sobre 
nuestro sistema e c o n ó m i c o . No 
debemos esperar a que las e x i ­
gencias exteriores nos impongan 
reformas urgentes o d r a m á t i c a s 
cuando tenemos la opor tun idad 
de i r adecuando nuestras es­
t ruc turas a lo que, s e g ú n todas 
las previsiones y todas las afc-
tuaciones po l í t i ca s , s e r á l a a g r i ­
cu l tu ra europea den t ro de unos 
a ñ o s . 

E S P A Ñ A Y EL E X T R A N J E R O 
C O N T I N U A R A N LOS C O N ­

T A C T O S D I P L O M A T I C O S 
H I S P A N O - B R I T A N I C O S , S O ­
B R E G I B R A L T A R . 
Los min is t ros de Asuntos E x ­

teriores de E s p a ñ a e I n g l a t e r r a 
se reunieron hoy en u n a lmuer ­
zo de t raba jo pa ra d iscut i r t o ­
dos aquellos temas do I n t e r é s 
mund ia l , como Or len te Medio , 
la Conferencia Europea de Se­
gur idad y el Mercado C o m ú n , y 

"dedicamos m a y o r , a t e n c i ó n a 
Gib ra l t a r , donde hemos expues­
to incluso con detal le las respec­
tivas posiciones, h a b i é n d o s e 
acordado con t inuar los contac­
tos d i p l o m á t i c o s s e g ú n d e c l a r ó 
López B r a v o a l t é r m i n o de ]a 
entrevista. Esta es l a tercera 
o c a s i ó n en que se r e ú n e n D o u -
glas Home y L ó p e z Bravo desde 
que el p r imero fue nombrado 
hace tres meses y medio pa ra 
e l cargo. 

P O L I T I C A D E A C E R C A M I E N ­

T O A L O S PAISES D E L 

ESTE. 

Las numerosas entrevistas que 
viene celebrando en Nueva Y o r k 
el m in i s t ro L ó p e z Bravo con r e ­
presentantes de los pa í s e s del 
Este, const i tuyen algo m á s que 
casualidades den t ro de la f e b r i l 
ac t iv idad que desarrollan todo:> 
los cancilleres presentes en las 
Naciones Unidas . Puesto que se 
ha empezado con el ruso y van 
siguiendo todos los d e m á s , <te 
p o d r í a hab la r de una p o l í t i c a 
conscientemente realizada por 
nuestro m i n i s t r o y obediente a l 
p r o p ó s i t o m u y claro de estable­
cer con los p a í s e s del Este unas 
relaciones progresivas que des­
emboquen, en u n plazo de t i e m ­
po no demasiado largo, en la 
pu ra normal idad . (S. López de 
la To r r e , en " A B C " ) . 

SE NECESITAN 
P E O N E S B I E N 

R E T R I B U I D O S 
T e l é f o n o 207269 

( R O C . N ú m . 1.426) 
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A l d U l l e r P ^ S E A L Q U I L A p 1B O O C A S I O N . Se vende €U-
" amueblado, con calefac- t o b ú s de 37 plazas, a l o ­

c ión . A v e n i d a del C i d da prueba. T e l é f o n o 
C E D O local en renta 69. 3.*, derecha. 205923. C o n f i t e r í a E l 
250 metros cuadradoa. A R R I E N D O casa con c i d - ^ J ™ ' T 4 „ „ 
San I s id ro , n ú m e r o 35. cinco habitaciones y eer- D E P A R T 1 C U L A R a 
I n f o r m e s . Construcclo- vicioSi y dos pisos ren- p a r t i c u l a r v e n d o C i ­
nes L u i s Monje Plaza tas bajas. I n f o r m e s , t roen Break . T e l e f o n o 
Alonso M a r t í n e z . 7. 2.» Emperado r . 50. de- 2¡22Li . .or ,n* « m r> 
S E A B K T E N D A p . , . recha, K c o u p T U 
p r i m e r o . T i m o t e o Ar - A L Q U I L O p i s o amue- 4 _ L R . g SIMCASI QÍ-
n á l z . 1 ( Q u i n t a ) , p o r blado. m u y c é n t r i c o , c i n - t roen t i b u r ó n i break> 
temporada , con o s in co habitaciones. I n f o r - b e r l ¡ n a s y furgonetas 
muebles. Calor negro y mes. H u e r t o del Rey . 2. 2 H p . Volkswagen . D o d -
J a r d í n In formes^ Espo. p r i m e r o . ge D'art . D . K . W . A v i a . 
l ón . 20. Teléf. 202110 A L Q U I L O p i s o amue- Faci l idades. A l b ó n d i g a . 
A L Q U I L O piso 4 h a b í - b lado. o s in amueblar 2. T e l é f o n o 209691. 
tacionea. Cantero. Con- c ó m o d o , ampl io , c en t r i - V E N D O Dauph ine c o n -
c e p c i ó n . 2. q u í s i m o . Teléf . 208386. servado magni f icamen-
P I S O S a lqu i l e r o ven- E S T U D I A N T E S necesl- te. Tal leres Pedro Ve­
ta , ca l e facc ión y agua t a n b u h a r d i l l a - á t i c o . I n - lasco. V i t o r i a . 105. 
ca l lente cent ra l . In fo r - formes , San Francisco C A M I O N Simca 1.000, 
mes. M a d r i d . 68. 3 ° . B 151. 5.«. B . en buen estado, p o r 
A L Q U I L O piso c é n t r t - D I S P O N G O h a b i t a c i ó n Seat 600 o s i m i l a r T a ­
co, ex te r io r , soleado. Te- dos camas, c é n t r i c o , ca- "eres P e d r o Velasco. 
l é f o n o 209335. Tardes . l e facc ión . In fo rmes , te- Y 1 ! , ^ • ^ 
S E « Q U I ^ A p . e o >éto„o 200981. I f * ™ o ^ f o 
•mueb lado , c é n t r i c o . Te- A L Q U I L O local c e n t r i - Seat. 600 Tal ie reg 
l é f o n o 202059. CO( de 45 met ros , p l a n t a p e d r o Velasco. V i t o r i a . 
S E A L Q U I L A N doa p i - y entreplanta^ prepara- 105 

eos. amueblados, c é n t r l - do. In fo rmes , 200530. U R G E vender 1.500. P i ­
cos. C a l e f a c c i ó n y ba- S B A L Q U I L A p i s o sones, 5, 8 » , o p o r t e -
fio. In fo rmes , t e l é f o n o amueblado, con calefac- r í a . 
206504. c i o n . San Francisco . 155, O C A S I O N . Vendo t u r i s -
A L Q U U L O habltaclonee 5.B. In formes , el por te ro . mos var ios modelos y 
derecho a cocina, o dor- A L Q U I L O piso, nuevo, furgonetas . Faci l idades, 
m l r . con todas comodi- j u n t o aven ida del Cid . Car los Mi ra l l e s , 49. t e l é -
dades, e c o n ó m i c o . Te ló - 2.500 pesetas. T e l é f o n o fono 298. A r a n d a de 
f o n o 205312. 206431. D u e r o . 
S B A L Q U I L A p i s o A L Q U I L O piso en H u e l -
amueblado. Cal le San- gas. R e n t a 900 pesetas, 
t lago , 33. In fo rmes , por- T e l é f o n o 206276. De 7 a 

i i r i c i c í s 

P O R 
E s t o » anuncios se reciben en nues t ra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle V i t o r i a , 13. t e l é f o n o 207148) 

l a m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de l a ta rde y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A de l a tarde, a s í co 
agencias de pub l i c idad . 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada pa l ab ra m á s , 2 pesetas. 

de N U E V E de 
como en todas las 

V E N D O . lon ja c é n t r i c a 
(dos cal les) , pisos eco­
n ó m i c o s . Pe t ron i l a Ca­
sado. 51. 1 .•. A. 
O C A S I O N vendo p i s o 
n u e v o , c en t r i qu i s imo 
c u a t r o habitaciones. I n ­
formes, t e l é f o n o 204728. 
O C A S I O N , se vende p i ­
so e x t r a o r d i n a r i o , a es­
t r ena r , siete habi tac io­
nes, dos cuar tos de ba­
ñ o , aseo, ca l e facc ión y 
agua cal lente centrales. 
A m p l i a s facilidades. Ca­
l le Carmen. 6. In fo rmes , 
por te ro . 

SE N E C E S I T A palista. 
Plaza L o g r o ñ o , n ú m . 1. 
3.9, Burgos . ( R e g i s t r o 
O. C , 1435). 
SE N E C E S I T A of ic ia l 
m e c á n i c o en a u t o m ó v i ­
les. In fo rmes , A l b ó n d i ­
ga. 15. 7.B. H n . 21. (Re­
gis t ro O. C . 1432). 
N E C E S I T O chica c o n 
informes , sueldo a con­
venir . San P e d r o de 
C a r d e ñ a . 38. Muebles 
Baruque . 

C o l o c a c i o n e s 

7,30 tarde . 

A u t o m ó v i l e s 

S E Ñ O R A de m á s 
de 40 a ñ o s , para 
empleada de hogar, 
sabiendo cocina co­
r r i e n t e , se necesita. 
C o n d e s a Mencia 
117. B a r r i a d a n í a -
ra . T e l é t 203275. 

t e r í a . (Capiscol) . 
S B A L Q U I L A u n piso, 
c é n t r i c o , c o n calefac­
c ión . T e l é f o n o 206927. 
P I S O a m u e b l a d o s e ~m*mi*m 
a r r i enda , f i jo o por t e m - M a C C e S O l l O S 
perada. R a z ó n , carre- — 
t e r a L o g r o ñ o . 17, 8.*. F . ^ J J J ^ ^ EM CONFLU0. 
A L Q U I L O piso amue- t nueVos: Seat 1.450. 
b l a í p . V i t o r i a , 115. Nue- 1500 y 1 2 i 85Qí 60O.B y 
v a A p e r t u r a , n ú m . 1, 60().D> RENAULT R . 10 y M U Y 0 
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« A v ó n », garant izados 
Buenas ganancias, ho­
ras Ubres, s e ñ o r a s y se­
ñ o r i t a s activas. I n f ó r ­
mese. Maray i l l o sa opor . 
t u n i d a d esta é p o c a , l l a ­
m a n d o a l Teléf . 204144 
de Burgos , o escribien­
do a l apa r t ado 14.875, de 
M a d r i d , 
M U C H A C H A fija nece­
sito. Plaza J o s é A n t o ­
n io , 2. 3.o. Izqda . T e l é ­
fono 201676. 
S E N E C E S I T A c h i c a 

C H O F E R segunda, 
para t u r i s m o , con 
Info r m e s, conoci­
mientos en la Cons­
t r u c c i ó n de Obras 
P ú b l i c a s . Cardenal 
Segura, 18. 2.a, te­
l é fono 202231. (Re­
g i s t ro O. C , 1436) 

SE N E C E S I T A c h l -
ca pa ra todo, sepa 
COCÍ na , casa todo 
e l é c t r i c o , poca fa ­
m i l i a , sueldo a con­
ven i r . Teléf . 201488. 
P laza de Calvo So-
telo. 9. I » . Izqda . 

SE A R R I E N D A p i ­
so, amueblado, dos 
do rmi to r io s , come­
dor, b a ñ o , calefac­
c ión cocina. M u y 
c é n t r i c o . T r a t a r y 
ver lo , T r i n i d a d. 
12. bajo. A l m a c é n . 

b lado, t e l é f o n o y cale- 9. T e l é f o n o 207716. 
f a c c i ó n . M a d r i d , 42. I n ­
formes, p o r t e r í a . 
S E A R R I E N D A p i s o . 
I n f o r m e s , esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

M A T R I M O N I O con un 
n i ñ o necesita chica ¡pa­
ra d o r m i r fuera. V i t o r i a 
115, 5.«. E . T e l é t 208058 

A U T O S € F L E N » 
sin conduc tor : Co­
ches de a l q u i l e r . 
500-D. 850 B e r l i n a y 
C o u p é , Seat 1.500 
124, 1.430. M o r r i s 
M G. Simcas. nue­
vos. Garaje A v e n i ­
da. General V l g ó n , 
esq u l n a B a r r i a d a 
Y l l e r a . T e l é f o n o s : 
208804 y 201874. 

N E C E S I T O c h i c a 
s a b l e ndo obl iga­
c i ó n . I n f o r m e s. 
buen sueldo. V i t o ­
r i a 29. 2.». D c h a 

C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios pa ra cor t inas 
« F e r r e t e r í a L a í n Ca lvo» . 
T e l é f o n o 203394. 

C O M P R O lana c o l c h ó n . 
L l a m a r t e l é f o n o 204337 
V E N D O puer t a h i e r ro . 
Santa Agueda . 21, bis. 
de 2 me t ros por 1.40. 
In formes , 4 » piso, A . 

S B V E N D E lavadora 
en perfecto estado, pre-
c ío m u y e c o n ó m i c o . Se­
ñ o r a de M i g u e l . General 
V i g ó n . V I I . IG.o, iZqda. 
V E N D O cocina butano. 
Cal le Pa t io Cerrado, 6, 
2.°, centro. ( H o s p i t a l del 
R e y ) . 
V E N D O cocina butano, 
s i l las de cocina y v i t r i ­
na s a l ó n . San Cosme, 
14, 4.°, Izquierda . 
S E V E N D E sa laman­
dra . San Juan . 9. 1.» 
P e l u q u e r í a M a y j u . 
V E N D O 15.000 k i l o s 
u v a buena cal idad, o 
par t idas sueltas. Luper -
c i ó Carp in te ro . L e r m a . 
V E N D O so ldadura au­
t ó g e n a Gala , con bote­
l l a de ox igeno en p ro ­
piedad,. R a z ó n , t e l é fo ­
no 207704. 

V E N D O m á q u i n a de co­
ger puntos de medias, 
buen estado. B a r r i a d a 
J u a n X X I I I . n ú m e r o 14. 
2.°, - 2.» 
S E V E N D E salaman­
d ra . T i n t e n ú m . 11. ba­
j o , i zquierda . P o r las 
m a ñ a n a s . 

C O N T A B I L I D A D 
general. Oposicio­
nes Banco, C á l c u l o . 
Plazas l imi tadas .— 
M a t r i c u l a : « A A G » . 
L a i n Calvo, 17. 

B A C H I L L E R A T O . Cla ­
ses par t icu lares M a t e ­
m á t i c a s . F í s i c a , Q u í m i ­
ca. T e l é f o n o 207869. 

F i l a t e l i a 

A C A D E M I A C A S T I ­
L L A . C u l t u r a . Taqu ime-
c a n o g r a f í a . O r t o g r a f í a 
Correspondencia , Id io ­
mas.— Moneda. 18. 
E N S E Ñ A N Z A g a r a n t i ­
zada. Curso e s p e c i a l , 
asignaturas, cursos .re­
v á l i d a s 4 . 0 - 6 . 0 . Mag i s t e ­
r i o Letras-C i e n c i a s. 
Grupos reducidos. San­
ta C la ra , i n t e r i o r . 57, A. 

I N G L E S , f r a n c é s , ale­
m á n , ruso, todos e x á ­
menes y niveles, profe­
sor r ango un ive r s i t a r io . 
T e l é f o n o 203183. Labo­
rables. 

D E S C R I P T I V A . | 
P r e p a r a d ó n e x á ­
m e n e s Feb re ro y 
Jun io . L l a m e n por 
las tardes Sr . Ve r -
gara. Hos ta l Nacio­
nal . Puente Gasset, 
4. T e l é f o n o 205057. 
Burgos. 

C O M P R O sellos, nuevos 
o matados. R a z ó n , «Va-
l a n d u » . Santocildes s /n. 

D e t e c t i v e s 

D E T E C T I V E S 
• A L K A . — 202803. 
• A L K A . — 202803. 
• A L K A . — 202803. 
C o n s ú l t e n o s su caso.— 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 
7. 4 » 
D E T E C T I V E S c A l k a » 
le responde de la m á s 
absoluta reserva, com­
petencia y secreto pro­
fes iona l De t e c t i v e P 
«Alka» . Plaza Alonso 
M a r t í n e z , 7. A. 1.° T e l é ­
fono 202803. 

V E N D O fincas en San-
t i b á ñ e z Zarzaguda. T r a ­
t a r con D o n a t i l a P á ­
ramo. 
V E N D O p i s o bara to . 
Bda. San Esteban, 3, l.« 
izquierda . 
L O C A L fa rmac ia cen­
t r o M a d r i d , precio opor­
tun idad . A p a r t a d o 20277 
T e l é f o n o 204 4172. M a ­
dr id . 
V E N D O , l i b r e , t i e r ras 
en V i l l a t o r o , domingo 
cinco tarde . In fo rmes , 
t e l é f o n o 204765. M a ñ a ­
nas. 
O P O R T U N I D A D . Es­
trene piso en Urbaniza­
c ión Reyes C a t ó l i c o s . 
Bloque F - l . 8.0. D —tres 
do rmi to r io s , s a l ó n , ca­
l e f acc ión cent ra l—. Fa­
cil idades. Teléf . 200093. 
o p o r t e r í a . 

A T E N C I O N . Vendo 
10.000 met ros cua­
drados ter reno, V i a 
de Ronda. A p a r t a ­
do 209. Burgos . 

V E N D O bon i to local ca­
l le Calvar io , unos 70 
metros , 5.60 de a l t u r a , 
y u n piso en la m i s m a 
calle. V inos G ü e m e s . 
Avel lanos , 6. 
T O D O e x t e r i o r , p i s o s 
c inco habitaciones, co­
cina, b a ñ o , dos terrazas, 
c a l e f a c c i ó n . C a r r e t e r a * • 
L o g r o ñ o n ú m . 12, l.o. de- n U 6 S p e C i e S 
reoha. 

V E N D O c a r r o de varas, 
g rande . Pa d i 11 a d e 
Aba jo . J u l i o G a r c í a . 

P O R C E S E de labran­
za vendo par de machos 
m e d i a edad. A n l a n o 
Diez, en Tor repadre . 

SE V E N D E u n semen­
ta l porc ino, raza Y o r k , 
edad nueve meses. Ro­
que P é r e z , en V l l l a n u e -
v a Ma tama la . 

V E N D O t r ac to r L a n d , 
a toda prueba. I n fo rmes 
P l a z a Francisco Sar­
mien to , p o r t a l 3, 5.0, A - l 

V E N D O m u í a siete 
a ñ o s . I n fo rmes F é l i x 
Pa rdo . San Pedro de la 
Fuente. 

V E N D O buey Izquier­
do de t rabajo . T r a t a r . 
Claudio Mena, en A t a -
puerca. 

S E V E N D E N 50 ove­
jas de vida , v a c í a s , con 
s e ñ a s , j un t a s o en par­
t idas . Pa ra t r a t a r , con 
M a x i m i a n o Vega, V i l l a -
fuertes . 

Ielê sores 
V E N D O d 
ein ^ n c i o n a r ^ V 
Pesetas. Lain ^ 
segundo. * l \ , 

t imo modelo S l i r u 

na. con v o l t i ^ » ^ 
sa. todo 1 6 . 0 0 > ^ 
D,e2 dia* P r u > ^ 
compromiso v a * 
PLA203- G a r a n t í 

,Uta 9el« £3L< 
m " c l a l V e l o . ^ «C^ 
lera, 10. 010> {±y 
R E P A R A C l ü í s , f 
sore stodas maLJ*** 
^ i o u r g e n 2 a ^ ^ 
Servicio técnir. teil4i 
n i . Radio ^ C 0 0 < 
Calzadas. 13 
206528. Teléfo3 
T E L E V l S O R E s . 
gonfleos . Lavan,' ^ 
Lavadoras a u S ^ 
Tod0 m i l al S > 
Telev is ión B u r ^ í k 
mda Cid . lo. 
T E L E V I S O R E S T 1 raciones en el 

marcas. RadlQ a H 
alón B u r g o s . - ^ 

F i n c a s 

G A M O N A L 228. vende i n t e r n a o ex te rna . G e 
P I S O amueblado so ven- 600-D, B reak , 4-F. 4-1* n e r a l D á v i l a . 31. 4 » Iz . 
de o a lqu i la . R a z ó n , R-8. 850. 1.500. Simca S E N E C E S I T A m u c h a 
M a d r i d , 28, l.o. Dcha. 1.000. G-L . semlnuevos. cha. Paseo de la I s l a 
E S T U D I A N T E S . A l q u l - Facil idades, 
l o habitaciones, apar ta ­
men to , dobles e i n d i v i ­
duales, todo c o n f o r t , 
m u y e c o n ó m i c a s . L l a ­
m a r t e l é f o n o 208400. 
A L Q U I L O casa-cha le t , 
c é n c a l e f a c c i ó n , 6 hab i ­
taciones, con o s in m u é 

A L Q U I L E R s i n 
conduct o r : S e a t 
1.500. Simca. 600-D. 
G a r a j e T u r i s m o . 
Calle V i t o r i a , n ú ­
mero 29. 

E d i f i c i o Beyre . p r i m e r 
p o r t a l . 7.o. A . 
S E N E C E S I T A c h ó f e r . 
T ranspor tes V e d r i n e s. 
Cabestreros. 12. T e l é f o . 
n o 208813 ( R . O. C . 
1421). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
con informes. Sanjur jo . 
11, 10.°, Izquierda. 

bles. Pisones. 5. T e l é - A V I A 2.500. A v i a 3.500. N E C E S I T O a y u d a n t e 
fono 208256. A v i a 4.000. v e r d a d e r a femenino de cocina. Ca . 
A L Q U I L O dos p i s o s , o c a s i ó n , y var ias A l f a b a ñ a Arand ina . Sombre-
R a z ó n , Al fa re ros , 16, l.o. Romeo. D . K . V . y Sava. r e r í a n ú m 12 
Tardes , en buen uso y baratas. S E Ñ O R I T A h a b l a n d o 
A R R I E N D O p r i m e r p i - S ^ ^ X í l " 3 Te* f r a n c é s d e s e a r í a cu ida r 
so calle San Juan , t o - leIono ¿üd8d7- n i ñ o s , por l a t a rde . D i -
t a lmen te r e fo rmado sie- SB V E N D E N c o c h e s , r i g i r s e A n g e l G a r c í a Be-
te amplias habitaciones, D ó d g e D a r t ( t u r i s m o y doya, 47. 
amueblado y vendo, o f a m i l i a r ) . Peugeot 404 S E N E C E S I T A pastor 
a r r i endo ampl i a buhar - f a m i l i a r (gasol l ) , F o r d a z u r r ó n . In fo rmes , es-
d i l l a . V i n o s G ü e m e s . M o u s t a n g . M i n l 1301 t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
Avel lanos , 6. (preparado para com- C U I D O enfermos d ia -
S I N T R A S P A S O a r r i e n p e t i c i ó n ) , R e n a u l t 4-L, noche, g r a n c o n o c í m i e n -
do loca l (Lavaderos 3)" C i t r o e n 2 C V ( n o r m a l y t o , p r á c t i c a . T e l é f o n o 
160 metros , l uz y agua fu rgone ta ) . V o l k s w a - 205312. 
den t ro del local . V inos gen' Seat 1500 varloa- C I ! I C A 30Ven casa con 
G ü e m e s . Ave l lanos . 6. Seat 600 var ios . Precios n m o s . necesito. M a r t í -

y facil idades interesan- nez de l Campo. 4, l .o, 
A L Q U I L O hermoso p i - tgg. T o d o el lo lo encon- derecha, 
so amueblado, calefac- t r a r á en « A u t o m ó v i l e s N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
c i ó n , ascensor, c é n t r i c o , r ñ a k l » . Cal le San Pedro con informes. Defenso-
zona Sur. Te l é f . 202669. C a r d e ñ a , 90. S á b a d o s res de Oviedo, 6, 5.o 
A L Q U I L O pisos 4, 5 ha- t a rde ab ie r to . S E N E C E S I T A c h i c a . 
bi taciones. Tesorera. 2, V E N D O D K W o c a s i ó n V i t o r i a ' 31 1-0 
S.o. l e t r a B . T> T»V • - -L N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
o. . l e i r a x > . B a r j y ^ p j . B e r e n g u e - a , M 1 2R 19 
A L Q U I L O p iso t res h a - ia , 1. ^ í f 
bi taciones. T e l é f o n o ^ x - r m j c r o v w c ,M04qo derecha-
202083. E X . O Ü B S I U N E S , viajes S E N E C E S I T A c a r p l n -
A L Q U I L O l o c a l pa t i o f h e T ^ l ^ T ^ ' ^ r o y colocador de_ per-400 metros y piso. A l f a - T e S f o n T ^ S l Sl£maS, ^ ^ ^ y reros 14 xeieiono ^usooi. aprendiz de 14 a 15 
A » w ^ n n ionio n̂n ^ E K I A m a q u i n a r l a años. Pe r s i f an t calle 4. 
^P^Í^?SsíÍIP V i f a g r í c o l a . O c a s i ó n . 10 al V i l l a y u d a (R.O.C., 1425) 
Sno 2Ó4331 30 Octubre . Su m e j o r S B N E C E S I T A f a m i l i a 
cis' A W Y v x r n / t i, vi 0P0r tun idad p a r a com- con uno o dos hi jos , pa-
S B A R R I E N D A h a b í - p r a r 0 vender. I n s c r i p - r a t r aba j a r en c e r á m l -
t ac lon . Telefono 206972. c i ó n e in formes F e r i a ca, d á n d o l e s v iv ienda . 
S E A L Q U I L A N p i s o s del C a m p o . A p a r t a d o P a r a t r a t a r . Teodoro 
s i n amueblar . I n f o r m e s Correos 11044. Telefono L lanos , en Br iv iesca . 
calle V i t o r i a . 117. T e l é - 4634000. M a d r i d . O F R E C E S E pastor a 
fono . 201378. O C A S I O N . P o r ausen- zurrón, o para a tender 
S B A L Q U I L A h a b i t a - t a i m e , vendo furgone ta ganado en cuadra. lo­
c i ó n s e ñ o r i t a s . I n f o r m e s 2 C V . m u y b a r a t a , formes, esta A d m i n i s -
D i e g o L a í n e z . 5. 5.o. C. 203303. t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A camare­
ra. H o s t a l Moderno . 
(R. O. C . 1428). 
S E N E C E S I T A obrero , 
con p r á c t i c a en l a v a r y 
engrasar coches. Garaje 
San Pablo . San Pablo. 
14. ( R . O. Oí, 1420). 

S E N E C E S I T A c h i c o 
pa ra M a d r i d , con Infor ­
mes. R a z ó n , Santander. 
8, 3.0, Cent ro . 
N E C E S I T O camarero, 
para d í a s festivos. Te­
lé fono , 209621. 
R E S T A U R A N T E L a 
V e n t i l l a , precisa chica. 
T e l é f o n o 205969. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
de servic io . R a z ó n , V a ­
l e n t í n J a l ó n , 10, 3.«, B . 
o t e l é f o n o 201402. 
SE N E C E S I T A ' chics o 
asistenta, buen sueldo. 
C o n c e p c i ó n . 26. 4.», iz­
quierda . 

SE N E C E S I T A chica, 
i n fo rmada . T e l é f o n o. 
209715. i 
SE N E C E S I T A N d o s 
aprendices de 16 a 18 
a ñ o s , pa ra t a l l e r de fa ­
b r i c a c i ó n de t a r i m a s. 
H i j o de F lo renc io M a r ­
t ínez , S. A . Calle M a ­
d r i d , 69 ( R . O, O., 1433) 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, po r las m a ñ a n a s . Jo ­
sé Z o r r i l l a , 5, 3.o. Dcha . 
SE O F R E C E conduc­
t o r ca rne t de segunda, 
joven . In fo rmes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
C O N F I T E R I A S Vlena . 
necesita aprendiz. D i r i ­
girse, M i r a n d a 12. Of i ­
cinas. ( R . O. C . 1434) 
E S T U D I A N T E S prec i ­
san m u j e r l impieza. Ra­
zón, cal le Clun ia , 17. p r i ­
mero . C. 

E n s e ñ a n z a s 

ü N I V E R S I T A R I O S 
d a r í a n clases bachi l ler . 
Exper ienc ia . T e l é f o n o 
206687, 
R E V A L I D A S 4.» y 6.», 
Ciencias, Le t ras , • Pre­
un ive r s i t a r i o . M a t e m á ­
t icas, F í s i c a , F r a n c é s. 
V i t o r i a , 57. 1.».— 202876. 

C O N S T R ü C C i O-
N E S c B U - B I » . Me­
j o r que piso p i lo to 
su piso 11 a v e e n 
mano. Ven ta direc­
ta . Faci l idades de 
p a g o d i e z a ñ o s . 
Precios desde pe­
setas 250.000. Of ic i ­
nas. V i t o r i a 179. L» 

PISOS s in en t rada . 
11 a v e e n mano, 
grandes faci l idades 
de pago. I n f o r m a y 
v e n d e Viviendas 
Cast i l la , S. A . , ca­
r re te ra V i l l í m a r , 18 
( F i n a l t r ayec to au­
t o b ú s G a m o n a l ) . 
T e l é f o n o 200523. 

A T E N C I O N . Ven-
do viviendas en ca­
lle Calzadas n ú m e ­
ro 58. con calefac­
c ión , ascensor, es­
merada cons t r u c-
c ión . exentas c o n ' 
t r i b u c l ó n G r u p o L 
Renta l im i t ada . Ce-
l l f i c a d ó n def in i t iva 
15-9-1970. Expedien­
te BU-GI-6043/68 

P R E U N I V E R S I ­
T A R I O y p r i m e r o 
y segundo F i lo so f í a 
y L e t r a s ( L a t í n y 
Gr i ego) , po r l icen­
ciado en Ciencias. 
«A- A. G.» L a í n Cal­
vo. 17. 

C A T O R C E Idiomas 
modernos y clás i ­
c o s : A l e m á n , I n ­
g lés . F r a n c é s ! R u ­
so, etc. E s p a ñ o l pa­
r a ex t ran je ros . . —-
«A. A. G.». L a í n C a l . 
vo. 17. 

R E V A L I D A S 4." 
6.» (Ciencias • Le ­
dras). Preunivers l -
car io : M a t e m á t i c a s 
f í s i c a . Q u í m i c a 
F r a n c é s . Bach i l l e r 
dos cursos en uno, 
s e g ú n vol u n t a d 
a lumno. Excelentes 
resultados, peque­
ñ o s grupos. Profe­
sorado t í t u l o un i ­
vers i ta r io , exper to , 
n a t i v o ( f r a n c é s ) . — 
«C. E , E.». L lana 
Afuera . 8. 3.». Te­
léfono 20?531. 

D O Y C L A S E S m a t e m á ­
t icas, Bach i l l e r . Te l é fo ­
no 207175. 

B A C H I L L E R A T O 
completo. Ciencias 
y Le t ra s . R e v á l i ­
das. P r e u . Cursos 
conjuntados. ( E x á ­
menes especiales en 
Febre ro ) . Plazas l i ­
mi tadas . « A A G ». 
L a í n Calvo, 17. 

A P A R E J A D O R E S , 
O. P., De sc r i p t i va . 
M a t e m á t i c a s , M e c á -
n i c a . Es t ab i l i dad , 
F í s i c a , Qu í m i c a. 
Buenos resultados. 
«C. E . C » , L l a n a 
Afuera , 8 3.o, t e l é -
fono 209531. 

A T E N C I O N : E s t u ­
diantes Apare jado­
res y O. P. Cursos 
complemen ta r l o s : 
Sistemas de repre­
s e n t a c i ó n . M a t e m á ­
ticas. M e c á n i c a . Es­
t ab i l i dad .— Plazas 
Imitadas . M a t r i c u ­
la a b i e r t a : «A A G», 
Laín Ca lvo , 17. 

I N G L E S . C l a s e s par­
t icu lares y e n c o m ú n . 
T e l é f o n o 205312. 
F R A N C E S A n a t i v a da-
r í a clases de i n g l é s y 
f r a n c é s , p re fe r ib le a n i ­
ñ o s . T e l é f o n o 205400. 
M A E S T R O nac iona l ex­
per imentado d a r í a cla­
ses pa r t i cu la res , ense­
ñ a n z a p r i m a r i a , bachi ­
l l e r e lemental . O t e l o . 
T e l é f o n o 203047. 

A P A R E J A D O R E S , 
Obras P ú b 1 i c a s. 
p r e u n i v e r s i t a r i o 
M a t e m á t i c a s . F í s i ­
ca, Desc r ip t i va , etc. 
S u á r e z . Calzadas 1. 
203804. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

O C A S I O N : Vendo méU 
quinas usadas de escri­
b i r , s u m a r y calcular 
procedentes de cambios 
por nuevas. De la Vega. 
M a d r i d , 2. Burgos . 

C A R R E R A S t é c n i c a s 
exc lus ivamente . Es tab i ­
l i d a d . Descr ip t iva , Me­
c á n i c a , M a t e m á t i c a s . — 
Academia T é c n i c a . T r i ­
n idad . 8, 2.o, A . 

C L A S E S p a r t i c u l a r e s , 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a y 
Q u í m i c a , bach i l l e r a to y 
magis te r io , R e v á l i d a s , — 
T e l é f o n o s 202781, 206481. 

C L A S E S p a r t í c u l a r e s . 
P r i m a r i a , Bach i l l e r . T e ­
l é f o n o 201995. 
S E D A N C L A S E S par­
t i cu la res , M a t e m á t i c a s 
3.° y 4.o Bach i l l e r . R a ­
zón , A v e n i d a C i d , 67, l.o, 
derecha, (-1 £ " f 
S E S O R I T A da c l a s e s 
P r i m a r i a y B a c h i 11 e r . 
T e l é f o n o 202964. 

V E N T A pisos y l o n j a f 
en V i a de E m p a l m e 
Construcciones Ser rano 
T e l é f o n o 204385. 
C O N S T R U C C I O N B * 
S á n c h e z vende pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas. I n f o r ­
mes. Santa Clara . 88. 
Obra . 

O C A S I O N . Se v e n d e 
p lanta baja con cinco 
huecos, en calle V i t o r i a 
In formes . Teléf. 209798 

C O N S T R U C O I O N E S 
G o n z á l e z Alonso. Ven t a 
de viviendas, l l ave en 
mano. Exentas. E n t r e g a 
to t a l 50.000 pesetas, res­
to diez a ñ o s , y localee 
comerciales. Oficina, ca­
l le V i t o r i a . 115. 

PISOS exentos c o n t r i 
b u c l ó n . 50 % facllldadep 
die zafios. Pisones. 14 
y 16. 

P O R T R A S L A D O ven­
do piso. Aven ida C i d , 
76, 5.o. A. I n f o r m e s en 
el m i smo . 

V E N D O piso po r t ras­
lado. Carre te ra L o g r o ­
ñ o , n ú m e r o 1. 2.o. exte­
r i o r . Faci l idades. T e l é ­
fono 202662. 

O C A S I O N : Vendo piso 
e s t r e n a r , soleadisimo, 
cua t ro h a b i t a c i o n e s 
parquet , b a ñ o , calefac-
c I ó n cen t ra l , fue l - o l í 
exento C o n s t r u c c i ó n es­
merada. Faci l idades. I n ­
formes, p o r t e r o de la 
casa. San B r u n o , 5. A l 
lado car re te ra L o g r o ñ o 

S I N P O R T E R O vendo 
p i s o cua t ro habi tacio­
nes, cocina, b a ñ o , des­
pensa. S e d a ñ o . 11, 6.«, 
Izquierda. 
V E N D O o a lqu i lo p i ­
so c inco habitaciones, 
Diego L a í n e z , 5, 2.* 

O C A S I O N . Vendo piso 
p e q u e ñ o , c é n t r i c o , ba­
ra to . I n fo rmes . 205051. 
S B V E N D E N t res ca­
sas y aperos de l a b r a n ­
za, en Q u i n t a n a d u e ñ a s . 
T r a t a r con Teófi lo Gon­
zález . 

M A S E G O S A . Empresa 
const ructora . Pisos l l a ­
ve en mano, desde 30.000 
pesetas entrada. Resto, 
diez a ñ o s . A v e n i d a C id , 
80, 2.o. T e l é f o n o 209333. 
V E N D O bar con o s i n 
v iv ienda . Lavaderos, 3. 
Bar Habana . 
V E N D O piso nuevo, so­
leado, e c o n ó m i c o , cale­
f a c c i ó n cen t ra l . Te l é fo ­
no 206479. 

S E V E N D E piso de 
130 metros , en ave­
nida del C id . semi-
nuevo, l ib re . T r i ­
n idad . 12, bajo . 

V E N D O piso e c o n ó m i c o . 
Cal le M a d r i d , n ú m e r o 
70, 3.o. P. 
V E N D O piso, c é n t r i c o 
In fo rmes . T e l é t 206528 
V E N D O piso a m p l i o , 
San Francisco. C, 7.«. B 
in fo rmes , F e r n á n Gon­
zá lez , 84, 3.o. C. 

V E N D O piso p a r q u e 
San Francisco, n ú m e r o 
1. 4,". Informes , J o s é Pé­
rez, misma calle, n ú m e ­
r o 6. 8,» 
V E N D O pisos e c o n ó m i ­
cos, con facil idades, cua­
t r o habitaciones tn á c 
servicios. Emperador , 15 
O P O R T U N I D A D . Ven­
do piso, exento, cinco 
habitaciones, ca l e t a c-
c lón . Reyes C a t ó l i c o s . 11 
4.o. derecha. 

V E N D O piso nuevo P 
estrenar, exento, t o d r 
exter ior , 6 habi taciones 
servicios y c a l e f a c c i ó n 
R a z ó n , t e l é f o n o 201183 
V E N D O pisos t e rmina ­
dos, con exenciones, dea-
de 300.000. Muchas ía-
ciudades. In fo rmes . Ga­
raje. Pisones 18 y 20. 

V E N D O p i s o cua t ro 
do rmi to r io s , s a l ó n co­
medor, cocina y dos ba­
ñ o s . C a l e f a c c i ó n y agua 
callente c e n t r a l Faci l i ­
dades. M a d r i d . 68. T e ­
léfono 201096. 

V E N D O t r e s locales 
j u n t o s o separados 
propios cocheras, tapi ­
c e r í a s , e b a n i s t e r í a s , ta­
l ler de e lect r ic idad, fon­
t a n e r í a s , etc.. cal le B e 
n i t o G u t i é r r e z . — Cante­
ro. C o n c e p c i ó n , 2. 
U R G E venta de p i ­
sos de 4 habitaciones. 
Cantero. C o n c e p c i ó n , 2. 
V E N D O o a r r i e n d o 
grandes locales en calle 
V i t o r i a , propios p a r a 
c a f e t e r í a , salas de fies­
tas, garajes, ta l leres de 
c a r r o c e r í a s y otras c í a . 
ses comerciales. Canto-
ro. C o n c e p c i ó n , 2. 

V E N D O piso cuar­
to, D o c t o r A l b l ñ a -
na 1, exento. Cale­
facción y agua cen­
t r a l . I n fo rmes , por­
t e r í a o t e l é f o n o 
204521. 

S B V E N D E local l i b r e 
en el b a r r i o de V i l l a f r i a . 
p rop io para a l m a c é n o 
indus t r i a . In fo rmes , te­
l é f o n o 201867, 

V E N D O piso y local de 
negocio, j u n t o o separa­
do. In fo rmes , N u e v a 
a p e r t u r a de Santa Cruz, 
5. 5.o. B . . ex ter ior . 
V E N D O te r reno s i tua­
do en Masa, cruce ca-
r re teras Santander V i ­
l ladiego, p r o p i o a lma­
cenes, gasolinera, e t c . 
R a z ó n , t e l é f o n o 2651845 
de M a d r i d , 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

A N T E S de com 
p r a r su piso, v is» , 
t e todos los de Bur ­
gos y a l final exa­
m i n e la ca l idad y 
condiciones que le 
ofrece A r r a n z Acl -
nas. Ven t a d i rec ta 
de pisos con for­
m a l i d a d absol u t a . 
E n t r e g a de l laves 
Inmediata . Oficina, 
Ca r re t e ra de L o ­
g r o ñ o . 15, l.« 

S B V E N D E N noventa 
ovejas de s e ñ a l . Para 
t r a t a r con V l v e n d o V i ­
ca r io y Clodoaldo Abe-
j ó n , en Valdeande (Bur ­
gos) . 
B A S C U L A N T E S p a r a 
t r a c to r plena g a r a n t í a 
g r a n rendimiento . Ta l l e , 
res L l ó r e n t e . S a s a m ó n . 
C U L T I V A D O R E S d t 
caracol , mejores en Sa. 
samón.-— Tal leres Lló­
rente . 

S B V E N D E u n par de 
m u í a s . T r a t a r . L i n o 
M a r t í n . Santa M a r í a del 
Campo. 
S E V E N D E 30 ovejas 
en Mozonc l l lo de Jua-
r ro s . In fo rmes , Fe l ic ia ­
no L á z a r o . 

D O Y P E N S I O N comple­
ta o s ó l o d o r m i r . Calle 
V i t o r i a 196. A . 7.". Iz­
quierda . 

P E N S I O N para dos. Pe­
t r o n i l a Casado. 51. 4,«, B 

P E N S I O N co m p 1 e t a, 
h a b i t a c i ó n I n d l v i d u a l 
c a l e f a c c i ó n , b a ñ o . Pre­
cio. 125. T e l é f o n o 200292 

S E D A N C A M A S dor­
m i r o p e n s i ó n comple­
ta. V i t o r i a . 29. In formes 
P o r t e r í a . 

C O M P L E T A d o a ami­
gos, t r a t o f a m i l i a r . 
Todas comodidades. Te­
lé fono . 200416, 
D O Y P E N S I O N comple­
t a o só lo d o r m i r . Te ló -
fono 204598. 

P E N S I O N todas como­
didades, t r a t o f a m i l i a r , 
209728. Tesorera . 6. 7.» 
derecha. 

D O Y P E N S I O N dos es­
tudian tes . Car re te ra Lo-
g r o ñ o , n ú m e r o 1. 7,fl. B. 

D O Y P E N S I O N , o s ó l o 
d o r m i r . General Mola . 
12 4.o 

P E N S I O N o s ó l o dor­
m i r , habi tac i ó n d o s 
camas, c a l e f acc ión . Ave­
n i d a Reyes C a t ó l i c o s , 
19. 2.°. izquierda . 

S E Ñ O R A sola cede ha­
b i t a c i ó n , prefer ib le ch i ­
cas. Informes , Panade­
r í a Bas i . Gamona l . 

A D M I T O uno o dos ch i ­
cos o chicas a d o r m i r o 
p e n s i ó n completa . P i ­
sones, 16, 7.o, D . 

H A B I T A C I O N confor­
table , t e l é f o n o . P l a z a 
L o g r o ñ o . 1, 4.o, Iz­
quierda . E x t e r i o r , 

S E A D M I T E N s e ñ o r a s 
o s e ñ o r i t a s , d o r m i r o de­
recho cocina. T e l é f o n o . 
208305, 

D O Y P E N S I O N com­
ple ta , o s ó l o dormic 
Aven ida del C id . n ú m e ­
r o 74. T e l é f o n o 208239, 

C E D O dos o t res hab i ­
taciones derecho cocina. 
V i v i r á n solos. V i l l a r c a -
y o . 8. l.o 

P E N S I O N o só lo dor­
m i r . Calle M a d r i d . 36. 
2.'-', izquierda. 

D O Y P E N S I O N , o dor­
m i r , chicos o chicas, 
San ta Clara, 42, 3.o. B . 

Cid , 10. E d l f i c ? 0 1 > 
Telé fono 208634. S^ 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O p e n 8 l . 
Escolar. Almirante é 
nifaz, 16, l.e e ^ 

T R A S P A S O |0CaJ 
r l o r 100 metros cuaj 
dos. en avenida cw 
propio taller arteaaj 
depós i t o . Informes t¿ 
yes Ca tó l i cos 85 bal 
T R A S P A S O local 7 j 
P ío para cualquier L ' 
h í f ^ ' f Siti0 ^ ble. Informes, AVÍ 
del Cid , 20. Frutas, 

T R A S P A S O cantina, v|. 
vienda y enseres, i 
Polo. 18. 

T R A S P A S O o vendo |» 
cal arreglado, de 40 nu 
t ros. R a z ó n , teléfom 
208419, 

SE TRASPASA 1OCÍ}W 
p e q u e ñ o , propio reí» 
je ro , joyero o venta i 
dulce, a. la entrada i 
u n mercad i l lo , cali. 
Francisco G r a ndrawl 
tagne, n ú m e r o 3. Infor, 
mes. Central Amayi 
(Burgos) , 8 a 10 nochi 

V a r i o s 

S E G U R O obligatorio 4 
accidentes de traba) 
M u t u a Patronal, E 
lón . 20. Burgos, 

SE O F R E C E taller 
c á n i c o completisimo Ü 
maquinar ia como ulli 
aux i l i a r para la fabi 
c ac ión o mecanizaclá 
de toda clase de pi 
Talleres «Carher», Apa: 
tado n ú m e r o 50. Hai 
( L o g r o ñ o ) . 
P ISOS. Acuchillado) 
barnizados, «Limpies 
P u l i d o r » . Laín Calvo 
T e l é f o n o 203899, 

I M P R E S O S co­
merciales, carUB 
timbradas tarjetai 
de visi ta , invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, e t^ 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diarlo de 
Burgos» . C a l l e W^ 
tor ia , 13. Tf. 202tó 

M u e b l e s 

S E C O M P R A N muebles 
usados y lana vie ja . T e ­
lé fono 208239. 

V E N D O comedor isabe-
l i no . Ver lo , 4 a 6, V i t o ­
r i a . 45, 2.o 

O f f s e t 

y toda clase de tra­
bajos tipográfico^ 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «D'f 
r i o de Burgos», ca­
l l o V i t o r i a , 13. Tele­
fono 202852, ^ 

^ 3 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O do una car­
t e ra . Se g r a t i f l e a r á de­
v o l u c i ó n en G u a r d i a 
M u n i c i p a l . 

F O T O G R A B A ^ 
Confección raP^ 
T A L L E R E S GBJ 
F I G O S «Diario d 
Burgos» , P r e c ' j ; 
ventajosos. 
V i t o r i a . 13. Telefo­
no 202852, 

m m 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
12.15 
12.30 

13.30 
14.00 
15.00 
15.30 
17.00 
18.45 
19.00 
20,00 
20.25 
20.30 
21,00 
21.30 

V I E R N E S 
A p e r t u r a . 
P r imera hora, " L a Com-
monweal th" . " E l mecanis­
mo de la r e s p i r a c i ó n " " Y 
s o ñ a r Toledo" y " E l m u n ­
do del sonido" 
Conviene saber. 
Panorama da actual idad. 
Noticias a las tres. 
"Buenas tardes" 
Despedida y cierre . 
Aper tu ra . 
Con vosotros. 
Por t i e r ra , ma r y aire . 
Esta noche... 
Novela, 
Telediar lo . 
E s p a ñ a siglo X X . 

PESCADERIA 
BARRIO 

T R A S P A S O 

T c f . 44. L E R M A 

22.00 Estudio 1. — Hamle t , de 
W Shakespeare. Con Emi-
l i o G u t i é r r e z Caba; Ofe­
l i a , M a r i b e l M a r t i n ; Rey, 
Fernando C e b r l á n ; Reina, 
M a r í a Luisa Ponte; Laer-
tes, Gerardo Mal l a ; Ro-
sencranz. J o s é M a r í a L u -
cena; Gui ldens tern . Valen­
t ín Conde; Sombra. Pedro 
Sempson y Polonio. A l f o n -
del Real. 

23.30 Ve in t i cua t ro horas. 
23,50 Despedida y c ier re . 

S A B A D O 
10,45 A p e r t u r a . 
11.00 Hoy t a m b i é n es fiesta. 
14,00 Panorama de actualidad. 
15.00 Noticias a las tres. 
15.30 Estudio loco. 
16,30 Los felices 70. 
17.25 " E l ú l t i m o café" . 
18.10 Flecha negra. — Telef i l ­

me de serie. 
19.15 Antena i n f a n t i l . 
19.40 Cesta y puntos, — Pr i -

mer pa r t ido de la compe­
t ic ión 1970-71. 

20,30 Novela. 
20,00 Telediar lo . 
21,30 Mi rada a l Mundo. 

22,00 Pasaporte a D u b l í n . — I n ­
tervienen: K a r i h a , Ja ime 
Morey . N iño Bravo. Cris­
t ina , Los Mismos, J ú n i o r . 
Roc ío Jurado, Dova, En-
carni ta Polo y Conchita 
M á r q u e z Piquer. 

23.00 Cent ro m é d i c o . — "Una 
v ida espera". 

24,00 Ve in t i cua t ro horas. 
00.20 Despedida y c ier re . 

Jfmmon 
£1 celcvisoi 
det tumro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

T R A S P A S O L O C A L 
c é n t r i c o , f achada d i á f a n a , p r o p i o c u a l q u i e r negoc io . 180 m t s . 
e n p l a n t a y 130 mts.s de s ó t a n o . M u c h a a l t u r a . I n t e r e sados l l a ­
m a r a l t e l é f o n o 205770. 

P A R A P O D E R O C U P A R 

H O Y M I S M O 

P I S O S 4 - 5 H A B I T A C I O N E S 

Locales de d i v e r s a s s u n e r í i c í e s . — E n t r e n l a n t a i d e a l 
Of i c ina . — S ó t a n o i n m e j o r a b l e o a r a m ú l t i o l e s a c t i v i d a ­
des. 

Informe: T e l é f o n o 2 0 1 1 2 0 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
RADIO POPULAR 
I N D I C E D E LOS P R O G R A M A S : 

P R I M E R P R O G R A M A : 
8,00, Radio diana; 9,00, Ange­

lus; 9.01. E l not ic iero; 9.30, Vue-
lan las canciones; 10.00. Con la 
Prensa bayo e l brazo; 10,05, Zar-
zuela-200; 10,15, Mosaico espa­
ñol ; 10,30, Agenda del ama de 
casa; 10,40, Suerte, vista y . . . 
¡Orbea! ; 11,00, Te habla una mu­
jer; 11,30, ¡ B u e n momento!; 12,00, 
Angelus; 12.01, Palabra de Dios, 
palabra del hombre; 12.05. So­
natina; 12,15. Ronda de la Amé­
rica e s p a ñ o l a ; 12.30. D e l brazo 
y por la calle; 12.40. Mano a 
mano. 

S E G U N D O P R O G R A M A : 
13.00. Radio revista popular ; 

13.30, Felices los tenga usted; 
14,00, Iglesia postconcil iar; 14.15 
Radioreportaje; 14,30. D i a r i o ha­
blado de Radio Nacional de Es­
p a ñ a ; 15.00, La hora del café; 
15.30, C lan musical . 
TERCER P R O G R A M A : 

16.00. C lub de amigos; 17.00, 

L l u v i a de estrellas; 17,15, De 
o r i l l a a o r i l l a ; 17.30. Caja de m ú ­
sica; 18,00, Canciones y cantan, 
tes de E s p a ñ a ; 18,45. Estricta­
mente ins t rumenta l ; 19,00. Ange­
lus; 19,01. L a palabra del Pa­
pa; 19,05. E u r o m ú s i c a ; 19.15. 
Grandes orquestas; 19.30, E l fa­
buloso mlster Rock; 20.00, Nues­
t r o teatro l í r i co . " L a Temprani -
ca" ( f rag . ) , de G i m é n e z ; 20.15. 
P e q u e ñ o concierto; 20,30, San-
to rosario en fami l ia ; 20,50, Par­
t i turas ilustres. 

C U A R T O PROGRAMA: 1 

21,00, Mi rado r al 
Canciones y Danzas $ 
e s p a ñ o l ; 21,45, P e ^ S a d o 
mista; 22,00. Diar io ^ 
R. N . E.; 22,30. La * ^ 
Bo le t í n informativo ,; 
22.45. Música de E s ^ e ¿ \ a ^ 
M ú s i c a para la o0 P» 
23,45. C o m p á s fina1/ • ^ í 
bras para e l silencl0" 05. 
tu ra de programas; • 
de la e s t ac ión 

O C A S I O N 
V e n d o c o c h e a m e r i c ^ 
F O R D - C O M E T , i m p e c a b l e , con 70.000 K m s . 

" a. 

A U T O M O B A . S. A . — C a r r e t e r a M a d r i d -

p r u e b a . 
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A S U E Q U I P O D O S N U E V O S J U G A D O R E S 

j ^ f F E O R A E L T I E M P O 

rwran t e l a noche del m a r -
ai m i é r c o l e s pasados, el 

fffmpo e m p e o r ó notablemente 
la l l uv la se PRODU:Í0 CON 

f -.-idad, con t inuando hasta el 
te ¿j0día. L o s montes cercanos 
10 reCen cubier tos de nieve y 
e Imbién en la c iudad v imos loa 
Rimeros copos de nieve, mez-
,Hdos con l a l l u v i a . L a t em-

í .p ra tu ra es baja, p r o p i a del 
invierno. E l brusco cambio nos 

cogido u n poco despreveni-
j q y los resfriados e s t á n a la 
Jrden del d í a . U n t i empo de 
abrigo, vamos. 

j j X j E B T E S E N T I D A 

profundo sen t imien to ha cau-
do en M i r a n d a la m u e r t e en 

Iccidente de t raba jo , en la E m -

T o b í i n a / d e cuarenta a ñ o s de 
edad, ocu r r i da e l pasado l u ­
ces. 

jjas honras f ú n e b r e s que t u ­
vieron lugar el mar tes cons t i ­
tuyeron u n a g ran manifes tar 
rión de duelo, y a que el f inar 
do era persona m u y quer ida en 
la ciudad, p o r sus excelentes 
dotes personales. 

Deja esposa y dos hi jos a 
quienes enviamos nues t ro m á s 
sentido p é s a m e , a s í como a l 
resto de sus f ami l i a re s . 

¡ j P B O X I M A I N A U G U R A C I O N T 

Hemos captado l a n o t i c i a de 
oue es casi seguro que el p r ó -
J m o lunes, d í a 26, s e r á i n a u ­
gurado el edificio en e l que ra ­
dicarán los servicios de Correos 
y Te légra fos , s i t o en l a cal le de l 

Reposa, de don M a n u e l 

A r e n a l , esquina Plaza de Abas-
tos.^ Todo hace pensar que asi 
s e r á , porque en estos ú l t i m o s 
d í a s hemos observado m u c h o 
m o v i m i e n t o en t o r n o a l c i t ado 
edificio, u l t i m a n d o los detal les 
f inales para su en t rada en 
servicio. 

Con esta I n a u g u r a c i ó n con­
seguiremos ver real izado uno 
de nuest ros m á s ambiciosos 
deseos, el de tener en u n mis ­
mo luga r los servicios de Co­
rreos, T e l é f o n o s y T e l é g r a f o s . 

N O T A O F I C I A L D E L C L U B 
D E P O R T I V O M I R A N D E S 

Muchos comentar ios se han 
hecho en r e l a c i ó n a la no a l i ­
n e a c i ó n de E r r o , e l pasado s á ­
bado en E i b a r y como creemos 
que l a a f i c ión merece la a ten­
c ión de saberlo, hemos de i n ­
dicarles que el refer ido j u g a ­
dor, debido a sus deberes m i l i ­
tares, n o pudo ent renar p r á c ­
t i camente en toda l a semana, 
m o t i v o por el cual el « m i s t e r » 
c o n s i d e r ó in teresante no u t i l i ­
zarle, po r este m o t i v o funda­
men ta l , y a que de todos es 
sabido que u n j ugado r poco 
p r e p a r a d o f í s i c a m e n t e puede 
cont raer lesiones de t i p o o, me­
j o r d icho, en f o r m a de t i ronea , 
t a n largos de curar . A h o r a 
bien, este j u g a d o r y a en t rena 
n o r m a l m e n t e y es de esperar 
que s i e l ent renador l o j u z g a 
o p o r t u n o e l p r ó x i m o domingo 
l o veremos sobre e l c é s p e d de 
A n d u v a . T a m b i é n h a empeza­
do a entrenarse M a g a ñ a , des­
p u é s de c u m p l i d o el se rv ic io 
m i l i t a r y u n a vez puesto a 
pun to puede suponer u n no­
table refuerzo p a r a nuestra v a n ­

g u a r d i a E l Jugador Mena y 
a pesar de tener el brazo toda ­
v í a i nmov i l i zado , y a real iza en 
u n g imnas io ejercicios de re­
c u p e r a c i ó n y se espera que en 
u n plazo no super io r a diez 
d í a s pueda contarse con su 
concurso. T a m b i é n se encuen­
t r a n tocados Navares y K a l -
to , pero salvo contrar iedades 
de ú l t i m a hora se p o d r á dispo­
ner de ambos para enfrentarse 
a l potente "Plus U l t r a " pues 
entendemos que este equipo, 
por la p l an t i l l a con que cuen­
ta no ref le ja l a c l a s i f i c ac ión 
que ostenta y po r lo t an to los 

A V E N D E D O R 
R E L A C I O N A D O C O N E L 
G R E M I O D E A L I M E N T A ­

C I O N 
Se ofrece t raba. io ameno , 

c o m p a t i b l e c^n su a c t i v i d a d 
a c t u a l . E s c r i b i r . A p a r t a d o 
1.178 de B i l b a o . 

muebles luiosos 

actualizados 

hdo lusto precio 

VITORIA, 56.. . 58, 60. 62 

r o j i l l o s no d e b e r á n confiarse 
ante este equ ipo que cua lqu i e r 
d ia t iene que resurg i r da su 
letargo. 

Pros iguen las gestiones de 
l a J u n t a D i r e c t i v a par*, i ncor ­
pora r dos nuevos elementos a 
la p l a n t i l l a , para consol idar l a 
misma y es m u y posible que 
den t ro de esta m i s m a semana 
las gestiones se vean c r i s t a ­
lizadas. 

E l p a r t i d o del domingo f ren­
te a l P lus U l t r a d a r á comien­
zo a las cua t ro de l a t a r d e y 
el de l m i é r c o l e s , de Copa de 
Su Excelencia el Genera l i s lmo. 
a las 3,45, m o t i v a d o a l a po­
s ib i l i dad de que t enga que 
jugarse p r ó r r o g a . Esperamos 
que la a f ic ión r e s p o n d e r á l l e ­
nando loa g r a d e r í o s de A n d u ­
va, como lo h izo e l pasado s á ­
bado en E i b a r , pues e l equi^ 
po necesita e l apoyo m o r a l 
y m a t e r i a l de nues t ra « h i n ­
c h a d a » pa ra conseguir l a meta 
ansiada de la permanenc ia en 
Tercera D i v i s i ó n , pues s i t oda 
l a Prensa n a c i o n a l ha prego­
nado l a ó p t i m a puesta a p u n ­
to f í s i ca de nues t ro equipo es 
de esperar que la t é c n i c a no 
t a rde en lograrse , y a que en­
tendemos que la m a r c h a de 
nues t ro equipo es en este sen­
t i d o de ascendente. 

D e m u t u o ^cuerdo e n t r e el 
interesado y e l pres idente del 
C l u b D e p o r t i v o M i r a n d é s , h a 
cesado como tesorero d o n M a -
r lo Esteban A m o r , ya que sus 
frecuentes v ia jes a M a d r i d no 
le p e r m i t í a n c u m p l i r , s e g ú n sus 
deseos, con las obligaciones del 
Club. 

CUIDADO CON 1AS TUBERIAS DE AGUA POTABLE 
P A R Q U E S Y J A R D I N E S 

S i «A parque del paseo de la 
V i r g e n y los ja rd ines existente* 
en nues t ra v i l l a , de a q u í en 
adelante h a n de ofrecer efl as­
p e ó t e p r o p i o a l a e s t a c i ó n del 
a ñ o en que nos encontramos y 
a l a que s u c e d e r á d e s p u é s , no 
por eso h a y que desmayar, ya 
que es cosa de l a naturaleza, 
pero si hay que cuidar los en 
estas é p o c a s para que cuando 
l legue l a p r imave ra adornen los 
lugares donde e s t á n situados. 

T a m b i é n es m o m e n t o pa ra 
que se pueda i r pensando en 
otros lugares apropiados pa ra 
enriquecer los « d s b e n t e s con 
otros nuevos, b ien aprovechando 
las m á s varias circunstancias 
que puedan concur r i r o de j an ­
do exprofeso aügún solar estra­
t é g i c a m e n t e s i tuado p o r a c o n ­
v e r t i r l o en l o que t a n t o i n t e ­
resa hoy a todas los poblacio­
nes, la c r e a c i ó n de zonas ver­
des o a m p l i a c i ó n de las exis­
tentes. 

H a y e n A r a n d a diversas zonas 
que por var ias circunstancias 
se pres tan a la c r e a c i ó n de esas 
aonas verdee, a ú n e n l a par te 
an t igua donde exis ten solares 
procedentes de hund imien tos de 
los edificios que antes h a b í a que 
hoy son l a v e r g ü e n z a de nues­
t r a v i l l a p a r a nuestros v i s i t a n ­
tes que qu ie ran conocer e l A r a n ­
da an t iguo por e l m o t i v o que 
fuere, que m u y b i en pud ie ran 
servi r pa ra ese destino, cosa que 
f á c i l m e n t e se p o d r í a conseguir, 
b i en p id iendo su consen t imien­
t o a los d u e ñ o s de los solares a 
que nos referimos u obl igando a 
esos d u e ñ o s a su adecentamlen-
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S O F l C O - R E N T A e s l a fórmula p r e c i s a para conseguir 
¿qué eí dinero que Ud. gana hoy valga más mañana, 
es el sistema Idóneo para luchar contra e l continuo 
aumento del coste de la vida. 
SOFlCO-RENTA, consigue su objetivo Invlrtlendo 
el dinero de sus cuentapartícipes en bienes raíces que 
sólo pueden aumentar de valor, ya que generalmente, 
inmuebles y terrenos aumentan con l a subida 
m Q o s t e . d e I d v i d a ( P L U S V A U A ) * 

El resultado es que Ud., en el momento que decida 
recuperar su dinero, se encontrará con que tiene 
mucho más del que invirtió. 
Además SOFlCO-RENTA paga trimestralmente a sus 
cuentapartícipes el 12% neto anual del capital Invertido. 
Decimos que SOFlCO-RENTA es el sistema de ahorro 
más productivo porque Ud. tendrá opción a todas las 
ventajas citadas, suscribiendo simples participaciones 
de 25.000 Ptas. 
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t o y » que el aspecto que ofre­
cen no es m á s que el de des­
campados formados a conse­
cuencia de u n i n f o r m e m o n t ó n 
de escombros procedentes de l a 
fecha en que se produjeron los 
respectivos hundimien tos . 

E n cuanto a las zonas m o ­
dernas, t a m b i é n se p o d r í a n 
aprovechar, e n aJgupos lugares 
o zonas m u y a p r o p ó s i t o pa ra 
l a c r e a c i ó n de jardines, como su­
cede en el ba r r io de Santa Ca-
ta l i ana , concretamente en l a 
avenida de Burgos, en donde 
t a n t o espacio como existe en 
sus lados, hasta las edificacio­
nes que l a f o r m a n , pudieran 
surg i r excelentes jardines, pues 
hay que tener en cuenta que 
no t ienen pr iv i leg io a lguno pue­
den exis t i r en toda zona ed i ­
ficado o s in edificar . 

Por o t r a par te , se p o d r í a f o ­
m e n t a r l a s iembra de arbolado 
en nuestras Calles ya que la 
existencia de é s t e siempre es 
favorable, apar te de l a o rna ­
m e n t a c i ó n que suponga para los 
lugares donde se s i t ú e . 

C U I D A D O C O N L A S T U B E ­
R I A S D E A O U A P O T A B L E 
A l efectuarse obras en las ca­

lles de nuestra v i l l a , preciso es 
que los directores de las mismas, 
a s í como el personal que en ellas 
t rabaje , tome las precauciones 
necesarias pa ra n o romper n i n ­
guna t u b e r í a de c o n d u c c i ó n de 
agua potable por el per juic io 
que puede o r ig ina r a l a pobla­
c i ó n a l tener que ser cortado el 
suminis t ro , m i e n t m s se repara 
l a a v e r í a . 

Nos referimos en este caso 
a l a a c e r í a que h a ocurr ido en 
l a m a ñ a n a del jueves, a l romper 
una m á q u i n a excavadora de las 
que se u t i l i z an en la apertura 
de zanjas para e l t endido sub­
t e r r á n e o de las nuevas l í n e a s te­

le fón icas , en l a plaza del Cau­
d i l l o que ha ro to una de las 
t u b e r í a s de una boca de r iego 
que a l l í existe. 

So luc ión i nmed ia t a de esta 
a v e r í a h a sido el corte del su ­
m i n i s t r o del l í q u i d o elemento 
mien t ras a q u é l l a se reparaba 
to t a l u n a hora o cosa parecida, 
la p r e o c u p a c i ó n de l a pobla­
c i ó n a l darse cuenta de ese cor­
te y hasta l a ince r t idumbre 
at Ignorar c u á n t o t i empo t a r ­
d a r í a n e n dar él agua. 

Con u n poco m á s de cuidado 
se p o d r í a haber evi tado todo 
esto y n o creemos que sea cosa 
del o t ro mundo Informarse de 
los lugares por donde van las 
t u b e r í a s de este servicio t a n i m ­
por tan te . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

M i r a Alvarez, p laza del Cau­
d i l l o , 28. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

Tea t ro P r i n c i p a l . — " M á s veloz 
que e l v i en to" . 

C R O N I C A D E P O R T I V A D E L 
V I E R N E S 

O t r a semana s in novedades 
dignas de m e n c i ó n pa ra e l 
deporte en nuestra v i l l a , aunque 
pa ra no perder la costumbre 
tengamos que hablar , como to­
dos los viernes en nues t ra c r ó ­
n ica depor t iva de a l g ú n de­
porte. 

De pasada, aunque carezcamos 
de datos pa ra el lo, hoy vamos 
a hab la r del cicl ismo, ese de­
por te que parece h a resurgido a 
f i n de l pasado verano y que tras 
l a carrera que se d i s p u t ó en las 
fiestas patronales, de l a que no 
h ic imos i n f o o m a c i ó n en r a z ó n 
a que l a h i c i e ron los s e ñ o r e s 
que v i n i e r o n de l a cap i t a l . 

Sobre este aspecto hemos h a ­
blado con alguno de sus d i ­
rect ivos y hemos permanecido 
en si tencio en espera de i n f o r ­
maciones que poder comunicar 
a nuestros lectores, pero ante 
l a pas iv idad demostrada, hemos 

optado por romper e l s i lencio 
pues consideramos que a A r a n ­
da y a nuestros lectores en ge­
nerad les h a de interesar c u a n ­
to se r e l a c i ó n e s e con el nuevo 
Club Cicl is ta . 

Por e l lo v nada m á s que por 
el lo, pues s i m a l no recordamos 
h a b í a m o s o í d o decir que se i b a 
a celebrar la I n a u g u r a c i ó n o f i ­
c i a l de l Club, traemos hoy a 
esta c r ó n i c a depor t iva el t e m a 
del c icl ismo, en la confianza 
de que en la p r ó x i m a semana 
podremos comunicar a l g ú n da to 
concreto sobre la v ida que l l e ­
va e l Club Cicl is ta A r a n d i n o , 
sus actividades, sus medios de 
vida, sus p r o p ó s i t o s , en f i n , todo 
aquello que s i rva pa ra demos­
t r a r que ese club no fue cosa de 
l a opor tun idad de l a celebra­
c i ó n de ta carrera o compe t i ­
c i ó n a que nos referimos. 

Y a h a n dado comienzo 1 
oleses en e l I n s t i t u t o de Ens 
fianza Media , conforme p u b 
camas en su m o m e n t o opor tun 
y t a m b i é n en los colegios y a a 
demias de A r a n d a y debido 
ceta circunstancia, suponesn* 
que a l igual que otros a ñ o s , » 
e s t a r á n , f o rmando los equipe 
de las diferentes especialidad* 
de a t le t i smo y no só lo eso, sin 
que en breve d a r á n s e ñ a l e s d 
v ida , y a que tas competicione 
de a t le t i smo en nues t ra v i l l 
suelen celebrarse du ran te \ 
t emporada del curso escolar p a 
ser l a que m á s se presta en r a 
zón de estar reunidos los f u t u 
ros at letas o agrupados en sui 
respectivas clases o cursos, d* 
conformidad a l lema " c o n t a m o í 
con t igo" que con mayor m o t i ­
vo se p rac t ica duran te el p r imer 
semestre del curso. 

P a r a s u f á b r i c a d e A r a n d a d e D u e r o 

M I C H E L I N 
Precisa 

SECRETARIA BILINGÜE 
SE R E Q U I E R E : 

— B u e n c o n o c i m i e n t o d e l f r a n c é s h a b l a d o y e s c r i t o . 

— E x c e l e n t e m e c a n ó s r r a f a . 

— E d a d m í n i m a 2 1 a ñ o s . 

D i r i g i r h i s t o r i a l d e t a l l a d o , m a n u s c r i t o , a l .tefe de 
p e r s o n a l . A p a r t a d o 151 . A r a n d a de D u e r o o a l a o f i c ina 
de c o l o c a c i ó n . 

M I C H E L I N 
P a r a s u f á b r i c a d e 

A R A N D A D E D U E R O 

p r e c i s a c u b r i r p u e s t o s d e 

J E F E S D E S E C C I O N 
Estos pues tos c o n v i e n e n a buenos o f i c i a l e s y maes t ros 
i n d u s t r í a l e s m e c á n i c o s , e l ec t r i c i s t a s o de l inean tes a u c 
t e n g a n : 

— C a r á c t e r y dotes d e m a n d o . 
— E d a d n o i n f e r i o r a 27 a ñ o s . 
— B u e n c o n o c i m i e n t o de l a v i d a de t a l l e r . 
— S e n t i d o de l a o r g a n i z a c i ó n . 
— A c t i v i d a d y d i n a m i s m o . 

P U E S T O S D E R E S P O N S A B I L I D A D 

que c o n v i e n e n a maes t ros i n d u s t r i a l e s y p e r i t o s i n d u s ­
t r i a l e s m e c á n i c o s con e x p e r i e n c i a e n pues tos d e r e s p o n ­
s a b i l i d a d . 

A d e m á s de los r e q u i s i t o s a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d o s , 
son ind i spensab le s : 

— M u y buenos c o n o c i m i e n t o s t e ó r i c o s y p r á c t i c o s de 
m e c á n i c a . 

— B u e n a e x p e r i e n c i a de m a n d o o r e s p o n s a b i l i d a d e n 
u n a o v a r i a s de l a s r a m a s s i g u i e n t e s : m o n t a j e d e m a a u i -
n a r i a c o m p l e j a , e m b u t i c i ó n , m e c a n i z a c i ó n , u t i l l a j e . 

* » * 
P o s i b i l i d a d e s de p r o m o c i ó n . 
So luc iones p rev i s t a s p a r a l a v i v i e n d a e n c o n s t r u c c i o ­

nes nuevas . D i s c r e c i ó n abso lu t a . 
D I R I G I R h i s t o r i a l d e t a l l a d o , m a n u s c r i t o , i n d i c a n d o 

edad, f o r m a c i ó n y e x p e r i e n c i a a l 
Jefe de Pe r sona l . A p a r t a d o n ú m . 151 

A R A N D A D E D U E R O ( B u r g o s ) 
e n l a of ic ina de c o l o c a c i ó n . 

S a n t a T e r e s a d e J e s ú s d e j ó 
e l r e c u e r d o d e s u p a s o p o r 

E n esa h o r a m e m o r a b l e e n 
que l a S a n t a de A v i l a r e c i b e 
l a b o r l a d o c t o r a l de l a I g l e ­
s ia , r e b u s c a m o s c o n a f á n sus 
m á s e s cond idos r ecue rdos , 
v i e n d o c o n e m o c i ó n c ó m o l a 
r e f o r m a d o r a c a r m e l i t a e n sus 
t r a j i n e s a n d a r i e g o s d e j ó t a m ­
b i é n l a h u e l l a de s u s a n d a ­
l i a e n P e ñ a r a n d a . 

L a t r a d i c i ó n c o m o l a l e ­
y e n d a , q u e a u n q u e a n t i g u a s 
s o n s i e m p r e j ó v e n e s , r e l a t a 
p o r b o c a d e l p u e b l o , c ó m o e n 
u n o de los v i a j e s f u n d a c i o ­
n a l e s de Teresa , s i g u i e n d o la 
r u t a de B u r g o s a S e g o v i a h i ­
zo n o c h e e n n u e s t r a v i l l a per­
n o c t a n d o e n u n a de l a s casas 
q u e se a l i n e a n a l o l a r g o de 
l a c a l l e R e a l c e r r a d a po r dos 
p u e r t a s , e n l a c e d e l a m u ­
r a l l a d e l c a s t i l l o . 

A ú n c o n s e r v a su t r a z a p r i ­
m i t i v a l a s i n g u l a r casa que 
c o n b i j a r a p o r u n a n o c h e a 
T e r e s a de Cepeda ; l a c a r i d a d 
d e u n a n o b l e f a m i l i a p e ñ a -
r a n d i n a n o c o n s i n t i ó que l a 
m o n j a c a r m e l i t a b u s c a r a m e ­
s ó n o p o s a d a y le o f r e c i ó 
aposen to , l u m b r e y c e n a p a ­
r a q u e de m a d r u g a d a e m 
p r e n d i e r a n u e v a j o m a d a a n ­
d a r i e g a , m e t i d a y a a dos l e ­
guas e n t i e r r a s s egov i anas . 

E l r e c u e r d o de es te suceso 
t e r e s i a n o r e su rge h o y e x a í 
t a n d o l a figura c u m b r e de es­
t a g r a n S a n t a q u e d e r r a m e 

. a r o m a s de s a n t i d a d y b e n d i 
c iones d e l C i e l o p o r los ca 

m i n o s p o l v o r i e n t o s y d u r o s 
de C a s t i l l a . 

E l r e sco ldo de este r e c u e r ­
d o q u e d ó l a t e n t e e n n u e s t r o 
p u e b l o p a r a l uego p r o y e c t a r ­
se c o n m a y o r e s p l e n d o r a l l l e ­
g a r l o s c a r m e l i t a s descalzos 
i n f u n d i d o s y a d e r e f o r m a t e -
r e s i a n a . 

Y f u e r o n l o s c o n d e s de M I 
r a n d a , los que c o n s u d i l a ­
t a d a m u n i f i c e n c i a y sus e l e ­
v a d a s v i r t u d e s de a m o r a 
D i o s , les l l e v ó a l e v a n t a r e i 
c o n v e n t o , d e l C a r m e n f u n d a d o 
e n e l s ig lo X V I I p o r D , J u a n 
de Z ú ñ i g a B a z á n y A v e ­
l l a n e d a , d u q u e de P e ñ a r a n 
d a y m a r q u é s de L a B a ñ e 
za , y p o r su m u j e r , d o ñ a M a ­
r í a de Z ú ñ i g a y B a z á n . So 
c o m e n z a r o n l a s o b r a s e n 1605 
y e n e l a ñ o 1608 se e s t a b l e ­
c i ó l a C o m u n i d a d d e C a r m e ­
l i t a s Desca lzos , s i e n d o e l p r i ­
m e r p r i o r y f u n d a d o r d e l mo­
n a s t e r i o f r a y J u a n de S a n 
A l b e r t o . 

L a i g l e s i a d e l C a r m e n es 
u n b e l l o e d i f i c i o de p i e d r a s i ­
l l a r q u e m a n t i e n e l a l i n e a ca ­
r a c t e r í s t i c a d e los s a n t u a ­
r i o s c a r m e l i t a n o s , en c u y a f a ­
c h a d a c a m p e a n los escudos 
de los condes f u n d a d o r e s y 
u n a t a l l a en p i e d r a d e S a n 
J o s é . E n su i n t e r i o r se a d m i ­
r a n r e t a b l o s e s to fados de 
c i e r t a c a l i d a d , c u a d r o s de 
la escuela i t a l i a n a y u n l i n ­
do i r i s o de a z u l e j o s f e c h a d o 

P e ñ a r a n d a 
e n 1755. E n los a l t a r e s l a t e ­
r a l e s r e a l z a n sus figuras l a s 
t a l l a s d e l a V i r g e n d e l C a r ­
m e n y S a n t a T e r e s a de J e ­
s ú s . 

E n 1936, p e r í o d o p o l í t i c o d e 
e x c l a u s t r a c i ó n , f u e a b a n d o ­
n a d o e l c o n v e n t o , t e n i e n d o 
que s a l i r l o s r e v e r e n d o s P a ­
dres C a r m e l i t a s , p a s a n ­
d o a m a n o s d e l E s t a d o y 
c e d i d o a p a r t i c u l a r e s , l o a d ­
m i n i s t r a r o n d e s p u é s los r e ­
l ig iosos P a s i o n i s t a s , l l e g a d o s 
d e I t a l i a , I m p o n i e n d o , e n l a 
a n t i g u a i g l e s i a c a r m e l i t a n a , 
l a d e v o c i ó n a S a n P a b l o d e 
l a C r u z , s u P a d r e f u n d a d o r ; 
p e r o q u e d ó i n c ó l u m e , c o n t o ­
dos sus p e r f u m e s de a m o r y 
consue lo d e M a d r e , e l c a r i ñ o 
y a d m i r a c i ó n a l a V i r g e n d e l 
M o n t e C a r m e l o c u y a i m a g e n 
— b e l l í s i m a t a l l a e n m a d e r a 
p o l i c r o m a d a — se v e n e r a e n 
l a c a p i l l a l a t e r a l d e l s a n t u a 
r i o . 

E l p u e b l o de P e ñ a r a n d a n o 
p u d o r e s i g n a r s e a d e j a r en 
s e g u n d o l u g a r a su V i r g e n de l 
C a r m e n , a q u e l l a d e v o c i ó n 
c a r m e l i t a n a que n a c i ó en 
aqueUos d í a s que l a t r a d i ­
c i ó n nos r e l a t a , e n que la 
p r i m e r a d o c t o r a de l a I g l e s i a 
T e r e s a de Cepeda , de J e s ú s 
y de C a s t i l l a d e j ó l a h u e l l a 
de su s a n d a l i a a su paso ñ o r 
n u e s t r a v i l l a d u c a l de P e ñ a ­
r a n d a . 

D o m i n g o X I M E N O 
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VIEJOS IDOLOS 

F E R M I N T R U E B A 
• Cuatro veces campeón de España de montaña 
• Con carnet de cuarta categoría venció a Ezquerra en Sato Domingo 
• Fue el quinto hombre de una dinastía de famosos: ios Trucha 

Por Carmelo de A L T E A 

F E R M I N T R U E B A 

(De IOS servicios especiales de la Agencia «Efe») 

P e r m í ñ no era como Vicente . 
Este se arrancaba desde a t r á s , 
desde el comiensso de las cues­
tas. F e r m í n t e n í a s u í i c i e n t e con 
los ú l t i m o s met ros : demarraba 
fue r t e y todos quedaban c l ava ­
dos. 

F e r m í n , Vicente, Manolo , etc.-
u n a d i n a s t í a de ciclistas. Los pa-
dires e ran acomodados labrado­
res de Torrelavega. T u v i e r o n 
ocho hi jos . 

E n u n p r inc ip io F e r m í n T r u e -
ba se s e n t í a inc l inado hacia e l 
fú tbo l . Puede decirse que en el 
c ic l i smo e m p e z ó casi sin darse 
cuenta. Como para no ser m e ­
nos en una f a m i l i a en l a que 
todos s a b í a n dar le a l pedal m a ­
ravi l losamente. 

— Y o creo que me ganaron p a ­
r a e l cicl ismo cuando, siendo V i ­
cente y a u n as, abr imos u n ga­
ra je e n la carretera de S a n t a n ­
der-Oviedo. T e n í a yo d iec isé is 
a ñ o s , l a m e c á n i c a e m p e z ó a apa­
sionarme. . . y la bicicleta. 

Las h a z a ñ a s deportivas de 
F e r m í n Trueba tuv ie ron s iem­
pre por escenario E s p a ñ a . E n el 
ex t ran je ro —salvo Suiza— ape­
nas p a r t i c i p ó en pruebas. 

E n 1933 empezaron los t r i u n ­
fos de F e r m í n . E n circui tos por 
el N o r t e : G r a n Pi-emio San Jo­
sé, C i r cu i to de M o g r o , Las A r e ­
nas, Erandio. A l a ñ o siguiente el 
joven coi-redor dio la campana­
da en l a Subida a Santo D o ­
mingo . 

— T e n í a carnet de cuar ta ca tán 
froria. Enfrente a m í t e n í a g r a n ­
des f iguras. Y v e n c í . L a carrera 
füe u n festival m o n t a ñ é s : entre 
los cinco pr imeros, cuat ro é r a ­
mos santanderinos. Y . . . v e n c í 
aquel d í a a l g r a n Ezquerra. M u y 
p ron to me d ie ron e l carnet de 
p r imera . 

H o y vive en M a d r i d . L l e v a 20 
a ñ o s casado. T i ene dos h i jas . 
Y es u n hombre activo. E n los 
negocios de su empresa cons­
t r u c t o r a pone el mismo ardor 
que p o n í a sobre e l s i l l ín . A l a 
vez, l a gusta recordar los t r i u n ­
fos. 

—-En aquel la é p o c a no h a b í a 

MODESTOS 
Es to de los campos para mAdestos é t o t r a c u e s t i ó n í i e m p r t 

abier ta a la p o l é m i c a y que rebro ta cada a ñ o cOmo margari tas 
en p rado abonado. 

La falta de terrenos adecuados en Burgos para l a p r á c t i c a 
dfel f ú t b o l llega ya a posiciones verdaderamente d i f íc i les . Man­
tener el ejercicio de esa ac t iv idad depor t iva , en los sectores md^ 
destos, es c u e s t i ó n que bordea lo mi lagroso o c u e s t i ó n de admi­
rable equ i l i b r i o . 

Son muchos los eqtnpos que m i t r e n e s t é sector y m í n i m o el 
censo de campOs disponibles. Tan m í n i m o que solamente p u e d é 
considerarse l i m i t a d o a l de la Ciudad Depor t iva . Descartado « E l 
P l a n t í o » , a f i n de preservarle de una d e s t r u c c i ó n a u t o m á t i c a de 
su c é s p e d , s ó l o queda, con d i sponib i l idad de instalaciones p r ima­
r í a s , e l ya c i tado, habl i tado durante fcl mandado de l general 
Esteban Ascens ión , cuyo nombre os ten ta» 

E n estas condiciones de manifiesta precariedad, ha sido ver^ 
daderamente sorprendente que nuestra c iudad haya merecido 
d i encargo de organizar los campeonatos interpi 'ovinciales d é 
E d u c a c i ó n y Descanso. E l campo de la Ciudad Depor t iva va i 
ser somet ido a una i n t e n s í s i m a ac t iv idad , que no puede afectar 
a su c é s p e d p o r l a sencil la r a z ó n de que é s t e no existe; pero 
l a c o m p e t i c i ó n va a tener u n c a r á c t e r y u n r i t m o excesivamente 
apretado, a causa de esa r a z ó n de fa l ta d e campos pa ra simul­
tanear los pa r t idos . 

Recientemente e l Ayun tamien to ha r iunciado l a h a b i l i t a c i ó n 
de terrenos en zonas p e r i f é r i c a s para los modestos, s i n que otras 
soluciones m á s formales y consistentes sean posibles po r ahora. 
E n fin, que las vicisi tudes del fú tbo l modesto b u r g a l é s son nota­
bles. Y que en tales circunstancias llegue a surgir a l g ú n jugador , 
es algo que ent ra en el ter reno de l o i n c r e í b l e . 

F R A S E S 
De Marce l Domingo , a l cabo 

del encuentro con él Cág l i a r i : 
« E l Cagl iar i es un equipo que 
tiene seis jugadores ex t raord i ­
nar ios . Pero que abusa del jue­
go sucio y e s t á n m u y orienta­
dos para e n g a ñ a r al á r b i t r o 
a r r o j á n d o s e al sue lo». 

De Daucik, ante el encuentro 
del Barcelona - E s p a ñ o l : «Lo 
que m á s preocupa del Barcelo­
na... es el E s p a ñ o l » . 

De B a l m a n y á , al fichar como 
entrenador del Zaragoza: «Creo 
que puede hacerse una buena 
l a b o r » . 

De Arg i l a , a l « é s a r éófno en­
trenador del Calvo Sotelo: «Cx-eO 
que m i maucha puede ser el re 
vuls ivo que haga reaccionar al 
equipo. Los á r b i t r o s nos han 
pr ivado de tres o cuat ro pun­
tos, c o m o m í n i m o » . . . 

Y , por ú l t i m o , de «El Plata-
n i to» , el pintoresco « t o r e a d o r » 
que acaba de t omar la alterna­
t iva en M a d r i d : « ¿ S a b e s lo que 
h a r í a yo en todos los campos 
de fú tbo l? , poner una buena 
bomba. EsOs futboleros nos es­
t á n fast idiando el negoc io» . 

— n i m u c h o menos— las pos ib i ­
lidades de hoy. H a b í a t a m b i é n 
menos pruebas. Pero hubo bue­
nos momentos para nuestro c i ­
c l ismo. 

H u b o instantes en que Dello, 
Berrendero, F e r m í n , A n t o n i o 
M a r t í n , etc... cont ro laban todas 
las carreras. Y casi todos los 
trofeos quedaban en t re ellos. 

—En 1941 g a n é el Premio de 
H M o n t a ñ a en la Vue l t a a Es­
p a ñ a , quedando segundo e n l a 
general . M i m e j o r é p o c a tuvo l u ­
gar ent re 1940 y 1946. 

E n l a V u e l t a a C a t a l u ñ a se 
l l evó la M o n t a ñ a en cua t ro oca­
siones. E l Campeonato de Espa­
ñ a de M o n t a ñ a t a m b i é n e s t á é n -
f f l * su p a l m a r é s : f u é p r imero 
los año? 40, 4 L 42 y 44, quedan­
do segundo en 1945 y 46. 

— E n l a s u b i d á a Santo D o ­
m i n g o -—la prueba e n que co­
m e n c é a comsagramne— volví a 
ganar el a ñ o 42. T a m b i é n hice 
segundo o t r a vez. 

No sa l ió a l extranjero. C i r ­
cunstancias adversas h ic ie ron 
que nunca pudiese pa r t i c ipa r 
en el T o u r n i en el G i r o . 

— D * h'aber par t ic ipado en es­
tas phiebas c r e ó q u é hub ie ra 
alcanzado m a y o r nombre. S ó l o 
he podido i r a Suiza. E n t res 
ocasiones (las ú n i c a s veces que 
s a l í d é E s p a ñ a . Pero y a n o es­
taba en n i l m e j o r momento ) . 

Y , s in embargo, en Suiza fue 
en todo ó f n m e n t o u n pel igro p a ­
r a el g ran B a r t a l l . A pesar de 
que Vicente t e n í a y a 32 a ñ o s . 
E n l a c o n f r o n t a c i ó n con B a r t a l i 
t u v o u n b r i l l a n t e papel, quedan­
do sefundo en el g r a n P r e m i ó 
de l a M o n t a ñ a , que g a n ó el i t a ­
l i ano . 

— R é p i t o que y a n o estaba en 
m i momento . M i é p o c a mejor 
acaso fue é l a ñ o 1934, t empora­
da en l a que u n octavo puesto 
en el , c i r c u i t o Gueoho fue m i 
peor c las i f i cac ión de todo el a ñ ó . 

A l f i n a l m e hab la de u n p a l ­
m a r é s i n s ó l i t o : en A t a ú n , en 
1935, tires hermarsos T rueba 
coparon los tres pr imeros pues­
tos. 

I N H I B I R T E en las elecciones supone un e g o í s m o m a l 
entendido. 

¡Tienes que colaborar p á r a la e l e c c i ó n de l ó s m e j ó r e s , 
de los m á s representativos, de los m á s i d ó n e o s . 

ELECCIONES M U N I C I P A L E S Y D É CONSEJOS L a 
CALES D E L M Ó V I M Í E N T Ó . 

a b u n d a n c i a ! 

GUtNAftO t e d á m á a . 
TECNICA al contar con el más amplio 
equipo de espaclaliataa de ámbito 
internacional. 
GARANTIA, producto de nuestra larga 
experiencia dé más da SO aftoa. 
SEGURIDAD en el funcionamiento, 
consecuencia de los más moderno* 
métodos da fabricación, ansayo y 
control a que son sometidas nuestra» 
bombas. 
ASISTENCIA téenjea con parsonal 
especializado. 
VARIEDAD de modelos pudlendo 
ofrecerles el tipo más Idóneo para su 
problenle. 
Cbñaúltenos y tendrá un problema 
menos en su instalación. 

GUINARD 
delegación Madrid: 

Pasaje General Mola* 4 
Tel. 675 54 21 

CENTRAL: Av. Generaltemo, 55-TeL 27015 0 1 - 0 2 - Ó 3 - 0 4 - M A D R I D 

ESPERANZA 
E l apresurado comentar io que ayer h ic imos sobre el balance 

de esas tres confrontaciones internacionales en que han par t i c i ­
pado equipos e s p a ñ o l e s , nos i m p i d i ó detenemos en e l a n á l i s i s del 
Cagl ia r i -At lé t i co de M a d r i d , el m á s satisfactorio, interesante y po* 
s i t i vo , dentro de ese grado negativo que p r e s i d i ó todos los re­
sultados que rub r i ca ron las actuaciones e s p a ñ o l a s . 

E l At lé t i co ha conf i rmado su buen momento . Esa innegable 
circunstancia y el gol de Luis —dejando el tanteo fínal en una 
diferencia m í n i m a — dejan abier to un margen a la esperanza, 
aunque sin confiar lo m á s m í n i m o . E l fú tbo l i t a l i ano , con su 
famoso «ca tenace lo» , e s t á especializado en Jugar a l a cont ra y 
en el Manzanares ese s e r á su disposi t ivo obligado. A fin de bus­
car el gol o los goles que el At lé t i co precisa para resolver la 
e l imina to r i a , h a b r á de a b r i r l í n e a s y ese s é r á su gran riesgo para 
el pa r t ido de vuelta. 

De cualquier modo y sin aventurar h i p ó t e s i s en cuanto a l po­
sible resultado final del .egundo encuentro, lo c ie r to es que el 
m i s m o se presenta pleno de at ract ivos. Qu izá ese d í a el Man­
zanares resulte Insuficiente, aun a pesar de que te lev is ión in t ro ­
duzca allí sus c á m a r a s . 

A R Q U E R O 

SE VENDE 0 ALQUILA 
L O C A L C O M E R C I A L D E 470 

T o t a l m e n t e d i á f a n o 
A l t u r a . 4'20 m . 

EXENTO DE CONTRIBUCION 
S i t u a c i ó n , Pisones. 14 y 16 

P R O P I O : A g e n c i a de T r a n s p o r t e s . — G r a n d e s A l m a c e n e s 
e t c é t e r a . — I N F O R M E S : M a d r i d . 68. 3.° B . 

SE NECESITA APRENDIZ 
FIMANZAUTO Y SERVICIO, S. A. 

A v e n i d a d e l C i d . 88 y 90. — B U R G O S 
( R O O N ú m . 1.427) 

Z DEL FUTBOL E S P A l l 
• Lleva nueve años en el Real Madrid 

y aún le quedan dos más con 
este equipo 

• Posiblemente se retire al finalizar 
este contrato, pues cuenta 
ya con 31 años 

• Los jugadores de sus condiciones 
inician su declive a partir de los 30 

• Navarro, con 80 kilos de peso, su 
fuerza de contención ha servido 
de mucho a su equipo 

• «Él cerebro que nos falta a algunos 
lo tienen otros jugadores del Madrid» 

Ñ o es b r i l l a n t e su juego. N o 
es j u g a d o r para l a ga lena . Su 
labor es sorda, callada, eficaz. 
Todo lo hace a base de coraje 
de fuerza, de amor propio . Y 
se ha ganado un puesto en un 
g ran equ ipo : el Real M a d r i d . 
Se l l a m a I g n a c i o Zoco y e s t á 
casado con una g r a n cantante 
de m ú s i c a « í o l k » : M a r í a Ostiz, 
a l a (Jue se ha dado en l l amar 
l a « J o a n B a e z » e s p a ñ o l a . Pero 
él no quiere o í r hab la r de la 
faceta a r t í s t i c a de su muje r . 
Eso es intocable. No hay quien 
l á pitean en t rev is ta r . M a r í a Os­
tiz , no sabemos s i por d e c i s i ó n 
p r o p i a , no recibe a per iodis ta 
a lguno. Pero vo lvamos a su ma­
r ido , ese larguii-ucho jugador 
q u é representa, mejor que na­
die, e l t r i u n f o de las facultades 
f í s i ca en el f ú t b o l . Zoco, como 
el res to de sus c o m p a ñ e r o s , on 
ha ten ido unas largas vacacio­
nes. 

— N o podemos quejarnos pues 
u n mee no e s t á nada m a l , sobre 
todo s i t é n e m o s en cuenta que 
ha habido a ñ o s en que s ó l o des­
c a n s á b a m o s nueve d í a s . 

—Pero eso, le decimos, suce­
d í a cuando el M a d r i d ganaba 
casi s iempre . 

U N K E T I K O C l C l l C A N O 

Zoco calla. N o hace mucho ca-
feo a nuestra o b j e c i ó n . 

— ¿ C ó m o p a s ó estos t r e i n t a 
d í a s ? 

-r-Me f u i a N a v a r r a , a Pam-
n i o ñ a ; me d i v e r t í mucho é ñ San 
F e r m í n y d e s p u é s . 

S u j o r n a d a h a b i t u a l la repar­
t í a e n descansar, nadar y ca­
m i n a r por el monte. SU peso 
ac tua l es el n o r m a l . 

—Estos en ochenta k i l o s y 
medio , u n poco por debajo de 
lo m í o . E n las vacaciones no 
me suele dar por engordar . 

Zoco, y a l o hemos dicho, es 
u n j ugado r de potencia f ísica 
y sabido es que los que poseen 
estas c a r a c t e r í s t i c a s comienzan 
e l decl ive alrededor de los t r e i n ­
ta . Zoco t iene t r e i n t a y uno. 
L e decimos q u é e s t á cerca del 
final. 

— A ú n tengo dos temporadas 
en el M a d r i d . Has ta el 30 de 
J u n i o de 1972 no finaliza m i 
con t ra to . N o puedo deci r nada 
sobre c u á n d o d e j a r é el fú tbol . 
D e momen to me encuentro b ien 
y r e su l t a absurdo meterse a 
pensar en esas cosas, aunque no 
podemos o l v i d a r que t iene que 
l l egar . Sé que no es lo m á s co­
r r i e n t e que jugadores de mis 
c a r a c t e r í s t i c a s e s t é n en pleno 
auge a los t r e i n t a a ñ o s . L o nor-
ñ ia l . es que se hayan r e t i r ado 
o e s t é n a pun to de hacerlo. E n 
m i caso puedo decir que mo 
encuen t ro b i e n y s e g u i r é hasta 
d ó n d e pueda. 

— ¿ P i e n s a , , despedirse del fú t ­
b o l en el M a d r i d ? 

—Es m i deseo acabar en el 
equipo en el que he jugado nue­
ve a ñ o s seguidos. E l M a d r i d ya 
me l o ha d icho, me d a r á un ho­
menaje el d í a que me re t i re . 

A h o r a , de cara a la nueva 
temporada , todo son ilusiones. 
Zoco tiene fue ciega en su equi­
po y ent rena con el m i s m o a f á n 
que al p r inc ip io . 

—Creo que el gran c a r i ñ o que 
s ien to por el fú tbo l y el Rea l 
M a d r i d es l o que me hace sen­
t i r m e a ú n como si fuera un 
chaval . Soy op t imis t a por na tu ­
raleza. E l f ú t b o l no me abur re 

E N L A L I N E A B A S E 
D E L M A D R I D 

P o r vez p r i m e r a e! M a d r i d , 
s u M a d r i d , no e s t a r á en la Copa 
de Campeones de L i g a . Su ac­
t u a c i ó n in ternacional e s t a r á en 
o t r a parcela de menor tono : la 
recopa. 

— D e s p u é s do tantos a ñ o s j u ­
g á n d o l a , se hace m u y cuesta 
a r r i b a pensar que no pa r t i c ipa ­
remos. Espero que esta ausen­
c ia nos p e r m i t a l levarnos la de 
campeones de Copa. Todos esta­
mos m u y animados. . 

L a med ia P l r r l -Zoco , j u n t o 
con él juego de V c l á z q u e z , ha 
s ido la base del M a d r i d . Sin em­
bargo a la media se la ha acu­
sado de estar m u y sobrada de 
facultades y carecer algo de ce­

rebro . Se ha dicho que es una 
media s in mucha i m a g i n a c i ó n . 

— E l cerebro que dicen que 
nos fa l ta a nosotros lo ponen 
o t ros jugadores del M a d r i d . 

— ¿ Q u é jugadores hay en e l 
equipo que puedan sup l i r a Zo­
co el d í a que se vaya? 

— E n e l M a d r i d hay muchos 
y buenos jugadores para el lo. 

— ¿ D o s nombres? 
—Zunzunegui y G o n z á l e z , po r 

ejemplo. 
— ¿ N o cree que h a y mucha 

gente en el equipo a la que 
comienzan a pesarle las botas? 

— ¿ M e quiere decir a lguno? , 
nos responde. 

L e sol tamos los nombres de 
Amanc io , Gento , B e t a n c o r t , 
S a n c h í s y Zoco. 

—Vie jos no creo que seamos. 
Se nos puede l l a m a r veteranos, 
pero viejos, n i hablar . Be tan -
c o r t t iene una edad magnif ica 
para su puesto. 

Pa ra Zoco l a pasada tempo­
r a d a t u v o una p r i m e r a parte, 
la L iga , f rancamente amarga, 
poco d e s p u é s l a Copa lo com­
p e n s ó . 

—Empezamos bien. Luego se 
t o r c i ó todo y y a no levantamos 
cabeza. E l bache fue m u y m a l o . 
D e s p u é s , en cuanto cambiamos 
de torneo, despertamos y a h í 

e s t i la Copa. Para m i , acos­
t u m b r a d o s iempre a ganar a l ­
go, este trofeo, conseguido a úl­
t i m a hora , es el q u é me h a he­
cho mas fel iz de todos. 
LOS E N E M I G O S T E O R I C O S 

A l a ho ra de s e ñ a l a r los r i -
v a l é s m á s d i f í c i l e s en él cam­
peonato de la regu la r idad , Zoco 
c i t a a l Barcelona y a los dos 
A t l é t i c o s . 

—Posiblemente el A t l é t i c o de 
M a d r i d , por aquello de l a vie ja 
r i v a l i d a d , sea el enemigo m á s 
peligroso. 

Zoco se c i e r r a h e r m é t i c a m e n ­
te cuando se char la con él de 
algo que no sea el fú tbo l . Y es­
to es lo que ocur re cuando le 
preguntamos si es m i l l o n a r i o . 

—De amigos y de i lusiones. 
---¿Y de dinero? 

—Eso es pa r t i cu la r y nada 
m á s me i m p o r t a a mi . 

Sin embargo, cabe penéar quo 
d e s p u é s de nueve a ñ o s en un 
c lub como el Real Madrid, Zo­
co, el d ía que llegue el íhomen* 
to, t e n d r á encauzada eü vida. 
Pero lo que manda ahora es el 
fu tu ro inmedia to y pal-a eso 
todos los d í a s acude a la Ciudad 
D e p o r t i v a a entrenar. Él Ma. 
d r i d , M u ñ o z y los aficionados 
c o n f í a n a ú n mucho m á s en laa 
facultades de e s t é rublo na. 
var ro , que es s i m p á t i c o y agra­
dable cuando se t r a ta de hablar 
de fú tbo l , pero que frunce el 
c e ñ o cuando el nombre de su 
esposa ent ra en la conversa­
c ión . Eso es ter reno vedado. 

F . E S C R I B A N O 
(Hlspan ia Press) 

El Arlanza - firestone tomará parte en el campeona! 
de baloncesto de lercera División que se inicia el domingo 

Composición del equipo, aspiraciones y posibilidades, en la 
opinión del secretario-delegado D. Arsenio Casado Feniández 

Para pasado m a ñ a n a e s t á pre­
v is to el comienzo del campeona­
to de balonc.oto de Tercera D i ­
v i s ión , en el que t o m a r á n par­
te los equipos locales Arlanza-. 
Firestone y At l é t i co B u r g a l é s . 
L o h a r á n encuadrados en el 
g rupo cua r to del Sector «B». 

Hemos tenido o c a s i ó n de dia­
logar con e l secretario-delegado 
del Arlanza-Firestone don Arse­
nio Casado F e r n á n d e z y vamos 
a t ranscr ib i r seguidamente l o 
t ra tado en nuestra c o n v e r s a c i ó n , 
con el fin de que nuestros lec­
tores conozcan m á s detallada­
mente la c o m p o s i c i ó n de este 
equipo, sus aspiraciones y las 
posibil idades que pueda tener 
en esta c o m p e t i c i ó n . 

— ¿ C u á n t o s equipos par t ic ipa­
r á n ? 

—Doce, i n c l u i d o el nuestro. 
— ¿ S a b e s sus nombres? 

—Sociedad Depor t iva Alisas, 
S. D . Buelna, Club At lé t i co Bur­
ga lés , S. D . Patronato, Club Lan-
dachueta. Club Tabiraco, Club 
Zomoza, Club Escuela Super ior 
de T é c n i c a Empresar ia l , S. D. 
Anoeta, Club Don Bosco, C. D . 
Bidasoa y el Arlanza-Firestone, 
que represento. 

—¿Los m á s destacados, a t u 
juicio? 

—S. D. Patronato Alisas, que 
se ha reforzado mucho, a s í co­
mo el C. Landachueta y el 
S. D. Anoeta. 

— ¿ S i s t e m a p o r el que se ju­
g a r á esta c o m p e t i c i ó n ? 

—Liga a doble vuelta. 
— ¿ P o s i b i l i d a d e s del Arlanza 

Firestone? 
—Nuestro p r o p ó s i t o es clasi 

ficarnos al final entre los cinco 
pr imeros . Conf io tan to en ello, 
que ya tengo incluso apostada 
una cena a este p r o n ó s t i c o . 

— ¿ Q u i e r e eso decir que con 
t á i s con un buen cuadro? 

—Pues si. Tenemos en nues­
tras filas jugadores locales y 
otros procedenles de varias pro­
vincias e s p a ñ o l a s . 

—¿Quiénes son los « f o r a s t e 
r o s»? 

—Nagel, procedentes del Bas-
conia de V i t o r i a ; Carro, del Fi-
ber de Bi lbao; Ferro I I I , del Cel­
ta de Vigo y Del Hoyo , del La­
nas Esmeralda, de L o g r o ñ o . En 
real idad contamos con algunos 
m á s , pero esos llevan ya t iempo 
con nosotros, puesto que juga­
ron t a m b i é n la temporada ante­
r i o r . Por tanto , los que acabo 
de nombrar te const i tuyen nove­
dad. 

—Bien; c í t a n o s ahora a los ju­
gadores locales. 

CALLE CARMEN 
V e n d o locales de v a r i o s t a m a ñ o s , a o rec ios m u y con­

ven ien te s . 
A l m i r a n t e B o n i f a z . 3. 2 .° . i z a . — Sr . A l o n s o . 

—De reciente adquisición lo 
son Juanfer y Gallango, proce-
dentes ambos del Atlético Bur- ¡ 
ga lés . E l resto de la relación / 
queda integrado por Ledesma, 
Lucas, Oviedo. Manolo, Rodiles, 
Bel lo , S e d a ñ o y Aymerich. esto? 
dos ú l t i m o s , juveniles. 

—¿Dais ya por completa 
p lan t i l l a o p e n s á i s amplia"37 

—Estarnos en la idea de au­
mentar la y a t a l ' f i n estamos 
servando a varios muchacno 
que se nos han ofrecido. } 

—¿Quién t ené i s de entrenador. 
- D e momento no contamos ^ 

con uno concreto, debido a 
facultades surgidas, pero no OD 
tante, hay quien se ocupa de 
p r e p a r a c i ó n física y t^0103" „, 

- ¿ A l t u r a media de vuestro» 
jugadores? ^ 

—Se aproxima al metro 
venta. 

- ¿ E l m á s talludo? y 
- G a l l a n g o , con un metro 

venta y s ie t t cent ímetros-
—¿Y el m á s «bajito»? 
—Juanfer, que, aunque no 

do asegurarlo plenamente 0 
te momento , creo que le r 
algunos c e n t í m e t r o s para 
al uno ochenta. 

— ¿ E n t r e n a n mucho? ^ 
- T r e s d í a s a la semana.^ 

espacio de dos horas en 
uno de ellos. uetal 

—Pregunta inevitable. 
os desenvo lvé i s económica 

e—Cubrimos gastos, merf^p. 
la generosa aPort.acl_j00a con 

A Z U C A R E R A ( S A N P A S C U A L ) 
A V I S O 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de t o d o e l pe r sona l e v e n ­
t u a l , que t e r m i n ó l a ú l t i m a c a m p a ñ a v aue q u i e r a t r a ­
b a j a r este a ñ o e n l a f á b r i c a , l o c o m u n i q u e antes d e l w ó -
x i n i o d í a 7 de N o v i e m b r e , a o a r t i r de cuya f echa , se 
p r o c e d e r á a c u b r i r l a s plazas vacantes . 

B u r g o s . 23 de O c t u b r e de 1970. 

restone. que nos subvenci ^ 
cincuenta m i l pesetas. ^ 
corre a cargo del Arlanz» . . j . 

- ¿ Q u é desembolso osj> ^ 
d r á la pa r t i c ipac ión 
torneo? ^ 

—De ciento quince a 
veinte raíl pesetas. j0 r 

—¿Tené is veh í cu lo P ^ 
ra los desplazamientos. ^ 

—No. Alqui lamos un 
—¿Y campo? _ t : , ^ c 
- N o s le ce'de g e n t i l ^ 

Deport iva M i l i t a r , a ia 11 ^ 
cemos presente nueso 
t u d . 

- ¿ D ó n d e y con q u -uién 

t a r é i s el p r ime r P a r t ' f °b ^ 
— A q u í , cont ra el u u 

chueta. Ap ]oS S 
-P rec i samen te uno de / 

tacados. Pues, a prepara 
y... la ganar! ^ 

VICTOR 
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píecinueve jugadores convocados por 
Kubala para el partido con Grecia 

Eslc se disputará el próximo día 28 en Zaragoza 
M a d r i d ( A l f i l ) . — D i e c i ­

nueve j u g a d o r e s h a c o n v o c a -
ri0 el s e l e c c i o n a d o r n a c i o ­
nal de f ú t b o l , L a d i s l a o K u ­
bala p a r a e l e n c u e n t r o q u e 
E s p a ñ a j u g a r á c o n t r a G r e ­
cia el p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 
28 en el e s t a d i o de L a R o -
m á r e d a , e n Z a r a g o z a . 

De esos d i e c i n u e v e j u g a d o -
« s h a y c i n c o d e l A t l é t i c o 
de M a d r i d y u n o , s o l a m e n ­
te del R e a l M a d r i d , A m a n d o . 
Otras novedades e n l a l i s t a 
son l a a u s e n c i a d e l b i l b a í n o 
Rojo, l a p r e s e n c i a d e l b a r -
celonista M a r c i a l y l a l l a m a ­
da a l c é l t i c o R o d i l l a y a l h é ­
tico B e n í t e z , a s í c o m o a l v a -
lenc ianis ta A n t ó n . 

L a l i s t a es l a s i g u i e n t e : 

D e l A t l é t i c o de M a d r i d : 
R o d r i , M e l ó , A d e l a r d o , L u i s 
y G á r a t e . 

D e l B a r c e l o n a : R e x a c h , 
M a r c i a l y G a l l e g o . 

D e i A t l é t i c o d e B i l b a o : 
U r i a r t e e i r í b a r . 

D e l V a l e n c i a : A n t ó n y S o l . 
D e l C e l t a : Cos tas y R o d i ­

l l a . 
D e l R e a i M a d r i d : A m a n c i o . 
D e l Z a r a g o z a : V i o l e t a . 
D e i S e v i l l a : L o r a . 
D e l G i j ó n : Q u i ñ i . 
D e l B e t i s : B e n í t e z . 
Es tos j u g a d o r e s h a n s i d o 

c o n v o c a d o s p a r a p r e s e n t a r ­
se l o a n t e s p o s i b l e e n Z a r a ­
goza, u n a vez d i s p u t a d o s sus 
p a r t i d o s de l p r ó x i m o d o m i n ­
go . L a F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a 

Campeonato ínterprovinGíal de fútbol 
por empresas v debutantes 
Guadalajara, Navarra y Patencia, eliminados 

Hoy se jugarán otros cuatro partidos 
Ayer, ta l y como estaban 

anunciados, se celebraron los 
primeros encuentros de estos dos 
torneos que con tanto é x i t o v i e ­
nen ce l eb rándose en nuestra c i u ­
dad y cuyos resultados damos a 
conocer. 

A las 10,30 sal taron a l ter reno 
de juego los equipos de Cace-
res y de Guadalajara, en l a ca­
tegoría de debutantes, fo rmando 
ambos conjuntos del siguiente 
modo: 

Cáceres. — Salas; Jorna, Can-
tero, Vaquero; Caballero, M u -
fioz; Alonso, Palomo, Olano, 
Sánchez y Luna . 

Por Guadalajara. — G a r c í a ; 
Benito, V á r e l a , D o m í n g u e z ; M o ­
rales, Mena; Maza, G i l , F e r n á n ­
dez Jaraba y Calvo. E l encuen-
tro fue altamente disputado con 
bonitas jugadas por ambos ban­
dos, y como resultado de l o n i -
velado del encuentro hemos de 
decir que ambos conjuntos ter­
minaron en tablas, d e c i d i é n d o s e 
la clasificación po r penaltyes, r e ­
sultando vencedor e l equipo de 
Cáceres, por 2 a 1. Por lo tan to 
este conjunto d i s p u t a r á estama-
ñaña al potente equipo madr i le ­
ño el pase a l a f i na l , j u g á n d o s e 
este encuentro a las 10,30 en e l 
campo de la Depor t iva . 

A con t inuac ión saltaron a l te­
rreno de juego los equipos de 
las empresas Sevillas, de L o g r o ­
ño contra el de Imenasa, de Na­
varra, resultando vencedor el 
primero por e l tanteo de 3 a 1. 
Bonito encuentro desvirtuado u n 
tanto por las brusquedades de 
algunos de sus componentes, l o 
que obligó a l á r b i t r o s e ñ o r So­
lía a expulsar del ter reno de 
juego a E c h e v e r r í a , de l equipo 
de Logroño y a Or isa in del con­
junto navarro; por lo d e m á s , 
apreciamos buenas jugadas que 
Por milagro no t e rmina ron en 
gol. Los equipos fo rmaron del 
siguiente modo: Sevillas de L o ­
groño: Rincón; Bermejo . Gurrea , 
Hernández; De Blas. E q u i z á b a l ; 
Domínguez, E c h e v a r r í a . Solana, 
Pérez y Solana I I . Imenasa de 
Navarra. — Lecuna; Arnedo, 
Onsoain, Goyena; L a r r u m b e P é -
rez; Iñíguez, As t r a in , López , M u -
n'ain y M a r m e n d á r i z . 

por la tarde, a las cuatro, sal­
m ó n al terreno de juego los 
equipos de Butano, de Falencia 
y de Re vi l la , de Soria, formando 
jmbos conjuntos de la siguien­
te manera: Revi l l a , de Soria. — 
J ^ c i a ; G a r c í a I I , Royolormes. 

Mart ínez , Royo; Ruiz. Gon­
zález, Pérez> Ruiz I I e Isia. Por 
«utano de Falencia: S i m ó n ; R i -
IT AÍ?-62' Recbollo; Rol . G a r c í a 

i . Miguel. De l V a l , Ballesteros, 
^-oride y del V a l I I . 

Este partido tuvo un comien-
o Prometedor, ya que por am-

„ . partes se v i e r o n bonitas j u ­
los ? aunque Profundizaban m á s 
terJÍ0 RoviIla ' merced a lo cual 
p, naron el Pr imer t iempo con 
8eBn^Ultad0 de 3 a 0- En la 
ch * parte salieron con mu-
8ÜDÍ Za los del Butano, pero 
los H ̂  contenerles m u y bien 
deb • ores de Revi l la . cuyos 

witeros s iguieron acertando 

encii • ^ hasta te rminar el 
' a l 0 con el resultado de 
nah, tfinto este marcado de pe-

g Por los del Butano. 
en . f* a las cuatro de la tarde, 
lará eportiVa M i l i t a r , dispu-
a i ^ t G e<3uiPO soriano el pase 
equin contra el potente 
cons}0 V i t o r i a . donde nos 

a existen jugadores de au-

Sevillas de L o g r o ñ o contra e l 
conjunto b u r g a l é s de Conserve­
ra , y e l vencedor de este en­
cuentro p a s a r á a u t o m á t i c a m e n ­
te a l a f i n a l . Esperamos que 
nuestros representantes se a l ­
cen con l a v ic to r ia , pues t ienen 
un buen conjunto y de estafor-
ma Burgos l l e g a r á a la f i na l , 
meta ansiada por todos losequ i -
pos. 

Por l a tarde tendremos igua l -
mente dos encuentros. E n e l 
campo de Cortes j u g a r á n B i u v 
gos, representado por e l equipo 
de E d u c a c i ó n y Descanso, de 
Lerma, contra e l de Segovla, 
a las cua t ro de l a tarde, y a l a 
mismo hora en la Depor t iva , So­
r i a cont ra A l a v a o t ro de ^los 
conjuntos punteros de este to r ­
neo. Esperamos, pues, unos en­
cuentros r e ñ i d o s y de a u t é n t i c a 
v a l í a para los conjuntos que hoy 
se van a enfrentar en lucha ce­
r rada para j uga r e l p r ó x i m o s á ­
bado l a f i n a l de este torneo, 
m a g n í f i c a m e n t e organizado por 
la Obra S ind ica l de E d u c a c i ó n y 
Descanso de Burgos. 

Penalty 

N o se vota a l amigo, 
s ino a l que m e j o r pueda 
defender los intereses 
municipales. 

E L E C C I O N E S M U N I C I ­
PALES Y D E CONSE­
JOS LOCALES. 

h a d i s p u e s t o a u t o m ó v i l e s p a ­
r a t r a s l a d a r a l a c a p i t a l a r a ­
g o n e s a a los j u g a d o r e s que , 
j u g a r á n e l p r ó x i m o d o m i n ­
g o e l t o r n e o l i g u e r o : es d e ­
c i r l o s d e l R e a l M a d r i d , B a r ­
c e l o n a y A t l é t i c o de M a d r i d . 
N u e v e j u g a d o r e s e n t o t a l . 

S e e spe ra q u e l a m a y o r í a 
de los j u g a d o r e s l l e g u e n a 
Z a r a g o z a e n l a n o c h e d e l d o ­
m i n g o o e n las p r i m e r a s h o ­
r a s d e l a m a d r u g a d a d e l l u ­
nes . 

P E T I C I O N D E L A F E D E R A ­
C I O N I N G L E S A 
M a d r i d ( L o g o s ) . — L a F e ­

d e r a c i ó n I n g l e s a de F ú b o l h a 
r e m i t i d o a l a E s p a ñ o l a u n a 
p e t i c i ó n p a r a q u e l e e n v í e 
l o s r e g l a m e n t o s p o r los q u e 
se r i g e e l t o r n e o v e r a n i e g o d e 
P a l m a . E n es ta c o m p e t i c i ó n 
v a r i o s j u g a d o r e s ing leses t u ­
v i e r o n q u e ser e x p u l s a d o s 
p o r c o m p o r t a m i e n t o i n c o ­
r r e c t o y e n t r e e l los los i n t e r ­
n a c i o n a l e s M a r t í n Pe te r s y 
C y r i l K n o w l e s , d e l T o t t e n -
h a m . 

U n a vez c o n o c i d o s los r e ­
g l a m e n t o s m e n c i o n a d o s , l a 
F e d e r a c i ó n i n g l e s a a d o p t a r á 
u n a p o s t u r a a n t e estos j u g a ­
d o r e s que f u e r o n e x p u l s a d o s 
e n i n c l u s o a p l i c a r l e s l a s s an ­
c i o n e s a q u e p u d i e r a h a b e r 
l u g a r . 

PROBABLE REAPARICION 
DE ANGELIN FRENTE AL LAN6RE0 

Sin embargo, Eizagyirre no tiene aún plenamente 
decidido el equipo que actuará de salida 

l a directiva quiere aprovechar el desplazamiento a Onteniente 
para cumplimentar el compromiso contraído con el Murcia 
S e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o , 

a las c u a t r o y c u a r t o d e l a 
t a r d e de a y e r se c e l e b r ó e n 
E l P l a n t í o e l " p a r t i d i l l o " de 
e n t r e n a m i e n t o e n t r e e l B u r ­
gos y e l S a n J u a n - M a r v i . N o 
h a r á f a l t a hace r h i n c a p i é e n 
l a d i f e r e n c i a que m e d i a e n t r e 
a m b o s n i se nos o c u r r i r á m e n ­
c i o n a r e l r e s u l t a d o que n u d o 
reg i s t r a r se . E n s u m a , nos l i ­
m i t a r e m o s a d e c i r due e l e n ­
t r e n a d o r s an juan i s t a a n r o v e -
c h ó p a r a o b s e r v a r y a l e c c i o ­
n a r a sus j u g a d o r e s . Y o o r l o 
que respecta a l c o n j u n t o 
b l a n q u i n e g r o . E i z a g u i r r e a l i ­
n e ó en e l n r i m e r t i e m p o a 
B i l b a o ; A s t o r g a . R a ú l . A r a m -
b u r u z a b a l a ; E d e r r a . N e b o t ; 
A r r á i z . A l c o r t a I . M e n d i o l e a . 
R e q u e j o y A n g e l í n . T r a s e l 
descanso, f o r m a r o n a s í : S o ­
l a n a ; R a ú l . N e b o t . Z a m a n i l l o ; 
E d e r r a , Escalza; A r r á i z . A l -
c o r t a I . C h o m í n . A l c o r t a I I v 
N á i e r a . 

Es m u v n r o b a b l e oue e l d o -

VUELTA CICUSTA A MEJICO 
Amonestación contra alianzas de equipos 

tfnti 
Pa 

ca clase. 
^iEllua.hoy• Pues' tendremos los 

g e n t e s partidos: 
U D p n 8 10,30 y en el camP^ de 
«írid Va' C á c e r e s contra Ma-
lebubf,!? 8 en la c a t e g o r í a de 
t« ser Part ido que prome-
Hos ir, ,?1Uy competido, aunque 
Sog "plnemos por los madri le-

Poseen un buen con-
lunto 

12.15 y en el mismo 
4 J u g a r á n los equipus de I 

Boxeo 

Oba, nuevo campeón 
mundial del peso 
mosca en versión 
de la A.M.B. 

T o k i o ( A l f i l ) . — E l j a p o n é s 
Masao Oba se h a proc lamado 
hoy nuevo c a m p e ó n m u n d i a l de 
boxeo, de los pesos mosca, en 
v e r s i ó n de la A s o c i a c i ó n M u n ­
d i a l de Boxeo, a l vencer por 
K.O. , en el decimotercer asalto, 
a l t h a i l a n d é s B e r k r e r k Char t -
vanchai , que ostentaba el t í t u l o . 

Guadalajara (Méj ico ) ( A l f i l ) . 
Aprovechando la jornada de des­
canso, el director general de l a 
diecisiete vue l ta ciclista de l a 
Juven tud , A b r a h a m Fer re i ro , 
c o n v o c ó a los componentes del 
j u r a d o de la prueba y a los de­
legados de los equipos pa r t i c i ­
pantes para adver t i r les que se 
abstengan de f o r m a r alianzas 
entre corredores de diversos 
equipos nacionales o ex t ran je­
ros. 

E l reglamento previene que 
en caso de comprobarse una 
al ianza fraudulenta c a s t i g a r á a 
todos los corredores que hayan 
i n c u r r i d o en e l la . L a p r i m e r a i n ­
f r a c c i ó n es de u n m i n u t o , l a se­
gunda de tres y la tercera e x p u l ­
s ión . 

A l parecer, en las ú l t i m a s eta­
pas se han ayudado mutuamen­
te los corredores de los equipos 
de Suiza, Checoslovaquia, C ó n ­
dor Jalisco ( M é j i c o ) C ó n d o r 
D i s t r i t o (Mé j i co ) , Windsor ( M é ­
j i c o ) y Carabela (Méj ico ) en 
cont ra del resto de los p a r t i c i ­
pantes, p r inc ipa lmente en contra 
de los equipos nacionales de Es­
p a ñ a y Colombia. 

Solamente fa l tan cuatro eta. 
pas para dar f i n a la prueba. 
Hoy , jueves, en la etapa n ú m e ­
ro 12 toman la salida 73 corre­
dores para l a etapa m á s larga, 
de 210 k i l ó m e t r o s efectivos en­
t re las ciudades de Guadalajara 
y Zamora . 

E s p a ñ a encabeza l a clasifica­
c ión po r equipos y en segundo 
lugar e s t á e l Windsor . de l Dis­
t r i t o Federa l ( M é j i c o ) , con cua­
t ro segundos de diferencia. Es­
p a ñ a tiene u n to t a l de 147 ho­
ras, 30 minutos, 7 segundos. 
Windsor 147-30-11. 

E l actual l í d e r i n d i v i d u a l de 
la prueba es A g u s t í n A l c á n t a r a 
de l Windsor , seguido de su com­
p a ñ e r o de equipo A r t u r o G a r c í a 
Infante , con una diferencia de 
un m i n u t o , 1 segundos. 

E n tercer lugar e s t á e l espa­

ñol J o s é Lu i s G a l d á m e z . con 
un t iempo de 49-05-20. 

Los 93 corredores que toma­
r á n la salida m a ñ a n a l l e v a r á n 
un c r e s p ó n de lu to en s e ñ a l de 
duelo por la muerte del ex • 
presidente L á z a r o C á r d e n a s . 

m i n g o , c o n t r a e l L a n g r e o . ac ­
t ú e n los oue l o h i c i e r o n e n l a 
p r i m e r a pa r t e . S i n e m b a r g o , 
E i z a g u i r r e n o l o c o n f i r m ó , y a 
Que d i j o que a b r i g a b a a l g u n a 
duda , que t a l vez quede r e ­
sue l ta h o y o m a ñ a n a . 

L o que s í p o d e m o s asegu­
r a r p l e n a m e n t e es que d i c h o 
e n c u e n t r o s e r á a r b i t r a d o p o r 
F e r n a n d o O r e l l a n a A l v a r e z . 
d e l Co leg io Ga l l ego , que y a 
d i r i g i ó el C a l v o Sote lo - B u r ­
gos. Y puestos a h a b l a r de 
a r b i t r o s a n t i c i p a r e m o s que 
Para l a i o r n a '' s i g u i e n t e , es 
deci r , p a r a e l choque con e l 
O n t e n i e n t e . ha s ido des ignado 
San t i ago L ó p e z C u a d r a d o , d e l 
Co leg io C a t a l á n . 

N o e s t a r á de m á s t a m p o c o 
d e j a r cons tancia de que e l 
L a n g r e o es u n c l u b con e l 
que m e d i a n exce len tes r e l a ­
ciones, s i n que esto q u i t e n i 
p o n g a nada en a b s o l u t o p a r a 
Que pasado m a ñ a n a los equipos 
respec t ivos sa lgan a d a r l o t o ­
do Para v e r c u á l de e l los se 
a lza con la v i c t o r i a , que . e n 
o p i n i ó n de K a r a g . t e n d r á ce ­
los bu rga lesos ta . Bueno , en 
o p i n i ó n de K a r a g y de m i l l a ­
res de af icionados burga leses . 
S i n e m b a r g o , noso t ros a d o p ­
t amos y r e c o m e n d a m o s l a 
p o s t u r a de n r e c a u c i ó n v has ­
ta de t e m o r que s i e m p r e nos 
i n s p i r a n estos equipos que p o r 
i r p e o r c las i f icados que e l 
n u e s t r o l l e v a n a m u c h o s a l a 
creencia de que s e r á n " p a n 
c o m i d o " . Y no es a s í . P r e c i ­
samente esos c o n j u n t o s son 

MAQUINAS DE OBRAS PUBLICAS 
DE OCASION 

V E N D E M O S 
B u l l d o z e r de Cadenas : 
M a r c a . C A T E R P I L L A R , m o d e l o D S - C . 

Palas de Cadenas : 
M a r c a . C A T E R P I L L A R , m o d e l o 9 7 7 - H . 
M a r c a . C A S E , m o d e l o 1000. 
M a r c a . I N T E R N A T I O N A L , m o d e l o 175. 

Pa las de Ruedas : 
M a r c a . B R A Y , m o d e l o 570. 
M a r c a . I N T E R N A T I O N A L , m o d e l o H-50 . 
M a r c a . H Y M A C . 
M a r c a . Y U M B O . r e t r o e x c a v a d o r a . m o d e l o 470. 

M o t o n i v e l a d o r a : 
M a r c a . F R I C H . m o d e l o F-125. 

FINANZAUTO, S. A. 
B A S E N O R T E 

C a m i n o de S a n P e d r o a Boroa , a 150 ms . de l punto k i ­
l o m é t r i c o 93,300 de l a C . N . 684 de S a n Seb^st i^n a B i l ­
bao. — T e l s . 334108/04/05. 

V E N D E D O R 

F ranc i s co Pr i e to T e . i e r i n a . Pizararucla. 24. — P A L E N C 1 A , 
C a t e r p i l l a r . Cat v C son M a r c a s d e C a t e r p i l l a r T r a c t o r Co 

Sanciones del Comité 
de Competición de fútbol 

Vf^Zabalza, del Mirandés 
suspendido por dos partidos 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l C o m i t é 
nacional de c o m p e t i c i ó n , en su 
s e s i ó n correspondiente al d í a de 
la fecha ha acordado imponer , 
entre otras, las siguientes san­
ciones: 
C A M P E O N A T O D E L I G A 

P r i m e r a D i v i s i ó n . — M u l t a r a 
los jugadores R a m ó n de P a b l o 
M a r a ñ ó n (C. E». Sabadell) , R a ­
fael de Diego L a r r a ñ a g a (C. D . 
Sabadell) , E n r i q u e C l a r a m u n t 
Tor re s (Valencia C. F . ) y V i c e n ­
te A . J a r a Segovla (Valenc ia 
C. F . ) , por f o r m u l a r reparos a l 
á r b i t r o , siendo todos ellos r e í n -
cidentes. 

Segunda D i v i s i ó n . — H a c e r ob-
j e to de doble a m o n e s t a c i ó n e 
imponer m u l t a a J o s é M a n u e l 
P a c h ó n Gallego (R . B e t i s ) , po r 
empleo de juego peligroso, sien­
do re i terante . 

Amones ta r e imponer m u l t a 
a A n t o n i o B a r b a R o d r í g u e z 
(R. Be t i s ) , po r perd ida delibe­
rada de t iempo. 

I m p o ner m u l t a a E d u a r d o 
G a r c í a F e r n á n d e z (C. F . Ca lvo 
Sotelo) y J o s é R a m ó n V i l l a p ú n 
G o n z á l e z (C. D . San A n d r é s ) , 
por f o r m u l a r reparos al á r b i t r o , 
siendo ambos reincidentes. 

Clubs.— M u l t a - a r c l ú b R . San­
tander, por haberse a r r o j a d o 
almohadi l las a l te r r e n o d e 
juego. 

Te rce ra D i v i s i ó n . — Suspender 
por diez pa r t idos oficiales a 
L u i s G ó m e z Laguna ( A t . M a ­
d r i l e ñ o ) , por a g r e s i ó n a Contra­
r io , siendo' re i te rante . 

Suspender po r t res pa r t idos 
oficiales a J o s é M a n u e l G a r c í a 
Mai - t ínez (C. D . Orense), po r 
insu l ta r al á r b i t r o . 

Clubs.— M u l t a r al C. Siero, 
por insultos graves del p ú b l i c o 
al á r b i t r o . 

T é c n i c o s . — Suspender po r u n 
mes a l ent renador del A t l é t i c o 
M a d r i l e ñ o , don J o s é A . Olmedo, 
por haber acumulado c i n c o 
amonestaciones en la presente 
temporada. 

Suspender por cuat ro p a r t i ­
dos oficiales a l ent renador de l 
C. Slero, don V a l e n t í n P i q u e r o 
de l a Concha, por pro tes ta r a l ­
iadamente al á r b i t r o . 
COPA D E SU E X C E L E N C I A 

E L G E N E R A L I S I M O 
Jugadores.— Suspender po r 

cuat ro par t idos oficiales a C é ­
sar S á n c h e z R i c o P u ñ a l ( A . D . 
Plus U l t r a ) , po r a g r e s i ó n a u n 
cont ra r io . 

Suspender po r t res pa r t i dos 
oficiales a Francisco R e y e s 
Asen j o (C. D . Car tagena) , po r 
insu l ta r gravemente a l á r b i t r o , 
y a Fernando F e r n á n d e z I b á -
ñ e z (Ve tus ta ) , po r produci rse 
violentamente , s i e n d o r e i n c l -
dente. 

Suspender por dos pa r t i dos 

oficiales a J o a q u í n Zabalza Y o l -
d i ( M l r a n d é s ) , por producirse 
v io lentamente . 

Clubs.— M u l t a r a l C. M a t a r ó , 
por a r ro j a r piedras al t e r reno 
de juego. 

los m á s tesoneros v correosos 
y a los q u e m á s h a y q u e t e ­
m e r , n o s ó l o ñ o r l o q u e l u ­
c h a n a l o la r f fo de los n o v e n ­
t a m i n u t o s de i u e g o , s ino t a m ­
b i é n pensando en l o q u e sue­
l e n i n f l u i r y " e n r e d a r " m á s 
t a r d e en l a c l a s i f i c a c i ó n final-

E l B u r g o s t e n d r á que l u ­
g a r e l d í a 1.° de N o v i e m b r e 
e n O n t e n i e n t e . H e m o s h e c h o 
m e n c i ó n a e l l o a n t e r i o r m e n ­
t e . Pues b i e n , s e g ú n nos i n ­
f o r m a r o n anoche e n l a Secre­
t a r í a d e l C l u b , se p r e t e n d e 
a p r o v e c h a r este desp laza­
m i e n t o p a r a c u m p l i r e l c o m ­
p r o m i s o q u e n u e s t r p C l u b t i e ­
n e p e n d i e n t e con e l M u r c i a 
p o r 1 ficha j e de M e n d i o l e a . v 
q u e consiste e n l u g a r a l l í u n 
p a r t i d o amis toso . S i e l M u r ­
c i a accede a e l l o , este e n c u e n ­
t r o se c e l e b r a r í a el mar tes . 3, 

O t r a i n f o r m a c i ó n q u e nos 
d i e r o n hace r e f e r e n c i a a l a 
pos ib l e a c t u a c i ó n de E r r a n -
donea en e l C á d i z , p r o b a b i l i ­
d a d y ges t iones de las que y a 
nos ocupamos hace a l g ú n 
t i e m p o . E l C á d i z c o n t e s t ó a j 
B u r g o s que s í que les i n t e r e ­
saba p o l e r c o n t a r con este juz­
g a d o r , con e l q u e c a m b i a r í a n 
i m p r e s i o n e s Para v e r s i He*' 
g a b á n a u n a c u e r d o e n e l as­
p e c t o e c o n ó m i c o . Y esto es de 
l o q u e ahora se e s t á p e n d i e n ­
t e . S i e l C á d i z y E r r a n d o n e a 
e s t á n de ^ c u e r d o , e l B u r g o s 
e x t e n d e r á e l o p o r t u n o d o w 
m e n t ó de c e s i ó n p o r e l t ie rna 
DO q u e l e r e s t a de s e r v i c i o 
m i l i t a r . 

P a r a t e r m i n a r , d i r e m o s que 
m a ñ a n a se a b r i r á n a l p ú b l i c o 
las t a q u i l l a s i n s t a l adas j u n t o 
a l a n t i g u o B a r D e p o r t i v o , des­
de las s ie te y m e d i a de l a 
t a r d e a las d i ez d e l a n o c h e . 
E l d o m i n g o p e r m a n e c e r á n 
ab i e r t a s t a m b i é n de once a 
dos. Y p o r l a t a r d e se a b r i ­
r á n las de E l P l a n t í o a p a r ­
t i r de l a s t r e s . 

O l v i d á b a m o s d e c i r que O l a l -
de h a e m p e z a d o a d a r suave ­
m e n t e a l b a l ó n y que A r z a -
m e n d i se r e p o n e t o t a l m e n t e 
d e l g o l p e que s i i f r í a e n u n 
t o b i l l o . A c a s o e s t é n a m b o s 
d i s p o n i b l e s p a r a l a semana 
p r ó x i m a . 

TENIS 

ORANTES PERDIO FRENTE 
A IAVER, CAMPEON MUNDIAL 

V i c t o r i a d e G i s b e r t s o b r e J a m K o d e s 

Barcelona ( A l f i l ) . — E n cua­
t r o sets, e l aus t ra l iano R o d L a -
ver , r aque ta n ú m e r o uno del 
Mundo , ha vencido a M a n u e l 
Orantes, en encuentro de cuar­
tos de final de l a prueba i n d i ­
v idua l caballeros del t o r n e o 
«open» de E s p a ñ a . E l resultado 
h a sido favorable a l aus t ra l i ano 
por 3-6, 6-0, 6-4 y 6-1. 

V I C T O R I A D E G I S B E R T 

Barce lona ( A l f i l ) . — E l tenis­
t a e s p a ñ o l Juan Gisber t ha lo -

Ardieron las cuadras 
del "Carden State" 

Se teme que hayan 
muerto unos 40 
caballos pura sangre 

C h e r r y l H i l l , Nueva Jersey 
( A l f i l ) . — M á s de v e i n t i ú n pura-
sangres han perecido en u n In­
cendio que h a destr u í d o, e l 
m i é r c o l e s po r la tarde, las cua­
dras del campo de carreras de 
« C a r d e n S t a t e » , en Nueva Jer­
sey. 

L a P o l i c í a ha declarado que 
a ú n no se sabe con e x a c t i t u d el 
n ú m e r o de caballos muertos , pe­
r o es posible que la c i f ra l le ­
gue a los cuarenta . Se descono­
cen los m o t i v o s que d ieron l u ­
gar al incendio. 

Conquista 
del Naranjo por 
la cara Oeste 

M a d r i d (Logos) .— H a n regre­
sado a M a d r i d los tres a lp in is ­
tas que l og ra ron coronar , por 
vez p r imera , e l Naran jo de B u l -
nes por la cara Oeste. 

Juan Carlos F e r n á n d e z . Ado l ­
fo Gregor io y Francisco Jav ie r 
Tamayo, Integrantes de la cor­
dada, han manifes tado a su lle­
gada a M a d r i d que la ascen­
s i ó n no t u v o graves d i f i cu l t a ­
des y pudo realizarse perfecta­
mente. T a n solo t u v i e r o n un 
re t raso debido a una to rmenta 
con l l u v i a y aparato e l é c t r i c o , 
en l a segunda a s c e n s i ó n . E l des­
censo lo efectuaron por la cara 
Sur. duran te la noche. 

SIGUE LA RACHA NEGATIVA 
DEL FUTBOL ESPAÑOL 

E l Valencia es batido en su terreno 
por el belga Beveren Waas (1 - O) 

V a l e n c i a ( A l f i l ) . _ E l V a ­
l e n c i a h a s i do e l t e r c e r e q u i ­
p o d e r r o t a d o e n l a s c o m p e ­
t i c i o n e s e u r o p e a s e n su p r o ­
p i o t e r r e n o , a l cae r v e n c i d o 
es ta n o c h e e n e l e s t a d i o L u i s 
C a s a n o v a p o r u n o a c e r o a n ­
te e l B e v e r e n W a a s . e n p a r ­
t i d o de I d a de l a C o p a de 
E u r o p a de C i u d a d e s de Fe­
r i a . 

L a p r i m e r a m i t a d t e r m i n ó 
cero a cero . A los 3 1 m i n u ­
tos de l a s e g u n d a p a r t e , e n 
u n o de los pocos c o n t r a a t a 
ques de l o s be lgas , é s t o s c o n ­
s i g u i e r o n e l g o l d e l t r i u n f o , 
p o r i n t e r m e d i o d e l i n t e r i o r 
i z q u i e r d a R e y m a c k e r . 

A r b i t r ó e l f r a n c é s W u r t z , 
que d e s e m p e ñ ó su c o m e t i d o 
c o n c o r r e c c i ó n . 

V A L E N C I A . — A d e l a r d o ; 
V i d a g a ñ y , A n í b a l , S o l ; A n ­
t ó n , C l a r a m u n t ; S e r g i o , P o ­
l i , C l a r a m u n t I I , P e j l í c é r y 
V a i d e z . E n l a s e g u n d a p a r t e 
A n s o l a s a l i ó p o r POll y a l o s 
30 m i n u t o s de ese t i e m p o J a ­
r a s u s t i t u y ó a C l a r a m u n t I I . 

B E V E R E N . — P o o p e k l o -
v i c h ; R e n i e r . V a n G e n n s t e n , 
B u y l ; V a n D e r i n d e n , Roe-
l a n t s ; Geosen . V a n D e r r o m -
p e l , Rog i e r s . R e y m a r c k e r y 
J a n n s e n . A los doce m i n u t o s 
de l a s e g u n d a p a r t e , p o r 
l e s i ó n de R e n i e r s a l l ó V e r -
d o n k . 

1 f • 

® A l pensar l a propaganda 
| efe su negocio, recapacite: 
g * L a palatra IiaUaJa muere rápidamente.*. 
1 
b La imagen es fugaz..* 
I 
g * Lo impreso permaíiccc 
0 
^ Conviene a sus intereses 

anunciarse en la Prensa diaria. 
i Siempre resolverá hacerlo en 

Diario ĉ e Burgos 

E l p a r t i d o h a s i do u n in s i s ­
t e n t e d o m i n i o d e l V a l e n c i a 
a n t e e l m a r c o de P o p e k l o v i c h 
y u n a d e f e n s a c e r r a d a de los 
a m a r i l l o s d e l B e v e r e n . Y a 
n a d i e p u e d e e x t r a ñ a r este 
r e s u l t a d o , y a q u e e l e q u i p o 
l o c a l , a pe sa r d e s u d o m i ­
n i o , h a s i d o u n " o n c e " ne r ­
v io so , d e s o r g a n i z a d o , s i n 
c o n j u n t o y s i n i n d i v i d u a l i d a ­
des, a d e m á s de ca r ece r de es­
q u e m a . T o d o l o c o n t r a r i o que 
los flamencos, que v i n i e r o n 
c o n u n 4 -3-3 , que se c o n v i r t i ó , 
a m e d i d a q u e p a s a b a el t i e m ­
p o y se a c e n t u a b a l a p r e ­
s i ó n d e l V a l e n c i a , e n u n a 
f u e r t e m u r a l l a a n t e su g u a r ­
d a m e t a . A d e m á s de e l lo , el 
c u a d r o b e l g a h a a t a c a d o c o n 
m u c h a p e l i g r o s i d a d , a u n q u e 
l o h a y a h e c h o e n m u y c o n 
t a d a s ocas iones , y a que de 
h a b e r f o r z a d o m á s su a t aque , 
es p o s i b l e q u e l a d e r r o t a d e l 
c u a d r o v a l e n c i a n o h u b i e r a 
s i d o m a y o r . 

E l d o m i n i o l o c a l h a s ido 
c o m p l e t o , c o m o l o p r u e b a 
q u e a l o l a r g o d e l p a r t i d o sa­
case c a t o r c e c o r n e r s . p o r u n o 
de los be lgas . E s t e d o m i n i o 
f u e e n a l g u n o s m o m e n t o s 
a g o b i a n t e p a r a e l m a r c o v i ­
s i t a n t e , p o r e j e m p l o , a los 17 
m i n u t o s d e l a s e g u n d a par­
t e , e n e l q u e se s a c a r o n c u a ­
t r o c ó m e t s consecu t i vos . Pe­
r o n u n c a se h a v i s t o g a n a 
d o r a pe sa r de su d o m i n i o 
e l e q u i p o l o c a l , p o r l a des­
o r g a n i z a c i ó n q u e h a h a b i d o 
e n e l c o n j u n t o y e n sus I n ­
d i v i d u a l i d a d e s , e s p e c i a l m e n ­
t e e n e l a r g e n t i n o V a i d e z , a l 
q u e se e s p e r a b a c o n expec ­
t a c i ó n y q u e h a f a l l a d o , a u n ­
q u e Ip: c u l p a n o sea s ó l o s u ­
y a , s i n o d e sus c o m p a ñ e r o : ; , 
q u e c a r g a r o n p o c o e l j u e g o 
p o r su l a d o . 

grado u n magnif ico t r i u n f o a l 
de r ro t a r al checo J a m Kodes y 
clasificarse pa ra las semifinales 
del t rofeo Conde de G o d ó , p r i ­
me r « o p e n » de E s p a ñ a , t ras un 
« m a t c h » mara thon iano que ha 
durado m á s de tres horas. Con 
su c l á s i c o juego, t r anqu i l o y se­
reno, Gisber t ha remontado va­
rias veces la ventaja de su r i ­
va l . 

E l resultado final, v ic tor ioso 
para Gisber t , se ha producido 
por 2-6. 7-5, 5-7, 10-8 y 7-5. 

Gisber t se e n f r e n t a r á en se­
mi f ina l a l c a m p e ó n del M u n d o , 
el aus t ra l iano Rod Laver , m i e n ­
t ras los otros dos semifinal is tas 
quedan por decidir , en los en­
cuentros de cuartos de final que 
j u g a r á n m a ñ a n a Rosewal l -Hoad 
y M u ñ o z - S a n t a n a . 

T R I U N F O D E L A PAK1CJA 
S A N T A N A - H O A D 

Barcelona ( A l f i l ) . - - Manue l 
Santana y Lewis Hoad (Aus­
t r a l i a ) , vencen a M a r k Cox y 
G r a h a m S t i l w e l l ( G r a n B r e t a ­
ñ a ) , por seis a tres, seis a dos 
v siete a cinco. 

PElüflüERIfl DE SEÑORAS 

Salón de Belleza 

C/ Petronila Casado. 
T e l é f o n o 2ü22!)7 

intensa preparación 
de ((ürtaiji)) 

Su nuevo preparador 
dice que no sabe 
respirar debidamente 

M a d r i d (Logos).— Manue l 
I b a r U r t a i n se entrena intensa­
mente en el g imnasio de Las 
Matas . E l i ta l iano L i b e r o Go-
l i n e l l i , que fue preparador de 
B e n v e n u t i para su c o m b a t f con 
E m l l e G r i f f i t , le somete a los 
m á s duros ejercicios, e n s e ñ á n ­
dolo golpes y esquiva y, sobre 
todo, a a d q u i r i r el fondo nece­
sar io para poder res is t i r al du­
ro boxeador i ng l é s Cooper 

G o l i n e l l i dice que U r t a i n t o ­
d a v í a no sabe resp i ra r debida-
mento y no prac t ica el «foo-
t i n g » con la debida in tens idad 
para a d q u i r i r el fondo que le 
hace fa l ta . H a y que hacerlo t o ­
do a marchas forzadas —ha d i ­
cho—•, porque ya nos queda po­
co t i empo. 

E l manager, Bhanch in i , o p i ­
na que U r t a i n p o d r á estar a 
pun to pa ra el d í a del combato. 
T é c n i c a m e n t e le queda bastan­
te que aprender, Pero se e s t á 
t r aba jando para potenciar su 
manera de boxear y sus golpea 
de fuerte pegada, que pueden 
d e t e r m i n a r una v i c t o r i a por l a 
v í a r á p i d a . 
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Inventos para vivir mejor 

LA SALIVA DE LOS MURCIELAGOS 
CONTIENE UNA ENZIMA QUE 
EVITA LA TROMBOSIS 

• Producto químico inofensivo que 
elimina la «marea negra» 

• El sistema de seguridad «Air Bag» 
en los coches 

Por S. PRIETO CANTERO 

' E N Z I M A C O N T R A L A 

T R O M B O S I S : — : : — : 

c a trombosis, como todo el 
M u n d o sabe, es la c o a g u l a c i ó n 
de la sangre en las venas, que 
llega a obstruirlas impidiendo* 
la c i rculac ió j i s a n g u í n e a , por lo 
que las consecuencias no pue­
den ser m á s graves para la sa­
lud . Esta dolencia e s t á siendo 
investigada incansablemente a 
f i n de conseguir u n remedio 
eficaz que evite t a n ter r ib le pe­
l igro . Unos laboratorios i ng l e ­
ses e s t á n actualmente dedicados 
en esclarecer u n hecho n a t u r a l 
que puede desembocar e n el 
f i n deseado. Se t r a t a de aislar 
en estado de pureza una enzima 
ant icoagulante que en su sal iva 
l l evan los m u r c i é l a g o s y los 
vampiros . Logrado este objet ivo, 
se p r e p a r a r í a d e s p u é s u n f á r -
viaco i d ó n e o para combat i r la 
trombosis coronaria del hombre . 
E l iundamento de estos t r aba ­
jos estriba en que las hemor ra -
ctas que los m u r c i é l a g o s y v a m ­
piros producen por mordedura 
con sus dientecillos en el cuer­
po de otros animales d i f í c i l m e n ­
te c icatr izan, pues la sangre s i ­
gue f luyendo por la he r ida 
duran te varias horas, s i n que 
llegue a coagularse, como s e r í a 
ln no rmal . La presencia en la 
saliva de la enzima a ludida ha­
ce que el f lu jo s a n g u í n e o no se 
detenga n i se solidifique, p re ­
sentando a d e m á s el beneficioso 
i n f l u j o de disolver los c o á g u l o s 
ae sangre t an p ron to como se 
o r ig inan , donde quiera que sea. 
Si . como decimos, esta enzima 
es aislada y pur i f icada conve­
nientemente, el t r a t amien to b io -
au imico que cure y anule la 
trombosis puede estar cercano. 

P R O D U C T O Q U I M I C O 

C O N T R A L A " M A R E A 

N E G R A ' 

sa c iv i l izac ión presenta no po­
cos fa l los . Algunos m u y g r a ­
ves, como e l de los cada vez 
m á s frecuentes y d r a m á t i c o s ac­
cidentes de coches. 

Pero hay que esperar en que 
este te r r ib le inconveniente l l e ­
gue a ser vencido por el h o m ­
bre, pues en la C r e a c i ó n todo 
veneno, peligro o riesgo t iene 
siempre su a n t í d o t o correspon­
diente, o su invento que neut ra ­
lice los nefastos efectos, que v i e ­
ne a ser lo mismo. Las col is io­
nes de a u t o m ó v i l e s , en cuanto 
a evi tar v ic t imas humanas , no 
pueden ser una e x c e p c i ó n . A h o ­
r a se ha logrado y se e s t á per­
feccionando e l sistema de segu­
r i d a d l l amado " A i r B a g " —co­
j í n de aire—, que h a sido co7i-
slderado en el M u n d o del m o ­
to r como uno de los logros t é c ­
nicos m á s sensacionales del m o ­
mento presente. 

Acaba de ser dado a conocer 
en Estados Unidos, por e l m i n i s ­
t r o norteamericano de Trans ­
portes, quien ha explicado se 
t r a t a de u n mecanismo t o t a l ­
mente o r ig ina l , s in r e l a c i ó n a l ­
guna con los cinturones de se­
gur idad que l ias ta ahora se usa­
ban, pues no precisa co locac ión 
o ajuste previos en el conductor 
y pasajeros. E l " A i r B a g " , l l e ­
gado el caso, a c t ú a p r á c t i c a ­
mente en t m t iempo i n s t a n t á ­
neo, ya que sólo precisa cuaren­
ta m i l é s i m a s de segundo para 
establecer alrededor de los ocu­
pantes del veh í cu lo que lo lleve 
instalado u n a barrera de a i re 
blando y protector, que evi ta 
que el cuerpo o l a cabeza sufran 
el m á s p e q u e ñ o encontronazo. 
Se espera que los coches sean e n 
breve dotados con este sistema 
V que en u n plazo cor to sea uso 
obl igator io e n toda USA, lo que 
h a r á que el v ia jar resulte m á s 
seguro que hasta ahora. 

J U V E N T U D M A S D U -

L a "marea negra" es ocasio­
nada por los grandes buques pe­
troleros, y es consecuencia de 
los derrames sobre las aguas de 
los productos p e t r o l í f e r o s que 
t ranspor tan . L a s i t u a c i ó n que se 
crea es engorrosa y nada i n ­
ofensiva y ello hace que se h a ­
yan ensayado numerosos prece-
dimientos para combat i r , casi 
siempre a base de sustancias de­
tergentes, que arrojadas a l agua 
emuls ionan y d i luyen los d e r i ­
vados petrolados h a c i é n d o l e s 
desaparecer en la inmens idad 
del mar . Pero esto tiene u n g ra ­
ve inconveniente y es que e l 
p e t r ó l e o contiene siempre pe­
q u e ñ a s dosis de benzopireno, 
compuesto o r g á n i c o c a n c e r í g e n o 
que a l quedar emulsionado en las 
aguas puede penet rar f á c i l m e n t e 
por la p ie l en los peces y de­
m á s animales marinos, po r lo 
que l a pesca en estas condic io­
nes resulta nociva para la sa­
l u d . E n Vancouver, C a n a d á , se 
f ia dado a co/iocer recientemen­
te u n preparado q u í m i c o que 
e l i m i n a l a marea negra, s i n que 
presente n i n g ú n inconveniente a 
este respecto. S e g ú n ha m a n i -
fetsado e l p ropio min i s t ro de 
P e s q u e r í a s de aquel p a í s , M r . 
Jack Davis , se t r a t a de u n com­
puesto a base de una arena ne­
g ra especial que conveniente­
mente t ra tada absorbe el p e t r ó l e o 
que flotya sobre l a superficie m a ­
r i n a . D e s p u é s , por efecto lógico 
de la gravedad, el resul tante se 
hunde hasta el fondo del m a r . 
s i n que quepa la pos ib i l idad de 
su a b s o r c i ó n por la f auna y l a 
f l o r a marinas. E l producto en 
c u e s t i ó n se pulver iza sobre las 
aguas por medio de embarca­
ciones cuando la "marea neara" 
aparece y es m u y poco e l t i e m ­
po que t a r d a e n desaparecer e l 
pel igro. 

S I S T E M A D E S E G U R I ­

D A D E N LOS COCHES 

Nuest ra r e f inada y asombro-

R A D E R A :-

E n la a l i m e n t a c i ó n que d i a ­
r iamente recibimos siempre hay 
cantidades, en dosis í n f i m a s , de 
j . r á c t i c a m e n t e todos los elemen­
tos que existen en l a T i e r r a . So­
lamente en la sangre hay m á s 
de cuarenta elementos, m e t á l i ­
cos y no m e t á l i c o s . Algunos de 
estos microelementos resul tan 
a l tamente necesarios pa ra l a v i ­
da, hasta el extremo de que s i 
f a l t a n o escasean los t ras tor ­
nos y la enfermedad aparecen 
en nuestro organismo. Baste r e ­
cordar el iodo, presente en la 
g l á n d u l a t i ro ides ; el cobalto, 
compuesto de la i m p o r t a n t í s i m a 
v i t a m i n a B-12 y cuya de f i ­
ciencia se traduce en " h a m b r e " 
de ox ígeno y en peligrosa ane­
m i a : e l h ie r ro . . . etc. 

Pero en l a C r e a c i ó n todo es­
t á sujeto a m é t o d o , peso y 
medida. E l b i o q u í m i c o sov ié t ico 
V. Leónov , de la Academia de 
Ciencias de Bie lorrus ia , ha com­
probado que la vejez humana 
y e l envejecimiento p rematuro 
en las personas e s t á n , entre 
otras causas, ligados a la acu­
m u l a c i ó n excesiva de cobre, 
z inc y magnesio en las c é ­
lulas, por la r a z ó n de que estos 
•metales se unen a las p r o t e í n a s 
i m p i d i é n d o l a s su n o r m a l a c t i ­
v idad m e t d b ó l i c a , lo que cons­
t i t u y e u n lastre del que el orga­
n ismo se resiente. L a j u v e n t u d 
p o d r í a alargarse, s e g ú n el c i ­
tado investigador, e l iminando de 
nuestra a l i m e n t a c i ó n los exce­
sos de tales metales. Ensayos 
hechos con cobayas h a n demos­
t rado que animales tratados 
atendiendo a esta t e o r í a v i v í a n 
m á s y con m á s v i t a l i d a d que 
los otros. 

Demuestra el amor al 
lugar en que vives con 
apti tudes posit ivas. 

E L E C C I O N E S M U N I C 1 
PALES Y D E CONSE 
JOS LOCALES. 
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NUESTROS 1 
COLABORADORES I 

Por lasé M." SANZ BRIONES 

IJ |MA de las caracte­
r í s t i c a s de la «so­
ciedad de consu­

m o » en la que nos en­
contramos sumergidos, 
queriendo o s in querer, 
es, naturalmente , el con­
sumo de todo y en can­
tidades masivas. Y , t am­
bién , el cambio de todo 
p o r nuevos modelos, 
que, constantemente, es­
t á n saliendo a l merca­
do: muchas y variadas 
lavadoras, igual que de­
tergentes, televis o r e s , 
f r igor í f icos , coches, e tcé­
tera, e t c é t e r a . 

Natura lmente , una par­
cela tan impor t an t e e 
Insust i tuible en la v ida , 
como el vest ido y el cal­
zado no p o d í a quedar 
aparte. Y los modistas, 
sastres, zapateros, etc., 
han avivado su imagina­
c i ó n , para que el consu­
m o en este impor t an te 
sector sobresaliera entre 
todos los d e m á s . 

La sociedad de consu­
mo, bajo m i modesto 

hasta en los d í a s m á s 
c á l i d o s del verano. E l 
caso era p o n é r s e l a antes 
que la vecina o la ami­
ga y decir: « a q u í estoy 
yo, para que veas que 
soy m á s elegante que t ú 
y que estoy m á s a l d í a » . 

Con todo respeto para 
nuestras l indas damas y 
para nuestras amadas 
esposas, yo op ino , since­
ramente, que l a muje r , 
en general, se vis te m á s 
para envidia o admira ­
c i ó n de su p r o p i o sexo 
que para agradar a l 
hombre . E n lo que a m i 
respecta, l o d igo con to­
da sinceridad; nunca me 
he fijado, n i p r o c u r o fi­
j a r m e , en el vestido que 
l levan nuestras f é m i n a s . 
M e trae completamente 
s in cuidado. N o s a b r í a 
decir , a l cabo de veinte 
veces de estar con una 
dama, s i e l vest ido que 
l leva puesto es el m i s m o 
de siempre o ha cambia­
do veinte veces de ves­
tido. 

Hace unos d í a s me 
e n c o n t r é con una mu­
chacha, franca m e n t e 
agraciada, po r no de­
c i r estupenda. I b a con 
una amiga de la mis­
m a o parecida anato­
m í a . L a p r i m e r a v e s t í a 
una ho r r i b l e mid i f a lda 
o a m í me lo p a r e c i ó . 
L a o t r a se c u b r í a con 
una alegre m i n i f a l d a . 
C o m e n t á b a m o s , acto se­
guido, u n amigo y y o el 
t remendo contraste. La 
p r i m e r a a p a r e c í a lacia 
y puebler ina, a lgo a s í 
como l a t í a sol terona 
de o t r a é p o c a . L a segun­
da nos p a r e c i ó pizpire­
t a y agradable. Una ch i ­
ca de l a hora ac tua l : 
del u t i l i t a r i o , de l «me­
t r o » y de la pr i sa . 

O t r a consecuencia del 
cambio radical y masivo 
de los vestidos femeni­
nos, o de su coexisten­
cia con los anteriores, 
es el enorme gasto que 
para la e c o n o m í a f ami -

Porque, s e ñ o r e s , un ab r l -
gui to maxifaldero de los 
corrientes ronda ya las 
5.000 pesetas. Y los t ra­
jes de chaqueta, y las 
numerosas faldas que 
hacen falta para cam­
biar . . . Porque si no , 
¿ q u é va a decir la veci­
na del tercero.. . o Pepi­
ta.. . o la c o m p a ñ e r a de 
oficina...? Pero es u n 
t r i b u t o que hay que pa­
gar po r v i v i r en una 
«soc iedad de c o n s u m o » . 
Las consecuencias de to ­
da í n d o l e a que el gas­
to excesivo en e l ves t i r 
da lugar. . . m e las ca l lo , 
po r ser m u y conocidas. 

Y o se que en ciertos 
p a í s e s socialistas se es­
t á poniendo freno a to­
do esto, c o n s i d e r á n d o l o 
que va cont ra los p r i n ­
cipios marxistes. L o que 
haya de c ier to en el lo 
no l o se. Pero, franca­
mente , a m í me parece 
que nuestras f é m i n a s se 
e s t á s desorbitando. Y , 
l o que es peor, s i se h i ­

ciera una encuesta se­
r i a , se v e r í a que la ma­
y o r í a de las mujeres de­
testan la max i y la m i ­
nifalda. Pero t ienen que 
esclavizarse, en contra 
de su vo lun tad , ante e l 
mandato d ic ta tor ia l de 
l a moda , ante la dicta­
dura t i r á n i c a de los mo­
distos de la hora actual , 
de los que no sabemos, 
aunque nos los figure­
mos, los mot ivos «pro­
fundos» de estos cam­
bios en l a fo rma de ves­
t i r , que no c o n s e g u i r á n 
a la larga, s u p r i m i r l o 
p r á c t i c o y lo e s t é t i c o , 
pero que nos h a r á n gas­
tar a mar idos y padres, 
buenos miles de pesetas. 

Maxifa lda , midi fa lda o 
min i fa lda . Hay « m u c h a 
tela que c o r t a r » discu­
t iendo de este asunto. 
¿ P e r o , no le parece a 
ustedes que lo bueno es 
lo p r á c t i c o , lo c ó m o d o , 
l o e s t é t i c o y. . . l o bara­
to? 
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P R E S E N T A A SU SUEGRA A 
U N CONCURSO D E PERROS 

H a m i l t o n ( N u e v a Zelanda) 
(Efe-Reuter) . — E l t r ad ic iona l 
c a r i ñ o ent re yerno y suegra, se 
ha puesto en entredicho —¡¡y 
de q u é forma!!— en esta c iudad 
neozelandesa. U n hombre —cu­
ya iden t idad no ha sido revela­
da— ha in tentado, nada m á s y 
nada menos, que su suegra to­
mara pa r te en un concurso de 
belleza canina, en el p r e m i o 
destinado a perros de caza. 

Sin embargo, los organizado­
res dudan a ú n de la idoneidad 
de la «sui gener i s» i n s c r i p c i ó n . 

E l caso es que el «grac ioso» 
yerno no ha podido presentar 
a su «cr ía» y en su carta no ha 
inc lu ido el precio de i n s c r i p c i ó n . 

C O N C E N T R A C I O N D E 
OCTOGENARIOS 

Palma de Mal lorca (Logos) . — 
La fiesta de los octogenarios, 
que no tiene par en nuestro 
p a í s , se c e l e b r ó hoy con anir 
m a c i ó n que s u p e r ó en todo la 
de los a ñ o s precedentes bajo e l 
a l to pa t roc in io del Ayuntamien­
to . 

Tres centenares de octogena­
rios de los m á s diversos lugares 
de la isla, mayor i ta r iamente de 
la capi ta l , asistieron p r i m e r o a 
una misa en la par roquia de 
Santa Eula l i a que ofició e l vicar 
r i o general y d e s p u é s , en el sa­
lón de los Hi jos I lus t res de las 
Casas Consistoriales, a la solem­
ne s e s i ó n a c a d é m i c a que en su 
homenaje se c e l e b r ó que c u l m i ­
n ó -con el discurso del p r i m e r 
regidor de la c iudad . 

Nota curiosa es que entre 
los octogenarios asistentes fi­
guraban tres ex-alcaldes de Pal­
ma, don J o s é de Oleza, don Jor­
ge Bezcallar y don Juan Massa-
net. 

MAS Q U E SALVAS 

Lic ja (Bé lg ica ) (Efe) . — Las 
51 salvas de c a ñ ó n lanzadas eri 
honor del presidente s e n e g a l é s 
Leipold Senghor, por la c iudad 
de Lieja , a la que h a b í a llega­
do este m e d i o d í a para l levar a 
cabo diversas visitas culturales 
en el m a r c o de su estancia ofi­
c i a l en Bé lg ica , han causado en 
los inmuebles de l a cercana mon­
t a ñ a de Sainte Walburge diver­
sos destrozos sin gravedad, p r i n ­
cipalmente ro tu ra de cristales y 
escaparates. 

E l presidente del Senegal y 
esposa han realizado hoy con 
diversas visi tas a centros cu l tu ­
rales de Bruselas y Lieja su ter­
cera y ú l t i m a jo rnada de estan­
cia oficial en Bé lg ica . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

l i a r supone todo esto. 

Sna^es^cí^dé Ifsdaíil <><><><><><><>0<><><><><><^ 
t u d , creada p o r el hom­
bre, para su misma sa­
t i s f acc ión ma te r i a l . Es­
t á n ya lejanos los t i em­
pos en que Rusia y Ale­
mania, po r e jemplo , se­
g u í a n el camino opuesto 
con la consigna: «Cen­
trales po r g leba» o «ca­
ñ o n e s por m a n t e q u i l l a » . 

A aquellos t iempos su­
cedieron o t ros con el 
mi lagro a l e m á n de Er-
hard y con las destitu­
ciones de Malenkof f o 
Kruschef, po r no haber 
prestado, s e g ú n sus su­
cesores, el apoyo que ne­
cesitaban la agr icul tura 
y la mantequ i l l a . 

Pues b ien , hasta en los 
p a í s e s socialistas, t r ad l -
clonalmente m a l vesti­
dos, d e s p u é s de la apro­
b a c i ó n p o r el Pres id ium 
de las t e o r í a s e c o n ó m i ­
cas del profesor Llber-
man, sobre la competen­
cia, —que a m i m o d o 
de ver significan una 
marcha a t r á s , en l a mo­
no l í t i c a c o n c e p c i ó n eco­
n ó m i c a del comunismo, 
r í g i d a y f r í a— las gentes 
t r a t an de vest i r m á s y 
mejor , i m i t a n d o , en l o 
que puedan o en l o que 
les dejan, las modas eu­
ropeas. 

Y ya estamos met idos 
de l leno, en esta locura 
colectiva que ha hecho 
coincidi r y conviv i r , co­
m o ahora se dice en e l 
terreno p o l í t i c o , a la ma­
xifalda con la min i f a l ­
da, pasando por ese es­
tado h í b r i d o —y a ú n 
m á s feo y a n t i e s t é t i c o — 
de la mid i fa lda . 

SI nuestras abuelitas 
levantaran la cabeza sur­
giendo de la tumba, mu­
chas de ellas, con e l t ra ­
je m o r t u o r i o , s e r í a n , en 
el momento actual, unas 
de tantas, paseando, con 
sus maxifaldas corres­
pondientes. ¿ N o creen 
Vdes, que con ese ves­
tuar io se van a sent i r 
muy aliviados los ba­
rrenderos, ya que l a m i ­
tad de la basura va a 
i r a « a r a r a este t i p o de 
faldas, m á s o menos 
feas? 

Pero hay algo m á s . 
¿Qué pretenden las m u ­
jeres que llevan la maxi­
falda hasta los pies, pe­
r o casi abierta hasta 
« d o n d e la espalda pier­
de su honesto n o m b r e » ? 
E n todo caso, s e r á u n 
gasto Inú t i l el emplear 
tanta tela para e n s e ñ a r 
«casi t o d o » y coger u n 
posi b 1 e enfr iamiento. 
Claro, que, « c o m o era 
m o d a » , se la han puesto 
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Estos ctos dibujos son aparentemente Iguales- Siete diferen­
cias les separan Si es usted buen observador debe descubrirlas 
antes de cinco minutos. 

D O N C E L E S Por OLMO 

ac i z 

SOLUCIONES: . 
A l crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. —Pia­
no . Iotas. 2. — Agrimensura . 3. 
R ú a . Idea. Ge. 4. — Ra. Ates. 
L o t . 5. — A l e v í n . Bota. 6. — 
L a r . A r a . 7. — Te lL Piedad. 8. 
Ene. Lana. N i . 9. — Le. A u t o . 
A t o . 10. — A r i s t ó f a n e s . 11. — 
Rocío . Al i sa . 

V E R T I C A L E S . — 1. — Parra . 
Te lar . 2. — Igua l . Enero. 3. — 
A r a . E l l e . I C . 4. — N i . A v a l . 
A s í . 5. — O m i t i r . Luto . 6. — 
E d é n . Pato. 7. — I n é s , afnofA. 
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Por «TACHIN» 

personas mayores 
de 25 años aspiran 
al ingreso en la Universidad 

Bajón del termómetro 
• N f i r t m r t No hav n i n 9 ú n caso de c ó l e r a en España h 
M A U K I Ü . - clarado el director general de Medicina 'nr de" 

f.iva y asistencial, doctor P é r e z Pardo. El • 
defensivo contra el c ó l e r a en nuestro p a í s es tá montado S!Sfema 
mente hace t iempo y los diversos controles se realizan coi^h*01'1' 
ta yiormalidad, por todo lo ual no hay r a z ó n para alarmar ^ 

la epidemia surgida en T u r q u í a . De todas formas, el sistema.6 a"te 
í a d o para combatir el c ó l e r a e n t r a r í a inmediatamente 
si remotamente se pensase que p o d í a afectar a E s p a ñ a 

Se 

en 

ra 
que 
tres 

"ion. 
acción 

ESTUDIANTES 

E l mes p r ó x i m o c o m e n z a r á n en la Universidad las prueba 
el _ acceso de los mayores de veint ic inco años sin Bachill l ^ 

• han solicitado cursar estudios en sus Facultades. Son md^rf" 
m i l los aspirantes a jur is tas , ingenieros de Caminos, Ca l 

y Puertos, m é d i c o s , boticarios y veter inar ios Nos agradan mm/d 
verdad esas iacilidades a todo el que qwicra estudiar, pero no no! 
demos por n í e 7 i o s de recordar nuestros seis a ñ a z o s de Bachillerato 
con. su g e o m e t r í a , su agr icu l tu ra v otras materias al margen de 
las Letras que nos h a c í a n rabiar baslante. aunque j a m á s se tío 
obsequiara con un "cate" En los medios oficiales se calcula que 
uno? s i e í e m i l e s p a ñ o l e s han presentado instancia para concurrir 
a las pruebas previas, cuya confecc ión se nos antoja dificUisima 
pues lo es meter t a n t í s i m a s asignaturas —desde ?a elevación, a 
potencias a los versos de Santa Terea de J e s ú s , desde los hidro. 
carburos hasta la lista de los reyes godos— en un examen de üñ 
cuarto de hora. 

eusES 

El director de la Emprea Mun ic ipa l de Transportes está con. 
t e n t ó con las nuevas normas dictadas en honor de los autobuset. 
Ha dicho que la reserva de tramos para los "buses" —que miran 

con envidia los automovil is tas—. la s u p r e s i ó n deí aparcamiento en 
muchas calles y los carr i les ún icos en calles muy congestionaiat 
— ¿ t o d a s ? — son medidas a b s o l u f a í n e n t e Necesarias, que será precia) 
ampl ia r progjresiyamentc. (Es tá vis to que nos echan al extrarradio). 

Ha dicho t a m b i é n que cua í ído un producto escasea es necesario ra-
d o n a r l o para que llegue a cuantos lo necesitan. En términos át 

igualdad y como en este caso la calzada no da abasto para tanto 

coche, se impone la p r i o r i d a d a los veh ícu los que sirven a mayor 
n ú m e r o de personas, pues lo cont rar io s e r í a un lujo que no bene­

f i c i a r í a a nadie. Nos racionan la calle, vamos. 
N O T I C I A S BREVES 

í l 

L a C o m i s a r í a general de Abastecimientos ha co?iuocado su prt.' 
m e r concurso nacional de me?iús í a m i l i a T e s , 

—Sol esp/é7)dido y ba jón del t e r m ó m e t r o . 
—De Enero a Ju l io de este a ñ o , E s p a ñ a pugó en "royaltiet'.^ 

5.516 millones de pesetas. 
—Alfonso Paso, antes muerto que rendido, e s t r e n a r á el luna 

"Domestica a una mujer" . 
— E l a ñ o p r ó x i m o h a b r á en M a d r i d 324.000 ancianos. 
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Mi 
8 — Osa Brea, A l . 9. — Tú . 
Load. A n i . 10. — Argo t . Antes. 
U . — Saeta. Diosa. 

A l je rogl i f ico: 

Pasado Enero. 

A los 7 errores: 

1. — Agua, 2. — Agua 3. — 
Roca. 4. — Roca. 5. — Arbo­
leda. 6. — Arboleda . 7. —Bar­
ca. 

H U M O R FRANCES 
Mademoiselle Odette llega tar-

H O R I Z O N T A L E S . — 1. — N c 
ClaST 2. — Pl«dxa&-li8aK—para po-
n€a^Jns(ydpoion£S. 3. — Cweta l 
d e - » f t - € s p e j ^ - ( p b ) ' . H i j o d a - W o é . 
4. — Cuct-po s imple b u e n - c o n -
duetm*. P o l v i l l o -fecundante de 
l«s -~p lan tas . 5. — S in nombre 
( í ' em. ) . D<i_e»t«_j|noé«f 6. — lu-
vaTIULT- 7. — Le t i a -griega. "Ctt-
n e c p o n d g r é - ertt*e—varios -aoni-
d<Tsr"8. — QkwQcs nx tensiones 
t t r agua r o r i a a d a p — J f c r r p a . 
O e é a ü o s . 9. — Cwtkpr ie ra de- i t tg 
dieses domés t i eoa . Suaves, b l an . 
dos. 10. — Bmrtea-per-rorreo. 11 . 
•BfSBalas-jjnicUo. 

V E R T I C A L E S . — 1. — Repe-
traC^-voa-famUjar. P r o r i o í n i n t . 2. 
I l i l u de hebi-gfTpoca torc idas . 9e -
rftejante^. 3. — Rapa-wegra. Es-
cftava- de Abraham. 4. — B i á l a -
ner^ HeCés 5. — Dei ivadas d i ! t 
c^elo- Mrígrtte. 6. — R e p e t i c i ó n . 
Juego -dtr c a t l ^ » Qembate. 7. — 
P ^ p o s i o i ó n - t e & m . Cier to pes­
cado comestible. 8. — M u e ü t r o 
D g T u i t a e s t a t u í a ( p L ) . U. —Bie-

p r i i i c i p a l enH0s~ edificios, faw-
hpes í 10. — P«j^odo_df i—tiempá 
G^TraThr-vitcUDü. 11. — Negactfcii. 
C'owiiJtüOli. 

de al despacho donde está em­
pleada .„ 

— ¿ C ó m o es eso, señorita, 
pregunta el jefe. „ v en 

—Los autobuses están noy 
tueiga , s e ñ o r . ,reS. 

- ¡ P e r o si usted vive a 
cientos metros de aquí- ^ 

—Si, s e ñ o r , pero sin el ^ 
de los autobuses no consigo 
pertarme. 
E L POLO N O R T E 

Una joven ametrallaba 
sus preguntas curiosas ai 
so explorador Peary. P a c i ó ­
le detalles sobre sus eXPl'u,afl. 
nes polares. Finalmente, i * 

- ¿ C ó m o se sabe cua^0, 
ha alcanzado el Polo 

- ¡ O h ! - l e expl icó i ^ g . 
no hay cosa tan simP ^ 
usted da un paso mas. ^ 
t a del Nor te se cambia ei 
to del Sur. 

1 

Mosci 
Qviéti( 
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'ager 
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¿ S e divisa algo7 
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